Funtlailo  rni  1930  .  Ano  XIV  -  N/  6412 

rroprlõnuTle  ' í^ÍTb.'  A.  UIAníolÍE  NOTICIAS 
t>.  H.  Duntns,  prrn,:  M.  ilnnirfi  Morelrn,  Icsourciru, 
Aiircilfi  Sllvii,  «rrrPtnrlo. 


utino  de  Maior  Tiragem  da 
Capital  da  República 

riTTs  MAXIM  AS  K  WINIMAS  UE  ONTEM: 
'  1' '<1 '«.is  «;  Pfio  de  Açuc»r  33.7-13.2;  M»n- 
BÍ)t,  19.0-13.0:  Ipan.  21.0-16.0;  8. 
Íb'*'-  'rimuetA  23.0-17.3;  Deod.  35.0-11.3;  Pe- 
..fl-  II.-iHRP  24.2-12.0;  Boiisucesao  34.0-13.4. 


Grrciiíe  -  Miixlmo  nherinf/ 

Rrp.  S.  Paulo:  IV.  Farlnrln  -  .7.  Bfriío,  220-3.*.  T.  3-1913. 
A  .H  fi  1  S  A  T  II  n  A  S  I 

Ano.  CrS  75.00:  Semestre.  t;r$  10.00;  TrlmcBlr».  CrI  30.00 


rnoj  noi  cwíta  pastar  é  o  coa  pasta- 
,n  jornal;  a  a  pouçutsstmo  «lln/iairo 
01  i  0  que  noa  rende  molorea  a  me- 
ine  0  t>o»i  íornnl  é  uma  fentt  de  rlque- 
iqtiol  para  0  nojjo  eapirtto. 
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^  junção  das  tropas  dos  generais 
Montgomery  e  Mark  Clark  se  verifi¬ 
cou  em  Vallo  delia  Lucania,  domi¬ 
nando  uma  frente  que  se  estende  de 


'áenei/eot 


A  coluna  eslava,  vencedora  dos  alemães  em  Nezhin,  estará  à 

_  Desalojados  de  Novorossisk 


os  teuto-rumenos  fogem  rumo  a 


tlc  inal.4  do  um  «nu- 

foiivortorain  uuui  un- 
rormld:ivol  pnr:i  dolondrr 
nrossuR  do  Korvii  o  du  <'rt- 
A  tifpunlvil  do  KliUit»,  :t 
dnn  (iiMids  voroiivl-so- 
oRliir  «•'»• 
ntiii|iin  ompro- 
do  lliiMtm 
sobro  II 
V,  rori;  i»  PR- 
lnliili'i'i  iipM- 
lorrovla  .Mvllto- 


lirazo 
iilnnrtrs 
liinrto  I 
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iiioin. 

viirRO 

iiornl  IMirov,  imroso 
ordoiiiida  com  o 
oiidido  poin.s  fni 
no  noslo  do  .'im 
rnstn  do  m:ir  dc  .\/.ov 
tns  qiio  nviinv-Tin  l. 
luoiitc  snliro  n 
I)ol-.Soliiisl»po>. 

O  significado  da 
queda 

A  niio  do  NovoroiinlsU  «Iffnlficn 
o  fim  dn  nihoça  ilo  ponlo  quo  u 
«•Klxo"  m:»iillnha  no  noriiesto  il» 
CAuou-o  0*0  preludio  do  uo» 
isfnqiio  polo  ontrello  do  Korch- 


MOSCOr,  17  (Por  llonry  Pha- 
plro.  dn  l.iiillod  Press)  —  As 
forçns  rii.ssns  convorRom,  nojo. 
solirc  KnisiioRi-nd.  rld:ide  que. 
soRiitido  ns  dllliiiiis  nollclns  dn 
Iroiilr'.  ostA  “.sorlninonto  aiiion- 
çnd.i".  .Slmiillnnonmonto,  ou¬ 
tros  Informaçtios  dc  Riicrm.  pre- 
vtom  i|uo  n  cnlunn  oslnrn  ven- 
cedorn  dos  alcinllcR  luii  No/lilii 
ostarA  &  vIsl.T  dc  Klov  doutro 
de  quatro  dias,  dada  a  rapldor. 
qitc  Imprime  no  seu  avanço  iio.s- 
Ics  mnmruitos.  Em  coiiRoqueii- 
ela  dns  dltlmns  vitorias  dos 
Exércitos  moscnvitn.s,  n  linha 
ilofonslvn.  quo  os  nlomilos  con¬ 
fiavam  rotor  riiimntc  todo  o 
prAxImo  Inverno,  começou  a 
ílosIntORr.ar-.sc  n-ssiislndom  men¬ 
te  om  nmho.s  os  oxlrctiios  do 
frente  do  luta,  que  corre  no 


tTancando  18  quilômetros  para  o  interior,  os  anglo- 
americanos  infligiram  tremenda  derrota  aos  nazistas 


[ÍÒvhnjf 


&  costa,  os  teutos  prepararam-ae 
para  o  úUlnio  ataquo,  certos 
do  quo  as  nave.s  alladaj?  haviam 
chegado  para  realizar  a  evacua- 
qflo  doa  estadunidenses.  Som  em. 
bargo,  os  navios  aliados  desem¬ 
barcaram  novos  reforços  «m  ho¬ 
mens,  canhões,  “tanks",  muni¬ 
ções  o  viveres.  B,  conlrarlamon- 
to  a  uma  "Dunquerquo”,  viu-se 
uma  cena  cuja  "avant-premlè. 
ro"  tivera  lugar  ««n  Stallngrado. 
Sob  o  martelar  dos  forças  alia¬ 
das  os  alcmtea  começaram  a 
retroceder.  O  comando  tudesco 
tontou  a  sorto  lançando  trCs 


Cruzaram  o  Desna 


.iioHfor.  17  <I^ 

rcriiiil  Sliilln  oxprillii  umn  nr. 
dciii  do  illa  dirigida  no  Goiloral 
Popov  o  suas  Iropni*.  por  mnll. 
vo  dn  ooupaçAo  dr  llrjuiiisk.  h 
o  BORiilntc  0  torlp  da  rrforjriíi 
urdem:  “.Vossas  Iropiis  dii  fron¬ 
te  do  BryansU  cnntlnimrnm.  ciim 
fixlfo,  sua  ofensiva.  Cruzaram  « 
Desna  o  om  iitnqiios  Hlmiiltnncns, 
Inncadns  do  iiorlo  c  do  loslo  no 
dln  do  hnjo.  17  do  sotomlir».  que¬ 
braram  tt  rcslstoiicln  do  Iniml- 
(jo  n  KC  aj>oder:irni)i  dos  mais  im¬ 
portantes  pontos-  dn  dctoKn  ato¬ 
nia  na  linhii  do  referido  rio,  In- 
rliislTO  os  grnndes  centros  lodiili- 
trlnls  do  BrynnsU  o  Bcztiitln”. 
Depois  do  ologitir  a  ntunoiAo  dn.s 
forças  qiio  participaram  nossa" 
operações  a  ordem  do  din  acros- 
eontni  "Como  resiiUndii  dn  liaMI 
manobra  do  flanco  realizada  cm 
terreno  do  hosqiios  e  pAntaimS. 
do  dificll  noosso,  ns  Impas  dn 


insndo  rio  «rnrmi  tsir  nernnra 
Monlcoaiorv.  estabeleceram  con- 
luto  iin*  proximidades  do  Vallo 
Ipdi»  Liirnnta,  com  o  que  as 
nlla-las  pn-waram  a  ocu- 
psr  uni.i  írente  de  355  qullO- 
tiM,  qiir  extende  de  Bnrl  sté 
alPTw.  O  principal  corpo  do 
|,"  Escrrio  nortc-nmerlcano 
tontimnm  |ii laudo  furlo-samen- 
tt  ns  «l’c -1  do  ponte  de  Saler- 
„  f  nml.sflM  por  novos  refor- 
M!  nr.  c  materiais,  íor- 

L  0!  iiii  •.3'-  n  um  retroces- 
^  mctlMnif  iim.a  série  de  vlo- 
pGíiii  nrvciuct  lílns.  A  locall- 
íidf  dc  .AII;a:iPlln,  que  fora  to- 
Bjits  iiclivi  Rermfinleos,  íol 
Kcorqulstsil.i.  Pouco  depois  os 
(vlfsnicrlraiios  repeliram  tr6s 
dMtsprradof  contra-ataques  ale- 
fin  intncindo-lhes  graves 
(eidis. 

DcsUramcnios  do  forças  blln- 
<idu  do  V  Exército  quo  íor- 
(vun  1  ni.xrclia  para  o  sul,  e 
inldldes  tlmllnres  do  general 
Itootgomcry.  quo  avançaram  po- 
n  0  noire,  realizaram  o  enlace 


knêSléí 

3Í3nÍ3: 


Milhares  de  toneladas  de  bombas  de  alto 
poder  explosivo  e  destruição  íoram  lan¬ 
çadas  às  posições  nazistas 

QUARTEL  GENERAL  centrações  alemãs  cm  Capua, 
ALIADO  EM  ALGEK,  17  Caserla,  Sernia,  Renevento, 
(Por  William  Wilson,  cor-  Mignano  e  Foimia  virtual- 
respondenle  da  “United  menle  sem  encontrar  oposi- 
Press”)  —  Aa  forças  aereas  ção  acren.j  Oa  neródromod 


Mensagem  do  presidente  Roosevelt 

dos  Estados  Unidos 


ao  Congresso 

0  chefe  do  governo  norte-americano  passa  em  revista  os  fa¬ 
tos  mais  importantes  da  guerra  e  reafirma  a  decisão  inaba- , 
lavei  de  vencer  Hitler,  Tojo  e  seus  sequazes 

Devemos  estar  preparados  para  so¬ 
da  Rússia  falta  ainda  muito  que 
A  política  de  Boa  Vizinhança  deu 
,  estendê-la  ao  resto  do  mundo, 
e  lógico  passo** 


l|j,  *nconirn-íe  dlstnnto  uns 
*|l'  qullftaictros  ao  sudost*  de 
iipopoll,  localidade  esta  aepora- 
‘ii  pnr  H  qullõmetroB  de  terra, 

'to  .Msr  Tlrrcno. 

'  0  onlarp  doa  dois  Exércitos 
íjnKlca  quo  ns  tropas  do  8.® 
Iiérclto  progrediram  36  qullõ- 
sieire»  s  partir  de  Saprl.  Infor- 
iMtétx  preliminares  indicam 
ç'j(  (m  sun  marcha  para  o  nor. 
te  0  B.'>  Exército  nfto  encontrou 
tmi  opoxiçfio  forte.  Grande  nü- 
Diero  rir  i.ontcs  foram  encon- 
tiflu  Inlaria.s  c,  cm 
tlemlr''  não  ronllznmm  demoll- 
t4fs  Impovinutos.  Entrementes. 

Dl  licnie  ilo  .S.ilorno,  os  alcmlee 
tiram  nhrlünilos  a  abandonar  ■ 
lenlliladc  ilo  Alhnnella  e  a  rc- 
jUn  filtro  o*,  rios  Selo  e  Colore. 
ieblUlaiiiln  ns.slm  seu  flanco 
l';l.  Sr  'I  V  Exército  conseguir 
Inc  |iriivrllri  de.xlo  situaçfto  o» 
kjioj  llrai.iii  graveinento  amea- 
pflij!  T.ib.ez  as  tropas  tudescas 
pro:ii:,ir.\o  evitar  um  desastre, 
Kiftanif  uiiui  retirada  para  os 
ponlr/.<  l■ll‘v•l(^ls  da  reglâo,  sl- 
titíiij  iiu  i.iiiie  dc  suas  tttuals 
p«lí6r' . 

Aluiilnifuie.  Hs  linhas  alemSs 
bmAm  iiiu  urro  que  corro  o 
to  df  -tiirer  um  ataque  dos 
tibtças  ile  piiine  nlladas  em 
Eilcmn  e  riu  exterior. 

Oi  uliailt.»  iivnni;arngn  dezoito 
ttibmet rris  ;’.3ia  o  Interior,  Infll" 
(ln'io  g:iin'!r  tifrrlas  om  homens, 
Uliltdo.s  liliiiu  iu:ui  0  conhões  ao 
teiinlit..,  'ri.x  "tanks"  germA- 
•Iz.i  fvniiu  tr.iiiarlos  polos  nerto- 
ittnniiui..,  .'neonlrando.se  em 
Pirifllas  liiiilições.  Também 


1  Plu 
outrcH 
itld.-id!! 
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es  pu¬ 
em  01 
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cKamas  todo 
Dificultados, 


*‘Uma  luta  longa  e  dificil  nos  espera 
portar  muitas  perdas**  —  “Aos  exércitos 
avançar  para  entrar  na  Alemanhã 
tal  resultado  no  Hemisfério  americano  que, 

parece  ser  o  próximo 


ccrtu- 
I  polo» 
08  dc- 
I  faze; 


nelra  decisiva,  que  esta  guerra 
rfto  é  feita  porque  o  povo  Italla-  i 
no  a  tivesse  desejado,  pois  toda  ; 
a  maquinaria  de  propaganda  de 
Mussollnl  não  conseguiu  fazer 
com  que  o  povo  estimasse  a 
Ultlcr  ou  nos  odiasse.  Imagino 
quo  Júbilo  e  entuslosmo  sorfto  ex- 
tei'nndos  pelos  povos  de  outras 
nações,  hojo  sob  r  bota  alemft. 
quando  os  "gauleltcrs  nazis”  e 
“Qulslinçs’*  nativos  forem  elimi¬ 
nados  pela  força  ou  fugirem. 
Quilo  diferente  era  o  Exército 
Invasor  aliado  das  forças  alemAs 
quo  foram  ã  Slcllla  com  o  osten¬ 
sivo  propósito  de  “proteger" 
esse  tcrltorlol  Estas  roubaram  ao 
povo  slclllano  alimentos,  roupas, 
gado.  medicamentos,  utensílios, 
tudo  oufim.  para  enviar  ao  nor¬ 
te.  Conslgnadoe  A  raça  auperlor 
da  Alemanha.  A  Slcllla,  como 
outras  regiões  da  Italla  •  do  ou- 
tros  nações  satélites  ou  conquis¬ 
tadas.  foram  sangradas  pelos  go¬ 
vernos  nazi  e  fascista.  Aoe  cam¬ 
poneses  Bomonte  se  lhos  dava  I 
uma  pequena  parcela  do  suae  sa¬ 
fras,  com  o  que  deviam  alimen¬ 
tar  suas  famílias. 

Oo  Exércitos  aliados,  no  entan¬ 
to,  mediante  uma  organização 
bem  idelada,  equipados  o  Instruí¬ 
dos.  se  dedicaram  n  fornecer  ao 
povo  roupas  e  medicamentos.  Es¬ 
sa  nova  organização  lambem  estA 
devolvendo  ao  povo  da  Slcllla  as 
liberdades  que  duronto  tantos 
anos  lha  foram  negadas.  Confio 
«m  nii*  dentro  do  um  ano,  a  81- 


IXJNDRES.  n  (Por  Walter 
klte.  da  "United  Pro.ss'  )  —  O® 
vordnxtelro  enxame  de 
dos  atacou,  ontem.  A  nolto.  obje¬ 
tivos  do  continente  europeu 
ocupado  polos  alemães  e  asaest^ 
ram  seu  golpe  principal  ao 
prjtnoto  centro  da  transporia  tto 
Modane.  ctdndo  situada  em  tcrrl- 
U.,rlo  francês,  multo  perto  da  fron- 
tclr.v  Italiana,  sobra  a  llnba  fer¬ 
roviária  de  Turim.  Varias  cqntenas 
de  gigantescos  bombardeiros  qua- 
drlmotorss  participaram  neasa  opO- 
roç.ão,  anunclando-se  autorlzada- 
mente  que  foram  arrojados  sobro 
o  objetivo  relstlvomcntc  limitado, 


Casablanca.  Em  Quebec,  os  am- 
gentes  c  os  chefes  militares  dn 
Grã  Bretanha,  c  dos  Estados  ünl- 
003  iircpnrarnm  planos  especí¬ 
ficos  o  precisos  para  nsscstnr  ul¬ 
teriores  golpes  de  Igual  ou  maior 
Importância  contra  a  Alemanha 
(,  contra  o  J.apão,  com  pontos  e 
datas  marcadas  para  a  realização 
de  ouros  desembarques  no  terrl- 


WASHINGTON,  17  (U.  P.)  — 
E'  o  seguinte  o  texto  da  mensa¬ 
gem  enviada  oo  Congresso  pelo 
presidente  Roosevelt: 

“No  curso  dos  dois  meses  cm 
que  o  Congresso  esteve  cm  fe¬ 
rias.  multo  e  importantes  acon¬ 
tecimentos  foram  registrados  nas 
frente  do  guerra  e  em  nosso  pro- 
prlo  pais.  Regressais  a  vossas 
tarefas  na  oportunidade  cm  qua 
grandes  batalhas,  na  Europa  e 
AslB.  têm  inlolo.  Durante  os  úl¬ 
timos  meses,  BS  principais  cor- 


■sldente 

assun¬ 


tes.  Alem  disso,  as  forças 
aereas  aliadas  prestaram  um 
estreito  apoio  às  unidades 
terrestres  c  protegeram  ns 
forças  navais  frustrando  as 
tentativas  da  “Luftwaffe”  de 
atacar  a  navegação  aliada  e 
impedir  as  operações  de  de¬ 
sembarque.  Ao  norte  dc  Ná¬ 
poles  a  aviação  aliada  bom¬ 
bardeou  as  posições  é  con- 


Consc. 

e  uma 


recldo,  porem,  não  podíamos, 
podemos  contentar-nos  aj 
com  0  deixar  Icvor  por  e.ssa 
jente  favorável 
VÔ8  do  r 
dla.3.  que 
trãs  consigo  r 

oCRslonalmentc, 

obstáculos  em 
quais  trazem, 
perdas  de  homens 
As  forças 
nhadas  em  uma 
te  violenta  ao 
baixas  são  consideráveis 
sespero  com  que 


Grande  escassez  de  alimentos  e  de  agua  potável  em  Roma 

Tornam-se  irequentes  os  choques  armados  entre  o  povo  e  as 

tropas  de  ocupação  alemãs 

Vaticano 


últimos 
toda  operação  miptar 
iscos  militares  e  que, 
encontra  moa 
nossos'  planos,  os 

consequentemente, 
e  materiais, 
aliadas  estão  empe- 
batalha  basian- 
sul  de  Nápoles.  As 
O  do- 
lutam  oa  ale- 
im  plena  con- 

consequências  tjuo 
iria  *  ocupBçAo  da 


B  certa- 
B  clubes 
[  0  Uls- 


guardado**  pelos  nazistas 


Continua 


ttu  de  Roma,  quarta-feira,  assi¬ 
nalou  quo  03  habitantes  dos  bair¬ 
ros  sIluadoB  do  outro  lado 
Tíbro,  quo,  oomo  dtiBra  ou  roma¬ 
nos,  “eslAo  sob  o  doccl  do  Pon¬ 
tífice",  devido  Biia  proximidade 
A  Cidade  do  Vaticano,  levanta¬ 
ram  barricadas  e  cslão  decididos 
a  lutar,  caso  os  alemães  icntcm 
ocupar  essa  parle  da  cidade,  como 
fizeram  em  relação  R  outros  dis¬ 
tritos  da  mesma.  Uma  boa  par¬ 
te  de  sua  população  é  conlieclds. 
por  6U08  tendcnclas  comunisins 
e  eoclall.slas". 

A  ocupação  do 
Vaticano 

A  agencia  "Slcranl"  controlada 


lham  aa  ruas  ao  lado  do  soiaaaoe 
Italianos,  esforçando-se  para  aca¬ 
bar  com  o  tiroteio  que  parte  das 
Janelas  dns  cnsns  e  com  o  lança¬ 
mento  de  bombas. 

Resistência  aos 
alemães 

De  Eurich  Informam  A  “Ex¬ 
change  Tolegraph”  que  um  cor¬ 
respondente  suiço  em  Mllào  co¬ 
munica  quo  os  dirigentes  doa  cin¬ 
co  partidos  políticos  aiill-fascis- 
las  e  sindicatos  estão  decididos 
a  desafiar  as  ordens  alomãs  de 
quo  SC  reinicio  o  trabalho  e  se 
colabore  com  o  Rclch,  havendo 
estabelecido,  polo  contrario,  la¬ 
zer  tudo  quo  seja  possível  parn 
oferecer,  pelo  menos,  uma  resis¬ 
tência  passiva.  Apesar  das  amea¬ 
ças  de  pena  do  morte,  ttlê  a  noi¬ 
te  jiassada  não  foi  registrada 
qualquer  atividade  nas  ÍAbneas 
do  norte  da  Italla  digna  dc  ser 
mencionada.  A  Radio  L.lvre  dc 
Milfio  disse  numa  transmIssAc 
quo  nunierof.os  regimentos  Italia¬ 
nos  combatem  valcntemenle  con¬ 
tra  os  alemães  nos  Alpes  Dolo- 
mlllcoB.  Em  Trento.  ns  forçni 
alemãs  ac  viram  obr.gadna  n  re¬ 
cuar  vários  quilômetros.  Kn 
Bolsano,  ns  tropas  de  Infnntarir 


LONDRES,  17  (Do  Harrlson  8a- 
llsbury,  correspondente  da  “United 
Press")  —  Informações  que  che¬ 
gam  n  Mttdrld,  procedentes  dn  Ita- 
11a,  dizem  quo  as  noticias  sobre 
a  junção  do  V»  e  VUIo  exércitos 
nllados  na  zona  de  Salerno,  íornm 
recebidas  com  grandes  aclamações 
em  Roma  e  Nápoles,  onde  a.s  mul¬ 
tidões  não  se  intimidam  pclns  me¬ 
tralhadoras  nazistas  Instaladas  em 
frente  da  embaixada  e  do  consu¬ 
lado  da  Alemanha.  As  poucas  In- 


fifinui,  riris-io  <pje  continua  em 
Wi:  iloH  ,-ili,i  los,  apesar  do  In- 
liiio  logi,  lias  baterias  de  ca- 
IktM  S8  (lo  Inimigo,  quo  estão 
•otuísjus  nuii  elevações  prõxl- 
2u  t  ciiliulíi.  Outros  dolo  fo- 
IwçBik.!  em  tomo  do  mon- 
Corvini).  KvlJentcmento,  oa- 
ki  Infrutíferos  esforços  para  ox- 
í'ik«r  &s  foiças  aliadas  do  Buao 
Wtvej  deUllliariim  consldera- 
'iJutiils  os  nazistas,  •  Isso  o* 
W»  notar  n-j  comunicado  ofl- 
iiilaao.  -luo  DSBinala:  “Per- 
notadamenle,  Intonaldado  * 
‘"«mrilda  louta.  Slmultanea- 
0  cmnunicado  do  guorra 
aesio  quartel  general  ío* 

0  flrir.s  controle  aliado  «o- 
“J*  »  cabeça  d«  po«ito  estabelo- 
Eor  (lulro  lado,  em  todo» 

“  dfculoa  í»  faz  ressaltar  o 
hcflente  explrlio  das  tropas  do 
Clark. 

soldados  nurte-amorlcano» 
"ía  que  Infligiram  uma  der- 
‘4  aoH  e  sentem  um 

•“'lllkadn  iirRuího.  Alrlbue-so 
tnuila  Importância  ao 
■4  dí  i|iir  iHitniIhns  aliadas 
il!i  legiíio  do  Tnren- 
Itnhiim  ruiihelni-idu  contac- 
0  b.*  E,( derro- 
jj..  *  ^4lrm-i  I  i.iu4iitii,.  um  duro 
lli  n’”™  ''  niilllnr  «lu 

U  *'’  '  ' 

kvi  I '■  “"'"inilo  qiia  es- 
híi  II  o-.-ai-uftç-rio  do 

•cw-**  forç.as  norie- 

^  -snid  ,„n.;n  iiina  erior- 
to.üi-j5  ,  írcnlo 


laè  ocupada 


itsdo  6U- 


fugiram  precipitada 
montanhosa 


Inm  do  grande  descontanlamcnlo 
que  existe  contra  as  tropas  ger¬ 
mânicos  dc  ocupação  e  de  choques 
registrados  entro  estas  e  o  povo 
Segundo  os  desp.achos  d* 

I  escHsse-z  de  alimentos  e 
I  Roma,  é  mul- 
e  ameaça  atingir  pro- 
verdadelrnmente  perlgo- 
--.1  O  fnnto-smn  da  fome  ameaça 
a'  liopulação.  Os  choques  entre  o" 
famintos  agricultores  c  operários, 
dc  um  lado.  e  as  Iropns  de  octipn- 
rS.7  alemíls,  vão  tornando-se  fre 
quentes.  Os  posto.s  de  guarda  colo- 
cfdo.s  pelos  nazistas  nas  vizinhan¬ 
ças  da  cidade,  gcralmenie  inlor- 
ceptam  o»  nllraento.s  de.stlnndos  nos 
srua  habitantes.  Outras  informa- 
rOeu  dizem  que  centenas  dc  cam- 
renere.s  e  operário."  perambulam 
pelos  campos  dn  recií.o  romn.nn, 
a-uiiidos  de  fuz.l.s  o  ilc  grnnnda.s  de 
mão  c  que  são  consandadem  por 
nib-oflcl.i!.s  0  r.fieinis  dos  dis-volvl- 
ilr.B  exércitos  Italianos.  Me.^^mo 
dentro  de  Roma  os  nlcmãcs  p.atru- 


Península.  Foram  as  primoiras 

tropas  Blindas  a  Invadir  o  Con¬ 
tinente  europeu  para  libertar  os 
pnlses  ccmquIstadoB  e  oprimidos. 

A  historia  recordará  sempre  esse  n-allnno 
dia  como  o  começo  da  resposta  M„arld.  a 
As  suplicas  de  milhões  de  seres  potável  em 

humanos  amantes  da  llbertiodo,  grande  - 

não  somente  nessas  terras  con-  pruçap* 
qulsladns,  mas  tnrabom  no  mun- 
do  Inteira. 

Duns  semanas  depois  de  nos¬ 
sos  primeiros  desembarques  na 
Slcllla,  os  acontecimentos  polí¬ 
ticos  da  Italla  surpreenderam  o 
mundo.  Mussollnl,  gcnlo  do  mal 
da  Italla,  que  durante  umn  ge¬ 
ração  íol  0  culpado  dc  todos  os 
innle.s  quo  afligiram  n  Italla,  foi 
derrubado  e  de.spojndo  do  Pixler, 
rm  rnnsequencla  de  seus  fra- 

rassos  proprlos,  do  suas  selvagon-» 
brui alidades  c  ex^encia.s  no  povo 
iinllnuo.  Foi  a  primeira  flRura 
(iu  dlri-ção  do  “EIXO".  Eslamo.s 

(Ciiiitlniia  na  2*  pãg.) 


Os  remanescentes  japoneses 
mente  para  a  zona 


irocessA'1® 


PE  StACARTHUR  NA  NOVA 

orcas  nnrte-nmerlcnnn»  e  anstrallann». 

"ndo  sobre  l-ne.  o  Importante  bastião 

lorriesto  dn  Nova  Guiné. 

a  ociipnçAo  «lessn  grnncle  lm«o,  Como 
,  de  força»  iilliiiln»  o 

«n  vale  d*  Miirkimm  e  B  ociipnção  do 
o»  norte-nmerleiino»  e  oiiatriillntio» 
,(.nte  o  cerco  de  Lne,  dndo  quo  '‘õ 
Xa  salda  senão  o»  caminho»  que^con- 
ti«  lio  norlc,  qiio  ii  3.  ■ 

tcntaltvn  <lc  evnruaçfto  polo  mnr,  roUn 
-1  «ni  conKcqiicncla  do  esmnRador  doml- 
zonn  Desde  u  neiipaçi-io  do  Siilnmniin. 
no  selor  nordeste  da  Nova  t.iiliié- 
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Mensagem  do  presidente  Rooseveit  ao  Congresso  dos  Estados  Unidos 


Desastres  -  Acidentes  -  Atropelamentos  -  Roubos  -  Agr 
Mortes  súbitas  -  Dois  mortos  e  dezessete  feridos 


(Cnntinunçan  ilii  I*  p.'i);liiu) 
resolvidos  n  qwo  hnjn  outrns  que- 
clns  similares. 

KA  porem,  umn  colsn  quo  desejo 
cslnbelecrr  com  pleiis  clurczn,  qnaiido 
Hltler  u  os  iiiiztsLus  (orem  ellinlundns. 
n  ramiirlIliA  inllltnr  prussiana  üeverú 
Ir  com  eles.  As  cnninrilhas  mllllsrls- 
tas  que  (umeiitnm  a  Buerra  devem 
ser  oKlIriinrias  da  Alemanha  o  do 
JnpAü  —  se  quisermos  ler  verdadrl. 
ras  garunllas  dc  pnz  (uturn.  No  prin¬ 
cipio  do  mòs  passado,  a  Implacável 
nplirncãu  dc  um  esmagador  poderio 
aliado,  especlalmente  u  poderio  aoreo 
c  imvni,  convenceu  nos  dirigentes  da 
Ilnlln  dc  que  e.S':n  pais  nAo  podia 
continuar  participando  de  forma  ati¬ 
va  na  guerra.  Eles  Iniciaram,  cntRo, 
conversações  conosco.  Estas  conver- 
•viçõe»  se  reallsarnm  no  mnlor  segre- 
du.  Por  Isso.  liprsnr  do  multo  que  eu 
tlve.s.se  dos«!jado,  nfio  pude  comunicar 
0  (ulu  00  Cong rva.so.  A  Imprensa  ou 
Aqiicleo  que  repetidamente  expressam 
seu  desalento  e  IndlgnsçAo  pela  opn- 
rente  altitude  nossa  para  com  a  Ita- 
Ua.  Ejsns  ncgoolaçAos  oonntltulram 
umn  completa  surpresa  para  quase  to¬ 
dos  NAo  rnmentc  para  u  Eixo,  inas 
para  o  proprlo  povo  Italiano.  Tenho 
a  seKUrança  ilo  que  o  ConBre.sso  com. 
preendi!  que  existem  multas  sltuaçAcs 
iicria  guerra  —  e  haver  A  multas  ou¬ 
tivas  iio  futuro  —  cm  que  se  torna 
Impo.ssivel  pura  mim  fnscr  qualquer 
nonuinlcndo,  ou  dar  .slqucr  um  IndU 
rlo  da  atitude  que  estamos  seguindo. 
Peço  00  povo  norle-nmerlcnno.  hem 
como 


crun,  quando  expreiscl  no  Congresso 
que  nindn  c.'.t.A vamos  a  mnlla  rlhlnii- 
cla  da  vitoria  Ilnnt.  em  qualquer  uos 
giuniles  teatros  da  Kiierra; 

Primeiro  —  Apesar  da  no.s.sas  Im- 
oortanles  vitorias  no  MedItcrrnneu, 
nos  aguarda  unia  tnrria  nriliia  e 
custosa  nu  Itolta.  e  nm  irnbnllio  dl- 
ílcli  parn  oiganlxar  iio.ssos  posiçocs, 
untes  que  posramoa  aprovelIA-lns. 

Heniindu  —  A  respeito  do  nuEsns 
bases  nas  llhns  UrltAnicas  oevemos 
estar  scBUrns  dc  haver  reunido  oh 
suficiente  potencial  biSIlco  paro  ata¬ 
car  nAo  em  uina  sA  UlrcçAo,  mas  cro 
varias,  com  forças  e  equipamentos  es¬ 
magadores. 

Terceiro  —  Embora,  nossos  allnnos. 
os  russos,  tenhom  tnnçado  uma  mag¬ 
nifica  eontru-ofcnslvii,  laxcndo  rclro- 
esrier  dia  após  dia,  nossos  Inimigos 
comuns,  l•os  exércitos  da  Rlissla  lalla 
ainda  i*uM  >  quo  avançar  pnra  entrar 
na  Alemunha. 

Os  Joponeues  ocupam  pe-.tçocs  lir- 
mcmer.l.'  cetaboIrcUlii-s  sobro  umu  tren- 
Ic  unorme  que  te  e-ulcnile  dii.s  ilhns 
Kurllea,  paiísn  polas  sob  sou  nandulu. 
0  chega  oo  nrqulpélsitu  de  EuIomAo,  v 
daqui,  através  düs  índias  Orientais 
Holniidcsrs.  Mninca,  Dlrinaiila  e  Chi¬ 
na.  Parn  Irror.ipor  através  dessa  anit 
defensivo,  tcr.-nios  que  goIpeA-los  pe- 
sadnmcnto,  nAu  sA  num  ponto  o  sim 
em  va  rios  Kctore.s,  portanto,  devemos 
conlhiuor  golpenndo-os.  Em  toda  a 
h>larla  da  humanidade,  Jamais  se  co¬ 
nheceu  umn  tarefa  lAo  tremcnrln  como 
a  que  devemos  rraliznr.  Podemos  oum- 
prl-lB  o  a  cumpriremos,  porem  6  ne¬ 
cessário  Irnçnr  os  planos,  trabalhar  e 
lutar  com  toda  a  intellgencln,  toda 
energia  e  todo  o  valor  que  pos.sul- 
nios.  O  Congresso  reinicia  snoi*  ses¬ 
sões  nunm  oportunUlado  em  quo  nos 
encontramos  em  plena  campanha  %lo 
terceiro  empréstimo  de  guerra  paia 
Irular  do  reunir  uma  soma  que  luio 
encontra  precedentes  na  hlatormt 


contribuindo  parn  esse  avança  no  for¬ 
car  u  Alemanha  a  manter  multas  di¬ 
visões  nos  Bn'cAs,  no  melo  dia  da 
Prança  o  na  costa  do  Canal  da  Mnn- 
rha.  Agrnda-mc  pensar  quo  e.staii  npre. 
riações  sAo  Inferiores  A  renMdadc  dos 
fntos.  De  forma  anélogn,  os  aconte¬ 
cimentos  do  Mediterrâneo  tém  nma 
Influencia  diretn  na  guerra  conirn  o 
•lapAo.  Quando  n.s  forças  expedicioná¬ 
rias  anglo-norle-amcrlrniins  do.semhnr- 
rarom  pela  primeira  v;x  na  Africa  do 
Morte,  no  més  de  novembro,  algumas 
pessoas  ocrcdlturum  que  cstdvamus  nos 
descurondo  do  no.ssa.s  obrigações  e-n 
nro.sscgulr  vlqorosnmcnte  a  guerra  no 
Pacffleo. 

Essas  pe.s.son,s  corneiem  conllnuamen- 
to  o  erro  do  proeurur  dividir  u  guerra 
cm  vários  comonrtlmentus  herméticos 

—  frente  ouropéis  ocidcntnl,  frente  rus¬ 
sa.  frente  da  Blrmnnln,  frente  da  No¬ 
va  Cluiné,  das  llhns  dv  Bninmõo,  etc. 

—  como  se  Iodas  e.-^ius  frentes  fossem 
separadas  o  nAo  tivessem  r  laçúu  cu. 
tre  sl,  Alé  .eo  ouve  fnlnr  da  guerra 
neres,  rm  cuntrnposiçAv  A  guerra  ter- 
rsstro  0  A  guerra  matillmn.  Na  rea'!- 
darte.  iiAc  iiodomos  con.sldorA-'na  como 
varias  guerras  :  é  aoonas  umn.  e  deve 
rer  dirigida  por  uma  s6  ostratcgln.  A 
llbortnçAo  do  Mediterrâneo,  que  Ini¬ 
ciamos  no  outono  filtimo,  nos  IcvnrA 
dlrctamento  a  reiniciar  nosso  domínio 
total  nos  ngiitts  orientais  do  oceano  In. 
dlco  e  do  golfo  de  Brligoln.  Assim, 
poderemos  golnear  <>s  lapone.scs  fin  ou¬ 
tro  de  seus  (laneos  consldernvclmento 
vulneráveis.  Enqiianlo  a  tla'lii  esteve 
na  guerra  como  nossa  inimiga,  a  es. 
quadra  Italiana  existia  como  ums  amen. 
ça.  timn  parte  substancl.il  do  poderio 
naval  brltAnlco  tev;  quo  uírmnneccr 
enecerrada  no  Meditsrrnnco.  Agora  es¬ 
sa  (orça  formidável  e.slA  em  Uberdade 
ocra  marchar  para  o  leste,  fim  de 
Ineorporar-fo  aos  ataques  centra  os  ]a- 
ponosea.  que  sAo  enda  vex  mais  in¬ 
tensos'. 

NAo  ae  rcs.snitou  o  bastante  quo  » 
llbertnçAo  do  Mediterrâneo  constituo 
um  grande  fator  para  o  deacnvolvl- 
monto  da  gnnrrn  no  Extremo  Orien¬ 
te.  Houve  uté  este  momento  umn  seria 
brecha  nas  Unhas  de  nosso  poder  ma- 
ritmo  qne  cercam  o  globo.  E'  a  brecha 
entre  o  noroeste  dn  Auatralla  e  o  .Ccl- 
lAo.  Essn  brecha  pode  ngorn  scr  fe¬ 
chada  como  ennscqucncla  da  vitoria 
do  Mediterrâneo. 

Luta  longa  e  difícil 

Uma  luta  longa  e  dlflclI  nos  espora. 
Devemos  estar  preparados  para  supor¬ 
tar  multas  perdas,  enquonto  a  ganha¬ 
mos.  A  potoncinlldode  do  Japão  nAo 
so  desmoronará  antes  quo  a  tenha¬ 
mos  reduzida  htcrslments  a  põ.  In¬ 
correriamos  em  soberana  Insensatez 
se  pretcndé.ssemos  outra  coisa ,  So 
nos  for  permitido  pensar  no  futuro, 
pensemos  no  que  o  futuro  reserva  ao 
gencrsl  Tojo  o  a  seu  bando  de  a.ssas- 
slnos.  Olhem  para  o  norte,  para  o 
sul,  0  leste  c  o  oeste.  Poderõo  ver, 
convergindo  sobre  eles,  de  lodaa  os 
direções  ns  (orças  punitivas  sob  o  co¬ 
mando  dn  Chlang  KaI  Shek,  de  Mac 
Artinir,  Mimilz  c  Mountbutten.  As 
(urças  quo  operam  runlra  o  JnpAo  nos 
dlvcr.sos  ''fronts''  do  Pncifleo  estAo 
lõo  rclnclunndns  oittre  sl  e  sAo  tAo 
Interdependentes  como  ns  forças  que 
atacam  a  Alemanha,  na  Europa.  Com 
0  novo  perigo  que  lhe  pesa  das  Alcu- 
las,  o  JapAu  nAo  pude  ilc.itnciir  grnnae 
parte  de  suis  (orças  purn  a  dcle.sa 
tlns  linhns  cm  nulros  zonas.  Ações 
cnmo  a  tomada  do  AttU  e  KIskn,  nAo 
r.õo  fruto  dc  ncniiteclmenlos  casuais. 
SAo  o  resultado  de  planos  completas 
e  mcliculoso.s  que  se  traçou  cm  sigilo, 
enqunntii  nos.sos  críticos  lAo  tntrnn- 
qullos  uioxlravam-so  qUe  estiveram  a 
ponto  de  derramar  lAgrlma.s  pelo  que 
denominavam  ii  perigo  de  InvnsAo  de 
Scnltle,  Portl.mri,  8.\o  Prnncitco  e  Los 
Angeles . 

Cusiavn-ihcs  algum  e.sforço  compre¬ 
ender  que  os  crltlca.s  provas  do  mar 
dn  Cornl,  Mldwny  e  QalomAo  —  pro- 
vns  culda-Jnsnmente  prcpnrnda.s  —  ha¬ 
viam  loriiato  Insustentável  o  ocupa¬ 
ção  de  ponto.s  como  as  Alcutas  pelos 
Japonese.s.  o  .Tnpno  via-so  atrapalhado 
pnra  manter  suna  cxtonsns  llnhns. 
Teve  que  retirar  sua  guarnição  do 
Kl.ska  diante  do  ataquv  das  torças 
nortc-nmerieanas  c  canodenxea,  porqiio 
nAo  podia  manter  um  serviço  adequa¬ 
do  do  abnatrelmenlo.  No  nrquIpMngo 
do  SnioniAo  conqviistamos,  mediante 
violentos  combales,  tantas  hnscs  ncrens 
Insulares  que  pratlMiuento  desapareceu 
qualquer  perigo  rfrn  a  Austrnllii  e 
Nova  Zclandla,  ntrnvés  do  Mar  de 
Coral.  Na  realidade  podemos  afirmar 
que  no.-.sn  poclçAo  nessa  zona  conver¬ 
teu-se  numa  iimeaça  pnra  os  Japone¬ 
ses  quo  le  encontram  nos  mnres  si¬ 
tuados  ao  norte  dns  SnlomAo  o  da 
Nova  auiné. 

As  forçn.s  iiorte.amcrlcuims.  austra¬ 
lianas,  nno-ze'Qndef,a.s  e  betavas  numa 
c.spléndlda  eampculm  siistenladn  na 
Nova  Oiipié  c  nas  Ilhas  tie  SalomAn, 
dc.slrulrnm  pnrfn  do  nndnrlo  Jupnnéa 
n  <tnqiilslnm  para  nos  novas  írnses, 
de.s  quais  noderemos  empreender  no- 
vr.s  operações  ofensivas.  Apõs  um  pro. 
longndo  periodu  de  estratégia  defcnsl. 
va  na  Blrmanln.  dcciíleio.i  pessnr  u 
ofensiva,  lamh  m  all.  Tenho  a  .satis¬ 
fação  de  Informar-vos  que  estamos  pro¬ 
porcionando  mais  nbastce  menlo  c  nu. 
•vllln  militnr  ú  China.  Qunso  dlarlo- 
menle  ehegum  noileins  de  que  umu  no. 
ra  batalha  aeren  raii.snii  a  desIruIçAo 
do  a'  rnpiano.s  Japoneses  numa  propor- 
clo  duns  011  liés  rezei  malar  que  ns 
nessas  perda-,  E'te  pr-agr-ísa  centt- 
inmrA  alé  que  n^trj-ma.-  prontos  para 
rrlpear  dl-elnment?  o  proo  lo  coniçAo 
d(i  Imocrlo  Nlpõnlea.  E‘  qtfse  suoer- 
fiio  nfrmnr  qu  •  qiíando  o  JnpAo  ren¬ 
der-se  Aa  Nnçõen  ün'rtHS.  çstas  Jamais 
permlIlrAo  que  e’o  tenha  nutorldntie  «o. 
bro  ns  Ilhas  que  lhe  (orem  entregues 
snb  mnudPln  p"la  Mgn  das  Nnçõ  .a,  E' 
hnrinnl?  rinro  que  nlo  se  pode  ler  fé 
no  .InpAn.  O  mesmo  oaorrerA  e-m  es 
vastos  toerllorlos  que  arroba t'’U  da 
China,  desde  multo  ant«s  do  Inicio 
ria  guerra  A  partir  de  no’t:n  ontrnda 
na  g'1'rre.  hA  qunae  do*s  nnns,  ns  Nn- 
eões  tinirias  vAn  reriuzinrin  a  rn|incl. 
riade  hélirn  rio  Inlml-,,  cenlinonmc-nte, 
por  ura  nrererso  <le  rte.-gesie.  Islo  slg- 
nlflrn  eoloenr.  rieilhem-tnment".  os  sem. 
pre  eresrpite.s  recu-sns  n!'nrias  numa 
compefleAo  rt-  merte  com  ov  que  dis¬ 
põem  o  “rl::o".  E.sle.s  dimineem  con- 
llniinmenle  HUnilfIra  l.slo  o  nriextm- 
tnentn  e  emnr-gq  dii  p"d“r  h''mnnn 
rllntlo  —  mnlor  quo  o  do  “eixn"  —  e 
.stgnlflc.a  0  hom  esn  de  nn-sns  'nslala. 
cõrs  c  noHsn  surerlorldede  em  fnhrlror 
mais  munieõea  —  e  sobretudo  mais 
nvifiiis  ..  rom  mnlor  r-pld-z  qu-  o 
Inimiqo.  po-  rxemn'o.  na  frente  eu¬ 
ropéia.  rn  nMados  tõm  nçarn  um**  su. 
perlorldede  definitiva  e!)i  qun.te  tndan 
ns  armas,  c  rm  torios  os  hignres  dn  1'- 
nha  envolveni- ■  qialo-  nilm»r»  d»  m. 
nhA"s,  "Innks".  nvlõen,  caminhões, 
transportes,  navios  de  alieslecliiiento  e 
nnvlos  d"  giierr.i.  Sn  Pneirico,  Infli¬ 
gimos  Ininlernioinmrnle  ne-dn.a  nos  Jn- 
tinnese.s  em  evIAax.  narlo.s  d-  puerrn  e 
navios  merennles.  Tudo  nn.s  fn-orere. 
tíorqiie  nosso  nederlo  vnl  aumentando, 
emunnto  n  Inimigo  nem  s'qiier  pode 
.sehrlltuir  lodns  r'  perd-*.  Poderia  dl- 
zer.se  ooe  so  Ir-.t-  de  umn  nrrare«sAn 
matemAIlrn.  Sn  •Innta.  a  ninoa  que 
loanteiihamns  e  Inl-iislrtqiicmo.s  o  rllmn 
i'a  nrodiieán  ntiia'.  nns-n  ned  rin  em 
nrlfias,  ranhfles  o  "tanlca"  podería  de. 
sn-aarecer.  Nossa  grande  prodiirAo  se 
Inleloii  nos  dias  msis  roinb’los  d-  iDnn 
rirnens  A  maonlriea  conirltmleAo  rea¬ 
lizada  nela  Industria  e  os  fralinlhado- 
res  norte.amerlrnnos.  nossn  pri-dorAo 
está  s~  aproximando  de  sen  nivel  mõ- 
xlmo.  O  Tmperlo  brlIAnlen  e  os  E«- 
•edn.s  Unidos  estão  prrduzlnrin  ngorn 
Itintos.  quantidades  ino  grnndes  de 
todos  os  vitais  artigos  d?  guerra,  que 
temos  itmn  f-nnen  .stiperlnrldade  .sopre 
a  AVmnpha  e  o  Japão,  simerlnrldade 
ope  niimeqla  a  rnda  piipiiiq.  No  en¬ 
tanto.  nãq  r-odçmos  perder  um  sõ  Ins. 
l.snie. 

O  conhecimento  dns  distancias  que 
devemos  perenrrer  fnz  pensar  em  prn- 


e  munições  de  guerra  que  fabricamos. 
A  Blrmanln  C  A  Chinn  somente  se  poile 
ahegnr  enrrenlanrio  mil  c  unia  dlfl- 
riildaries.  Ilá  dois  anoa,  a  maioria  dns 
aviões  que  remetemos  tiveram  que  ser 
desmnntndos,  cncalxolndos.  postos  n 
bordo  dc  navios,  depois  tloncncnlxoln- 
di)s  «  montndns  novnmentc  na  Intll.i. 
0.  duli  enviados  pnra  n  (rente  de 
eoiubnic.  No  cn.so  dn  chinn  foi  neces¬ 
sário  dirigl-ins  na  Alllmn  'lupa,  sobrv 
Rlgnnlnsras  montanhas.  Depcls  de  en¬ 
tregues  cm  boas  condições,  ntiida  se 
tornon  necessário  abastecer  e.s.se"i  nvlOcs. 
Pornm  envlndos  pe.ssont  de  terr.i,  fer¬ 
ramentas.  oleo.  gasolina  c  nté  peças 
«obrcs.snlcnlc.s.  Deedc  que  os  Jnpo- 
ne.ses  rortnrnm  n  estrndn  dn  Dlrrannhi, 
todo.s  e.s.ses  nbnsteclmriitos  llverntii 

3U0  ser  trnn.soorindos  em  vúo.  ntrnvét 
e  ceniciuts  dc  milhas,  uté  bases  que 
foram  cunsinildns  nii  Chinn.  O  mes¬ 
mo  prneemo.  tle  marcha  reduzida,  pre¬ 
domina  luiphem  no  nudo-.sle  do  Huel- 
(leo.  Com  a  iiinlor  autonomia  dos 
aviões  iitiliil.s  e  mcdliinie  o  estabclecl- 
rrento  de  novas  bases,  estamos  ciiiidu- 
zlndo,  ngorn.  mais  nvtões  que  antes 
rumo  As  frentes  de  cambai'*.  Porriu 
tudo  0  que  é  necessário  pnrn  os  abas¬ 
tecer  —  gnsollmi.  ferramentas  o  po¬ 
ças  sobressai  eu  I  es  —  tem  que  ser  con¬ 
duzidos  pur  mnr  As  frrnles-dc  combate 
i'r  todo  n  mundo.  Prnllcameiite  todos 
os  soldedns  e  Pulas  as  fluns  arma.s  tém 
que  vlnlar  por  via  moritlinn.  Toda 
n  vez  que  se  regl.slra  um  novo  movl- 
ménlo  ofensivo,  todo  o  equipamento 
neeessnrlo  leni  que  ser  vnvindo  cm  na¬ 
vios.  pergunto  a  mim  mesmo  qiinntas 
sAo  ns  pessoas  que  compreendem  o 
que  slgiilflen  fazer  a  guerra  através 
do  AtlAntleo  c  do  Pacifico,  pelo  Me- 
dltTrnnco  e  o  Oceano  fndlco,  sobre 
Unhas  de  abastecimento  que  são  ata¬ 
cadas  por  submarinos  e  bombardeiros 
ein  mergulho  era  muitos  pontos.  A 
oporaçAo  combinado  ongln-norte-nme- 
ricaiin  de  novembro  último  contra 
Marrocos  o  n  Argclln.  foi,  no  quo  res¬ 
peita  a  quantidades,  o  mnlor  movi¬ 
mento  mllltnr  ocorrido,  lobre  as  dls- 
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malho  da  Costa,  c  o  nuto-lalnçAo  nA. 
luerj  1J.'IIÍ4,  cmiduzido  pciu  motorista 
Aidonlu  Alvo-s.  de  .17  anos  solteiro  « 
morador  A  run  ilos  liiváUuos  n.  131- 
Flrsrnm  feridos  u  mntnrtMn  Alves, 
no  braço  esquerdo,  c  o  passageiro  Clcr- 
iiiniiQ  Soares  do  Cmiln,  mornodr  A  rua 
Pniilu  Freitas  ii.  150.  casa  4.  iin  perna 
dlieltn. 

O  niito.lulaçAo  ficou  avariado  e  o 
'éntbus  tevo  um  pnra-lnmn  nmnssndo- 
Dl  motoristas  foram  delidos  pela  po¬ 
licia  do  so  distrito, 

•  ■  • 

Nii  alameda  Bòu  lloavenlura,  esquina 
da  nm  23  de  Novembro,  em  NtterAI, 
ii  eanilnluio  n.  13.041  colheu  o  el- 
cllslu  JoAo  Noves  da  Silva,  <lr  81  nnos, 
murndnr  A  travessa  Oricniis  10.  o  em 
-.oçuUlu,  chocando-se  curo  um  poste, 
pn'tlu  varlos  flo.s  da  rude  dc  Ilumi¬ 
nação.  O  Blmlniitc  du  iniiloristn,  .lasé 
.‘duitins,  de  38  anos.  solteiro  e  resl- 
deiil:  no  morro  dn  Castro,  sem  nú¬ 
mero,  (ql  Jogado  ao  colo.  recebendo 
eontu.sües  c  escorlaçAo'  Kcnrriillzndai. 
.loão  Martins  lol  sororrldu  pela  Assis, 
t-jiicln  e  o  ciclista,  npre.*enlondo  feri¬ 
mentos  du  natureza  grave,  foi  reco¬ 
lhido  ao  Hospital  San  JoAu  Ilatl.atn. 

Ácidentes 

Oeiit  Ferreira  da  Fonsera,  de  vliite 
uno-s.  easiida  e  moradora  A  run  Bela 
II.  834,  lidava,  cm  sua  re.sldenclu,  com 
um  fogareiro  u  gasolina,  quando  o 
iiier-mn  i.-xpladiu.  produzIndo-lhc  qucl- 
pndiims  generalizadas  de  segundo 
griiu.  Socorrida  pehi  As-lstcnclo,  foi 
Internada  no  IPi -pilai  Ue  Pronto  Bo- 
ferro. 


®egl«tranim-se,  ontrni.  nesta  capital 
•  em  Nlteréí,  culre  oiitrai,  as  seguin- 
tm  oeorronrias  i 

Desastres 

Na  nventila  Qcreniarla  Dantas,  um 
bondo  da  linha  Prcgticzla.  dlriitido  pelo 
motornclro  Manuel  Leite,  chocou.se 
contra  o  muro  que  cerca  os  terrenos 
doa  cosas  ns.  1.088  c  1.003.  derru* 
bondo-o.  O  motomelro  foi  pre?o  pelos 
Tlpllnntes  ns.  770,  703  e  1.155,  ila  Pu- 
llcln  Municipal,  que  o  conduziram  « 
dolceacln  do  "Oo  distrito  policial. 

•  •  • 

No  cruzamento  das  avenidas  Presi¬ 
dente  'Wilson  e  México,  chocarnin-»'-' 
o  õnibiis  n.  200.  da  VIaçAo  Excel.-lnr, 
dirigido  pelo  motorista  Eiilerplo  Ra- 


denls  A  rua  B.stevAa  Sllvn  n.e  88,  ca- 
.'.n  3,  cnusando-Iho  ferimento  no  pé  c.s- 
querdii.  O  moinrtstn  foi  preso  pein 
policia  do  13.°  distrito  e  o  menor  re¬ 
cebeu  curalirns  ng  Assistência  Mu¬ 
nicipal. 

Roubos 

o  vlgllunto  II.  l.Stl7,  dn  Policia  Mu. 
nlelpnl,  pirendcu  Nleanor  Nascimento, 
dc  41  anos,  acusado  do  ter '  roubado, 
Ila  easa  n.  40,  da  Praça  da  Repiibll- 
cn.  algumas  calxns  vnslas.  Foi  condu. 
zldo  A  delegacia  do  10.°  distrito  po- 
ilclnt. 


i^uandc  woefi  comer  W 
demsts-  apressada menle  toj* 


Congresso,  ftue  conde  cm 
mim  e  em  nosso  Estado  Maior.  E'  di¬ 
fícil  guardar  silencio,  qunndo  ataques 
0  criticys  injustificadas  provém  da¬ 
queles  que  nno  cslfio  em  condições 
de  conhecer  os  fntos. 

Expressão  democrática 

o  Congresso  pode  estar  segura  do 
que  a  |x>lItleo  que  seguimos  é  n  cx. 
pressão  dns  bAsIcns  tradições  e  Idcabí 
demncrétleos  desta  República.  NAo  se¬ 
rá  possível  con.segiilr  n  vitoria  totnl 
nesta  guerra,  se  for  pcrnillldo  que 
sobreviva  qualquer  vcstfgln  dc  fascis¬ 
mo  cm  qualquer  dn  suns  formas  mali¬ 
gnas  no  mundo,  O  srmlsllclo  com  n 
Itslla  (01  assinado  no  dln  3  de  se¬ 
tembro;  mns  nAo  poude  se  Inrnnr  efo- 
tlvo  ontes  de  8  ilc  setembro,  dnta 
em  guc  estavamos  prontos  psrn  ren- 
llsnr  desembarques  com  forças  pode¬ 
rosos  nn  rcglAo  dc  Nápoles.  Havía¬ 
mos  pinnendo  oa  referidos  desembar¬ 
ques.  olgtim  lompo  antes,  c  estavamos 
decididos  n  efotuA-Ics  com  armistício 
nu  sc.n  n’mistlcio.  Os  dirigentes  Ita¬ 
lianos  iípclnrnm  pnra  o  Exército  e  pa¬ 
ra  a  Marinha  de  seu  pafs  n  pof  fim  As 
hostilidades  contra  nós  Embora  de. 
sorgnnizados  e  dcflclcntemonle  equipa, 
dos.  ns  .soldados.  •  Italianos  lutaram 
contra  o.s  nlèniAes  cm  multas  rcglOc.s 
Dz  neordj  com  os  lermos  dn  rendição 
Incondleloiinl.  n  c^nundra  Italiana  so 
imlii  A  nos.sn,  c  pôde  ser  nma  nrma 
poderosa  na  hitn  contra  inimigos  na¬ 
zistas  da  Il.alln,  Quando  Hltler  che- 
rmi  A  conclusão  do  que  sun  ofensiva 
estava  repelida  e  de  que  hnvln  de  os. 
.•■umlr  n  drfenshe.  com-çnu  n  Jilar-so 
de  que  mnvnrtern  n  Europa  em  umn 
forlnlex-i  Ineonqulrlnvel.  No  ente.ntn, 
nfn  propnrc‘onoii  um  teto  n  er-n  for- 
tnlczn.  Alem  dls.so,  deixou  varlos  ou¬ 
tros  liigarc.''  viilnrrnvels  nn  muralho 
dn  chamada  fortaleza,  lugares  que 
nssin,ilnrrm'i.i  no  seu  devido  lempn. 

As  forcas  aereas  angln.  norte. nmcrl- 
eaiias  vém  bombardeando  com  cn-s- 
renle  eflr.ncbi  q  (nrtnirzn  sein  tetn. 
Hoísr  prupõsllo  ngorn  é  estabelecer 
bsscj  que  permitam  os  bombardeios  do 
Mil  c  do  leste  rin  Alemanha,  pnrn  levar 
II  c.ssas  zon:i>  umn  giierm  devastadora, 
cila  e  nnlip,  como  Jii  fnl  fcllii  contro  o 
riMe  du  Alem.inhn.  Qtinndii  a  OrA 
llrulanlm  ejiti-ve  submetida  nos  terrí¬ 
veis  bomburdaies  rie  111  lã  o  1B4I,  qunn- 

110  u  povo  brltAnlco.  Inclusive  seu  rei 
o  0  primeiro  ministro,  demonstrava 
que  0  OrA  Urrhinhn  "sahtn  nguentar", 
a  Benl  Força  Acrea  e  nn.s'os  cstrntc- 
glsI.iF  n.‘io  e.-.iavnm  ocios.ia.  Estavam 
estudando  os  erros  cometidos  por 
Qcrrlng  e  teu  bando  de  Icrrortstus  nn- 
zl.stas.  Foram  erros  fatais,  como  s» 
viu  depois .  Hoje.  os  britânicos  e  nõn 
nfiz  comentameá  c.sses  erros.  NAo 
boinbnrdennios  casas  de  Inquilinato  por 
pz.izor  bc.tlnl  o  sádico,  como  o  luziam 
os  nazistas.  As.scsiamns  devastadoreu 
golpes  sobre  objetivos  estrnLégleus,  es¬ 
colhidos  com  cuidado  c  tdemtfleadus 
mrtlfulo'o  mente,  cumo  fiibrlcns.  psta- 
leiro.i,  depósitos  de  munições,  que  per¬ 
mitem  os  nazl.itns  Inzer  a  guerra,  e 
nlíi.gimos  esses  objetivos  mHIlnres.  des- 
truindo-or .  O  poderio  nicmão  pods 
otrde.  fnzi-r  p— indcs  dsnos;  porem  c'se 
pcderln  mollgiiu  será  destruído  segura 
a  Incxnravrlniente,  dia  npõs  dln,  c  re 
nillrr  nAo  n  sabe  é  porque  essa  mente 
anormal  perdeu  o  último  vestígio  do 
l.■am  sciiso. 

Dl  vemris  recordar  que  cni  quatqcur 
grziule  nlaquc  nereo  brllAnlcu  e  liorte- 
niiiiTtrnno,  .so  perde,  niimn  proporção 
lie: I ante  elevada,  aviões,  c  que  c^tas’ 
perúns  devem  t.rr  eoberlus  riipUlamon- 
íe.  alim  ilc  que  o  peso  dos  hombnr- 
(Iclos  uAo  ili't-res»;ii  nem  por  um  sõ 

111  I  iiii  futuro.  Renimente  é  misli-r 
qiKí  se  iiiuiileiiha  iiniii  elcvndu  propor- 
|•;i,l  no  iiiiinciilo,  ilo  «conlo  com  os  pla- 
i'or-.  rt  i|ue  íiqnirieii  iitn  consiamo  cs- 
foiio  dn  iimihiçAn  rie  iio>.sn  iml-.  No 
iiulavcl  ul.ique  nos  cnoiiiii.s  pcliviHte. 
i'oi  do  Ploe.-il,  Tia  Rum'  ula,  iierdviiio.s 
fij  de  iioKso.s  bombo  iiliurus  pviiiidus  o 
uiiil;.  du  i|iiitihi'iiio!,  de  mi.‘- u»'.  m-lhores 
hr.timiis  Ue:  npnrccenini .  l.slo  poderia 
n-irecei  umn  perda  (Ic.sastrosii  pár  sc* 
ele-tiiila,  u  menu.s  que  li  compurels  com 
on  danos  r.iltsndns  no  poder  bélico  dn 
liilulitio.  Tenho  a  certeza  de  qtic  o.» 
oleiiiAes  nu  o  Alto  Comando  Japonês 
.laerlllcarlnm.  Ro-.tosumenl.e,  dezenns  ds 
milliiires  Ue  homens  pura  nos  rniis.ir 
um  diinu  de  Igual  maqiillude...  le  Jiu- 
di-ssL-m.  Aqueles  valentes  e  nudnzei 
Jovens  norte-nuierlcanus  quo  elctuiirnm 
0  ataque  n  PlorstI,  con  eguirniii  umn 
esmiiqiidorii  vitoria  que,  crolo  cu.  con- 
lrlhi:ir.l  mnlerlulnnnle  pura  iihruvUi' 
eretn  guerra,  snlruiidn.se.  nsslm.  Inii- 
ineriis  vUliis  C-milminrenfis  re''llzaii- 
do  expedições  rumo  i-sliis  por  lodo  o 
leirltnrlo  da  Alemanha  e  dos  países 
var.solo',  Umn  vez  n  linha  em  nos¬ 
sas  mAos,  n.%  distnncins  que  leremos  a 
perriirrar  serAo  intillu  menores  e  os 
periRo.j  flcnrún  reduzidos  proparclonal. 
rneiite. 

Fossuliniis  liilormnçúes  de  fonles  dlK- 
nas  do  fé,  segundo  n.s  quais  mire  os 
povn,s  dos  pulsra  .satéllles,  rnmo  u  dn 
Riimanln,  llunqrin.  Flnlamiln  e  Uulisii- 
rla,  existe  UiquIetiiçAo  e  crescente  de¬ 
sejo  Tie  pnz  Abrigamos  a  esperança 
dn  que  ne.ise.s  países,  o  espirito  de  rc- 
votla  eoiilrn  o  domínio  nnzKstn.  Inicia¬ 
do  nn  Ilnlln,  fnçn  surgir  uma  rhnmn 
que  se  ronvfrln  eni  fogn  nnlniillador. 
Todos  0»  norte-americanos  estAo  na- 
sorabrado.ii  rnni  as  mnrieindns  tremen¬ 
das  n.sijesindns  nos  ngrc.ssures  nnxlstns 
nelos  exérrllos  riis-sos.  Mrsl-  verAn  néo 
te  teve  notlrlq  do  um  sõ  avanço  ale¬ 
mão  eonlra  oa  e.sinvox.  tal  como  nos 
anos  de  inil  e  1042.  Agora,  o  sapato 
eslA  no  oulro  pé.  e  eslA  apertando 
multo.  Os  rus.Tos  liitPgIr.im  aos  ate. 
múea  0  mnlor  revés  mllltnr  registrado 
dnsdo  a  retirada  de  Nnpoleâo,  cm 
ini2.  A  reconquista  de  Khnrkoy.  8tn- 
llno  c  outros  poderosos  baluartes  Ini¬ 
migos  pelos  exérrllos  ru-sso.s.  a  r#’ic- 
IriiçAo  nn  Ucrnnln  c  nn  bacia  .lo  Do- 
nrlz  c  n  llbnrtiição  de  milhões  He 
hectares  do  terreno  e  dc  centenas  du 
povoações,  alentam  to^  o  mundo  A 
mpdid.a  que  n  r.nmna«tln  russa  se  ojl- 
enla  pnra  a  oIlmInnçAo  di»  todo  ute- 
mtio  do  solo  russo  o  pnrn  n  InvasAo 
da  proprln  Alemanha. 

E'  eerlo  que  n  rampaiilin  da  Africa 
dn  Norte,  n  ticupnçAo  da  Sicllln,  n  lu. 
ta  nn  Ilnlln  o  o  fato  dn  sc  haver  for. 
çndo  grande  número  de  nvtões  alvmõe.s 
a  mtrar  cm  combale  sobre  os  eõus 
da  Holanda.  Bélglm  a  França,  por  cau¬ 
sa  dn  nossos  ataques  acrcos,  prestaram 
um  Importante  auxllt,,  uos  fxírcitos 
russos  que  avnncnm  por  nma  frente 
quo  !:o  estende  de  Lenlngr.ado  ao  Mnr 
Negro.  .Sabemos  lambem  quo  estamos 


Ziilra  reixolo  de  30  anos,  c«. 

.soda,  e  .seu  ftlho  Fniilo,  de  Iré.s  anos, 
moeartores  A  rua  Bulucatú  n.  33.  cal 
ram  de  um  nutn  nas  proximidades  dn 
e.slaçAo  BiirAti  de  MnuA.  sofrendo,  n 
primeira,  contusões  no  maxilar  supe¬ 
rior.  e  o  menino,  escoriações  ncncrnll- 
íAdu!.  sendo  ambos  medicados  no  Pos¬ 
to  Central  do  Asslstcncla. 


PARA  PRONTO  ALIVIO 

0  DINAMISMO  dn  vida  «luslMi 
rnro  íuz  nceessArm  n.inor  "li 
carreiras"  Diil  oçorrctein  frcqigme 
munle  súbitos  «tiniues  ilt  iriia^s,  itli, 
e  Acnr  o  e.slõmugo  •■lulnÉl.nlH  dtvii 
ú  hipernciilcé.  Mas  níi'i  ilvizc  çu 
estes  mulcs  perturhem seu-nf.ittml 
Ao  contrário  lume  r.y.‘<iillú! 

HySuDô  é  umn  eomiiiiiiiiiãa  dst 
Ingredientes  proviuloi  e  aproviíq 
peln  tcrnpôulieii.  tiiie  agem  cnoitt 
tavvl  rapidez  nn  elindn.içúa  ila  riui 
dêsto  mnl  —  <>  exee.s.-ai  ilu  siijq 
gãutrlca. 

Agrndavel  de  tomar— HySoDlIta 
um  reíre.scantu  snlior  de  iiortcli,(i 
quo  vnen  gostará  Fará  eom  queq 
sintu  melhur  ràpidniueiite. 
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Nn  rua  Bardo  de  Káo  Pellx  n.  88. 
oficina  mccAnIcn.  o  operário  Georg» 
Lopcn  Carvalho,  com  18  nnas.  morador 
A  ma  Coronel  Frnnçn  Bonres  n.  100. 
e^n  Caxí.is,  cnlii  sobre  varlos  luhos  do 
ferre,,  o  sofreu  (rnliirn  do  crânio.  Anõs 
leciher  os  primeiros  eiirjitlvos  nn  As- 
.sMetieIn.  foi  Internado  no  Bospllnl  de 
Pronto  Socurro. 


A  XOHKRZ.V,  qnorendo  ml 
noriir  ns  dificuldades  doa  me 
noa  u fortnrtniloa,  eatA  veniloii 
rin  n  superior  Incido  popular 
tlnfo  eni  liellaahnns  rorra  llsiss 
n  tlr.T  1,110  o  metro  nUt  30  dea- 


Juillte  da  .Silva,  doinõ.stlcn.  com  23 
anos,  tuKelrn  e  moradora  A  avenida 
Francisco  Ltmn  10,  em  NIterõl,  tol 
colhida  por  umn  ppdru  quo  rolou  de 
iiiii  morro  nus  fundos  de  sun  casa,  so- 
ficndci  e.smngainenlo  riu  perna  direita 
e  ferimentos  ronlusns  com  perda  do 
.Hubetntirla  nn  perim  esquerda.  Socor¬ 
rida  pela  Assistência,  fiil  Internada 
110  Hu.spl(al  BAo  JoAo  BalUln. 

♦  *  • 

O  , Serviço  He  l’roolu  Socorro  tle  Ni¬ 
terói  medicou,  ontem,  as  segulnlra  vi¬ 
timas  de  quedas: 

Gersiin,  de  dois  anos,  filho  de  Clorls 
Nunes,  morador  A  run  Mem  de  .SA  n. 
174,  oosn  II,  com  ferimento  conluso 
nn  região  superclllar  esquerda; 

Olímpia  Mnrin  du  CenerlçA»,  de  18 
nnos,  residente  A  run  do  Cnlctu  708, 
apresen  laudo  r.scorlaçõex  neuernllzndus. 

Atropelamentos 

Na  avenida  Suburbana,  prõximo  A 
CasDBdurn,  o  nlito  n.  87.5.74  atropelou 
a  menor  Clarice,  rie  11  nnos.  filha  de 
Lnudetlnu  OtilnmrAcs,  moradora  A  rua 
QuIntRn  n.  5BS,  produzindo-lhe  rratii- 
ra  do  cruiiln,  A  vltlmn  (o|  medicada 
pela  AssIMendn  do  Melcr  e  Internada 
no  no.spUnl  ile  Prnnln  Socorra. 
e  *  * 

Na  rna  Uruguaiana,  esqulnn  de  At- 
(Andoga,  o  nulo  n.  17.084  atropelou  o 
olcHeta  Fernando  Rico.  de  32  nnos. 
solteiro,  morador  A  run  São  Miguel  n. 
482.  que  montava  a  blrlrletn  ii.  17.015. 
A  vftim»  sotren  escoriações  generaliza¬ 
das  s  n  motorista  culpado  evadhi-se. 


N.  H.  —  K’  leclilo  ni:ireado 
n:i  iinridu  pum  veudii  CrS  3,10 
o  melro  !  Sõ  Re  vende  no  luA- 
.vliiio  m  melros  »  cad.a  froguõ», 
uflrti  ile  chegar  purn  todos. 


velmente  :ivcram  n  oportunidade  de 
x-er  "In  loco",  em  seus  proprlos  dli- 
trlto.s,  olRUmns  de  nossas  fábricas  do 
inntcrinl  bélico  c  e.stnietros  que,  no 
momento,  Irnbulham  u  todo  o  vapor, 
produzindo  n  mnlor  quantidade  de  ele¬ 
mentos  bélicos  conhecida  nn  historio 
do  mundo.  Em  junho  c  Julho  pre- 
ocupnvn-nos  u  queda  registrada  no  gra¬ 
fico  do  aumento  lin  produçAo.  Enorme 
como  é  cln.  não  pnrilamos  permitir 
que  seu  nivel  dccnlssc.  Era  mister  que 
mnntlvés.semos  n  curva  ascendente  sem 
nos  deter  em  nenhum  plnno  Tenho 
a  sallsfnçAo  dc  vos  Informar  que  o 
uiimeiiU)  foi  reiniciado  cm  agosto  e 
que  n.s  clfrna  dc  setembro  nlnda  sfi^ 
mnls  altas.  Por  exemplo,  durante  os 
dolo  meses  em  que  o  Congresso  esteve 
em  ferias,  nossas  fébrlcas  produziram 
nproxlmndnmcnta  15.800  acroptnnoo. 
Houve  um  ucréaclino  partlculnrmcnic 
importante  na  fabricação  dc  bombar¬ 
deiros  pesados  durante  o  més  de 
ngo.sto.  Não  me  é  porslvcl  revelar  ns 
cifras  exatas,  pois  cu  proporcionaria 
no  Inimigo  Informações  multo  ncees-» 
snrins  pnrn  ele,  embora  dcsagradavclB. 
Sem  embargo,  a  produçAo  total  dc 
aviões  nlnda  nAo  é  suficiente  boa  o 
procuramos  não  só  cumprir  A  risca  oi 
programas  oomo  supcrú-los.  Nc.sses 
dnls  meses,  os  estaleiros  norte-ame- 
rlcDno.s  entregaram  no  serviço  ativo 
grandes  navios  mercantes  com  um  des¬ 
locamento  conjunto  de  3.200.000  tone¬ 
ladas,  sejn,  um  total  dc  381  nnvlos 
produzidos  A  rnzAa  de  quase  cinco 
por  dia. 

Guerra  de  predução 

A  medida  que  aumenta  o  número 
dos  combates  em  que  participam  nos¬ 
sas  trapas  se  torna  mais  c  mate  evi¬ 
dente  quo  esta  é,  c.sscnclalmentc,  uma 
grande  guerra  da  produçAo.  A  melhor 
maneira  de  evitar  que  sejnnt  longas 
ns  listas  dc  baixas  é  fornecer  As  nos¬ 
sas  tropas  o  melhor  equipamento  pos¬ 
sível  c  cni  grande  quantidade.  Adian¬ 
tamos  multo  deride  quo  esao  Congres¬ 
so  SC  reuniu  peln  primetrn  vez,  em 
Janeiro  do  corrente  ono;  porem,  eu 
nõo  disse  mais  que  a  .verdade  nua  e 


Vende-se  I  de  cravar  redondo,  dc  0,05  A  0.:i0. 

Uma  dita  U»  estampar  fundos  rcduiidoo  ilc  O.ll.I  .1  ú.;:0. 

Umu  ditn  dc  cortar  fundos  redondos,  dc  0.U3  n  0..V.I. 

Umn  illta  vlrnr  beiras  e  costuras  com  malelcs,  dc  U.Xd. 

Unia  dlln  pain  costurar  latos  garfnda  ou  malctaifa,  de  U.mi  Jr  ,■ 
Umn  dita  de  enrolar  com  0,50  oomp. 

Uma  dita  parn  canoes. 

Duns  ditas  do  rcmanchae. 

1  Tesourão  para  (ullma,  até  0,80. 

Placas  e  bxrrltilbas  avulsas. 

TUDO  FELO  PllEÇO  CNICO  DE  Cr$  I.>.00fl,ftÕ 

Em  Campos  —  Estado  do  Rio  —  Rua  E 


Na  rna  Kenador  Ensrbio,  prõximo  k 
praça  dn  Kepdbltca,  n  camlnhAn  n. 
138,  dirigido  peln  motnrlita  Antonld 
Josô  Bino,  atropelem  o  menor  7í1nlzu’.te 
Jeeüa  Pacheco,  com  14  nnos.  mensa¬ 
geiro  dni  Correios  e  Telégrafos,  resl- 


ueixas  e 


reclaniMçÕes 


ENfn  torra,  osIO  cnraçilo, 
osto  homem  mo  pfrfcn- 
coni...  l.iitíircl  por  ele» 
com  todnM  na  mliihui 
lorçiia... 


0  preço  da  carne 

Comiinlcn-noR  H  Seceçlnrhi  da 
ASSOriAÇAO  nos  pIscti.miis- 
lAS  i>o  vAi.F.  no  nio  okan- 

DE,  com  aoiló  cm  Uiirriduu  : 

“A  AB.uoclnqAo  dos  PcctinrlBlno 
do  Vulo  (lo  Rio  Gfiindp,  dlnntc  do 
rocí^nlo  comunlcadii  da  Courdenn- 
çõo  da  Mohllizaq.ão  Ruoitúiiiicii, 
publicado  pelos  maliitlnox  piiullK- 
tas  a  IS  do  cnrrcnlo,  íin  xcnla  nn 
ilavrr  tle  vip  a  público,  uflin  dc 
dar  B8  nece.s.dnrlit.s  uxplicaqõcs. 

O  Bidcfli»  da  A.H.aociuqAu,  dlvtll- 
gatlo  a  .0  do  corrente,  .sob  n." 
134-A,  tun  sua  soci;rin  dc  eot.-i  t;iiea, 
veiculou  uma  tiollcla  de  |■|lllma 
hora,  ain  íonna  d«  "conata",  se¬ 
gundo  a  ijiial  teria  havido  iiin  au¬ 
mento  de  cInqiiiMilu  i-entavus  pni 
qiillu  nu  pruçn  du  canto  no  Rio  e 
em  S&u  Fuiilo.  A  noilcln  foi  vei¬ 
culada  cuin  hnso  iin  Inrormnçriq 
do  aasuchidos  IdoniTus,  que  a  uu- 
viram  petu  radio.  Nflo  tciido,  po¬ 
rem,  sido  coiirinnada  oliclalmcn- 
lu,  o  Dolollin  pijsterlor,  divulgado 
a  11  do  corrente,  nnlus  que  fosso 
conlioclda  n  nolii  tja  Gooixlenfiqflo, 
voltmi  no  assunto,  para  afirmar 
qliu  eunllnuavnm  vigorando  os 
pruçus  da  carno  ostabelecldos  na 
iHtliiiu  portaria  do  E.xino.  Sr.  Ml- 
nislru  JoAo  Alberto,  a  qtml  deter¬ 
minou  urna  baixa  apreciável  e  re- 
pontliia  do  produto.  Ficou,  iisslm, 
M.*ni  efeito  o  consta  do  Uolellm 
anterior. 

Nfio  houve,  pois,  da  parle  doa- 
ttt  AsKOcl:i(;An,  qiiulqiicr  Intuito  de 
provocar  atlas  no  mercado  de 
gudo,  L-iiJii.s  prc.quH  tilm  sido  go¬ 
vernados  por  rcolldndos  econdinl- 
rsH  Indi-pondento  da  vontsda  des¬ 
ta  ou  daquela  entliladc.  Embora 
nAo  possamos  concordar  com  a 
recente  dlmiiiiilçAo  dos  preços  da 
carne,  Jiistiimente  na  época  du 
•leca,  de  escassez  de  gado  e  dc 
rendimento  rio.x  nnlinais  uballdos, 
nunca  noa  pas.Hoii  pela  mento  es¬ 
palhar  notlciu.s  llusorins,  coin  o 
ílln  de  provocar  altas  ficliclas, 
cujos  resultados  apenas  poderiam 
ser  ilesa  st  rosoH  para  os  criado¬ 
res,  recrittdores  e  Inverniatas,  ou 
seja  paru  os  nossos  proprlos  as- 
.toclado.s”.  *  *  » 

\istn;  Itnphnnl  de  ATnitrn  Cnmpos 
Secretario  geral 


(.oni  o  Sorviço  rip  Transpor- 
Ips  iln  Ilha  fio  (rovorrififlor 
16.892  MOToiwuino  inóonveni- 

—  Fecliimnm  murado- 
'  I?.  ,  novermirior,  eoniru  z 

•ilitmlu  do  mulnrnclru  do  serviçu  di 
bondes,  dc  mum-  r.uedes,  imr  nõe 
roro,  por  qujilquer  motivo  iliscuic  e.-m 
os  p.i.vs.igetrij.s,  «ssiiuilndo  nllliidri  ou» 
orsBgradiiiii.  —  lfl-n-!i43. 

Com  o  DU* 

1G,89,‘{  APlil.ü  —  Fnzcndn  uii 
nprio  ú  Dlvi.-,ãn  de  Ulucnie 
e  Teairu  do  DIP  nu  senlldn  d*  sei 
icita  u  i;Ia3.'.lficiieãQ  dos  elneoin»  des¬ 
ta  eapllnt,  nceiiliin  uiii  leitor  n  abu.-t 
prnUcado  por  nma  eniprcsii  cinema- 
lograrica  que  faz  )ias.xiii'  n  nie.xmn  Ill.i 
nos  clnemn.s  carlsr.i  r  Anirrlia,  m 
nicsmn  preço  de  Crt  8.80.  E«clãrec( 
que  o  prlhiclro  lem  puiiromis  n.v.o- 
íilUDS  ff  ar  ronfliRtonarln,  «‘Icrrcpitfti 
cprlo  conforto  nos  rsperlntlorcs.  o  qni 
HÃO  nconfpfe  com  o  "Ainòrtcu".  ciiJuí 
ciicirirox  sfiu  ílt*  jixn  At*m  pjOf.fo  « 
nAo  tciii  o  menor  conforto,  roiniituhi- 
dü  por  Jsto  uni  nbiiso  it  coijrnncu  di 
Iffunl  preçu  de  CrS  O.GO  nos  dulx  ci- 
nrmns.  ^  ia-D-043. 


Grande  sorti- 
mento  ik 


Abat-jours 

Aceitamos 

encomendas 


AmiRiCO; 
\  <IV3t  ,( 

VuníOR/ 


Clinica  ginecológica  (útero,  ová¬ 
rios.  etc.i  e  partos.  Das  13  As  18 
lioras  —  Run  S.An  José  n.  27.  sob. 
—  Rio  — :  Telefone:  42-527R. 


ROUPAS  USAMS 

)oi»|iro  dc  lioint^ni  nm  diinilnlll 

TELEFONE:  43-0742 


Avisos  Fúnebres 


Apresentará 


Martha  Lobo  Fer¬ 
nandes  Braga 

Sua  fumilia,  coii.sternada, 
participa  o  .seu  falecimen¬ 
to  ocorrido  ontem,  à.s  15,15 
horas,  «  convida  seu.s  pa¬ 
rentes  e  amij^os  para  o  en¬ 
terro  que  sairá  hoje,  às  16 
horas,  de  sua  rc.sidcnciu  eni 
Manjfueira,  à  rua  8  de  De¬ 
zembro,  26,  para  o  cemité¬ 
rio  de  São  Franci.sco  Xa- 
Tier. 


EXDÍÍRIMENTIÍ  ESTE 
HEM  EDI  O 

•õG  V,  S.  sofre  ilc  nturdiincH- 
to  caüirrnl  ou  de  zumbidos  no.s 
ouvidos,  ou  st!  0  ciiluiTo  obstinii 
a  paiTe  posLerior  da  suii  gar¬ 
ganta  cortamente  se  aiegmrá 
fin  .saber  que  essa  tão  aborreci¬ 
da  afecção  de.sapfirero  pronta- 
mento  com  o  simples  tratamen¬ 
to,  durante  alguns  dia.s,  dc 
PARMINT,  o  qual  poderá  ad¬ 
quirir  eni  qualquer  fannacia  ou 
drogaria . 

Notn-sc  uma  gr.ando  melhora 
logo  no  primeiro  dia.  A  respi- 
raç.io  ae  toima  mais  facil  e  de¬ 
saparecem,  gradual  mente,  o.s 
zumbidos  dos  ouvidos,  a  dor  tle 
cabeça,  a  sonolência  e  obstru¬ 
ção  na.snl. 

A  perda  do  olfato  e  do  pala¬ 
dar,  a  dificuldadü  de  ouvir  e  o 
desprendimento  do  muco  na.sal 
nn  garganta  são  outros  sinto¬ 
mas  que  indicam  n  presença  de 
ealnrro,  o  qnal  se  deve  comba¬ 
ter  com  0  tratamento  de  Par- 
mint. 


CrbirAd  de  TEMO  UAUTISTA 
qi:e  K(>7rt(i  JiilgiiiToa  por 


A  Knmlilxtn  ilirorenln,  da  Rudio 
Nacional. 

l{EVR?.\f.’ftES  —  TEATIIINHO 
1'KK.MIOS  AO  AUDITORIO 
ENTRADA  FRANCA 
(Iriilile/.ii  da  FA.ÕIOHA 


ProdüCQO: 

«lEAN  REMOJR-DUDUEV.  NICHOLB  ' 

^  Viie. :  Cinodia  •Inrniil  V.  4  n.*  31  _  A 

dnlii  niAxIran  do  Urnall  —  Snudo  e  Aa- 
sistcncln  —  Fm  dln  do  uni  rnvniii  de 
.'nrridn  —  ComrnioruçõoH  dn  Indopi-n- 
dcncla  —  Cincdia  Jornal  V.  1  d.*  23. 


A  NOBREZA 

S5,  URUGUAIANA,  95 


otima  oportunidade 

TAPETES  ORIENTAIS 


QUADROS  A  OLEO 


BALCÕES  CRS 


0  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


Diário  de  Noticias*' 


noticias  do  exército 

iVMr  llnlrtlni  flu  nirclorl»  dn»  Arma»  à  pAr.  D) 

çjicval  Enrico  Dutra  deixará  os 
Estados  Unidos  no  dia  22 

adido  mililar  no  Perú  —  Movimento  de 
is  nas  Diretorias  e  Serviços  —  Estagio  adia- 
Varios  atos  do  ministro  e  do  diretor  de  En- 
i-ia  —  Uma  cerimonia  na  Escola  Militar  — 
sede  do  campo  de  instrução  de  Gericinó  — 
o  gabinete  do  ministro  —  Outras  notas 

Bcrvlço,  r 
bostt  Plnlo,  ^ 

Mnlor  Reglonnl 


cm  pcrfoltiv  harmonia,  mea  faxctn  jai 
a  uma  Imenia  ccnflanca  pelo  qua  e<. 
tAo  executando. 

B.  T.  —  Agora  que  os  allaíoi  oon- 
truliun  a  Africa  e  o  Mediterrâneo,  ea. 
pera  qiio  os  nnzlstna  continuem  a  oom. 
ponha,  aqui  7  > 

Almirante  —  Blm.  Como  dlsos, 
a  narcRncno  através  desta  nrea  i  multo 
Importante  purn  nd.s.  e  o  inliulgo  íarA 
Kinda  ludn  que  estiver  ne  eeu  alennro 
pnra  Impcrtl-la.  NOo  ob-^-tante,  nSo  con- 
scRUlu  ainda  paralixA-la  e  espero  qut 
0  nfto  consiga,  luturnmmte. 

B.  T.  —  Almirante,  tem  havido  al- 
quma  batalha  realmcnte  sangrenta  e 
do  malar  Importância  nesta  cona  do 
AtlAntIeo  Sul  ? 

Almirante  —  Eu  gostaria  que  o 
senhor  fixerse  r.ita  pergunta  ao  Inimi¬ 
go  —  elo  lhe  contaria  uma  historia., , 
Vimos  multas  lutas  no  AtlAntIcn  Sul, 
contrn  vasos  de  superfície  armados, 
e,  tnmbem.  contra  submarinos.  NSo 
lhe  posso  dlxcr  quantas  Vitorias  alcan- 
7oni,os,  mas  garanto  que  retribuímos 
rnm  muitos  furo.s  o  que  recebemos.  Eo. 
frcmos  perdas,  Jovens  americanos  ner- 
riernm  n  vida  cm  combates  no  Atlân¬ 
tico  Bul.  Entretanto,  as  perdas  que 
0  Inlmlgn  sofreu  foram  varlaa  vezes 
molores  do  quo  as  Infligidos. 

B.  T,  —  E  espera  quo  e  Inimigo 
lance  outra  campanha  eubmiirlna, 
aqui  7  Acha  pos.sivcl  que  os  nazistas 
fncam  outro  esforço  conjunto  para 
cortar  aa  mtna  marítimas  vitais,  Im- 
pofsibllllando  a  nnvegnçAo  de  mate¬ 
rial  c.slratéglco  parn  os  Estados  Ünido.s 
e  pnra  a  Inglaterra  7 

Almirante  —  Durante  os  dltlmos 
n:t.«cs,  o  inimigo  empregou  os  maiores 
e.sfniços  PO  AIlAntlco  Sul,  afim  do  Im¬ 
pedir  ss  rolas  marítimas  do  que  fnla. 
bcilrulmos  esses  cíorços  a  o  repeli¬ 
mos  com  pe.sndns  perdas.  Nilo  obs¬ 
tante  ossos  gierdns,  nSo  acredllo  que 
dr.sir.la.  Os  liilere.^sea  sAo  multo  Im- 
poitantei.  Para  responder  rspeclflca- 
damente  ft  sua  pergunta,  espero  um 
novo  ataque  e  multo  forte.  ,Ma.s,  esta¬ 
mos  prontos  pnra  entrcnIÃ-lo,  pode 
flcnr  certo  disto. 

B.  T.  —  Temes  numerosos  homens 
em  rervlço  nqul.  Eles  cstAo  Intlma- 
mrnte  associados  nos  brasileiros,  cm 
dezenas  de  comunidades.  Como  so  en¬ 
tendem  com  n  gente  do  OrnsU  7 

A.ImIrantc  —  As  nos.sns  reliiçAes  com 
os  brasileiros  sfio  excelentes.  Os  bra¬ 
sileiros  receberem-nos  com  cnrinlio  o 
gei.etosldndu.  Por  no.ssn  vez,  tudo  fl- 
zrmo.s  parn  merecer  nleluosn  iiculhld» 
neste  grande  pala.  A  alegria  inunda- 
nis  0  cornçAo  endn  vez  que  vejo  mn- 
ilMliBlros  brasileiros  c  nmertcnnos,  cm 
pii.s.-elo  peliis  runs,  como  bons  iimlgos, 
ou  pnrnntin  pnra  Inmnr  tiinn  clilcnni 
de  enfó.  Erctlvomcnie.  erdou  cotivcn- 
rido  do  que  ns  rrliiçiios  entro  o  Br.i- 
sll  e  os  Estadas  Un!rio.s  .sAo  as  mul.s 
perlciln.s.  A  diferença  de  Idioma  iiAo 
tem  emislltiildii  ob.siftculo  e  considero 
os  ollclnls  e  os  demais  homens  das 
forças  iirnindas  de.s  Estudos  Unidos  co¬ 
mo  crniiden  embitlxndnrrs  no  de.senvnl- 
vimcnlo  d.a  nos.sa  poliilcn  de  boa  vi¬ 
zinhança  iin  America  du  Stil. 

E  T.  —  Por  nnrie  lenho  nndndo, 
n.t  nrea  sob  vo.ssn  comando,  lenho 
sempre  ouvido  falar  do  espirito  do 
Atlitntlco  Sul.  O  que  lignitica  Isto 
e.xntnmrnte  7 

Almirante  —  Causa-me  prazer  sa¬ 
ber  qeii  ouviu  fninr  nisso,  porque  sen¬ 
timo-nos  nqul  multo  nrgiilbosos  do 
E.'pIrUo  do  AIIAntIcn  Sul.  Vou  cxpll- 


dants  da  4. a  Esquadra  Americana, 
concedeu,  hA  dins,  no  comentarista 
Bdn'ard  Tomllnson.  da  Dlue  NetWork, 
uma  entrevista  durante  a  qunl  teve 
oportunidade  de  fazer  Interessantes 
revclaçdes  acerca  da  Importante  mls- 
sdo  qiie  de.sempenha. 

Ao  micirorano,  dlrlglndo-ae  aos  ou¬ 
vintes  das  ISO  estações  quo  compõem 
nqucla  vnstn  cadela  radiofônica,  man¬ 
teve  0  almirante  Jonas  Ingram  o  se¬ 
guinte  dlAlogo  com  o  comentarista: 

‘‘E.  T.  —  Almirante,  estou  corto 
de  que  o  povo  apreciou  o  fato  do  ter 
vindo  ao  Rio,  a  mais  de  mll  milhas 
do  centro  das  suas  atividades,  para 
oontar.Ihe  nigo  sobre  %  quo  oa  seus 
homens  estAo  foxendo  nqul. 

Almironte  —  Bem,  Tomllnson,  vir  a 
este  belo  Rio  õ  üm  prazer  que  nem 
sempre  tenho.  Estive  nos  mares  do 
AtlAnllco  Sul  durante  dois  anos  e 
melo,  c  esta  é  a  terceira  vez  que 
venho  n  estn  cidade.  Vim,  agora  es- 
peclalmenle  pnra  conferenciar  com  bs 
autns  autoridades  militares,  que  tím 
aqui  0  seu  quartel  general.  Stnto.mo 
satisfeito  por  ter  sido  possível  estar 
com  V.  esta  noite.  Sinto-me  satisfei¬ 
to  Justamcnle  pela  razõo  que  acabou 
de  mencionar  —  pela  oportunidade  do 
fnlnr  aoa  meus  compatriotas  em  nome 
dos  meus  homens  —  dizer  ao  povo 
nIgo  do  que  eles  e  eu  ertamos  fazendo 
nqul. 

E.  T.  —  Almirante,  temo  que  a 
malnrin.  Inclusive  eu,  tenha  umn  Idéln 
multo  vnga  do  que  A  n  comando  do 
AtlAnllco  Sul,  sua  eztcnrAo,  que  aren 
particular  abrange.  CJucr  das-nos  um 
pnnoramn  geral  des.sa  vasta  nren7 

Almirante  —  Em  geral,  o  comando  do 
AtlAntIro  Sul  compreendo  todo  o 
AtlAnllco  Sul.  a  oeste  rin  Ilhn  As- 
cençno  c  de  Trlntdod,  A  Inlltiidc  de  dez 
grnus  ao  norte,  As  ilhn.s  Falkland. 
E.stii  i  umn  enorme  nrea  do  ocenno  e 
umn  Unha  de  costa  m.ilor  do  que  dn 
extremidade  dn  □rocnlniidln  no  golfo 
do  México. 

E.  T.  —  Eiilno,  Almirnnir.  por  que 
é  n  AtAntlco  Bul  uma  nren  I.An  vltol? 
Por  que  sfio  cxnrrldns  nqul  tnntns  ntl- 
Vlrtnrirs7 

Almimnlo  —  No.s  primeiros  tempos 
dn  guerra  —  logo  npôs  ser  eu  enviado 
parn  nqul  —  hnvln  umn  gruve  nincn- 
çn  dn  tenlallvn  dc  liivnsfui  nlemft  no 
Br.tsil,  das  linr.es  quo  eles  eniitrniavam 
no  nçrlp  rin  Afrlca.  Do  Drnsll,  um 
ntnqiio  sobre  o  Cnnal  rie  PnnamA  e 
E.stnrio.s  Unidos  seria  enurmemento  fn. 
cilltado. 

E.  T.  --  Porém,  er.ie  perigo  agora 
pn.ssou,  não  6  verrinde? 

Almirante  —  SIm,  n  Ilbcrtuçrio  dn 
norte  e  do  ucslt  da  AIric»  nfn.stou  o 
perigo  rie  Invaifin  do  Brosll.  pelo  mo¬ 
nos  ne.sle  inomenin.  Mas  iiAo  elimi¬ 
nou  dofiilUv.smrnic  n  Importnneln 
rte.'la  nrea.  As  grandes  rotas  comer, 
clrl*  enlre  a  América  do  Norte  e  a  do 
Sul.  e  pnrn  n  Ar."lcii  rio  Sul  e  Ocenno 
ínrilen,  pn.vsnm  por  esta  nren.  A.s  ma. 
tdrln.s  eslrniégir.ss  es.senrlnla  no  e.sfor- 
ço  rie  pijrrrn  aliado  .são  enviarias  dla- 
rlnmrnte  através  de'la  nrea.  A  ga- 
zoIln.a  de  nvIncAn  deve  aci  enviaria 
pnrn  mlUinre.s  de  bomba rdel-os  norte- 
emrrlc.snoa.  que  m.sndnmoa  parn  n 
Afrien.  Europa  e  Ril.ssia  pela  e.streltn 
brpehn  iln  AtlAntIcu  Sul.  E'  pnra  des. 
fnilr  liitlo  Islo  que  o  Inimigo  envln 
.suhm.sr‘nos  no  AtlAnllco  Sul.  e  í  pnrn 
Impedir  que  eles  o  destruam  quo  c.s. 
tnmon  nqui. 

E.  T  —  A  propAsIlo,  pelo  que  te¬ 
nho  visto  nas  diversos  ba.ses  e  ntlvl. 
dndos  nqul,  no  AtlAnllco  Sul,  deve 
ter  homens  do  tndn.s  ns  partes  dos 
E.stndn.s  Unidos. 

Almirante  —  Blm,  lcmo.s.  e  é  tima 
bon  porção  deles.  A  maioria.  hA  n’. 
gntis  anos  nIrAs,  ernm  ordlnarlnmento 
rapazes  emerleanos  nmnntes  dn  pnz, 
e  hoJe  eslAn  fazendo  trabalho  de  nol. 
lindos  treinados,  n  n  que  digo  parn 
ns  homens,  digo  tnmhrm  pnra  ns  Jo- 


«nernl  Eurlco  Dutra,  pro- 
pnte  rm  Tlsltft  oficial  aos 
Unidus,  íIovcrA  delxnr 
Is  no  próximo  dia  22,  com 
ao  Brasil. 

itA  sendo  elaborado  e  pro- 
ds  reiepçAo.  a  qual  deve- 
.jtlr-sf.  ile  Krnndc  brilho. 
AHIPO  .MIUTAR  NO  PERU’ 
riii  República  assinou 
"  „a‘  p.1-111  (la  Guerra,  exo- 
.  teiii  iiir-eoroncl  Elouterlo 
tllrh  il<i  rnrgo  do  ndldo  ml- 
lo  A 'emluslxadii  do  Brasil  em 
anir.e.iiuln  p.sra  substltul-lo  o 
ijé  Pínbrlrn  do  Ulbon  Cintra. 
pMirTOlilA  UE  SAUPE 
niciluil.v.  piira  ncnmpnnhar  os 
Í.I  f  if  dc  Adniiliiçno  dos 
|•^,'l'clrntll•os.  n»  capitães 
,  y-i,!,,,  r.i  Leal  Filho,  Tales 
.  rfê  Iiluiurn  e  Justin  Rublll. 

dias  20.  Í2  0  24 
|■..|  .'..issilivíulu,  por  ne- 
"í;  na  a»  B.  I.  A. 

-  .ji,..  ii  i.irmavéutico.  Ma- 
\r''il".  Furam  couce- 
'  íllii  liinn  iua  do  aiTVIÇO 
.  ilr  Ai  UMM  ile  1'lnlio  e  Cas- 
ariun:  •  por  illvcrsus  mo- 
nrum  'Mu-iues  ifirmncéu- 
ouini  I"  '|■‘•rrn.  do  inf.; 
ni;i"  1'uvnlho  e  í.armn. 
oiiin!;.  :■  Araujii  bimu.  í'o- 
..jtivl  l'‘'t  nerr.-Nldnde  do 
|f,..  ii  C..  0  l"  tenente 

,  11''  H.  1..  os  prmuii- 
,(t,  ii.i  I  irvu,  médicu  Atino 
;  ,  II  iilil.  Ilaniir  r.liirlcl; 
g  If  I.  piiiilvlris  leiirnles 


0  major  Mario  Ecrrelru  Bar- 
r.lo,  pnrn  servir  no  Estado 
■  Pol  nomeado  o 

1. e  tenenlo  Tnnclp  Brnslllo  Borba,  do 
Regimento  Sampaio,  pnra  proemer  ■ 
um  Inquérito  policial  militar, 

ADIAMENTO  DK  ESTAGIO 

O  comandante  da  1.»  Região  Mili¬ 
tar,  ti  vista  dns  razões  apresentadas 
pelo  comando  dn  rolleln  Militar  du 
Distrito  PcilornI.  resolveu  conceder 
adiantamento  dc  estagio  de  Instrução, 
pnrn  o  primeiro  perlado  de  ID44,  ao 
aspirante  a  oficial  da  reaerva,  arma 
do  Infantaria,  Monelr  MIrnbeau  õe 
Carvalho  Soares. 

NOVAS  CONVOCAÇOES  FEITAS  PELO 
MINISTRO  DA  GUERRA 

O  titular  dn  pasta  militar,  pros.ss- 
gulndo  no  preenchimento  doa  dnros 
existentes  nos  cargos  dc  tropa  e  es- 
tabelcrlmentus,  resolveu  convocar  para 
0  serviço  ntivo  do  Exército,  o  2. o  te¬ 
nente  da  Re.'crvn  dc  2.»  clossc,  mé¬ 
dico,  dr.  Anlnnlo  Chagas  Blenlho;  oi 
1.0  teujite  dn  Reserva  de  2.»  classe. 
Arma  ue  Cnvalnrin,  Francisco  Teixei¬ 
ra  Martins;  o  2. o  tenento  da  Reserva 
dc  2.0  cinssc.  Arma  de  Artilharia, 
Jorge  Kaünge;  o  2.»  lencnte  dn  rc- 
aervn  do  2. a  classe,  Armn  de  Cnvnla- 
ils,  José  Nogueira  Weber;  o  2. o  te¬ 
nento  (In  Reserva  dc  1.»  clas.se,  Arma 
de  Infantaria,  Jc.sé  Pnls  dc  Amorim; 
os  scgunilo.s  lenentrs  dn  reserva  rie  1.* 
cin.s.se,  Armn  do  Infantaria,  Rosalvo 
Caçador  c  João  Francisco  dn  ijllvs 
Regls:  0  1.0  lencnte  do  Exército  de 

2. <  linhu,  médico,  ilr.  SoInno  Neto; 
o  2,0  tenente  ria  reservn  de  2.»  clai- 
*!■  Armn  dn  ynfnnlnrln,  Uniberto  Nl- 
(Oliiii  Hien:  o  2.o  lencnte  dn  reserva 
(Ic  2. a  clas-se,  Armn  dc  Arlllhnrin, 
Vlvnlilo  Mnriln.s  Simões:  o  2. o  tenente 
ila  reserva  dc  2, a  classe,  veterinário, 
Eilgardo  José  Trcln;  o  2. o  tenente  da 
reserva  rie  l.“  cla.s.se.  Arma  dc  In- 
rsnlarin,  Leopoldo  de  .MIrnndn:  o  2." 
leucnlo  tia  reaerv.i  de  2.“  nh.sfc,  ve- 
lerlnarlo,  Scmiiel  PIntn  Coriez;  os  sr- 
ganrtos  Icnentcs  dn  reserva  de  2.“ 
rt-i-sse.  Armn  dc  Infnnlnrlti,  Alder  Ame- 
rirnno  da  Costa,  Edgar  de  Boura  Car¬ 
neiro,  Jnlru  Cavalcnnll  dn  Sllvcirn, 
João  Rodrlgtie.s  Teixeira,  Mniniel  Fer- 
nanilrs  CIntrn  Monlrlro,  IMInlo  do 
S»u.vn  Nnsçiiuaiitu  e  Fniiln  Medeiros 
Chaves;  iidinr  ii  Incorporação  do  2.® 
tenente  dn  reservn  dc  1.®  rln.s5e,  In- 
temleiite  iln  E.xérello,  ronvocado,  An- 
tiinln  .lonqiilm  Ferreira;  licenciar  do 
•serviço  lillv.T  do  E.térrllo,  o  2. o  te¬ 
nente  da  Iteservn  dc  2  a  oln.ssc.  Arma 
<in  Artilharia,  ronvocado  Feilro  Afonso 
(la  Rocha  'Sanlns:  convocar  para  o 
servlçn  ativo  do  Exército  o  2.®  tenen- 
le  dn  re.srrva  dc  2.»  rlasse,  tnédico, 
(Ir.  Antonio  Pereira  dc  Macedo;  o 
rapll.lo  do  Exército  de  2.»  linhn,  mé- 
rilro,  (ir.  Augusto  Hlglno  de  Mlrnnna; 

0  2.0  tenente  tin  reserva  dc  2,®  cln.sse, 
médico,  dr.  Clovls  Bezerra  Cnvol. 
canil;  os  segundos  tenentes  dn  rc.servn 
do  2.0  classe,  veterinário,  Dnclo  Ou- 
torre.s  da  Silveira  e  Orlando  dn  Hoeha 
Ennlos. 

.NA  DIRETORIA  DE  RECRUTA.MF.NTÜ 

Apreaenlaram-ce,  pelos  motivos  que 
se  seguem,  ns  seguintes  oflnlnls; 

—  Da  Ilesarvn  dc  1“  riBs.sr  —  Ca¬ 
pitão  .losé  Caldos  Dnvl,  por  ter  sido 
reformado; 

—  Dn  Reservn  de  2.®  clns.se  —  1.* 
tenente  Louls  Joseph  Le  Cocq  d'011- 
velra.  por  ter  sido  iranslcrldo  do  1 .“ 
R,  C.  I.  pnrn  o  11.  A.  N.  e  ler  per- 
ml.saãn  ria  D.  A.  para  gozar  o  lr»n- 
sito  iio.sta  capital;  segundos  tenentes 
Afoti.so  Moreira  dn  Silva,  por  ler  sKlo 
(tnsslfleadn  no  10. o  R.  1.,  em  Belo 
Horizonte;  llorncio  Pinto  Mnrtlna,  por 
ter  .sido  clnsilflcndo  no  U.“  nntnlbno 
tio  Engenho  fNatali;  Umberto  Nlcolau 
Sica  e  Mllion  Brito  dc  Avlln,  por  efei¬ 
to  de  convoenção;  Miguel  Clrnc,  por 
ter  regre.-sado  de  SAo  Pniilo;  José  Dlo- 
nlslo  dn  Rosn  Filho,  dentista:  Ru¬ 
bens  Costa,  Luiz  llcredla  de  Sã  e  Rai¬ 
mundo  Veran,  médicos,  por  eleito  de 
nomençAo;  n.splrnntes  n  oflclnt  Dalton 
dn  Co.sln  Crlto.  Roscnvaldo  Qoines  Al¬ 
ves,  Mnniirl  Rogério.  Manuel  Antonio 
Pinto  dc  Alme'dn,  Mnrio  Cury.  Abcl.sr- 
'do  Manuel  Gomes,  Mario  Lope.s  de 
Resende  Filho,  Ciill.xto  Cury.  SliiiAo 
Mcalerman.  Ncwion  Gomes  Nogueira, 
Or.vatrio  Alves  Cruz.  Ilugo  Porclra  da 
Cimhn,  Berclllno  Caruslro  UcUe,  Ru¬ 
blo  Cnrilo.so  Albuquerque  Maranhão, 
NIcoInu  de  Carvalho,  Mario  Paulo, 
Alnril  Mnrtlnn,  José  Sousn  Momls,  Rn- 
fnd  Luiz  dc  Siqueira  Jncoud,  Mario 
Francisco  Rodrigues,  Poulo  de  Mes¬ 
quita,  Nelson  Rabelo  de  Azevedo,  Al¬ 
cides  Pinheiro  dn  Silva  Flórea,  Emillo 
Carmo,  Henrique  dn  Sllvn  Pinto  Ju¬ 
nior,  Anselmo  Jo.sé  Hess,  Franelnco 
Cotn  Pacheco  Junior,  CTovls  Oliveira, 
Lauro  Ferreira  C.imlnhai,  Edgar  Ne¬ 
ves  Lopes  Lima,  Robervnl  Brown  Ro- 


PARA  A  "CtÇiADE  OAS  ilBNlNAS'’ ,  —  A  "Cidade  dag  Afeninar",  insfituiçde 
dirifflda  pela  ira,  Darcp  Varpai,  r«m  de  receber  «mn  valloia  eontríbiilçiJo, 
A  R.  K.  O.  Radio  PIclurei  do  Braill,  tmpreia  ofnemofogrd/lca,  decidiu 
deitlnar  uma  parte  de  ma  reeelta  do  /lime  "Para  lempre  e  um  dio”  A  be- 
nemérlfo  Injflfiilçflo,  lendo  qus  oufro  parto  Ird  para  o  "Pundo  Rooievcit  de 
Comboie  d  Paraltila  In/antil".  Ontem,  o  ir.  Bruno  Ctiell,  preildcnte  daquela 
empreea,  entregou  á  era.  Altlra  Vargae  do  Amaral  Peixoto,  corno  repra- 
eentante  da  ira.  Bareg  Vargai,  um  etieque  de  Crf  73. 960,40  re/erents  i  pri¬ 
meiro  recells  do  sxIMçdo  daquela  película.  No  /otogra/ta  acima,  ué-ia  o 
tr.  Bruno  CHtll  entregando  o  aheque  d  era.  Alitra  Vargae  do  Amarai  Peixoto, 


O  almirante  Ingram,  concedendo  a  entrevista  ao  sr. 
Eãwarã  Tomiinson 

nlindos  brasileiros  nesta  guerra  ne 
AtlAnllco  Sul  7 

Aimlranto  —  Nossos  aliados  brasi¬ 
leiros  estão  representando  um  grande 
pnpcl  nn  guerra  aqui  de-senoadenda. 
Suas  forças  nnvnls  e  ocrc.a.s  nrcnm  cO(n 
ns  mesmas  nrduns  responsabilidades 
que  pe.snm  sobre  as  forças  amcrlca- 


rnrns.  cm  zonas  onde,  antes  de  vir¬ 
mos.  trnm  íloresln.s  cerradas. 

E.  T.  —  Bem,  enlAo  os  nussos  ho¬ 
mens  não  e.stão  todos  instalados  em 
grandes  clrinde.s  e  centros  oupulosns. 
.Nfullos  deles  servem  em  arcas  remo. 
t.is  c  bases  Isoladas. 

Almirante  —  A  maioria,  slin.  A 
mninr  parlo  deles  serve  tonto  no  mar 
comn  rm  boses  nfnstndas.  E  oslfto  pro¬ 
cedendo  cnmo  cxcc‘eiitrs  americanos.  A 
Mnrinh»  cuida  deles,  inmbein  Em  to¬ 
das  ns  norsos  prlnclpnEs  bnscs  coiistrul- 
mo.s  cn-ernas,  ranehos,  haspitals,  dis¬ 
pensários.  rapeins  c  fnol  Idndes  do  re. 
rrlnçAo,  lurio  quo  possa  tornar-lhes  a 
vidn  rnnforlavcl.  SAo  multo  bem  nll- 
mentedo.s.  Carne,  frutas  o  legumes  aAo 
abundantes  e  bnrnlos. 

Recebemos  com  regulnridndo  fltns  dc 
cliteinn  dos  T'tndos  Unidos  e  o  serviço 
poslol  é  Ijam.  Eti  desejaria  snber  se 
nos  E.slndos  Unidos  se  ralculn  o  que 
signific.v  n  corrc.spoudencln  pnra  os  ho. 
mens  que  tervent  uns  forças  armnri.is. 
Ou-ndi  choqn  o  c-rreto;  trdas  ns  fl- 
.-lonnmns  s“  l'umlram  d'  e.sper.inçn. 
r,  lnel'’rn'.nl'Jicnt’  nAo  rsqueçim  que 
0  Nela®  e-lA  elicgrnda  a  0'  r>paz‘s 
ngi>nr('r>m  algum.a  coisa  especial,  cntAo. 

R.  T.  —  O  seu  pnmanflo,  como  o 
rnf  ndo.  é  mn  comando  conjunto  rom 
hrnsllrlro.s,  Ingleses  e  (lUlrns  que 
aluam  rnm  ns  nossas  ferças.  Est'l  cer¬ 
to.  nlmlr,-nlo  7 

Ahniraiile  —  SIm.  o  Governo  binr.!- 
lelr.v  (ledgneu  nlgtimns  das  f.orçm  na¬ 
vais  e  norens  pnra  npcrnrcm  comigo. 
NAs  eoopT.amos  rom  n  nrmnda  hrn- 
fllelrn  na  dafrsa  dr  .seu  Ihornl,  T^s- 
rnTinmes  Imito»  como  um  “loam”  O* 
Inglese.»  operam,  rrliiaipniment".  na 
nart?  oriental  do  A'lãnllco  Bul.  mas. 
erm  freqmncin.  ns  nadas  brltãnlens 
entrem  na  aroa  nmer'c.ana  e  vlee.ver. 
."a.  Não  hA  ema  1  nha  dlvl.sorln  mul¬ 
to  rleornrn. 

E.  T.  -  Isso  co~duz  a  umn  porgim- 
ti  delirada  niie  prec'sn  fa^er  :  Que 
papel  representam.  preclanmrnte,  o* 


A  safra  de  café  terá  provavelmente  uma 
redução  entre  40  e  50% 

o  dirotor  do  Serviço  d«  IBco-  aa  atividades  administrativas  da 
nomia  Rural  recoUoii  uma  comn-  Cooperativa  melhor  hablUDido  a 
nlcaçAo  do  quo,  com  a  greoHa  avaliar  oa  efottoa  do  fenftniano 
vorlflcftda  na  rtiiidrugada  do  dia  sobre  aa  lavouras  dos  aous  asso- 
15,  em  Sõo  Puiito,  as  lavouraa  ciados. 

quo  constituem  ii  oapecinlldado  da  No»  domínios  do  cafó,  frisa  • 
Cooperativa  Ag  Ifola  do  Cotia,  comunicado,  a  Impressão  é  do 
naquplo  Ealado.  experimentaram  que  o  Estado  torã,  redução .  do 
consideráveis  prejiilxoo.  A  Infor.  40  a  60%.  Se  Isto  aoontocer,'  n 
niuífão  e.sclareco  (jue  houve  ro-  sofra,  osttraada  em  7.60lt.0O0  sa- 
RlOcs  em  que  a  perda  foi  calcula-  coo,  flcarã  reduzida  de  talve* 
da  em  aló  807o,  variando  ora  ou-  mal»  de  trOs  mllhbes,  caindo. 
Iras  rnpliles  para  atd  20%.  A  hor-  ooslm,  a  4.500.000  sacoa,  de  «J 
ticultura  em  gorai,  a  batata,  o  quilos,  Nas  reglOco  coféelrao  do 
tomate,  aofroriun  grandemento.  Paranã  a  geada  tewnbi-m  preju. 
Todavia,  foi  determinada  uma  dicou  os  cafezais  etn  Idóntlca 
apuração  rigorosa  doo  prejuízos  proporção,  A  ostlmotlva  desse 
aos  chefes  do  distrito  e^  dentro  ICstado  ora  de  205.000  sacas,  po¬ 
do  alguns  dias  ,cstarA  e  funolo-  dendo  ficar  reduzida  de  80.000  a 
narlo  ecicnrrcgadd  de  acompanhar  100.000  sacas. 


A  data  nacional 
do  Chile 


rnsxn  hoje  o  nnlvcrsnrln  da 
proeinmação  iln  inilopondrnrin 
dn  CliHo. 

A  nolirn  miçAo  nndinii.,  que 
NO  sitim  Piilro  ns  llovn.»  miils 
prngroNsIsta»  i!i>  continente, 
innntciu  com  o  nriisll  iinui  ve¬ 
lha  trndlçã»  de  Iniil  amlz:ide, 
quo  cnil»  dia  niuls  »(•  eslrel- 
la  através  do  uni  Inlensq  In- 
leri-nnihlu  ciiltuRiI. 

Em  ('.(imeiuoração  A  iliiln, 
o  Servlçn  de  Rndlodirusãi)  Kdn- 
riitlvii  (lo  Ministério  d»  Ediicn- 
çAn  IrradlurA,  hoje.  A»  21  ho-. 
ras,  uru  prngrnnin  esperlal  em 
l(onieua(;eni  no  Chile,  FnliirA 
sobro  n  efomérldo  o  sr.  (iuii- 
/.(iloz  Videlii,  emluvlxndnr  d» 
pnls  vizinho,  seguindo-se  umn 
Irradiação  do  griivaçães  rom 
na  ritm(i.Hn((  ndlstas  chilenos, 
cantora  Sofin  dei  Campo  o  pia¬ 
nista  Cláudio  Arrau, 


PI.  INTENHENFI.t 
,,  iiiir  ni'C(;íDl(liidf 

I,  i.-i  pniKcIros  tv- 
|..Mi-l''ii  dc  Marliii" 
i:  |).vra  o  2“  B. 

I  .lliri.  (li(  C.  M.  (le 
:.  ,'[  du  Ja  n.  ?!•; 

mi,  liu  E.  H.  M. 

I  .-.  C.  N.  (Ic  Bul- 
•i  I.Kiz  IKcU*,»  du 
:i  l:ain  ii  Ambu- 
.1..  Niir.iKliu.  F((l 
,  cli.-tlvu  ílo/.|t(  Dl- 
T  ( ir.tiir:il(lo  I.ndis- 


\  iii;  ItEMO.NTA  t 
I  iiir.iti  \ 

•  1  luvcnns  motl- 
■  liiuiiv;  capllãn  Mn- 
i;  I  e  srgilllrifiv  trurn- 
,  '  tiriK  .■tiiiilii.s,  Car- 
(  rMilli''  Viilid,  M.(rlo 
,  i'.,li4(i'i  lluvrnl  Tn- 
I.  iiriil;.l;i!.  i)prm|.'4!.iie.'- 
S,  II  ili'  DUvclra  Ciic- 
iii<'P'iU';  e  nu  2® 
IÇ. ircic-lro  Franco 
l:i iiurí(  Ir  a  Vnrgl- 


TEiEfORADA  OFICTAlj  DA  PRHFBITURA 
Tel.  da  nillietorla  i  43-SlOS 


NOTICIAS  DA  MARINHA 


Entrou  em  execução  o  Regulamento  do 
Serviço  de  Documentação  da  Marinha 

Serão  divulgados  com  maior  amplitude 
feitos  da  Armada  —  Edição  oficial  da 
Marítima  Brasileira”  —  Oficial 


7.»  RftOITA  Diç  ASaiNATlIBA  DOS  BADADOS 

(4.*  dos  SAIrado»  Notnrnos). 

Oitimn  mprenentaçAo  do 


SO  11.1111X1.11  I>rt  MINISTRO 

Bieiirri!  rin'"  tlucilc»  rercbc[(,  rm 
e!('(c:;r,,  onirm.  ■>  ••'f.  rniilo  Rn- 
m.  iticrnl  no  E.vlftoo  do 

bfinúíi. 

orin.M.  riiAMADO 

Ittl  wn<lo  cíiitnndo  à  niretorlo  úc 
Icrdiixifulo.  p.'rx  irninr  de  nj-iunln 
[1  Ike  étz  rc5|u:'''.  n  2,“  irnrnte 
(  I«uv»  bairro  ICiliIllIno  Tcobnldo 


OS  grandes 
“Historia 
que  deixa  a  Base 
Naval  de  Natal  —  Com  a  inscrição  de  140  candi¬ 
datos  começaram  os  cursos  para  melhoria  de  carta 
na  Escola  de  Marinha  Mercante  —  Outras  notas 

Entrou  em  vlgof  o  Regulamento  do 
Serviço  dc  Documentação  da  Marinho, 
orgAo  rceentemente  orlado  cm  substi¬ 
tuição  A  Quarta  DlvI.vAo  do  Estado 
Maior  ds  Armada,  ou  sejn,  o  DlvIsAo 
db  Illstorln  Mnrltlma.  O  B.  D.  M., 
diretamente  .subordinado  no  ministro, 
tem  como  diretor  o  cnpltAo  do  mar  e 
guerra  Dldlo  Iratlm  Aron.so  do  Co.sta  » 
é  »ua  ílnnlldndo  o  colcln,  guarda,  eoor- 
rienaçAo  c  aivuignçAo  de  textos,  rcUto- 
rlo.s,  dadoí  cstatlallcos  o  descritivos  e 
outro.»  elemento»  referentes  A  sção  da 
Mnrlnhn  »  A»  nllvlilades  mnrltlmns  do 
Brnsil.  Compôc-rc  o  Serviço  da  Secção 
dc  fll.sinria  Marítima  do  Bra.sll.  da  Bi¬ 
blioteca 'da  Mnrlnba,  do  Arquivo  Histé¬ 
rico  0  da  "RevlRto  Marítima  Brasilei¬ 
ra"  . 

Tratando  da  competonda  d»  ead» 


Dcspcídldn  dos  célebres  artistas  do  “Metropolitan",  de  New  Torb 

.T.MIMIT.I.A  NOVOTNA 

CHAllLKS  KÜI.LMAN  —  I.KON.MID  W.VRREN 
Regente  I  KDO.AtlDO  OTLMINIKIII 
nilhetri.  à  venda  —  Preçasi  Fris.ss  •  Cam.irnle»:  Crt  IlOO.OA  —  rnllrnnas: 
I'r1  60.IHI  —  lliiIrAr»  .Voliresi  A.  B.  e  C:  CrS  10,00  —  Onirns  filas: 
Gr$  3.7.011  —  Sairõr»:  Cr$  ,76,00  '•  Cr$  30.00  —  Galerias:  Cr$  :g).00  e 
Orf  2.7,00,  ISelo  A  parle). 


AnirsEXTnv-»i-;  o  capitao 

.MVKI 

íi  tçr  (irto  Mrníulíí  M*m  efclto_  » 
rsmáo  ao  "  iviro  uMvo  rio  Excr- 
i9ir*en'nu  o-iirm,  A  Sccrc- 
( Gml  (lii  M  iii  Giierrn,  conll- 
»  (ll'iin'.|i  III  ilo  Ministério  dn 
'ip.  e  rii|iiii'i'  Xinfo  Wrrnrr  dn 
I.  Em  ron*.' 11*11  f(i*iii ,  (uise  oficial 
'.irura  no  r''riiin'lo  <la  Policia  Es¬ 


tima  das  .secçõe»,  prescrevo  o  Regula¬ 
mento; 

A  Secção  de  Historia  Marítima  do 
Brasil  compete; 

I  —  Estudar  a  historia  da  Mnrlnhn 
de  Guerra  c  dc  todn»  as  ntlvldadc.» 
mnrltlma»  do  Brnsll;  II  —  Orgnnizor 
re.siimo  cronológico  dos  fnfos  c  ntos  re¬ 
lacionados  com  a  hl.slortn  mnrltlma 
brasileira,  bnsenrio  cm  documento»  e 
fontes  autorizado»;  IIl  —  Efetuar  o  re¬ 
gistro  FlslcmAllco  dos  acontecimentos  e 
de  outros  dndos  e.uc  »e  relnctoiicm  rom 
a  historia  mnritimn  brasileira  o  qne 
possam  ser  do  utilidade  no  B.  D.  M.l 
IV  —  Difundir  o  conhcclmcnlo  dos  nto» 
0  fatos  notáveis  relacionados  com  ns 
Btlvldnde.s  marítimas  brn.sllclrns,  c  das 
situações  Importante»  do  pal»,  por  melo 
de  mapas,  quadros,  fotografias  e  pu- 
bllcnçõe»,  dlstrlbuIndo-os  pelos  nnvlon. 
eorpo»  0  estabelecimento®  dn  Mnrlnba. 
O  onde  m  distribuição  posa»  ler  pro¬ 
veitosa;  V  —  Estudar  documentos,  obra» 
e  monografias,  procedendo  a  anotações 
e  no  aproveitamento  do»  mesmos  nn 
elaboração  de  edlçAo  oficial  da  Historia 
Mnrltlma  do  Brasil;  VI  —  Receber  tra¬ 
balhos  de  pessoas  e-stranhae  ao  8.  D.  M., 
oomo  colaboração  espontânea,  oi  qnaie 
serAo  premiado»,  e  critério  do  ministro 
da  Marinha,  na  forma  de»  dlspcslçõe» 
era  vigor;  e  VTI  —  Promover  »  divulga¬ 
ção  de  treb»lbo»  10610  a  Hletorls  Ma¬ 
rítima  Brasileira,  elaborado»  peU  See- 
ção  ou  de  contribuição  de  estranhos  em 
volumes  •  na  "Revista  Marltlm»  Bro- 
allelra". 

1  Biblioteca  da  Marinha  eompste; 

X  —  Organizar  e  manter  atunlloada» 
o»  coleções  de  publicações  sobre  01  as¬ 
sunto»  relsclrmedos  com  as  ■tlvldade» 
do  Bcrvlço;  n  —  Selecionar  ai  publica¬ 
ções  k  serem  adquiridos;  nr  —  Regis¬ 
trar,  elaonlflcar,  catalogar,  guardar  • 
conservar  as  publlcaçSes  pertencentes 
no  leu  acervo:  IV  —  Organizar  e  man¬ 
ter  em  dlt;  »)  os  ostAlogos  par»  uso 
do  público  t  b)  01  cttAIogog  auxiliares 
necessários  nos  seus  serviço»;  V  —  Per¬ 
mutar  publlcnçõe»  com  Inntltulções  na¬ 
cionais  0  eslrnngclrn»;  VI  —  Franquear 
n  snia  de  leitura  aos  Inleressado.i,  des¬ 
de  quo  não  perturbem  n  boa  ordem  da 
Biblioteca;  Vn  —  Promover  o  omprés- 
limo  de  publicações,  por  determinado 
prsro,  de  acordo  com  aa  Instruçõca  de 
ícrvlço  B  serem  baixada»;  VIII  —  Orien¬ 
tar  o  leitor  no  uso  da  Biblioteca  e  pres¬ 
tar-lho  todo  nuxltlo  em  suas  pesquisas 
bibliográficos;  IX  —  Colaborar  com  » 
SceçAo  de  Historia  Marítima  nos  tra¬ 
balho»  de  pesquisa  blhllogrAflcn;  X  — 
Cooperar  com  as  domai»  bibliotecas  do 
serviço  público  federal;  XI  —  Promover 
a  publicidade  dne  sua»  coleções  e  orga¬ 
nizar  blbllograftai  pnrn  serem  distri¬ 
buídas  entre  oa  Inetressndos;  e,  XII  — 
Manter,  nçs  corpos  e  nnvlo»,  coleções 
tempnrnrlns  dc  publIcoçSes,  bs  qunls  fl-  { 
rarAo  sob  n  responsabilidade  dc  pensoa 
designada  pelo  respecllvo  comandante. 

A  negiilr,  o  Regulamento  trata  dn 
competência  daa  outra®  seeçSes,  atri¬ 
buições  do  pessoal,  lotação  e  csitras 
disposições.  Inclusive  a  concessão  da 
prrmtos  a  trabalhos  de  utilidade  prAUca 
para  n  Marinha, 

TEVK  NOVA  COãITSHAO 

Km  vlnta  de  ter  nldo  deaignsdo  para 
ns  funções  de  Imediato  dn  corveta 
"Henrique  Dln»",  foi  dl.«penRado  do  ser¬ 
viço  da  Base  Nnrnl  de  Nntnl  o  cnpltão- 
tensnte  Arlslldes  Pereira  Campos.  Pilho. 

ãrRLHORIA  DK  CARTA» 

St  foram  Iniciados,  na  Escola  dc  Ma¬ 
rinha  Merconte,  os  exame»  para  melho¬ 
ria  de  carta  para  o  pc.».soRl  da  Mari¬ 
nha  Mercante,  com  a  prova  de  Nnvego- 
cAo,  para  eapIt.Ao  de  longo  curso.  On¬ 
tem.  renltzou-se  a  prova  de  Porluguén, 
referente  A  Parle  Geral.  Insereverara- 
(Conclue  na  4®  pftgtnn) 


Amanhã,  domingo,  às  16  horas  em  ponto 

7.*  7'ESrEn.\I,  DK  A.SSrXATCUA 


DWiMnUA  iirc.no  siiLirAii 

rtrim  rh'‘iítr c-r.  t  uno  ntUdoe,  no 
,*  H.  c,  P*.  I'  :  I  íliK  itc 
r{*ir^D»ir.  <)•  -'■'.III»*  ^  Hu  rrncrvft 

VVfTi'  íl*»  Clodüsililo  no- 
if/  ur  r»f“.  1.  C!n!;r,tjn  MrnrlO 

Barii  ru*;*.  PacUno  AgUl- 

t  Víifflr  Alin* .  .  I  cuinpon.  —  Apre- 
K*  ■  ■ ''ii^rMlr*,  mo» 

w  .***  H,7ii  ri.,  cif  M*i{ulnic8  oíl* 
i'i  ii  rrfrv-i  •Mpilür*v  mAdicoa  — 
fl»  Omim,  T  M**.'»  p  Antonio  Lul* 
fA  d.  A:nn1o.  o  npgurjtJoa 

mfrtiífn^  K^iiituinUo  Vrlas*  f 
Hfrnlij  ilr  ,"■■(,  ii-ir  noinniçAoi  2.* 
:*r»  dç  Jnfnt  •  .rin  Homclo  Plnlo 
'-■ilr'.  rwr  rí-r  » <iii  fU.Mlflcfirio  no 

*  litiilhiln  i!<;  rlnnpiihosj  2.*'  le- 
Cf  lr.ípn*-'rn  MlRiiel  Clrnc,  por 

‘■«r  «Ir  PauIg  e  Son- 

'.'tafle  fora  pnrmls.»-fto:  nflpl- 
Ulr:ini\rlo  «iniiçaln  M»*ndn  VI- 
pit  fprminnilo  o  cifaRlo;  2.® 
de  ínfon*' rii  Afonso  Moreira 
1  jiN,  |>or  fçr  icto  clnsslílcndo  no 

*  I :  I  0  ‘f^nrntp  dp  Infantaria 

Kjrnlr\n  por  icr  sido 

1.®  tp^intu  dn  cnraínHa 
^  f«'’ph  T.p  rnrrt  dT^fllvcIra,  por 
f  nflj  Irnn^ffr^jri  do  1."  R.  C.  I. 
í  R  A.  N.  ti  fer  pcrmlaaAo  da 
*1  Q  trAnsIto  nesta 


VTOTsKTA  COlCIsTIO  XFTO  ÜK  FIlKITAl 
r.IACOMO  VAfiHI 

FKKnKnTCK  .lAOKL"—  .Sri»VIO  VIKIIIA 
OIAlA  XOnRK  —  AXOELO  CIIINKKM 
HoRonflo;  KnOAnDO  GXTAUNIKni 
DlIliotM  fí  Tcndn  —  do  coatiini<^e 


BANHEIRA 


GURY 


Parn  recom-naacidnn  —  nn.smon- 
tnvnt  —  ncupa  lugar  Inelgnlflcan- 
te  —  Ideal  parn  npnrtamontos  e 
vliiffon»  —  Casn»  Ilorn.anny  — 
Gnnçiilvoe  Dia»,  80,  o  Av.  Copa¬ 
cabana,  003. 


Terça-feira,  21,  as  21  horas  em  ponto 

RftCITA  EXTRAOnuiN.ARI.A 
na  odltAo  completa  em  Itallann  da  ôporii  om  8  nto»  dg 
PüCCINI 


DESPERTE  a  DILIS 
DO  SEU  FlGRDO 


delegação  brasileira 

ils-  Aeornáutlcn.  representando  o 
icla  Ministério  da  Aeron&utlc»;  Bt. 
itl-  Ollvler  Lula  Telxelr»,  do  gatolne- 
nte  te  do  ministro  da  Fazenda, 
dor  representando  o  Mlnlita- 
ge-  rio  da  Fazenda;  n.  Marcial  Dlaa 
dft  Pequeno,  diretor  do  Serviço  de 
Ica;  Identlflcaç&o  Profissional  do 
ixa-  Departamento  Nacional  do  Tra- 
Pl.  balho,  representando  o  Mlnlate- 
5BR-  rio  do  Trabalho,  Industria  »  Oo- 
va-  nicrclo;  ar.  Benjamim  do  Mon- 
Aa-  te,  técnico  dn  Secção  de  Segu¬ 
re-  rança  Nacional  do  Mlnlstcrlo  da 
Re-  Viação  e  Obras  Públlcaa,  repre- 
isto  sentando  esse  Ministério;  ar, 
Do-  Dulphe  Pinheiro  Machado,  enge- 
stl-  Dhclro  civil  o  membro  do  Conso- 
da  lho  de  Imigração  e  Colonização, 
CO-  representando  easa  Conselh.D; 
do  major  Luiz  Oomea  Pinheiro, 
)ro-  adjunto  do  Conselho  de  Segairnn- 
■ra;  ça  Nacloi.ol,  representando  eese 
4u-  Conselho. 

A  DBI,F,G.\Ç,\0  DA  COMISSÃO 
COX.SULTIVA 
co- 

ler-  A  delegação  dn  Comissão  Con¬ 
da  siiltlva  de  Emergencln  para  o  De. 

ftsn  Política  do  Continente,  està 

assim  constituída;  embaixador 


Protagonista 
HOnrNA  OREOO 
g  para  aprosontacA»  do  Tenor 
ANTONIO  VELA 
com  * 

SILVIO  VIEIRA 
nn  |(npel  do  “SOARriA" 
fgcnlc:  KltOARDO  OrARNIERI 
i.»  r  Cnmurutcs:  Pr*  250.00;  Pnllronast  Or*  50.00; 
II  Or$  40.00;  Rnlrõc»!  Or»  80,00;  Gnli<rlns: 

CrJ  30,00,  (Selo  ã  parte). 
lANTKH  I>A8  RF.riTAS  DE  OALA  TERÃO 
I  PARA  A8  aUA.S  LOCALIDADES  NESTE 
ATE'  HOJE,  SEXTA-rEIRA.  AS  17  HORAS. 


I  ItIUrá  Cimi  Dligttlg  iMi  Tgtft 

Seu  fígado  devg  proiíuzir  diaria- 
menie  um  litro  d»  bilis.  Se  a  bilis  não 
corre  lirremenie,  oi  tlimencos  nio 
úo  digeridos  s  ipodrecem.  Oi  gases 
incham  o  escAmigo.  Sobrevém  a  pri¬ 
são  de  ventre,  Vocí  «nte-se  abatido 
g  como  que  envenenado.  Tudo  é 
amargo  c  a  vida  é  um  martlna 

Uma  limplca  evacuação  não  toca¬ 
ri  a  causa.N este  caso, as  Pfl  ulas  Cárter 
ião  extraordiniríamente  eficaxesJ^a- 
Ecm  correr  esse  litro  de  bilis  evocé 
•ente-se  disposto  para  tudo.  São  lua- 
vea  e,  conmdo,  especialmente  indi¬ 
cadas  para  fazer  a  bilis  correr  livre- 
■nente.  Peça  as  Pílulas  Cárter.  Não 
oocitg  outro  produto.  PraçnCt.  13.00 


ijtiin  cinrMvlns  na  major  Al- 
I  radclfn  pnr»  (lescinin 

W"  r'-aiilfii,,.i,inrni:, 

™  éi.irns*!'*  pnr  nrrç.ssldsde  de 


?tigos  para  cães 


Sabãclo,  2  de  outubro,  as  17  horas  em  ponto 

EM  VESDERAL 
Onico  Ilocllnl 

MADALENA  f AGLIAFERRO 


WHíe,  _  [.jl 
ftiriinlr»  — 
'-SaliAu  lliM 

"  ra(.i(»  Hl 

llliis,  .VI, 
DK, 


Eletr  icistas  e  Mestres  de  eletricidade  para 
"'wtagens  e  instalações.  Precisa-se.  Compa- 
Siderúrgica  Nacional.  Volta  Redonda, 
bem.  Admissão  sujeita  a  10  dias  de 
**Periencla. 


CUTELARIA 


ALTA  COMdDfA.FAILAIi/S\ 

atb'  ultíma  ce//A  t 


ToBoiirn»  —  Alicate»  —  N 
Hing  —  rinçan  —  LImu#  —  * 
goa  parn  mnnlcnre,  etc  —  C 
Ilcrmnnny  —  Gonçalves  Dln», 
e  Av.  Copacabana,  002. 


BtLLie  BURKE 
FRANK  CRAVEN 
ALAN  DINEHART 


PERFUMARIA 

“CARLTON” 

Scrle:  Faiance  .  Originalidades 

_  Em  exposição  na»  principal» 

perfumaria». 


SECADORES  PARA 
CABELO  “SOLIS” 


Fabricação  sulçn  —  Hera  rápida' 
(((«ule  com  nr  quente  o((  frio  — 
Evllíi  resfrludo»  —  (iniiide  iliira- 
bllldade  e  do  fiiell  manejo  —  ÍL» 
»n»  Ilerinnun.v  • —  Gonçalves  llla.s 
cu,  u  Av.  Copacabiina,  002. 


PÁGINA  QUATRO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SÁBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  i(( 


Outiioii;  —  O.  R.  D*ni*» 


PARA 


TODOS 


■  Exposiçio  «IP  tiuto-ro- 
trato} 

.  No  Hospital  il(i  Nova 
York. 


Exposição  de  auto-ke- 

TB.ATOS  —  Inaugurou-Be 
no  Museu  Voung.  do  S.  IraiU' 
cIkco,  uma  cxposlçüo  em  fi- 
guram  100  auto-rclr-atos  do  151 
artistas  contonipornnoos  norlo- 
.■unerlconos.  Essa  niosíni  du  ar¬ 
te  donomlna-sc  "Conhofiiui  o 
artista"  o  a  ola  coiicorrrrai>i 
pintores,  descnhistiiB  o  oaricutti- 
tlstns.  Walter  llcll,  diretor  do  -Uu- 
■eu  VounB,  sonipro  dcinoni.lroii 
espirito  do  Iniciativo,  utusian- 
do-BO  da  rotina.  Desta  vc/. 
•egulu  obter  o  auto-retrato  tom. 
bem  do  liiinlyoBlil,  IJcnton, 
Morsll,  Gropper  O  Cuir.v,  clanst- 
ficodos  entro  os  pintores  nials 
lomosoB  da  atualidade.  Ao  lado 
de  cada  auto-retrato.  Wulter 
Holl  colocou  uma  fotografia  do 
respectivo  autor,  para  çuo  ^  o 
pdbllco  observa-se  a  perreicã" 
do  trabalho  do  nrtistn. 


NO  HOSPITAL  DE  NOVA 
VORK  —  Em  vi!.t.a  tlu  es¬ 
cassez  de  homens,  conse  iucn- 
te  da  convocaçõii,  cis  l:<i;;|iitaia 
«.lo  .sorvidw.  fiua.se  o>;'.ilu.'::v.a. 
monte  por  mulheres,  Nn  H‘is- 
pitai  de  Kovn  irobolh.i- 

vom  ultlmamenio  .'if)7 
Havia,  conliitlci,  ru:v.<;<s  iiuo 
exigiam  n  eolii  b  m  iscull- 

na.  Em  con.seqttenrin,  fn1  abor¬ 
to  o  voluntariado  enl:o  o.-;  eiv.ti 
que  JA  pre.stav.am  scivico  no  do- 
ÍCEO  antl-aerca.  Hm  i>ito  Uiaa, 
dôz  voliintanoa  havinni  termi. 
nado  o  período  do  instruçAr»  e 
outroB  31  prepara voni-.so  ativa- 
mente.  Entro  esson  que  se  tor¬ 
naram  Dxcetonluí:  onlermciroj. 
figuram  um  bancário,  um  den¬ 
tista,  um  meslre-cscolu,  mn  utl- 
mini.strador  de  pro;.r!c»lailcs,  al. 
giina  membros  do  Clubo  Univer- 
eltarlo  de  Hnrvard,  um  fabri¬ 
cante  do  tecidos  o  varlos  lun- 
clonarlos  aposonladoB.  O  Hospi¬ 
tal  e.spera  contar,  no  fi.ai  dcr.lo 
mês.  com  HO  enfcrmcirtjH. 


Telegramas  recebidos 
pelo  chefe  do  Governo 


TEtEOBAMAS  ItErEBlOOS  PEI.O 
CItEIE  IIO  r.riVF.IlNO 


O  presidente  ria  Hrpüldlo»  rrceheu. 
/ntc.Tj,  ps  sORuIntcs  trlei-nimp-s  ilc  cuii- 
Íratu'ne6i-s  peln  rri.içlo  rim  nnvo»  irr- 
Tlt0rlc.s  n.s  lonnl.',  : 

y  "S.vlvnrier  —  Peço  p,ermi';sfto  n  v.  cx 
Bkra  conijraluliir.in"  pdii  nlu  tii-  r.ran- 
Ale  relevo  iln  rrliçõo  ri,,  Tc  rpurl  i  rio 
Iguassú.  cuja  neccnslri.sil»  rio  p,inlo  rir 
Vista  militar  llvc  orOMftti  rir 
em  mn  capllniti  i'ii  ok-u  irai^alli.i  so¬ 
bre  0  CiimjMnlia  rin  EOMtr.noilo.  (uilill. 
eado  qunnrin  oti  .il  -rii,  ca  s  i.iiuri.i  le. 
jnentç.  RMpritn^n.s  ituiri  õi  -  rii  .T  ■ 
ral  Drrm-v.il  P^l^oto,  ofinonrioMIc  ria 
c  »  R.  .M  ". 


“Rio  —  Tenho  a  honra  rir  rouvinlnr 
s  V.  íK.  quo.  rin  suo  rriinlllo  tic  on¬ 
tem.  a  Coinle.',iio  ilc  Tc:  I.miu,  Acreo  rio 
rourlnq  Clube  rio  Brorl'.  teunirta  .sob 
K  prcsidenclu  <lo  briqndelro  rio  .ar  Krw- 
lon  Braga  rc«c,’vcu,  por  uu.iulmlUiirie, 
Inserir  cm  ntn  ri'  sre,  trabalhos,  um 
voto  de  congratuloriits  ,.,>01  u  Qovur- 
no  de  v.  cx.  :<;a  lalrtóL^ea  ■>  t-llz 
Iniciativa  do  crinríio  rtos  ri.itt,  Tcrrl. 
torlos  Fetlrral;,.  Eiuri.i-Ais  M.prili,.  ' 
—  Juvenal  Murfnhn  :.’ebi'< .  pn  .Ucli  ii- 
to  dn  Tourlnc  Clube  rin  Eronl'  . 


.  *  *  * 

“Ounjará  Kllrlin,  M:ilo  flriiMo  — 
Congrotulo-me  com  V.  Excln,  pela  lu- 
■Inatura  do  decreto  de  crlaçón  rio  Tur- 
ritorlo  Federal  du  aiiuporri.  velha  ur,- 
plraçAo  dos  hnbitnntes  deste  pedaçilo 
do  Brasil.  JoRo.  delirante,  dava  vivas 
•  V.  E.xcla.  c  ao  Urusil.  O  Inrilo  Al- 
klnriar  Brasil  rie  Arnitca". 

»  « 

“Bolem  —  Queira  V.  Excln.  receber 
pinhas  sinceras  coni;rulul:ic5c.s  pula 
Vlaçáo  dos  novos  Terrltorlus,  que  oo- 
lÉfento  oa  nltos  Iniore.sses  oarlonats  lii.t- 
pSrarnm  o.  assinatura  dos  rc.spectlvui 
inocretos  para  bcni  svrvlr  o  Brasil,  Ic- 
pando  a  todos  os  seu.i  recant-ir,  a  nç5i> 

Rnstrutoro,  produtiva  o  ellclente  do 
trlitlco  Qoverno  do  V.  Excln.  He.i- 
gMt^saa  sauiinçAes  —  Abclnrrio  Con 

»  ♦  ♦ 

I  • 

.  "Pont»  Porl,  Mulo  Orosso  —  Tenho 
S  honra  de  congratular-me  coin  u 

Írsnde  presidente  pulo  patriótico  nto 
•  V.  Excln.  criando  0  Terrltorio  Fc- 
darnl  da  Ponln  Porft.  A  nlvlçnrelra 
eotlcls  vem  cendo  motivo  do  vibrar  n 
pepulnçfio  do  todas  as  camadas  sociais 
daste  município  na  certeza  de  quu 
ehegou  o  momento  de  efetlvticilo  ri.i 
Marcha  pnrn  Ocsie.  Respollosas  sau- 
ds;óca.  —  Udlo  Lima,  prefeita". 


Rcccbcu  ainda  0  prccldcnlo  da  Ru. 
"pâbllca  tclcgrnmaa  rie  congratulações. 

'  pelo  mesmo  motivo,  assinados  petas 
aeguintes  pessous;  enpliio  Ublnijarn 
Broníflo.  Edgar  Telnelru,  preslürute 
Ido  Saclcde-'?  AP-rr;,,  T.:rre,,  riorem- 
Ibargcdor  Vidra  l'orrdru,  Jullo  Gul- 
(Jvfto  Vnz  Cerqulnh'»,  Cllnicrto  Santos, 
fElta»  Dcmlt.  Mar.iinllli  r.n  Trindade  Fl. 

I  Ibo.  Luiz  Rodolfo  Cavii!:;.nl:  do  AI- 
buqurrque  Filho,  Urbi-nii  Kruricii  S11- 
TO.  José  Allna  Filho.  Eli-.’  T'-r,->ira 
iMEdlna,  Elins  Jühaiincy.  F"n:u  Cb- 
'valcantl.  Adolfo  Br.ntll,  Emldl  <  Alvc.s, 

;  Assis  Vasconcelos,  Afonso  Kracmer,  Pl- 
Utea  Sexto,  cel.  Ollnto  de  Me.squllu  V.is- 
I  eoneclos.  José  Uunrte  Badnrd,  Filo- 
iiaenn  Nunes,  João  Caldeira  Filho,  Vr.]- 
demnr  B.  Santos,  Colombo  Almeida, 
dosé  Antonto  RIezo,  Arlstôbulo  Frei¬ 
tas,  Ciro  Prado  Saldanha,  Ribeiro 
Bantos,  Mnstrobnmdo  Lcvaldo  Cintra, 
Xtlgleto  Mateis,  Valter  Ferrari,  Otnvlo 
Ilals.  Ricardo  Cnntcnhcde.  Raimundo 
Cantuírla,  Caetano  Co.»ta.  Marcai 
Coucclro,  Crlstoviio  Pimento,  I.vnlna 
Miranda,  Raimundo  Ferreira.  Bernar. 
do  Medelro.s,  Jojó  Cnmlnhn.  Adalberto 
Bencvldes.  Eduardo  Vasconeelo»,  Luiz 
Xavier  Oliveira,  Altlno  Tnmdi  Üllvelrn. 
Joaquim  Onspnr  Carvalho.  Aml  Zcnt 
Antonto  Augu.vto  Rorha,  Ten-Joro  Alves 
Peltosa,  Scverino  Cavalcanti.  Oerslrio 
Perrz  Guerreiro,  Cnrvolho  f;  Ramos. 
Jo5o  Freire  Rlvoredo,  Manuel  Hlglno 
BUva.  José  Ferreira  Silva,  Agostinho 
Almeida.  João  Bnll.sta  Costa,  Anlonlo 
^elleiano  Sousa,  Osvaldo  Alves  Rodrl- 
toies,  Nilo  Cavalheiro.  LIno  Couto,  Joic 
Bald,  Pinto  Costa,  Bento  Cernr,  E. 
Zoten,  eoroncl  Mario  Concalve.s.  Apo- 
llnarlo  Esplnoln,  Tllogonio  Lopea  e 
Jofio  Pedro  Gol. 


No  Palacio  do  Catete 


o  preeldente  da  República  rcccbcu, 
«ntem,  cm  despacho,  no  Palacio  do 
Cotete,  os  ministros  da  Vlac.ão  c  da 
Aeronéutlca,  0  o  chefo  de  Policia  do 
Distrito  Federal:  c.  em  oudlencia.  D. 
Jaime  de  Barroa  Cftmara,  arcebispo 
do  Rio  do  Jalciro,  o  liitervcntor  Ic- 
deral  em  Pernambuco  e  0  cinbal.xador 
Mario  do  Plmcntcl  Brandão,  delegado 
do  Ernsll  Junto  ao  Comité  rtc  Emer¬ 
gência  para  a  Dcfcca  Política  do  Con¬ 
tinente. 


OS  ACORDOS  Dl 


Â  ÂÍ4AZ0NIÂ 


Nuo  Ec  podo  apreciar  senão 
com  entusiasmo  patriótico  os 
importantes  resultados  da  polí¬ 
tica  do  cooperação  económico 
estabelecida  entre  o  nosso  pala 
o  os  Estados  Unidos  e  consubs¬ 
tanciada  cm  diversos  tratado.' 
conhecidos  ordlnarlamento  como 
Acordos  do  Washington.  Todos 
os  frutos  da  ação  conjugada 
rias  duas  nações  para  prover  as 
necessidades  atuais  da  guerra  e 
para  criar,  no.sta  parle  da  Amé¬ 
rica  do  Sul,  um  grande  centro 
produtor  o  consumidor,  são  em¬ 
polgantes  pelo  vulto  atual  o  pe¬ 
las  perspectivas  quo  nbrom  00 
nosso  futuro. 


As  tres  mil  toneladas  dc  sc- 
nienlos  lançadas  no  uorrlertc,  ns 
máquinas  para  Volta  Redonda, 
ns  facilidades  com  quo  cat.A.  con¬ 
tando  n  exploração  do  valo  do 
Rio  Doce,  cs  ucor.dos  sobro  o 
café,  os  recursos  cmuicgados  nn 
roslflo  amazônica,  os  vastos  ae¬ 
ródromos  que  Fo  estão  l.•cr!.’ll^uln- 
rio  eni  vurlos  pontoa  ilu  pais. 
são  aspeclns  lodos  sugrclivos  dc 
uma  fase  do  perfeito  entendi, 
mento  0  coiiflança.  prvpicla  a 
arroJad.Ts  iniciativa’. 

No  .campo  dessas  atividades, 
cnbo  doslac.ar.  pcl.a  scii  cara  ter 
dramático,  pola  significação  quo 
lho  conferem  us  exigências  bo- 
UcDS,  a  chamada  "halalh.a  da 
borracha",  o  emprego  de  mtiltl- 
p!ot  csíoiços  para  obtcnçilo  da 
máxima  quutitUlarto  rie  late.x  pa¬ 
ra  03  mais  variados  Jr.sLrcincn- 
toã  quo  o  arsenal  rias  Nações 
Unidos  rlcvo  produzir,  om  es¬ 
cala  a.slronftnilca,  para  a  defe¬ 
sa  do  continente  e  da  civlli. 
zação. 

Assentado  que,  mesmo  após  o 
conflito,  c.  ni.als  re.motamontc. 
normaliza  ria  o  f.rocluçno  da 


goma  elástica  nas  Ilhas  orlon 
tais,  será  do  interesso  dos  E.'- 
tados  Unidos  dispor  de  abaste¬ 
cimento  rtnquele  material  no 
proprio  hemlsfcido  ocidental,  o 
apeio  aos  nossos  seringais  pode 
c  deve  ser  fcllo  não  appnas  com 
objetivos  imediatos,  mas  com  o 
empqnho  de  asfentar  na  Ama¬ 
zônia  as  bases  sólidas  do  uma 
colonização  definitiva,  consoan¬ 
te  um  Bor.ho  de  sucessivas  gera¬ 
ções  patrícias. 

Talvez  demasiado  enfatleamen. 
te,  corno  ó  proprio  do  certos 
te;:to8  do  publicidade,  disla-sc 
ainda  há  «Ibo  “não  exlztc 

hoje  um  só  recanto  da  Amazô¬ 
nia  quo  não  haja  sido  solicita¬ 
do  pola  batalha  oni  andamento”. 
A  rcglAo  6  obsurdamcnlo  exten¬ 
sa  para  a  uma  ou  duos  dezenas 
dc  milhares  ser  possível  "so  lcl- 
tá-la"  cm  todos  03  cous  re. 
contos. 

O  grande  empecilho  á  do.mir.a- 
riVi  ilp  meio  ò,  ontem  como  ho.'o. 
A  escassos  ilo  eiemento  humano 
p.ara  cmprellad.a  Ião  vultosa. 
Dal  a  suma  importanciu  do  en¬ 
caminhamento  do  homem  recru. 
tndo  e  da  sua  flxugão  á  toira, 
mediante  outros  estímulos  atem 
da  remuneração  satisfatória  do 
seu  trabalho.  Enumerando  ns 
providencias  para  c-iso  fim,  cos¬ 
tuma-se  Indicar;  "n  pequena 
propriedade,  0  csiabeleolmcnlo 
do  plantações  racionais  do  se¬ 
ringueiras,  o  HanoB  mento  dos  lo- 
cais  dc  produção,  a  ^lelhoria  da 
rede  dc  tranirportos,  a  defeca 
d.a  saude  dos  trabalhadores,  o 
proteção  dos  seus  direitos,  etc." 

Estimaríamos  sabor  se,  ocul¬ 
tos  na  modéstia  dcEsc  "eicoctra", 
estão  medidas  que  no.s  parecem 
de  tão  grande  rolovancla  como 
a.H  expressa  monte  anunciadas, 
principalmcntc  para  quo  ec  con- 


solláo  a  cabeça  de  ponte  ora 
lançada  no  deserto  verde,  não 
apenas  uob  a  atual  preosão  das 
circunstancias,  c  sim.  natural  e 
conclenlcmento,  por  um  procea 
ao  lento  mas  seguro  de  Integra¬ 
ção. 

Esse  processo  não  pode  ser 
outro  senão  a  educação,  num 
ampio  sentido. 

As  migrações  para  a  Amazô¬ 
nia  têm  tido  danosas  repercus¬ 
sões  sociais  que  se  tornam  obs¬ 
táculo  CO  maior  flr.::o  desses 
deslocamentos.  Do  afastamento 
do  seringueiro,  hojo  "soldados  da 
borracha",’  do  ceio  da  família, 
sempre  decorreram  males  diver¬ 
sos  de  ordem  cconímlca  e  mo¬ 
ral,  dos  quais  nem  todos  podem 
ser  satisfatoriamente  evitados 
pelos  orgãos  asslstcnclats  man¬ 
tidos  para  esso  fim.,  E'  verda. 
do  que.  quando  agora  so  fala 
em  pequenas  propriedades,  pa¬ 
rece  Implícito  o  lar  para  as  fa¬ 
mílias  iransmigradas.  Mas  o 
problema  dos  filhos  menores  sub¬ 
sisto,  porque,  ou  se  tornarão  ho¬ 
mens  cm  sILuaç.io  sompro  mes¬ 
quinha  mi,  Lomo  nas  outras  re¬ 
giões,  Bo  alfabetizarão  e  serão 
ntraides  pelas  cidades. 

A  Amazônia  necessita  de  os- 
col.as.  preCercnclalmcntc  inter¬ 
natos,  que  possam  desde  já  ofe¬ 
recer  ambiente  sadio  e  acolhe¬ 
dor  à  descenclcncla  da  atual 
govação  de  .seringueiros,  educan- 
do-a  convonienicmcnlo  para  vi. 
ver  c  vencer  nn  região  excop- 
clunal,  cujos  segredos  deverá  cn. 
nhecer  ao  mesmo  tenip.a  quo  as 
ic.nícas  rurais  adequadas. 


JUSTIÇA  MILITAR 


PRESO  POR  ORDEM  D,t  COMl&S.SO 
permanente  de  AERONAUIila 


Raimundo  Nmala  M->n»  Barreto, 
nciis:ido  do  desvio  de  gusotina  do  0.“ 
Corpo  de  Base  Aerea,  ecdlodo  tm  For- 
lalcza,  foi  oubmctldn  a  inquenio  po¬ 
licial  militar,  que  resultou  no  tua 
exclus&o  das  fllclrns  e  rccolhlmeino 
á  prlsfto,  desde  0  dia  19  de  maio  at- 
timo.  Vem  ele,  ocora,  por  intermédio 
do  seu  advogado.  Impelrar  uma  ordcm 
de  “bobeas-corpus"  ao  Supremo  Tri¬ 
bunal  Militar,  alegondo  achar-se  coa¬ 
gido  com  n  situação  em  que  «e  en¬ 
contra,  por  ordem  da  Comlsrão  Per¬ 
manente  do  Aeronáutica  c  som  que 
até  a  presente  data  a  Auditoria  da  3.* 
Regido  Militar  tenha  providenciado 
para  que  ao  menoa  seja  posto  cm  li¬ 
berdade,  aem  prejuízo  do  prucos«o  a 
quo  porventura  venha  a  rcspua.zet 
Esre  'habcas-carpus"  deu  entraria, 
ontem,  no  Supremo  Tribunal,  oevrntio 
ser  distribuído  depate  de  p  manhã,  fi 
ministra  quo  deverã  relati-'.o. 


Essa.  necessidade,  ilo  que  nos 
consto,  ainda  não  oatá  compreen. 
dicla,  Infcllzmcntc.  nos  planos  de 
ação  resultantes  doa  Acordos  do 
Washington . 


TERRENOS  E  APARTAMENTOS 


o  |trr,blcma  <l:i  Iizblluçãn  iio  Rio  de  ■I.Tiicliii 
loni:i-.-:c  caria  ilia  imils  pi'cnu'iilr  p.Trn  a  granrio 
maioria  riu  iiopiil.içâo  ii;’io  hafcjaila  pela  lurliiiui. 

o  ricsciivnl.liucnto  riu  histciiia  tlc  iiparlainctitos 
c  o  riliiio  Inleiiso  dc  construção  doss.CR  niurierilos 
tipos  dc  rc.sidciitia  culcilvii  parece  qiic  ileccilaiii. 
por  iliiia  l•ollf1cqucm'la  naliir.il,  fucllltar  A-í  clufscs 
mmios  iih:i,vtniliií,  11  inorailla  buiiila  c  cüiii-.ii!a.  i;«sc 
deveria  ser  o  icsiillitilii  iii)nii!il  riu  grniiile  liioviiçã» 
riu  (iceulu  ciii  iiialcriíi  ilc  rcslilciiclii .  .'Mtt.s  na  rciill. 
(lade,  á  pruporçãii  que  novos  luiIrro.s  sc  vão 
enclienrio  ile  arraiiIia-<-éiis.  u  iipiirtnnieilto  .se  lornii 
luciios  acessível .  l  imi  pequena  iiioratllu,  ciutU.xailu 
11  u  iiiclu  de  dezenas  de  outras,  fazciulo  todas  parte 
dc  unia  só  caiislrue.lti,  teria  iinrmnliiiciile  de  scr 
iii.tls  barata  do  que  a  lesldciichi  Isoladll.  H.  110 
ciiiuiito,  não  ê  o  que  so  dá.  Caha  aos  Idciitcos 
apurar  até  niidc  cs.se  parado.vo  resulta  de  leis  eeo- 
nõiiilcu.s  c  de  caiisus  iioiTiiuls  e  Insanavcls,  ou,  110 
coulr.-iiTu,  du  c.spceiil.açíu)  o  de  uma  (IcIltTcnlc 
liiterveiiçilo  dn  Estudo. 

Se  oíi  aiiartamciitos  Já  «xlslcntes  liá  dais  anos, 
coiiiii  Iodas  a-s  residencia.s,  lêm  fixudus  os  suus 
aluguéis,  pelii  decreto  quo  Ilies  Impediu  a  eleva¬ 
ção,  os  preço.s  de  locação  dos  que  «e  vão  cniifitriiln- 
do  loniaiii-se  cada  dia  quase  proibitivos.  Por  uiii 
upaiTaiiiciito  de  dois  (|u:irtos  e  uma  .saiu,  que  não 
iileudc,  poiTuiiLo,  às  necessidades  senão  de  uma 
faiiillla  1-ciluy.ldls.siiiia,  cxIbciu-so  <00,  ilOtl  cruzei¬ 
ros.  l•nufol•lue  o  bairro  ciii  que  se  slliie. 

1;’  ccrio  que  os  aluguéis  das  iiiivas  resl.TciirloB 
«.Io  tainlieui  flxiidos  |ior  lel,  c.Tlculudos  iin  Iinsc  do 
riTiK-cIlvo  laisto,  coiiiproeiididos  neste  ns  despests 
ile  coiis|iuç;'io.  lunlerlnl,  preços  dos  terrenos,  clc. 
Nesir.s  iillliiios  esl.i.  decerto,  iini  rins  iiinlorcs  fa¬ 
tores  dc  elevação  dos  alugueis.  L,  .lusliiniciite.  o 
(ireço  dos  liTiTiios  vciii  .sendo  nli.K'to  de  dcsciirrni- 
«  a  o.spcculacão.  rpie  o  poder  ptUilloo  tcni,  rcrla- 
iiirnlc.  meios  dc  1'ollilr.  E'  fato  dc  fucil  verificação 
;i  (xlMcnela,  110  eciilio,  eomo  ciii  todos  a.s  bairros, 
de  grande  niimero  de  arcas,  ciijos  proprietários  as 
i'e'.\a:i  inaproveltadas  liidefliildamente  ã  espera 
do  iiniu  \ tilorlzação  e.vccsslva.  ISá,  siTii  dúvida, 
.lecitr.vo  caiitra  cf>a  ferina  de  cspcculuçfio,  como  a 
I  lirlgação,  i-.arii  es  propiTclarlos.  dc  construir  nos 
seus  lêrreiios  mi  iiegociii-lo.s  par.a  construç.-to  den- 
iri)  rie  deliTiiilnada  prazo. 

Oniro  laelo  Indiret;!  de  r.nmbatir  a  majoração 
(Iii.s  aluguéis  .seria  a  liivers:'io.  ein  edifleln.s  do  ilpur- 
laiiienli.s,  ile.s  liiiciiFiis  recursos  que  os  Iiislltut.is 
dc  Pensão  e  ,ãposentariorl:«,  uu,  pelo  ninnos,  al- 
giiiis  «leles,  estão  nfcrroiiiaiiilo  ou  empregando  cm 
operações  rtc  otilriis  iiatiire.zns,  bom  nicnos  relacio¬ 
nadas  com  09  Interesses  dna  clastics  qne  o.s  sus- 
iciitaiii. 

ti  prnbloin»  rtn  habitação  barata,  ent  Bunin, 


AUTONOMiiÂ  ADMÍNISTRATIVA 


Dentro  cm  lircve  daverã  rcunlr-sc  nesta  c.t?1- 
lal  tir.iu  conferencia  do  rcprcaeníaníes  rtos  illvcr- 
Hos  Drpartnn-.ontos  .ádininiairativos  dos  E.stados, 
confrrciirln  rnnvocada  yclo  ministro  da  Justiça,  o 
destinada  a  delialer  c  csíadnr  problemas  o  as- 
sunton  que  se  relacioncr.i  coni  a  vltia  0  a  prático 
administrativas  das  diversas  unidades  dn  L-cdcra- 
<;uo.  O  titaliir  daq'ucla  pasta  nomeou  Já  uma  co¬ 
missão  aílra  do  pcepanir  11  ordem  do  din  dn  con. 
fcirnclii.  lato  .Hogoranícnlc  não  significa  <1110  os 
represoiitantcs  estaduais  vciiliiim  até  uqiil  discutir 
apenas  o*  assuntos  quo  lUc  forem  apresentados 
porque,  scni  diivhia,  será  ncccssnrio  onvlr-llics  ns 
sugestões  e  contrlliiilçõcs  que  a  cxpcricncla  dos 
organismos  a  que  portoiieciii,  tiver  Indicado  como 
digiins  de  csliido  C  dc  c.xame. 

E'  preciso,  tíc  resto,  não  subestimar  o  alcan¬ 
ce  do  trabalho  11  scr  realizado,  suhtctodo  porque, 
no  Urusll,  o  Estado,  pcla  própria  conctltlilrão  vi¬ 
gente,  é  federa!  c  n;“io  unitário.  A  carnctorlsílca  es¬ 
sencial  do  regime  federal  é  a  uiitoiiomin  ndnilnls. 
trallva  das  unidades  qiio  compõem  a  Tederação 
e,  portanto,  .T  centralização  administrativa  não 
só  contraria  o  espirito  como  a  própria  letra  da 
lel  constitucional.  Aliós,  centralização  em  nosso 
pais  exprimo  fatulmcnto  entorpecimento  da  vida 
administrativa  c.slnduiil.  Não  uccã  pussivel  fazer 
tudo  dopciidor.  Inclusivo  .ts  mínlnia*  coisas,  ns 
mniionts  mortidas,  da  aprovação  do  centro  e. 
usperur  quo  09  negociou  o  interesses  du  adminis¬ 
tração  nos  diversos  Estadog  federados  corram 
roni  n  efirlencla  c  »  rogiilnrlõado  desejadas.  Está 
flaio  quo  a  niitonomia  ailmliilsíratlva  não  pode 
olistav  o  estaliclecimento  de  diretrizes  comuns  e 
fuiiOamciiliiis  para  a  aiticiilação  da  própria  virta 
sorlal  c  da;i  soluções  por  ela  e.xlgldas.  Mas  Isso 
ó  prccisamentc  iv  obra  da  pollticn,  das  idéias  quo 
inspiram  o  inovem  n  I'nlão  como  expressão  da 
conclcncla  nacional,  l’orcm,  A  a  serviço  dessa 
conrlenela  nacional  quo  a  autonomia  administra¬ 
tiva  deve  ser  colocada,  não  havendo,  pois,  ne- 
ces.sidade  do  siiprlml-la,  scn.ãn  de  orientá-la  do 
acordo  com  cs  Inlcresses  do  país.  A  autonomia 
adralnisítaliva  estadual  cm  países  da  c.xtcnsOo 
do  nosso  va!e  como  um  Instrumento  de  unidade 
nacional,  pois  unldnda  significa  harmonia  na  di¬ 
versidade  e  ir.inc.a  estagnação  pelo  controle  «lo 
cenfro. 


pude  scr  cuniplc.vo  e  condicionado  a  fatores  múl¬ 
tiplos,  mas  não  crcinoB  que  seJa  Insusccptlvcl  de 
solução  ou  rte  atenuação,  pelos  meios  diretos  ou 
liiiilretuis  quo  um  estudo  mais  .aprofundado  dii 
qucxt.lo  Indicaria. 


Atos  do  presidente  da  República 

Decretos  assinados  nas  pastas  da  Justiça,  da  Educação,  da  Agricultura, 
da  Fazenda,  da  Marinha,  do  Trabalho,  da  Guerra  e  da  Viação  e  no  Dasp 
—  Nomeações,  aposentadorias,  promoções,  dispensas,  remoções,  trans* 
ferencias,  exonerações,  reformas,  agregações  e  outros  atos 


o  prezidentr  da  RcpOblIea  assinou 
0.1  scgulnfc.s  decretos: 


Nn  pnstn  dn  Justiça 

_  Promovendo,  por  mcrcelmcnto:  01 

opcrurlos  do  artes  críflcns  Fernando  d» 
Silva  Rnmos,  da  classe  G  paru  a  H: 
Luiz  Gonzaga  do  Maruclo  Ramos  e  Dl- 
lennotido  Lernandes  Camelo,  dn  clas¬ 
se  F  puru  u  G;  Aclr  Purciru  Lopes, 
Francisco  Alcebindes  Chaves,  Rubens 
oomes  rios  Snnlo.s,  IstAlna  dn  Sllv» 
Ainieido  0  VenanclQ  Btelícld,  dn  clas¬ 
se  E  pnra  u  F;  Noc'mln  da  Sliva 
Cunha  0  Allllo  Nlcodemo  Picalc,  dn 
clussu  D  para  11  E;  Joflu  Mendoâ  Flllio 
u  Oilnndinu  Mnscnreithn: ,  üa  clnssc 
C  parn  a  IJ;  c  Américo  da  Cunha  l’c- 
relru,  da  cUinse  B  ptirn  n  C:  os  ser¬ 
ventes  Avelino  <lc  Moruls  e  Adciiiiir  dc 
Fuula  Klboltu,  dtt  çlnsso  t)  paru  u  E: 
Nlcuiior  Oiitn  Pcrclrii  dc  IVInlos,  lin 
cliisso  C  purn  n  D;  c  Ifcrmencgtldo  Me¬ 
deiros,  dn  clnsse  11  pnra  u  u;  c  os 
guardn  civis  Cnniito  Ertubar  dos  San¬ 
tos,  du  classe  G  para  u  II;  Ernesto 
DKis  de  Castro  0  Ilmnenegilido  Josi  da 
Cruz,  dtt  classe  E  pnrn  n  F;  Joio 
Loprs  Rcclo,  Abdon  Eltns  dn  Rocha, 
0  Sccimrilno  Nunes  dc  .Mornl.s,  da  olns- 
sc  D  pnra  a  E. 

—  Promovendo,  por  nntlguldade:  os 
opcrnrlos  do  urtes  grãficas  Henrique 
Edo  Fcrrclin  Cnpcinnt,  dn  cluose  G 
pnrn  a  11:  Rnfncl  Knls  0  Snnz  c  Luiz 
AIvc.v  do  Pulvn,  du  cinsso  P  pnra  a  O; 
Eurldlce  do  Sç;:.i  UniUtn,  Manlrcdo 
CAiinpio  da  Castn  E’iino,  1-nblo  Uodri- 
Kues  do  OUrolrn,  Aslrogllda  Sllvn  e 
Rnimundo  Qulrino  dos  Srinlor.,  dn  cliis- 
so  E  pnni  tt  F:  Miinuel  do  Amnrnl 
VerBUciro,  da  clussc  IJ  pnrn  n  E;  Ro- 
dollo  Uias  Morelr.-I  FlIUu,  Fnilslo  de, 
C.vBlro  Aranjo  0  Cnitos  Uunlborto  de 
Mcae.ses  ETIl.o,  dn  clnsse  C  pnrn  a  U; 
Fiorfl.a  aclnpllnl  c  Silva  c  Edgar  Ro¬ 
drigues  Fernandes,  da  clnsse  B  pnia 
n  C;  03  serventes  João  Pnlvn,  dn  cUs- 
eo  D  purn  n  E;  Vitorio  Jo.«é  Mnrin  e 
Luiz  Silvn  Riper,  dn  classe  U  pnra 
C;  0  0.V  guardas  clvl.s  José  Alves  Bot- 
hosa,  üa  clnsse  F  para  n  O;  licnjamtm 
Gonçnlvi  s  de  Frcllns.  da  clr.s.’c  E  parii 
n  F;  Arccmiro  Inaclo  da  Ellvcira.  Ade¬ 
lino  Joae  Brnga  c  Manuel  Cardoso 
Mcndca,  da  clu.-iso  D  p.arn  a  E. 

—  E.xoncrandu  Plicldo  Barrlcl,  de 
csintlsl!co-aux.',:ur,  elesse  E. 

—  Nomeando  Rcnalo  Glrnux  PlnlKl- 
ro,  csíatistlco-auxlhnr,  classe  E. 

Na  pasta  du  Educaç&o 

—  Nomeando  Ncwlon  rte  Saldanha 
Noguclru  ria  Gama,  prtat.ítico-aii.M- 
llar,  clttsso  E. 

Nn  pasta  dn  Acrlcoltor»  ' 

_  Nomeando  Hrlol.-a  rip  Sousa  da 

cosin  0  Si'.  citatisl  ico-auxillar.  clas- 
le  E. 


—  Designando  Cartoi  Pontes  Nepo- 
muceno,  egrónomo,  elasse  H,  pnra  di¬ 
retor  dc  Aprendizado  Agrícola  dn  Bu- 
pcrlntendcncla  do  Ensino  Agrícola  0 
Veterinário. 

—  Dispensando  Vlccnlo  de  Sã  Ran¬ 
gel,  agrônomo,  classe  J,  dc  diretor 
do  Aprpndlzndo  Agricoln  do  Superln- 
tcndencis  do  Ensino  Agrícola  0  Vete¬ 
rinário. 

—  Autorizando  Arllr.do  SaLazar  dn 
Vclgn  Pessoa  n  pesquisar  turfa  e  sn- 
propdlto  no  município  dc  Recife,  Per- 
niimliueo,  o  0  mermo  eldadio  n  pes- 
qul.ssr  dtntomlla  e  nssoclodos  no  mes¬ 
mo  município  0  Estado, 


Na  pnsla  da  Fazenda  ; 

—  Nompnndo  :  Armando  do  Lago  Al. 
biiqiicrquc,  coleior  das  K  Tidas  Fe- 
dcrnls  cm  ScttanôpolU.  Faranã;  Au- 
gti.slo  Ce.Mir  Cardoso,  A.dão  Peixuto  de 
Oliveira.  Evnrlsto  Ribeiro.  Eduardo 
Carlus  Tnvnrea  Dnitoj  c  ürcnclo  Lo  1- 
gino  (lo  Arrudn  Gomes,  csinllitlcoj.nu- 
xlllnr  j.  clnsse  E;  Valter  Mesquita,  In- 
terhiaiuciilc.  rnmo  substluito,  njed-n- 
to  de  tesoureiro,  padrão  J,  da  Caixa 
de  Amortlznção;  c  Geraldo  Peason  Ra- 
niüs.  cjudanlc  dc  tesoureiro,  padrão 
G.  dn  Alfândega  dc  João  Pcsíoa,  Pn- 
ralbn;  e  Francisco  de  Carvalho  Melo, 
coletor  dns  Rcndns  Federais  cm  Aplal, 
São  Paulo. 

—  Nninezndo  escrivães  de  Colcturlns 
das  Renrin.s  Fed  rals  :  Augusto  Teixei¬ 
ra  dn  Silva  eni  Santa  Amstaelo,  Sãa 
Pnulo,  Bcncrillo  Nogueira  de  Maçado 
Pm  Qupluz,  São  Pítiilo,  Casimlro  Llpt, 
cui  Dourado,  Suo  Paul  i,  Cn.^stu  de  Mo¬ 
rais  vni  Avtmhnnriavn,  Sâo  Pnulo.  Erns. 
mu  Flor‘uno  do  Mudelron  C.astro  tm 
C'dra',  São  Puiilo,  FuTpc  P.-rrUPl 
Cngnu  pm  Xirirlea,  São  rnulo.  Ilello 
Tplxclrn  do  Carvalho  rm  CiimarpiA,  Rio 
Grnndi;  do  Sul,  llrrmps  dc  Queiroz  Li¬ 
ma  rm  .Arnrpcida,  São  Pnulo,  Jiillo 
aiitln'r  cm  Vtradnnrn,  São  Pnulo,  Jncl 
Carvalho  do  Mendençn  1  m  Arlranhn. 
D.ão  Paulo,  João  Dnllsla  Vnlndão  cm 
Silveira,  S.ão  Pau'o,  João  Pnulo  de 
Cnítr,,  er.i  Aplul.  Sâo  Pnulo,  João  Cnr. 
los  (te  Sousa  pui  São  Pedro,  Rio  Grnn- 
rio  rio  Sul.  José  Cândido  Ribeiro  em 
Palraelrn,  Eão  Pnulo,  José  Be-iedito 
Loureiro  d?  ãhnrionçn  em  Itajiibl.  Sâo 
r.vula,  Jo.'é  Fforhcrto  Ilo'l  em  Bom  Jau- 
cã.  Rio  Grande  rio  Sul.  Luiz  Lòo  Ed¬ 
mundo  S3'vetll  em  Conchas.  São  Pau¬ 
lo,  Lula  LengruUer  de  Andrade  cm 
Itepul,  sa.T  Paulo.  Luiz  Oonangn  de 
Ollvcirn  cm  Sâo  Luiz  do  paralllngn. 
São  P.aulo,  Nobll  Lopes  de  Ollvrlri  em 
Guará.  São  Paulo.  Osva'do  Nogueira 
em  Grama.  São  Pnulo.  Osvaldo  Gus. 
tnvo  Deduna  cm  Cunha,  São  pau'o. 
Olavo  Snares  rm  Trcmemhé.  São  Pau¬ 
lo.  Orlando  Ouldcttl  em  Plednde,  São 
Paulo.  Pedro  Conrndo  Proener  tm  Su. 
l-.rndmho.  Rio  Grnndo  do  Sul.  PauM 
Harbii  a  rio  Campos  cni  Fartura.  B.âo 


JULGãíIENTO  DE  PRAÇ.tS 
PjIo  Conselho  Permanente  de  Jus¬ 
tiça  dn  2.0  Auditoria  de  Guerrn,  se¬ 
rão  Julgados,  depois  de  amanhã,  dia 
20.  ãs  13  horas,  os  soldados  ArI  do 
Sousa  B  Sllvn,  do  Vllagrâ  Cnhrhn,  in¬ 
curso  no  nrt.  lT8d  n,  2:  Alberllno 
José  des  Santos,  Armando  Nc>'cs  da 
Rocha  e  Jorge  Perclrn  Passos,  nos  nr- 
tlgoi  101  e  152,  tudo  do  Côdigo  Fe- 
nnl  M:!ltnr.  Os  trabalhos  estão  a  car¬ 
go  do  nudllor  Darei  Vnz.  A  acusa¬ 
ção  serã  íeltn  pelo  promotor  Augusto 
Cesnr  Sampaio,  e  funcionará  0  escri¬ 
vão  Couto. 


REUNIÃO  DA  COãtlSSAO  DE  REVISAI» 
no  CODIGO  PENAL  .MILITAR 
Pretltflda  pelo  mlnLstro  Bnrros  Riir- 
reto,  esteve  rrunida,  ontem,  com  n 
presença  do  mlnl.Mro  Vnz  da  Meio  e 
rios  Juizes  Vieira  Braga  e  Bllvla  Mai- 
tins  Teixeira,  a  Coml':.'o  nomeada 
pelo  Governo  parn  rever  e  adaptar  o 
Côdigo  Penal  Militar. 


ABSOLVIDO  O  CORONEL  CÂNDIDO 
GOMES 

O  Supremo  Tribunal  .M;1Unr,  na  ses¬ 
são  dc  entím,  recebeu  os  emborgo* 
opestos  no  sou  acordão  que  condenou 
o  coronel  dn  reserva  Psuslmo  Cãndiao 
Gemes,  acurado  dn  prãtlcn  de  trregu- 
lerlriadcs  quando  no  comando  do  26.“ 
B.  C  .  para  nbsolví-lo  dessa  acusa¬ 
ção.  A  decisão  f:l  tomada’  por  maio¬ 
ria  dt  votos,  tendo  votado  pela  obsol- 
vição  os  mlalotros  Raimundo  Barbo¬ 
sa.  Silva  Junior.  Pacheco  do  Oliveira, 
Amitcar  Pederneiras  e  Reitor  Vnrnfly;  s 
pela  condenação  os  ministros  Bulcão 
Vtona,  Voz  de  Melo  e  Azevedo  Mlin- 
r.cz,  A  trlbiinn  da  defe.sa,  foi  ocupa- 
O  procurador  geral,  dr.  Valdomlro 
da  pela  advogado  Edgar  ."Into  Lima. 
Gomes  Ferreiro,  sustentou  0  seu  pa¬ 
recer  escrito,  Isto  é,  pleiteou  n  con¬ 
firmação  da  condenação  do  acusado. 
O  coronel  F.aiutinn  foi  Imedlntaments 
mandado  por  cm  liberdade,  por  Inter¬ 
media  da  Auditoria  dc  Guerra  desta 
capital,  por.  onda  transitou  o  feito 


Noticias  da  Marinha 

(ConeliisilA  da  .3»  páRlnn) 


re  140  candidato.»  para  ns  diversas  ca¬ 
tegorias. 


AUL.tS  DO  SEOUNIJO  ANO 


Pnulo,  Paulo  do  Oliveira  iraa  Cojurô, 
Bão  Paulo,  Fcrci  Moeller  Schmlmltt  em 
Arrolo  Ornnde,  Orando  do  Sul.  Sa¬ 
muel  Perrlrn  Costa  em  Itn,  São 
Paulo,  Stnerlo  ua  Amaral  Hlngst  em 
Borboremn,  São  Paulo.  Tosso  do  Ama¬ 
ral  Bantos  tm  José  Bonifácio,  Rio 
Grande  do  Sul,  Vltorlno  Ribeiro  cm 
Ptrangl,  São  Pan'o.  Vnlrnes  de  Bnrros 
On'vão,  cm  Galla,  São  Paulo.  Valter 
achretdt  cm  Candelarla.  Rio  Grands 
do  Sul  c  Interlnam  nto  Alaor  Veloso 
Vieira  cm  Rio  Bonito,  Oolnz.  Aírton 
do  Carvalho  Bueno  em  Pousa  Alto, 
Oolaz,  A'olndo  Flores  dn  Silva  cm  São 
Jcrénlmo,  Hlo  Orando  do  Sul.  Adnu- 
rl  Correia  de  Morais  cm  Golanla, 
Cola;;,  Adauri  Correia  do  Morais  em 
Santa  Rita  tío  Pnranalbn.  Oolaz.  Ar- 
tovn'do  Correio  Mornla  cm  Buriti  Alc. 
gro,  Oolaz.  A-.tonio  Aguiar  Guedes 
Araraiial.  Minas  Gere  s  Antoiilo  Pe¬ 
reira  Ilarg  cm  EAo  8'  ••*.  Rio  Grande 
rio  Sul.  Antonlj  Mtguc!  Flcurl  Curado 
rm  Piilmélrns,  Cohr,  Cícero  Baares 
Alvares  m  Airola  du  M  lo.  Rio  Orrn- 
(lo  do  Evl,  DSlerm-ndo  Moreira  Dias  em 
Parati,  Rio  de  Janeira.  Domingos  dc 
Pnira  0  Sousa  rm  .lataj.  Oolaz,  DJard 
Ssle.s  Guolroa  cm  Pa»tos  Bons.  Mara¬ 
nhão.  Firmino  Alves  Bsrr-to  cm  Bof  - 
t-,  E.'.s  Pnu'o.  Praierno  AlVes  dc  Oli¬ 
veira  cm  Getuilo  Vnrga.s,  Rio  Ornnde 
do  8«1.  Jcã«  Rego  Carvalho  cm  Boa 
Vlftn,  Golaz,  João  Prdrn  Gardes  Noto. 
cm  Min*lros,  Golnz.  Joré  pin  ozona  cm 
Ce-qiirlr.s  CC.onr,  Bão  Paulo,  José  Aze¬ 
redo  d:  Sousa  Junlsr  em  Ipailssô,  S.I0 
P.oulo.  Joré  dc  Arlmaíélo  Sabrinho  cm 
Irliume..'--.  Oolaz.  Jo'é  SIm-n  em  CrI». 
ta'lnn.  Cotar.  Joa#  Godinho  em  Tn- 
gautliih'.  Gotar,  Jnfcrr  Ferreira  em  No. 
va  s  '.'de.  Minas  G'rnls.  Jopqiilm  de 
Cars'olh-i  Buenos  cn  Pires  do  Rio, 
Go'nr,  .T.inurrlo  Boareno  Filho  -m  Tri¬ 
unfo,  Rio  Crnndo  ria  Bnl,  Leonoldo 
Crnvrlr«  Ri  tm  Ca 'rias  Novas,  Golas. 
Olnvn  OII”Clrs  rie  Abreu  em  Canoas. 
Rin  Grrnd  eda  Sul.  Orceu  Olhits  Cor¬ 
reia  cm  Lavrar.  Rio  Ornnd»  da  Sul. 
Oçlris  de  0'lvc!-a  e  Sllvn  rm  Pedro 
AfoníO.  Oolaz.  Pia  AIrea  da  Sllvn  cm 
Porto  Na-lonrl,  Gelr.»  Re 'mundo  Bor- 
ja  dc  Azeveria.  tm  8;1a  PnM'o.  Mara¬ 
nhão.  Ralmvnrta  Jc-qulm  Comes  dos 
Bantos  em  Icat*'  Mar-nhão.  Rubens 
dr  P.airio  Carvalho  em  Mante  Azul. 
silnas  Grrals.  T|!.'cb  Ao"tna  Oomes  en 
"‘nhclro  Marh-rio  Fio  Crendo  da  S’ri, 
Tlhurclo  Jafé  Tolnclra  em  Carmo  rio 
T*rrana'b’.  Minas  Grra‘r.  srirm  nries 
•f.artins  Guimarães  rm  Rio  Verde. 
Golez,  Vitorio  A'v-s  de  Oliveira  em 
Eão  Lcreold.a.  Rto  Grande  rio  Su’,  Vi¬ 
nícius  pirvrl  em  Conimbã.  Oolaz.  Val- 
ter  Roririoucs  Munaler  em  Camandii- 
eain  M'nrs  G-ral-  em  Ernlouri  da 
Silveira  Pinto  ens  Plrafnl,  Rt»  Gran¬ 
de  do  Sul. 

—  Dcílgnando  Jaio  Teôfllo  de  Me. 
dCLras.  oficl.ü  ndailnlstr.atlvo,  clasfe  23, 


Contonne  determinação  do  almirante 
ArIsMdcs  Gullhcm.  ministro  da  Mari¬ 
nha,  es  nulas  pnrn  es  e.tunc.s  do  segun¬ 
do  nno  des  diferentes  cursos  da  E.-coIa 
do  Marinha  Mercante  rto  Rio  rio  Janei¬ 
ro  cncerrnr-se-?o  no  dln  23  tlc  outubro 
próximo,  devendo  ns  exames  para  cs 
rr.ezmos  alunes  ler  lugar  na  ülUma  se¬ 
mana  do  referido  inís. 


FESTA  DOS  CALOUROS 
Os  novos  alunes  ria  Escola  de  Mari¬ 
nha  Mercante  realizaram  a  Pcsln  dos 
Calouros  quo  constou  de  um  chã  IntI 
mo,  per  estes  ctcrreldo  nos  cclcgos  ve¬ 
teranos.  A  mesa  fel  armada  no  salão 
restaurante  dn  Uoyd  Brasileiro  e  pre¬ 
sidida  pcla  srtn.  Adelln  Bulcão,  dn  Se¬ 
cretaria  ria  Efcoln.  Usaram  da  palavra, 
diversos  elunes.  falando,  par  ílm,  o  sr. 
Furleo  AcJié  Cerrielro.  dlretor-sccretarlo 
do  Tjlovri,  a  p'!d‘'*a  dçs  cartetc.s  dn  Ma¬ 
rinha  Mercante.  Um  seu  dlssurso.  o  .sr. 
Ae.bé  rererlu-re  ã.  rl3"'fIeaeão  ria  atl 
vidnde  rto  pcsserl  nn  Marinha  Mcrcon- 
tc  0  realçou  0  valor  dn  naa’egae»o  no 
'IcBonvolvlmcnto  das  pctslbllldadcs  do 
Brarll. 


.AGUAnnEM  OPORTUNIDADE 
Nos  ronuerlmentcs  em  ruo  o  primeiro 
tenente  Vnrlus  rte  Mlrrnda  Nogueira  0 
o  segundo  tenente  José  Jullo  rte  Soura 
Oomes  Galváo  pediram  motrlcula  no 
Ctirco  dc  E.'»n'il?  em  Submarinos,  o  ml- 
nlstrpo  dn  íla-lnha  ri»priou  quo  ambos 
aguardariam  rprrtunldaíc. 

PROMOÇOES 


O  presidente  da  República  assinou 
decretos,  nn  pesta  ri.a  Marinha,  promn- 
vendo,  per  entlgulriadc,  no  Quadro  do 
Oflebls  Aiixlllores  dn  M.arlnhr,  no  pos¬ 
to  dc  capltão-tencntc,  0  primeiro  tenen¬ 
te  Torqúato  Atcnso  dc  Mene.acs  Prado, 
0  a  primeiro  tenente,  o  segundo  tenen¬ 
te  Flavlo  Pedreira. 


ADMISSAO  DE  CIVIS  A 
ARMADA 


Afim  do  preencher  claros  existentes 
om  seus  qtindro.s,  n  Marinha  nceltarã. 
como  Jã  noticiamos,  Rrltflees  clvLs  das 
espccialldnde.i  de  mãqillnns,  caldeiras, 
motores  c  eletricidade.  Esses  civis,  quo 
deverão  ter  Idade  compreendida  entro 
33  e  39  anos,  ser  brn.slIelros  natos  e 
quites  com  o  serviço  militar,  após  exn- 
mea  do  habilitação  e  gnude,  poderão  ser 
admitidos  como  primeiros  sargentos  do 
Corpo  do  Pessoal  subalterno  da  Arma¬ 
da,  com  direito  a  acosso  ã  graduação 
de  sub-oflelnl,  dc  acordo  com  a  legisla¬ 
ção  vigente.  Os  vencimentos  Iniciais 
4ão  rie  Crt  771.00.  A  Diretoria  rin  Ensino 
Naval,  no  quinto  anriar  do  edifício  rio 
Ministério  dn  Mnrlnhn,  fornecerã  Ins 
truçées  detalhados  nos  candidatos  re- 
sirtcntes  no  DlsMto  Federal  e  nn  cida¬ 
de  de  Niterói,  desde  quo  lha  sotleltcm 
pessoalmente  ou  por  carta,  rclatlvnmen- 
to  nos  deoumentos  exigtrtoa  c  no  pro- 
grama  de  exames.  Nes  E.stndos  do  Rio 
de  Janeiro  e  dc  Pio  Pnulo,  rs  Interes¬ 
sados  ppi^Icrão  chfer  es»as  Informações 
nas  Capitanias  rtes  Perto.»,  si—.a  Dele 
oncins  e  Agcrel"».  O»  ennrildatos  rcsl 
rlenlef  n.»  rrpltnl  peiril-tg  pbfe-ão  e.sses 
Informações  oa  sede  ria  ComLssão  dc 
Comnras  da  'varinha,  t  rua  15  de  No¬ 
vembro  n  “  ã2'',  rígundo  andar,  n»  ci¬ 
tado  copltal  é»  Inac-bóes  pnrn  c.sso 
ç-ofu-ço  psié.-a  ebni-(na  n  partir  de  hoje, 
pelo  Jiraxo  ria  29  rila». 


GOLPES  DE  VISTA 


As  iéíüiías  esa  Ssismo 

T  m-vir  utesi  17  -  (M  L  FOUMAN  —  Exclusivo  do  UI.VRIO  DE 
noticias:,  -  OpTra;  nurna  profundldado 


CO  mllhaa  6  uma  das  mais  difíceis  tarefas  descortinam 

mais  dlficll  quando  o^  Inimleo  úomina  elçvaçõ  H  americano 


para  Inspetor  de  A'íãiicl:ga  dc  S  n- 
toa. 

—  Oittpens.uilo  Jcão  Tcóf.lo  de  Me¬ 
deiros.  oílchtl  ttdmlnlslrallve,  claesa  23 
de  arslst  iite  do  Inspetor  ds  Allãii- 
dega  ds  Rio  rie  Janeiro , 

—  Ctnceacr.da  illipc  ta  a  É  Ica  C.im- 
pott,  olir.al  e-uu  n  Si.-iit  v.,  c  nss3  23, 
rio  m.spetcr  da  Aií.'nze  a  rio  tlanius, 

—  P.omzvcndj  os  15  r  vlej  da  Ca- 
latorittj  (los  RTidns  Faricra.s  Mario 
Travassos  Jsmírlm  du  Arru.i.  Se.g  p.-, 
para  coletor  dn  mrzma  c.nrtsr.a.  Nel¬ 
son  Nunes  d?  Caivaho,  de  Caii3e'arla. 
F.la  Crandi  60  sul.  p-ra  Tcqu-'rí,  no 
me-im.-i  Estada,  e  Nilo  Cz  Jslro  Gaivão. 
de  Belcm.  P.  r.;r.mburo,  a  coletor  da 
mosma  c.uatorla, 

—  ADOsrnundo  Josi  Bcnlf.ic;o  P-- 
droEO,  coletor  dan  Henias  FeJerala  cm 
Cnnaniln.  São  riflo. 

—  R-movenda.  "ox.olflclo",  no  In- 
terc.sío  da  ndmla'5lraç'o ;  Joúo  Batis¬ 
ta  nibelro  dc  Alm'ld-.  czcrlturzrlo, 
rlasss  G.  da  Ccin  dn  Mo;  •a.  rara  a 
Altãndrga  de  Nltcrôl,  Rli  d->  Janeiro, 
Maria  Teicrn  Dias  da  Silvo,  escritura, 
rio,  c'n6se  E.  dn  D  le-neln  FiEcal  do 
Tesouro  Kncl.nal  no  Air.aionns  parn  a 
Dele.gacln  Fbcnl  d.-i  T  xaiiio  Nacional 
no  Parã:  .\tnrlo  Lima  Camcílo  de  cs- 
rrlvão  rin  CelCorln  dos  Rend-s  P.’. 
dcrnl»  em  Santa  Antonln.  Rio  Grande 
rio  Sul,  para  Santiago,  no  mesma  E». 
t.ado;  Nelson  Harflc’d.  pellTa  flsrnl. 
«■'pas'!  10.  dn  Alfândega  do  R‘o  d?  Ja- 
nrlro  par.a  a  Rec-bedor  a  do  Dlslrllo 
Federal;  Rómiilo  Eerrono.  ollrlal  nd- 
m'nl!trotlvo.  classe  10.  da  Altãnrtcga 
do  Vitoria.  E.splrlto  Sanlo.  parn  n  Dl. 
vUf.0  da  Impasfo  de  Fend-;  c  Trimo 
Grreo  Muniz.  ercrllurarlo.  classe  P.  ''a 
Drlegncla  Pl;ca'  da  Tesauro  Nacional 
no  Rin  Crnnde  do  Sul  p-ra  a  A’fén- 
riroa  da  Porto  Alegre,  no  me:mo  Ei- 
lado. 

—  Tornenrio  sem  efclta  os  seguintes 
riecretes  .  0  que  nomeou  Amando  do 
Lago  Albugueroue.  int  rnamente  es- 
rrlvâo  da  2  a  Colctorls  da.s  Rendas 
Federai'  cm  Morretes.  Paraná:  0  que 
(Conctuc  ua  8^  página) 


mala  tllíiCll  quantin  o  iuuiíikw  . -  americana 

r  lVrnret.r  Vdif  i  r  .“rana-  ^ér^A 

nos^“s"  uturL'oSe9“  d'e  dcucmrr^uo.  Em  em  canhõo^e 

om  posição,  os  alemaes  tlAhani  unm  clara  „  Qum- 

dromoa  c.stavam  bem  situados  nos  pioxlmltladcB.  E.  , '  j  . 

10  Exército  resistiu  o  manteve  a  sua  posição,  com  o 

Zcs  da  Marinha,  da  reduzida  artilharia  que 

nrata  o  dns  aviõcs  quo  cooperavam  som  uma  eflcknc.a  c  i  p 


observamos  cm  Salern"o.  De  posse  de  linhos 
das  o  comahdo  germânico  contava  possuir  um  poderio  BUiicienio 

;lmme  forU  e  fleflvel  para  reagir  e  fechar  Zs  o^ 

continental.  Os  observadores  de  Berlim  argumentaram  que.  c 

o^da  Stcnin  e  da  Ca.shrla,  tinham  ‘‘'^“■^--^1-r‘^ftlvc'  da  “a 
as  suas  furçaa  ficariam  multo  distantes  do  centro 
ooncentra-Ao  Al  está  porque  insistiram  em  localizar  a  Slcll^a  na 
periferia  dò^Blstema  deímslvo  geral.  Contudo,  a  'nvasâo  em  Sa^ 
10  foi  feita  nas  condições  Ideais  para  a  defesa  o  a  confiança  aiema 
surgiu  no  comunicado  oficial  dc  torça-folra, 
teriam  sido  “lançadas  de  volta"  pnra  os 

que  e  03  americanos  “começaram  a  rcembarcar  “J^^be- 

nâo  consoguiram  nos  obrigar  ao  rcenfoarque  ?  A  rçsposta  od 

dooer  a  dois  raciocínios  evidentes.  A  primeira  condição  bâsIca  da 
Invtsfio  segundo  a  moderna  técnica  brllftnlca.  esta  om  que  o  t"® 
nunca  dote  sor  limitado  a  uma  só  operação.  Ocorrem  sempre  varlos 
deocmbnrqucs  e.  cnlrc  eles,  pelo  menos  dois  envolvem 
çõc"  Pari  ésta  ü.rma  do  invasão,  a  técnica  «XcoSda 

um  ataque  cm  pinça  c  a  condlçáo  -  superior  mobilidade  conlcrma 
pelo  poderio  naval  -  torna  este  nvjvimento  do  pinça  um  fator  po 
cxcclencla. 


O  Oitavo  Exército  n-stabelcccu-se  firmemente  em  “ 

na  dlro-áo  lesto  e  está  em  marcha;  Com  a  sua  aproximação, 
aeródromos  tornar-sc-ão  operáveis  e  os 


E  já  se  lurnou  um  rtos  axiomas  desta  B“crra  que  om  qimlquer  areiL 
dentro  do  ralo  rte  80  milhas  rtas  bases  rtos  Spltflrcs  .  a  técnica  1 
“Luftwaffc’’  sofro  ura  eclipse.  Reata  explicar,  ainda.  P®'''!"® 
im-les  não  eonsesulram  esmagar  o  desembarque,  com  a  sua  C®WP  ®J^ 
cobertura  aerca  e  o  seu  maior  poderio  terrestre,  conforme  o  coinu- 
n!car3o  oficial  de  quatro  dlns  depois  deu  a  entender. 


Fiank  Knox  eqi 
Londtes 

LONDRES,  17  (U.  p.( 


PâGIN/ 


cretarlo  da  Marinha  dos  ^ 
Unidos,  coronel  Fraak  Kn^  tli'’ 
chefe  de  propugands  do  ’ 


Inspolor  rio  / 

,,,  será  í 
Srfr.-nlnU’  esrzl'’ 
Departamento,  capitão  LovRnprezlmo  dia  i, 
garom  á  capital  britânica  Jt-ri'"’"  .‘'‘Uiõh 


loigi.»  ", 

itnteMtu 
u  iSrai 

.wr 


AuxUlsr  ilc  fi 
tu  n  -  pvõxlr 
nil  Cn.»ft  t 


Cn.» 
ou 

eSetombro 


rn»,  o  a 

90'  ou  na 


garam 

perguntado  pelos  Jornalistãi 
ronel  Frnnlc  Knox  monifi 
os  submarinos  niulstu 
sido  dominados,  porem  qi.,,  --  eg„amo;u 
sendo  postos  em  rondlçôq  <«rcnel»  do  cni 
quo  voltem  a  ruliilclnr  os  kl  Bcvl»“r  NI  d 
saltos  contra  a  navegação  j  -*5  8^ 

"Num  ou  noutro  pomo  "",*",0  pedro 
ccQtou  - —  esperamos  ví-loi^  ^xlila»  e  P*] 
dando-nos  nos  fins  do  c»  jbMQUvr 
ano".  Com  respeito  i  irou]  íf«"mto‘’«":rt>‘‘ 
na,  declarou:  "Já  encontn!  candidatos  d 
maneira  da  a  utilizar",  Aa  Tip«  0  —  ãs  8 
tou  que  a  atual  sliuaçio^  — ** ' 

dltcrraneo  servirá  para  q\j(  Escola  Rcr 
tas  unidades  navais  alladaiw  tembro,  50>  0 
livres  e  po^in  st  r  empregj  "andid. 

oceanos  Indico  e  Pacifico,  jj  Dlbllotevnvlo 
cante  á  frota  Japonesa  dlsèt:!  serão  ronJlznda 
vimos  nem  um  só  cruzado,' 5 gamle  esÇ»’»^:, 
nés  desde  quatro  msMi  .,j  jJ],’  g,  a  horr 
Sabe-se  que  estlver.-im  fut«{q!lii  Pedro  n 
nos  portos  c  que  "So  g«u5»>«^“'o“’í,,„ç 

'Dllillotuca.  no 
horss.  na  Dlv 

Terrível  ataquirS-S 

_  _  “  Pedro  II 


sair.  Faz  mau  tempo" 


Foi  a  superioridade  om  "tanks"  -  máquinas 
homens  -  quo  permitiu  aos  alemães  esmagar  metade  rta  Europa  rm 
poucas  semonas.  cm  IMO.  Mas.  desde  então,  opernu-se  uma  modi¬ 
ficarão  r.o  que  respeita  aos  “tanks".  Para  melhor  compreendc-la  ô 
preciso  recuar  um  pouco.  Há  27  anos,  os  "tanks”  foram  usados  pela 
primeira  vez  ni  ofensiva  britânica  cm  Cambral.  Abrlu-se 
perspectiva  rnra  a  guerra  c.  no  verão  seguinte,  o  poderio  nlem.âo 
Lava  rle.<m  .  ibrarto.  Na  guerra  pass.-ida,  a  defensiva  assuml^u  um 
luenr  proeminente  devido  ao  aumento  no  poder  de  fogo  e.  assim, 
grindes  exércitos  se  entrincheiraram  e.  durante  anos.  ®®'‘' 
des  perdas  num  limito  de  poucas  milhas  quadradas  do 
P.arccla  quo  o  ponto  morto  era  Insolúvel,  mas  a  técnica 
surgiu  com  os  “tanks"  o  revolucionou  a  forma  de  guerra.  Crlou-ao 
a  mobllidado  do  poder  dn  fogo  o  as  linhas  adversarias  podiam  scr 
atacadas  som  grande  perda  do  homens.  Quando  os  nlemacs  se  pre¬ 
pararam  para  esta  guerra,  aproveitaram  o  invento  britânico  mas 
não  foram  revolucionários  criadores.  Acreditaram  que  um  exército 
gigantescos  do  “tanks"  seria  Invencível.  Mas  a  massa  sub-sequente 
do  produção  esbarrou  com  os  recursos  dos  nossos  técnicos.  As  nos¬ 
sas  nnnns  antl-“tanka"  cercaram-se  de  uma  variedade  de  forças, 
até  que  surgiu  o  canhão  de  23  libras:  0  "tank"  perdeu  a  sua  Inven¬ 
cibilidade  0  crlou-se.  cm  consequência,  uma  nova  forma  de  ofensiva, 
surgindo  a  cabeça-rte-seta  formada  pelos  “tanks  *,  canhões,  infan¬ 
taria  B  apoio  aeroo.  El  Alamoln  foi  o  primeiro  exemplo.  Esses  fato¬ 
res  de  ofensiva  explicam  porque  nâo  “recuamos"  cm  Salorno.  E  de¬ 
monstram  porquo  o  nosso  avanço  continuará.  . 


ensâgem  do  presideníe  Roosevell  ao 
Con^fesso  dos  Estados  Unidos 

(CnnrluRâo  da  2*  página) 


na  bola  Italiana,  abrindo  passagem 
para  o  norte,  ou  nas  selvas  do  sudoes- 
(e  tío  Pacifico  ou  nos  cíu»  da  China. 
Tcin  havido  güalxas  do  nlguas  setores 
peta  forma  cm  guc  se  de.icnrolvcm 
esta  produção  e  outrus  atividades  In¬ 
ternas  do  pais.  Algumas  gueixas  são 
oparentumento  Jusllfícgclas:  mus  ou¬ 
tros  provém  dc  pessoas  egoístas  çuo 
slmplcsiaente  não  querem  rjiiuiiciat 
a  alguns  dc  suus  prazeres  ou  a  parto 
dn  mnntelga,  carne  ou  Icltc  quo  lhes 
corresponde.  Os  cidadãos  Justos  com¬ 
preenderão  que  SC  bem  tenham  sido 
cometidos  erros,  o  trabalho  realizado 
pora  passar  os  Estados  Unidos  dos 
tempos  dc  paz  paca  uma  organização 
do  tempos  do  guorra  ccnstluiu  uma 
tarefa  ofotuada  com  pleito  úxuo,  pcla 
gutl  todo  nosea  povo  tciil  bons  mzll- 
vos  pera  ze  sentir  orgulhosa.  Uns  pou. 
COS  fates  tíenronrtrarâQ  quSo  vosta  em¬ 
presa  tom  tido  cita  guerra  e  como 
temos  aumentado  constnntcracnto  0 
ritmo  do  nosca  produção,  A  eoma  to¬ 
tal  Investida  nn  guerra,  desde  m.alo 
até  hoJe,  atingo  123  blllôcs  e  123  mi¬ 
lhões  do  dólares,  quer  dizer  quo  os 
gastoa  atingem  atualmcnta  250  milhões 
por  dln.  Alé  primeiro  dc  setembro  do 
1043,  entre  os  elementos  mais  irapr- 
taiilcs  produzidos  c  entregues  desde 
molo  de  1940,  quando  ae  Inlclou  0  pro¬ 
grama  dc  armamentos,  figuram  00  se¬ 
guintes:  aviões  123  mll;  motores  de 
aviação  340  m«;  "tanks"  53  mll;  ar¬ 
mas  rte  artilharia,  03  mll;  pequenas 
armas  fusls,  carabinas,  metralhado* 
ras,  etc.,  D  mllhOes  e  600  mll;  muni¬ 
ções  pnra  pequenus  armas,  25  blllôcs 
0  042  mllhôet.  caminhões  1  milhão  s 
232  mll.  ,  ^ 

Em  quase  lodo»  os  casos,  mais  do 
metade  do  total  prccltndo  entregue 
até  esta  data,  foi  produzido  nos  oito 
primeiros  mciies  de  1043,  a  saber: 
Aviões,  62.000:  “Tanks",  23.000;  Cn- 

nliOes,  40.000;  Armas  pequenas . 

4.080.000,  0,  munições  parn  armas 
pequenas,  13.330.000.000  de  balas.  O 
número  de  vasos  do  guerra  o  auxilia¬ 
res,  dc  lodns  as  classes,  condiuldos, 
dosdo  maio  do  1940,  é  de  2.380  0  13.000 
embarcações  do  desemborquo.  Em  dois 
anos  B  melo,  seja,  entre  1.»  de  ja¬ 
neiro  dc  1941  e  1.“  dc  Julho  dc  1043, 
as  máquinas  construídas  para  as  he- 
lonaves  eram  dc  uma  torça  iguat  s 
tado  o  potencial,  cm  cavalos-força,  doe 
usina»  bldro-clétrlcas  dos  Estados  Uul- 
doa,  cm  1941.  A  construção  do  barcos 
de  guerra  nos  últimos  seis  meses  lol 
Idêntica  a  de  todo  0  ano  dc  1042. 
Reduzimos  era  quase  63  por  cento  o 
icmpo  exigido  para  a  construção  de 
submarino».  Os  cnnhõr»  antl-acreos 
c  ns  lorça»  d.»  dupla  função  construí¬ 
das  pGa  Marlnlin  desde  que  teve  Ini¬ 
cio  11  execução  do  progriima  do  delcsu. 
cni  inalo  de  1940,  Ittiiçarittni  sobre  o 
Inim.go,  Se  disparados  dc  uma*  só 
vez,  4.C3‘j  toneladas  de  prcjoicls  poi 
minuio. 

A  produção  dc  tcipçdcs  subniurinos, 
inincs  c  carga»  dc  prolmidldoric  na 
primeira’  metade  dc  1943  é  Iguel  oci 
tctal  do  produzido  cm  1942.  Em  agosto 
do  1943  fabricamos  tantos  torpedos 
como  riuránie  toda  a  guerra  mundial 
entorlor.  Tivemos  que  reerutor  e  cqul- 
pnr  forço»  que  quase  somam  10.000  OiO 
do  homens.  Slmuitoncamente  e,  epe- 
eer  cessa  sangria  para  nossa  niúo  de 
ibre,  tivemos  quo  aenar  varias  pii- 
ihões  dc  homens  mnis,  bem  como  mu* 
Iheri^,  par»  que  trabalhassem  em 
nossas  fábricas  dc  guerro,  arsenal», 
rstctclrcs,  Induotrlns  civis  essenciais, 
campes  e  minas.  Tem  hnviao  proble¬ 
mas  que  SC  rzfcrcm  no  aumento  ac 
nu-sr^cs  rerursa:,  não  sõ  pnra  nosso 
exército,  atmoiia  c  uivis,  como  lom- 
bem  para  nosr.o»  aliados  de  tadns  ns 
partes  do  mundo.  Desde  o  dcllagrnr 
da  guerra  na  Europa,  aumentumos 
nossa  produção  rio  petroleo  cm  OS  por 
cento;  a  de  carvão  betuminosa  cm  40 
300  por  cento;  a  de  mlncrto  de  feriu 
por  cento;  a  do  produtos  químicos  cni 
cm  120  por  cento:  e  »  dc  energia  elé¬ 
trica  cm  70  por  conto:  a  rie  aço  cm 
108  por  cento'  .  (O  presidente  passa, 
om  seguida,  ã  rovlsla  a  todos  os  po- 
blcmas  dos  Estados  Unidos  na  “ba¬ 
talha  du  produção",  como  o  de  atl* 
mzatos.  racionamento,  preços,  trans¬ 
porte.  rensura,  camunicaçôcs.  Infor¬ 
mações  lobrc  a  guerra,  mão  dç  obra, 
construção  de  vivendas,  material  de 
empréstimo  0  arrendamento,  clc.). 

“Nenhuma  pessoa  sincera  0  sensato 
duvida  de  que,  em  uma  empresa  ião 
enorme  e  Ião  assombro.ta.  so  possam 
cometer  erres  de  Julgamento  ou  erros 
ocasional.;,  entre  funcianarirts  escru¬ 
pulosos.  £,  so  ttlguem  cré  que  dós. 


_  _  ,3eelo  Pedro 

aereo  a  Modaiv  ^^  d"*  NflÇõc.»  dç 

(CinifliiNâti  .hl  K.-  .•'ilnna  a,  Kvisftí^dí"  acl 
melrii  pnglna  ) 

que  a  Sutça  cslâ  Clmienitj||  Elbilotvoarln 
cldlrta  a  seguir  uma  polfjlajj’  '“s^irlço  de 
estrita  neutrallilnrto.  de  mji  trsngdro  scrãt 
que  Hiticr  se  vci;.  ol.rlgsdo'  ÃihSlD! 
vndl-ln  parn  P'“'"r  atlliiip 
Unhas  ferrens.  Rm  tal  ;ia  aelcção  (pt 
siiiço.s  prova vclmenle  dlj^  bl  Serviço  .1 

rlnm  os  famn.su.»  luticli  Jd'  - 

tornando  impuniilvei 


pais, 


trabalhando  dentro  de  no.iso  slslem» 
democrático,  cometemos  grandes  erroa 
nesto  gutrrn.  que  coptcmple  alguns 
dos  dliparate»  rte  ni»ssos  Inimigo.»,  sob 
sua.»  chamr.das  rtltadiirns  eficazes. 
Nem  mermo  ns  pi*»soa»  rlncerns  b  .sen- 
saUs  rnmnarnm.  ã»  vrzes.  03  poucos 
erro.»  e  dl.tpiitns  rnm  o  milhares  e 
luíüiõcs  tl?  cacos  rm  que  os  organis¬ 
mos  governamental»,  cooperaniln  un.5 
cem  outro.»,  operaram  com  a  precisão 
de  uma  mAqiiln.a  que  trabalha  exce- 
Icntemrntc.  Kã  Indivíduos  que,  quando 
se  lhes  medra  umn  rosca,  declar.im 
quo  só  pedem  ver  uina  pequena  Im¬ 
perfeição' rta  mejmo.  A.»  vezes,  Islo  é 
um  c.xemplo  dc  pc.-..»lml'mo  Individual, 
porem  outroa  são  causadas  por  mo¬ 
tivos  que  não  e.'tãn  dc  acordo  com  cs 
Ideal.»  nccrsrarlos  parn  gon'i.ar  a  guer¬ 
ra.  O  povo  nor1e-nm'rlcano,  em  ge¬ 
ral.  é  persplcr.z  c  sabo  rti.scernlr  en¬ 
tre  o  fcnsacl-nol  r  o  verdadeiro.  Sabe 
que  n.lo  há  “noileins"  quando  a.»  col- 
r.ns  vílo  hem.  Snbe  que  uns  poucos 
Jernolf,  comentadores  ç  Jnrnttü.-.tn.s  po¬ 
dem  provocar  controvérsias  e  divulgai 
noticia.»  esperadas  anslosnmcnle  pelo» 
propagandista.»  ' do  Eixo.' para  sua  mã 
nbrn.  Evidentemenle.  Jamais  pudemos 
produzir  nem  exportar  tnnto  como 
tomos  feito,  nem  poderiamos  estar  na 
situação  quo  agora  ocupamos  no  Me¬ 
diterrâneo,  no  Italin,  no  sudoeste  do 
Pacifico,  nas  rotas  do  comboios  do 
Atlântico  nem  nos  aro.»  sobro  a  Ale¬ 
manha  c  França,  se  a  situação  em 
Washington  c  om  torta  n  nação  houvea' 
se  sido  tão  confusa  e  caótica  como 
algumns  pessoas  procuram  pintã-la. 
Babemos  que  em  qualquer  grande  es- 
tnbelcolmenlo  Industrial  privado,  se  faz 
a  mllé.sima  parte  do  que  o  governo 
de  Washington  estã  fazendo,  hã  lam¬ 
bem  erros  ocasionais  e  discussões,  po¬ 
rem  Isto  não  é  umn  boa  comparação. 
E'  como  se  comparasse  uma  lancha  • 
motor  com  um  couraçado. 

O  que  cu  disse  não  constituo  rie 
modo  algum  uma  desculpa.  E’  a  afir. 
mação  de  que  0  povo  norto.amcrtcnno 
e  seu  governo  estão  realizando  uma 
tarefa  esplendldamento  bon,  no  cum¬ 
primento  de  um  vasto  programa  cuja 
realização  hã  dol»  nnos  se  dizia 
quo  seria  Impossível.  Afortunnda- 
mcnlc,  o  povo  norte-nmcrlcnno  tem  0 
sentido  dn  proporção  c  boa  memorlo. 
Como  o  general  Marshall  manifestou 
cm  seu  lifomo  «cmcstrol.  0  desenvol. 
Timcnto  do  podero.so  Exército  rie  hoje 
dependeu  das  amplas  somas  autoriza¬ 
das  pelo  Congresso  e  do  poderoso 
apoio  deste,  bem  como  ria  cooperaçãu 
prestada  pelas  numero.sas  dependên¬ 
cias  do  Governo.  Exorto  r  1  'rtos  os 
norte-nm-rlccnoE  q  ler  0  uxcclente 
e  mnrclfl  relato  que  0  genzrnl  Mar- 
•hnll  frz  da.»  façanhas  dc  nosso  Exéi- 
elto.  durante  deis  dos  mnlii  Iremen- 
ilos  nno»  de  nossa  hlstorlr..  E'  um 
rolnto  quo  05  nnrtr-nmerlcrnos  Jamat» 
c-;uecerão.  A’  medida  que  a  guerrn 
'O  toT.a  mnls  írdua  c  que  novos  pro¬ 
blemas  fiirgrm  censtnntcmcnlo  em 
nor.-a  rcrnenln  Interna,  talvez  hajfc 
nccccsldado  do  Introduzir  mudnnçns 
nes  métodos  e  na  legislação.  Deve- 
mo.»  nos  orlcnt-zr  para  dor  uma  mnlor 
prntcrlo  cconâmlca  a  nossos  homens 
c  mulheres  rtc»  forças  armadas,  quan. 
da  regre-reçem  e  tam':rm  maiores 
onortun‘drdr»  ciucnfvns.  A  todos  os 
nerros  clfi»rtãoB  devemos  proporcionar 
n-ws  v.pV.arics  rie  zeguronça  poolal. 
efím  de  p-rteqé.lcs  de  certos  azares 
da  v!dn.  Tod-s  e-sa.»  coisas,  bem  co. 
mo  a  eventuni  desmobilização,  devo¬ 
ção  sor  iidarte»  nqora  e.  nlem  dl.»ao. 
“oa  T*-(ç  dns  1-'»  nsoc?.aArlas  nara 
l•'0  lé~i  quo  rcr  posta»  cm  vigor. 
Mán  rtereja  quo  erta»  nalnvra.»  scjnm 
tomr.dí»  com  umn  lnrt'oação  rto  que 
nos  ert-Tio»  anmrlmrndo  do  fim  dn 
guerra,  norem  r.5o  queremos  ser  sur¬ 
preendidos  outra  vez  quando  findo  o 
conflito,  rem  preonracão  nem  leis,  co¬ 
mo  oco-rrii  ao  finalizar  a  contenda 
anterior.  Sobre  lado.»  estes  temos  e 
outro»  essunto»  c'poro  eomunleor-mo 
ram  o  Congresso  dc  quando  cm  quan¬ 
do.  Ne.ito  período  crítico  da  historia 
t  e  norsa  nni»  e  rto  mundo,  buscamos 
r  caoner-^ã-*  entre  os  poderes  exccu- 
Vva  e  laTrlatlvo  rto  governo,  pnrn 
r*r  n  n;----;  fíncldndãos  a  certeza 
n  ym  nivrl  rt?  vidn  no  qual  lhes  dão 
rt.rr,'o  reuB  recursos  e  eompetencln, 
na  direção  c  trabalho  em  Iodas  aque¬ 
las  quertõu»  coneernente»  ao  bem-es- 
_ar  c  no  fiiturn  do  pal.»,  n  prlmcfra 
ria»  quais  ê  cvldentemcnte  e,  de  ga¬ 
nhar  n  Ruerrn. 

Por  rtU*mo,  5  medida  que  se  desen- 
voHui  a  guerra.  busc.a remos  a  coope. 
ração  com  acs  outras  nações,  para 


CAUTEL 


irfinnlto  á  Itnlln,  duranls 
"O  porlodo 

ror  nulni  pari,,  unw  fau  ri; 

forqa  dn  hombnriloireii  i|2 
ofotuoii  um  niivo  .ilniue  n, ^ 
a  capital  rtn  Iteii'h,  «o  ^  Ur.  i*  CFC 
tempo  qiia- líriinilu-  íoiçjj  Ü  CIRUKGL 
alacarnm  a  Fraiiç.»,  flílUjL  México,  1 
Hol.mrtn.  omle  iiimbirduaji, 
metralharam  li-e.iiaotlvu.;- 
ilromo.9,  sislenui.»  ferravlií| 
barcaqas.  Ophia-sr  ntsu 
tal  (pic  n.ân  .sen.i  surpruÉ 
cpie  08  bombnnlr.ro»  da  ijí 
(la  Porçã  Aenm  '!"« „ 
rtos,  com  Imsi*.  ii.-i  Gra-ã*(«  fiHo  Minei 
reallzns.»cm  novo.»  alai|U(i  1- 


rDOKNCAS  DO 
NOS,  KÍGAI 


Prof.  Rem 


Jctivos  dn  mesnui  oUfgndJ'!  OR  MAI 

Modane.  R.s 'onl.u  ea  qç*, 

temente,  as  “Forlaleiai  f  ‘  Du  Hosp.  Me 

ras"  coin  bii-se  nu  África  i»,v 

te  levaram  a  c;il>o  um  ilV;liOl.NÇAS_  ANt 

ntaquo  contra  Holz.inn. 

tunda  só  a  ãâ  hui.'',  do  PiJk  TI 

Brennor.  A  chlnilo  de  ifti— . - 

não  havia  sido  at.»i'.»d.»  jlniy  j 

las  Reais  Forqna  Asreas,  i 


formações  prcllmlnarei  «;! 
(|UO  o  bombariieio  foi  cona 
o  sc  cré  possível  que  fes 
rojadas  umas  J.llM  tone!» 
bombas. 


“A  Noticia”; 


De  qiiali|U 
ABISTIOES 
!«oiu  ifraliilos 
{facilitando  n: 
ficina  para 
loo  compete 


yina  Lul'/.  dc 


COI 


Festejou  ontem  0  48  »  loin 
sua  fundação  "A  NODCtA".)  . 
diclonal  vcsperllnn  csinci, 
por  Oliveira  Huelm.  t  J1  U  $ 
anos  sob  a  direção  4o  mui  4 
confrade  Cãndirto  Fompei,  t»,'; 
pnra  illa  ron.sotlrlanrto  0  ffili-w 
ns  simpatias  que  wl  < 

ros  tempos  con'iul-.in'i  Jur.i;!  ' 
líllco.  ciiostltue  A  .SOnCIAifttIXÃ;  fAT 
expres.iões  mais  lulermnniri  HIJ; 

Imprensa  moderna  rom  a  riliA 
seu  amplo  serviço  'lo  mfcrif 
vivacidade  do  seu  rnmmliri 
rtos  os  fatos  de  rsd»  mixfl 
desassombro  rtc  sua»  ciraruE 
favor  dos  Interr.»»»»  poFili»'! 

Pela  irasingem  dn  4»ts  11  li 
dirio  C.vmpo.»  e  ti  d»*  0»  prAT 
que  compõem  0  hrllhisle  ''ífl 

elonnl  0  n  ntlmiiiltttne.\o  dtj  ; 

TICIA"  receberam  imiri-riifc 
Irnrfie»  rte  simpnlla  '•  .iptriíH-i 
a»  enmndn.»  rin  piihlire.  1 


£  MEE 
AV  PAI 


Noticias  da  Cenliit 

Brasil 

LOCOMOTn  \s  “ 


Rcnllzou-se,  onleni,  s  CJPj' 
um'a  dns  iréj  lorom('ll'i>«  '' 
trlcns,  nriqulrldn»  11'.»  Ki1«iloi 
destinada.»  ao  lriU'gn  '!«  téV 
n.“  3.001.  que  lürculou 
D.  Pedro  11  e  Be!.-m,  pu«'W,!i 
umn  compo.»lç,\o  ,íe  rtoio  >' 
totql  de  300  ioiielntln» 

VI  AG  KM  no  IIIRKJJ, 
Cl  DA  DF  1)14  rABl' 

n.\  no  .9111 

o  major  Alcncnstro  Clulm*'? 
tlrã  em  trem  e.specliil.  boli.bj, 
rom  destino  a  r.hlaOit  il« 
Sul,  onde  serã  recrtilde  «>  •' 
o  .seguinte  programa: 

A»  13  horas  ClieçaJ»  I 

A»  13.10  horns  Parte  3 
oferecido  pelo  prcfrilo,  e»  ts 
veruo  municipal.  . 

A,«  14  horas  Viril»  k 
rlrinde,  Cnepernt!'. »  de  t»' 
nn-lo  Pul-Fliioili"'"''. 


A.»  1«  hem.»  ''''f*’,'*'' 
ofi‘rer,ldn  pri»  •  ('«iv.p.ieW' 
Mlnemli  .s.»l'it.i' 
com  n  visit.»  ft»  o'*r»»  dl 


e  Holrl-Casslno.  u 

As  30  horii»  flsneirt*''  . 

pel.a.»  rln.»»e»  r"n'*‘i' sdet®*  .wurf 
A.»  22  I•.nr:l1  —  flelk  d'  “ 
Esporle  Clube".  , 


Bolsa  de  Valorei  ^ 
Nova  York 

NOVA  YOUlí.  K 
.»a  de  Tlflilo.  r  ''M 

cm  iiOJK'üi  IrriRiilar  r 


cm  iiOJir» . - .  .  . 

lo.s  rirmeiiirr.''’  ; 

terliOs  remii.  '•  de  ^ 

Merendo  du  .Vigodão  ri''™ 
çflo  firme.  „  «1. 

NOVA  YORK.  l'  f;’. 
sa  de  Titulo»  0  Vnlnei  ' 
em  nltn,  rom  movline>i|J 
mente  oMvo  de 
los  neusnnil'  oV.o.» 
obrtgneóe»  do 
posição  e.slavel.  ã  IJaf* 
tou-se  de  4.02  a  4.M.  '  ■ 
cindos  894.153  '“'‘'{mea!, 

Merendo  d-  Algrdão  ffC^““  j 
14  n  17  ppol''.’.  e  ““  ,„T3 
CDlndo  a  ° 

e  dezembro  eote'i-sei 
a  20,43  P  20.18. 


Pagamentos  no  ^ 

No  Tesouro  " 

hoje,  n»  spgulnle»  lolW' 
ja."  dia  utll'  (f 

—  Montepio  ri»  ;r“  . 


folhn»  2.074  8 
Agricultura 


.  A.  VUÍ'’ 

n  2.081  e  PenJõe»  “  (jíP 
dcntcsl  —  IA  »  ”  " 


que  Fe  ponha  fUn  lí]J 


tnbelec.im  pistns 
nRt5  sohrc  um*' 


pollticn  de  ?,"“„'^riM9"“Jj 
resultado  O"  k'  sa 
entendé-I»  so  •“'"..jgí  rrijp 
cB  ser  o  proximo  * 

r.:,’,.'-';'  ."s*  “ 

no  Exlerlor". 


c< 


SÁBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  194C 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PÁGINA  CINCO  —  PRIMEíRa  íECÇãO 

NOTICIAS  DO  DASP 


“Problemas  do  Após- 
Guerra” 

A  (HÜNTA  CONKEIIF.NCIA.  OXTEAl,  A 
CAUGÜ  no  COUONEI.  EI>NUNUO 
AIACEDO  SOAUES 

Pia'Si'8Ulndo  ivi  sarU'  de  ennícrenclas 
-»iU..rduridns  ao  Utulo  •■Prulilcmii»  do 
Apíii-Guerra’*  r.  promovidftj  pcla  De- 
nniiiimcnto  dc  Bducaçfto  ilor  Serviços 
Knlleriili,  rcutlíOU-»c,  ontem,  no  Audi. 
lorto  donuele  Departamento,  a  quinta 
onltctru.  que  esteve  h  carpo  do  coronel 
Edmundo  Mucedn  Soares,  rtlretor-téc- 
nie-j  da  Companhia  Sldcrilrglca  Na- 


NOTICIAS  DA  PREFEITURA 


CASA  BANCARIA  TOCANTINS 

OUVIDOR,  CO  —  4."  ANDAR 


An  melhores  Kucits 


tr  dc  Aliluos  tio  Instituto  Pro- 
de  Novvmhro  —  Exta  pro. 
dn  acordo  fOm  B 
,  ••ii-i  ;  Panes  n  e  m  — 
ili ,  10.  A»  8  horas,  no  Bx- 
liii  colefrlo  Pedro  n  (avmilda 
I  ptorlnua,  80) ,  • 
ir  rtv  íelcçi*  do  DASP  —  Par- 
uirixiino  dia  10,  Ai  11,30  ho- 
Onr.a  lírilson  (rua  7  de  Setem- 
ou  na  Esfola  Remlnitton  {rua 
•t,®ibrct,  S9),  conforme  a  pre. 
(Ifi  candidato. 

XT  da  Imprensa  Nacional  — 
I  I.  n  e  in  aerAo  realteados 
!ki:'  8  horan.  no  Externato  do 
Pedro  R* 

Praticante  de  Eseiitorlo  de 
—  Eata  prova  serA 
do  acordo  com  a 

.  1.701  a  l.DOO  — 
'3,  no  Externato  do 
Candidatos  do  ns. 
—  As  11  horus, 
(rua  7  do  Bc- 
Edlson  (ruo  7 


mo  dia  23.  As  20  hora*,  na  Dlvlsn»  de 
Ueleçfto  (praça  Mareehiil  Ancora);  e 

c)  Idtmna  Eslranoetro,  no  prOx.mo 
dia  38.  As  8  horas,  no  Externato  do 
Col'Klt(  Pedro  II  (avcnidtt  Marechal 
Plortjino,  n,  80). 

Assistente  da  Orçamenta  XV  da  Co- 
miasAn  de  Orçamento  do  M.  P.  —  P. 
H,.  371  —  A  Parte  n  aerd  rcnllsadn 
no  prdxlmo  dia  21.  As  S  horus,  na  Dl. 
vlsAo  do  Selcç.Ao  (praça  Marechal  An¬ 
cora)  . 

InserIçCes  Abertas  —  Concursos  — 
(Distrito  Federal : 

..Médico  Sanllarlsta  do  M.  E.  8.,  atd 
o  dln  1.0  do  outubro. 

Concorsos  —  (Distrito  Federal  c  nos 
Ertadosl  : 

(irleial  Administrativo  do  quu'quor 
Ministério,  alô  o  dia  24;  Açente  Fiscal 
do  Imposto  dc  Consumo  do  .M.  F.,  até 
o  dia  H  da  nutuliro;  Médico  Pslquln. 
tra  do  M.  E.  8.,  até  o  dia  2(1  do  ou¬ 
tubro. 

PROVAS  UE  HABILlTAÇAO  —  (Dis¬ 
trito  Fcdernll  : 

Auxiliar  s  Praticante  de  Escritório  — 
de  qualquer  Ministério  —  permanente; 
Assistente  do  Orgnnlzacfio  do  DASP, 
até  hoje,  dia  17;  Desenhista  VTI  da 
Diretoria  do  Mnto-MecnnlaaçAo  do  M. 
O.;  DraenUlsta  IX  do  Serviço  dc  E.sta- 
ti"tlca  ila  EduraçAo  c  Saude  do  M.  E. 
.8  ,  alé  o  dia  23:  Mcnsaeclro  do  D.  A. 
3.  P.  0  Prnjrtndor  Auxiliar  XH  da 
Diretoria  dc  Enifcnharla  do  M.  O., 
alé  u  dia  24:  Inspetor  do  Aluno»  VI 
do  Inatltuln  Nacional  de  Surdos.Mudes 
do  M.  D.  S.,  alé  o  dia  29. 


uli  íbv  nt&x 

Servidores  excluidos  — 
,  d.e  Administi-ação,  de 
Caixa  Reguladora 


es  de  extranur^orarios  canc 
expediente  das  Secretarias:  d 
O,  de  Saude  e  Assistência  e  de  Finanças  e  na 

de  Empréstimos 

—  fixados  cm  Cr$ 
os  provcnto.v  do  Ina- 
Santnna  —  fl.xnâns 
nnualB.  os  proven. 

José  do  Melo  o  Sou- 
CrS  7.170,00  nnualB, 

Inatividade . 


AuxOI»' 
te  R  , 

ns,  n.i  t 
WO.  !>«’  , 

if  8 

jíreii-ui  ' 

Riivlwr 

Aí  P».'*''». 
iinsnhA 
Colcelo 
xaslllar  f  - 
ii.l.iu.r  ministério 
í^llrinls.  umanliA. 

Mjinte  ivirala  : 

pundlilatin  de  na. 

Tino  A  if'  ® 

c  «!•'  r.dro  ii:  C.. 

«i  A  o»n  —  Tipo  n 

í.  EirDln  ncmInRton 
fiinibr^  fi9i  oti  Ciisi'  —  -  •  - 

‘frcífjiiiwro.  DO),  ronfnrm®  a  pn*ferm- 
.In  cnndlclíitü. 

*’n|i;i">;.VArln  do  DASP  —  A.«  prova» 
r,-.a!l.-udaa  de  acordo  onm  a  st- 

*“i?‘‘liÍMb>rrãna  •  Ileferenrln,  ama. 
.fc,  ».  íi  horaa,  no  externato  do  Co- 
pÍK.  P-dro  n  (avenida  Mnrochal  Flo- 

^hi^nil-ànlsnçAo  e  AdmtnlstrnçAo  de 
«in.A"rV  tn.  rréitimo  dia  22.  As  30 
?vn.  ir.  Dlvlsín  dc  SidcrAo  (praça 
St  r.'ftu'l  -Anenral:  ^  . 

rí  Idl' ma  E'lranitclra.  no  prdxlmo 
.1,,  «d  ú  I.  Iiorn».  nn  e.xtem.ato  do  Co- 
Ir-I»  i'i  ’  11  (avenida  Mnreehnl  Flo- 

de  Administração  Pública, 
pÍA.çlmi.  dl.1  28.  Au  20  horas,  na 
nwlso  d.  Sel-TAo  (prara  Marechal 

fUj,Iii»tri;iri«  .Anr.iliar  do  DASP 
n'u  • .  d'  UlldltiqrHfla  c  Uefereii. 
qrnlvn  '!'•  UlWlolcea  e  Idioma  Es- 
Jlírrrlr'  svrAn  reullr.odns  dc  acordo 
"rãillnlp  escnia  • 

®  í,  Ttltlloq-^ria  e  Hefcrimcla,  no  pré. 

dh  21'*  A»  20  horas,  nu  DlvlsAo 
f.  qrlíri.o  (priica  Mnrcchal  Aiirom); 
S"r.‘'i’  d'*  l'lb'lotrra.  no  prAxl- 


apto.  201  —  CrS  9.400,00;  .ipto.  203 
—  CrS  5  400,00:  loju  477. A  —  Cr« 
n.OOO.OI*  e  lojn  477-3  —  CrS  6.600.00. 
Av.  Nl'o  Peçonha,  n.  12  —  Crí 

459.000.00,  sendo;  Loja  —  CrS  . . 

270.000,00;  sobreloja  —  Cr$  141.000,00 
e  sub.solo  —  Crí  42.000.00. 

C.AIX.V  RFOri-AnORA  DE 
K.ATPRn.STl.M(IS 

pejo»,  hojr.  ns  pedldo.s  de  em- 
^  :%  corre.npc.nricntc*  As  seRUlntes 

matrivtil.o.s  : 

20763  ' 

21013 
8106 
23850 
I58I3 
24260 
25 187 
25270 
23727 
28470 
8057 
0800 
2083 1 
089 


A  Prcleitura  inlelani  na  próxima 
qunrta-tiUrn,  dia  32.  o  paçamento  do» 
vcncimcnto.s  do  seu  lunclounllíino.  cor. 
raspondtnte  no  corrente  més  de  se¬ 
tembro. 

Serão  pnçus  nos  locaU  de  trabalho 

—  Serventuários  atlvu.-,  que  trabalha¬ 
ram  no»  nucIco.»  componentes  do  lote 
I  nté  0  «lia  31  de  ni{0«to:  nas  sedes 
lios  nuelCK.s  Indicados  em  scuo  curtac» 
dc  nnclcamcntu  fnrnccido.x  pelo  3. PS 

—  lnhtlva.i  e  adidos  sem  exerrlclo;  no 
Serviço  de  Ligação  (Palaclo  da  Pre- 
lelturoí  as  soguinti  s  matr.cdas  do 
nuclm  1105  lontiRu  890»  :  311  —  1820 

—  3789  —  4099  —  4474  —  4751  —  4839 

—  BOÇll  —  14018  —  10524  —  10528 

—  16521)  —  1B527  —  19223  ~  10504 

—  23701  —  2605  —  201(19  —  20274 

—  30310  -3043D  —  32053  -  3200D 

—32054  —  .73003  i)  41,540. 

Scrfto  iinüor.  na»  dlu»  23,  24  .  25., 
27.  28.  29  P  30  do  corrento  :  No.»  lo. 
cais  du  trabalho  —  Serveninnrlo»  ati¬ 
vos  que  irah.Tlhnrnm  resppctlvamvntc 

nos  nuc’eos  romponente.»  dn»  lotes  2, 
3.  4.  5.  0,  7  c  8,  Nas  sedp»  dos  nu. 
clco.»  indicado»  cm  sen.»  cnrlões  dc 

nucia.anienta  fornecido.»  pelo  3.PS  — 
Inativos  0  adidris  sem  exercido  doa  lo¬ 
te»  2.  3.  4.  5.  8.  7  P  8.  rcspfctlva- 
tnente.  No  Serviço  de  Elqaçâo  (Pula¬ 
do  da  Prrfdtnrnl  nuclen  5108  tantl- 
(po  0031  do  lote  5  a  8  (convocados). 
Nu  PaBodorla  —  Inativos  dn  nuelco 
BÍ09  íantliTo  023  dn  Inie  B) .  No  Pa- 

leelo  da  Prefeitura  (portaria)  núcleo 

8009  (antlRO  002  dn  loto  81 .  No  Pa. 

laclo  da  Prefeitura  (Serviço  do  Llpa- 
çto)  —  ntldco  8106  (antlqo  998  do  lo. 
tc  81  —  Curadores) . 

admissões  i)i:  kxthancmekarius 

CANCELADAS 

PoT  nSo  terem  cnmitrldo  ns  exlRcn- 
elas  IcRala,  n  sncrelarlo  sernl  dc  Ad¬ 
ministração  dctcrmbiou  o  pancrlamen- 
to  da  admissão  do»  »r(julnt(q!  cxtrnmi- 
mersrlos  :  Jurue  Eraqa,  Altair  Teixei¬ 
ra  dc  Carvalho,  Enlallo  Pedro  de  Sou¬ 
sa,  Rrmalo  Cunha  do  Vlvdros  e  ZuldcA 
Plmontel  Dia»,  mandado»  admitir  pnfo 
a  3.  O.  Saude  c  As»l'lenr1a;  Manuel 
fVuTjlra  dn  Silva,  mandnrtn  admitir 


Cfm|>iam-sc  bandejas,  castiçais,  ser¬ 
viços  para  chA  c  cafe,  paliteiros.  Jar¬ 
ro»  0  bncina.  copos  e  outros  objeto.- 
do  pr.7tn  antiga,  Poga-sc  o  valor  dc 
anllRUÍdadc.  Rua  A.sscmblíla.  n.  73 
Telefono  22-9084. 


Scrén 

préstlma; 


2(!407 

2492 

38646 

17779 

30202 

27803 

3797 

21257 

31373 

23907 

10893 

90002 

10360 


20505  -  2483  -  20196 

141.7  .  2530  -  20335 

1.5939  .  1940.7  11040 

21946  -  23856  .  2I95I 

22289  -  9802  .  37301 

40016  .  40027  -  .11005 

30085  -  3883.1  -  26273 

3775  -  22304  -  25083 
35019  -  23898  .  4249 

34815  .  17051  -  4194 

19344  -  40103  -  805 

27401  -  15930  -  .408 

12098  -  7363  -  13280 

37500  -  11124  .  15249. 

dos  —  Matriculas  ; 

14281  -  8229  .  9233 

20273  .  21940  -  11256 

3900  -  0742  -  3450 

29824  -  1705  .  38101 

15934  -  22989  .  23820 

9082  .  24233  -  42701 

:8392  -  3788  .  40457 

17735  -  069-1  -  23652 

19550  -  32203  .  5455 

39063. 

Clulie  Municipal 

CONCURSO  DE  PROPOSTA  - 
mlssAo  executiva  do  concurso  do  pro¬ 
posta.»  para  admissão  de  soeto  no  Clu- 
b«  Municipal  acaba  de  divulgar  o  re¬ 
sultado  da  primeira  apuraçOo  que  é 
n  siqfulnto : 

1.0  lugar,  empatadas  a  cqutpe  Bran¬ 
ca  e  a  equipa  Amarela,  com  50  pon. 
tos  endn  uma;  2.®  lugar,  a  equipe 
Azul.  com  30  pontos:  3.»  lugar,  a  equi¬ 
pe  Verde,  com  8  pontos;  4.”  lugar,  a 
equipe  Vermelha,  com  5  pnntos  o  em 
último  lugar  a  cqiilpc  Verde  e  Ama¬ 
rela. 

Pelos  pontos  Individuais  estão  cln.ssl. 
ficados  cm  primeiro  lugar  os  a3.'^ocla- 
rto»  Antonlo  Vicente  c  Oscor  Pinto 
aimpalo,  empatados,  com  20  pontos 
cada  um.  A  apuração  coi-vrccndo  o 
período  oté  0  dia  1  de  Bet“nibro  cor¬ 
rente.  tendo  sido  cjmputnnoa  somente 
ns  propostas  do»  sarlo»  que  JA  paga¬ 
ram  a  primeira  mensalldado. 

O  Concurso  prossogtilrã  até  dezembro, 
com  npuraçfloi  onrcials.  do  més  a 
més. 

A  comissão  executiva  estã  otcllando  a 
Indicação  do  associados  ou  de  soclos 


A  PECA  DE 


Exigência.»  dn  chefe :  —  Nelson  Al. 
vares  Armando  —  cumpro  o  e.xlgcn- 
cln;  Lulza  Maria  Peçanha  Ourgcl. 
Adalgir.a  Vl.ina  Snlloher,  Álvaro  dc 
Sousa  Pereira,  Dlroc  de  Carvalho,  Eu- 
ríoo  do  Lléi»  Lc.ssa.  Henrlete  da  Cos¬ 
ta  Pnriii.  João  C.illsta  de  Almcidn, 
IiicrIiKi  Mã.ximo  da  Rosa  c  Wilson  Cos. 
lablle  —  compareçam. 

SERITCrt  DE  controle 
ITNANCEinO 

K.xigenclas  tio  ebefe  1  —  Marta  Au¬ 
gusta  de  Almeida.  Autbal  José  de  An¬ 
drade.  Ncl«on  Silveira  Cintra.  Vander- 
llno  C.-.vtano,  Joré  Fcrr.-lra  Machado. 
Oberdan  Revol  Perrone,  Homero  Coe. 
lho.  Paulo  Pereira  da  Costa,  Abllto  Li¬ 
ma,  João  Manuot  Bonifácio.  Enld  Lei¬ 
tão.  Emanuel  Correia  Trindade.  Hc. 
rãcllto  dc  Azevedo  c  José  Patrocínio  de 
Almeida  —  compareçam  os  ex-acrvldo- 
ro»  afim  do  tratar  dc  n.ssuntos  de  seu» 
lnteressc.7;  Aroldo  nenriquo  GIraud  — 
aguardo  pagamento  de  srtembro. 

Srr.retarin  Cerni  de 
Educação  e  Cultura 

SEIlVrCO  1>K  EXPKDtENTE 

Ato»  do  scorotarlo  geral  i  —  Foram 
dasignados  :  Edina  Teixeira,  Edla  Gon¬ 
çalves  Castelo  Branca,  Maria  Difncan 
do  Ltma  Rodrigues,  Edinéla  Carneiro 
Monteiro  Dias  Itlbclro.  Maria  de  Lour- 
d-s  Bonifácio.  Heloísa  Carneiro  Gui¬ 
marães,  llca  dc  Carvalho.  Kcneldu  Jan, 
wm  de  Sã.  Ida  Ccrquelra  da  Cruz,  e 
Maria  Longo,  para  diversas  funçftes 
da  Escola  Olavn  Bllac.  —  Foi  trans¬ 
ferido  Rosa  Emitia  dc  Oliveira  Valro 
para  o  Departamento  do  Educação  Téo, 
nleo  Profissional. 

Dcspaclir»  :  —  Celavte  Palmelda  a  Es¬ 
ter  Ueiioc  —  Indeferido;  Dlnorã  Aze. 
vedo.  Irnslltuto  Edison,  Maria  Benedita 
Costa  e  Olavio  Darros  —  deferido. 
msr.VRTAMKNTO  1>E  E1>UCA. 

CAO  riHMAUt.A 

Ato»  dn  diretor  i  —  Foram  designa, 
do»  Alila  Gomes  do  Carvalho  para  o 
pj-.cola  Heitor  Lira;  Leonor  íTancls. 
ca  rfij  Carmo  para  o  eolcglo  José  Bo¬ 
nifácio;  Maria  Lacerdo  do  Almeida  dn 
Sllvelrn,  para  a  escoTn  Olímpia  diFCoii- 
lo;  Maria  Marques  da  Coata  para  o  co- 
Icglo  Santa  Catnrlna. 

Secretaria  Geral  de 

Saude  e  Asnistencia 

SICHVICO  DK  BXPKDIENTE 

Ato»  do  flccrctrlo  geral  :  —  Transfe¬ 
rencias  :  —  Transferindo  do  Depa-rta- 
mento  de  Asslstcpela  Hospitalar,  para 
o  Derortainento  do  Tuberculoso  o  en¬ 
fermeiro  cxtraniimcrarlo  —  Nlccla  Ale¬ 
xandre  Neve»  Soares;  do  Departamen¬ 
to  dn  Tuberculo.se.  para  o  Departamen¬ 
to  de  As-sistencla  Hospitalar,  o  enfer. 
melro  cxtmnuinerarlo  —  OllIIa  Leito 
Porreira:  do  nepartamento  do  Higiene 
a  AsTlülencla  Social,  para  o  Serviço 
do  Obra»  c  InstnIoçOes,  o  escriturário 
—  Heitor  Botlsta  da  Fonseca;  do  De¬ 
partamento  do  Assistência  Hospitalar, 
para  o  Dnpnrtamrmfo  de  HIgleno  a  As- 
slntcncla  Social,  o  trabalhador  —  Hcr- 
Wngnrda  de  Alnldo  Costa. 

Secretaria  Geral  de 
Finanças 

SERVIÇO  I>E  EXrJHDTBNTB  *> 

ncspaclie»  flo  secretario  geral  i  — 
AIIco  Tavtres  Ferreira  de  Sales  —  do. 
ferido;  Aapasla  Turlno  da  Rocha  — 
mantenho  a  exlgencla,  que  é  fundada 
em  Icl;  Alexandrino  dn  Corvelra  Bo- 
t.elho  o  GodlnlsQ  —  proceda-EO  a  vla- 
taria.  emn  a  narttclcação  dO  Interes- 


16698 

2,7423 

18402 

18417 

1880 

24134 

21422 

20979 

13560 


A-s3Ím  fala  o  radio 
de  Berlim 

(17  dn  Sntnnihrn  iIa  1943) 
TOQUE  DE  RETIRADA 


Uma  peça  cem  por  cente  sariuca 


Nunca  se  transformou  com  lunla 
rapidez  um  toque  dc  avanço  cm 
toquo  de  retirada '  como  agora  no 
radlií  d(i  Berlim.  Mal  o  5.®  Exér- 
cltu,  atiieaao  pnr  forças  superio¬ 
res,  con-.eçou  a  experimentar  nas 
praias  du  Siderno  as  primeiras  di¬ 
ficuldade»,  Jã  CIO  30  embandeirava 
em  (troo  linrã  glorificar  n  nova  vi¬ 
toria  (las  arma»  alemãs  c  tripu¬ 
diar  sobro  us  americ-inos  que,  ape¬ 
nas  der.cmbaroados  na  costa  Ualla- 
nu,  foram  obrigados  a  refuglar-ke 
nus  euus  rmvlua. 

Kcalcjuu  dias  c  dia»  o  radio  na¬ 
zista  a  esplêndida  façanha.  Re¬ 
nunciou  uo  laconismo  das  noticias 
militares,  para  Inslatlr,  cm  derra¬ 
mados  rclalorlos,  sobre  a  Impor- 
.ancln  dccl.Hlva  desses  naoiitcct- 
meiitos. 

Ontem,  Uq  repente,  o  loui  mu¬ 
dou.  Já  Bo  aento  o  toquo  de  re¬ 
tirada.  Mas  ainda  não  conlcafaim 
0»  nnzlslai  u  proiiriíi  derrota 
Admitem  .sé  quo  aumentou  «  re- 
Hlsienciu  do»  «morlcsno».  qUii  eles 
li  descreviam  fugltlvn».  correndo 
pura  o  mar,  e  que,  cm  verdade, 
firmemente  so  arraigam  no  solo 


L0ÇA'0  XAM6U 


CAatiOf  BQâRlCOl  Ou  0RIS41MO1 
VOIWam  «  %Uã  CÔO  NATpRAL 
ttiwvft  ffiro 


•  Uua  do  IValro,  2t 
da  fnriito.  Tcl.:  -IB 


Dr.  Fernando  Paulino 

CIIíUKGIA  E  UROLOGIA 

Mêxlro.  IflS  -  4*2-5543  .  *25-3597 


CTTm  tx  l>0  ESTftMACO,  1NTE8T1 
NT)*  ITCADD  E  NERVOSA»  — 

■  R.7IOR  X 

Prof.  Renaío  Sousa  Lopes 

ílcxic...  n  im  - 

MrU»  Mliirrv.t  —  Ttn».  i. 


A  PERSEVERANÇA  SALVARA 
A  LIBERDADE  DO  MUNDO! 


0  Os  títulos  de 
Kosmoj/ocllleama 
constituição  dc  um 
capital,  dentro  de 
um  prazo  máximo 
certo  antcclpável 
por  sorteios  men¬ 
sais,  assegurando 
ainda  o  direito  à 
coparticipnção  dc 
lucros,  omprésft- 
mos  e  resgates  ga¬ 
rantidos. 


DR.  MAURO  FERRAZ 

Do  Míiiicorvo  F.“  r  Crux  V. 

Ilrasllrlra 

BÜI.Vd.*.'!  .\NI>-K1;T'1S  —  LTRlIttUIA 
íittr  lirMOIlKoIDAS  SEM  DPEItAÇãO 
A’  Kli)  llKANtH),  III».  9.®. 

•rn..:  4'1-22.7I. 


COlViVRAM-SE 

D/t  CAIXA,  DE  JÓIAS 
"  E  MERCADORIAS 
AV.  PASSOS,  46  -  1.* 


morãPB  —  rc.stltun.se.  em  termos,  a 
imporl  anela  do  CrJ  205.20;  Cícero  do 
Sousa  Coctmho,  Osvaldo  do  Moura 
Brito  Plraglbe,  Alvnrn  dos  Santos  La¬ 
ra,  Maria  José  Lemos  Botelho,  Nata¬ 
lina  du  Silva.  Plinio  Nogueira  Itngl- 
ba  Jullrta  Nunes  Pires  n  Armando  da 
Cãmitra  —  sim,  »em  prejuízo  para  o 
iiiirvlço;  Irmão  Mnriu  Roenrln  Vltlora. 
to  —  reítitun-se,  em  termo»,  n  un- 
norlancln  de  Cr*.  440.90:  Imoblllurln 

Norte  Sul  do  Brarll  Ltda.  — 
lim.f.e,  em  termos,  a  Imporlanela  dc 
CrS  1.181.70. 

nKrAK'1'AãrKNTO  da  RJBNTíA 
tMORIt-TAHIA 
APURACAO  DE  VALORKB 
LOCATIVO.S 

Por  despachos  do  diretor,  foram  ft- 
octuro.  iM  argumtca  valores  lo. 

*^'Rtiá  Orugnal.  21  —  Cr* 

.icndu  ;  apto.  101  —  Cr*  5.400,00  e 
•ipti).  201  —  CrS  8.900,00. 

Rua  Merqufa  de  S.  Vicente.  348  — 
rrS  12  1100.00,  .rendo;  apto.  101  — 

■Ci-$  9.000.00  e  upto.  201  —  Cr*  .... 

^  Rifá°  Moooca  n.  23  —  Cr»  IS.^.OO. 

Pua  ArlTlldea  Lebo  n.  90  o  B9-A  — 
CrS  30.720.00.  do  ncordo  com  o  se. 
1'iilntc  discriminação  de  va'or«B  par- 
éials:  ailU  201  -  Cr*  6.600  00;  apt^ 
202  —  CrS  6. 000.00;  apto.  301  --Cr* 
0.300,00;  uplo,  .702  —  Cr*  5.760,00  C 
loja  —  CrS  12.000,00. 

Rua  Cardeal  D.  fírbantlão  Lcmo  no- 
mero  230  -  Cr*  50.400.00  de  acordo 
crim  a  *e(iulnt(B  .1,“'°: 

ros  parcial»  :  lipio.  lOl  —  CrS 

.  '  tft  fifin  ivi>  nfktri.  jOI 


ÍNTERNATIONAL 


iilra  pista  de  provas  para  a 
resistência  dos  ü,,/ 


quantidades  de  equipamento  mecânico 
c  de  alimentos  para  o  exército  de 
homens  empenhado  nessa  construção. 

Numa  ohra  como  a  construção 
da  estrada  “Alcan”,  forçosamente  a 
manutenção  do  equipamento  fica 
reduzida  ao  mínimo,  e  sòmentc  os 
caminhões  mais  fones  podem  resistir. 
Aqui,  os  caminhões  Internacional 
provaram  sua  resistência,  do  mesmo 
modo  como  o  vêm  fazendo  dia  após 
dia  nas  estradas  e  nas  frentes  de 
batalha  cm  todo  o  mundo. 

International  Harvester  Export  Compamy 

RIO  DE  JANEIRO  SÃO  PAUIO  PORTO  ALEGRE 
Av.  Osw  Cruí  37  R.  Oriente  57  Vol.  do  Polrio  650 


A  cstr.ada  “Alcan",  que  penetra  c 
atravessa  as  solidões  do  noroeste 
distante  —  cortando  matas  virgens  c 
atravessando  torrentes  nas  montanhas 
—  c  uma  prova  da^,  habilidade  do 
homem  cm  conquistar  o  impossivcl”. 

O  término  dessa  estrada  é  uma 
vitória  cm  si!  É,  ainda,  um  prelúdio 
da  vitória  sôbre  o  Império  Japonês, 
pois  é  uma  roía  terrestre  ine.xpugnavcl 
para  os  posios  avançados  do  Ártico, 
onde  foi  contida  a  onda  da  avidez. 
A  “Alcan”  é  uma  cstraiia  para  e.Kcr- 
cltos,  armas  e  munições.  Uma  estrada 
para  o  tráfego  dc  caminhões,  que 
os  pníprios  caminhões  ajutlaram  a 


construir.  Mais  tarde,  depois  tic  con¬ 
quistada  a  Paz,  scr.á  um  elo  de  liga¬ 
ção  no  grande  sistema  de  estradas 
para  viagens  c  transportes  que  sc 
e.stenderá  da  extremidade  da  América 
do  Sul  até  ao  Círculo  Ártico. 

Noite  e  dia,  na  azáfama  da  cons¬ 
trução,  possantes  caminhões  Interna¬ 
tional  suportaram  cargas  gigantescas, 
transportando  carregamento.s  com¬ 
pletos  dc  pedras  c  cascalho  para  a 
estrada  que  avançava.  ÈIcs  ajudaram 
a  movimentar  provisões  dc  impor- 
t.ância  vital  através  dc  regiões  inha- 
bitadas.  Transportaram  combustível, 
peças  sübrcssalciucs,  água,  enormes 


com  BAiSlAINlc.  nix  Í  -  - - - 

DcpBrtamcnto  Comercial  da  Cia.  Tclc- 
phonica  Brasileira  à  Avenida  Marechal 
Floriano.  168  -  1.®  •  para  que  possa  ser 
verificado  o  facilidade  de  colocação  di* 
aparelho  no  seu  novo  endereço. 

Agindo  por  essa  forma  c  mantendo 
em  bom  estado  dc  conservação  o  seu 
telefone,  V.  S.  cstar.ã  cooperando  tam¬ 
bém  no  esforço  dc  guerra  do  Brasil, 
ajudando-a  poupar  as  matérias  primas 
nacion.7Ís  que  eslso  sendo  empre- 
_ ,.ine  .ntiinimenlc  cm  lodos  os 


adquirido  na  quantidade  exigian  peio 
crescente  desenvolvimento  da  cidade  do 
K>o  de  Janeiro. 

Para  maior  facilidade  dos  serviços,  a  Cia. 
Tclcphonica  Brasileira  conta  com  a  co- 
labcfüíjão  dc  todos  os  seus  assinantes, 
guando  V.  S.  tiver  que  mudar  dc  casa. 
antes  dc  cuid.ar  de  qii.ilqucr 

nnnsí.  rtriiiicim  1)3  ironsfc*  X/ 


DR  ANinAL  VAILGES 
Scir*  rlc  Sctvinhro.  Ml.  E 
riq  IR  e  Hora  marcada. 
l.’i-2.')22  «•  :T8-:1711,>. 


Modo  Rdpido  dè  tirar  \ 
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cerca  dc  um  mtlh&o  de  cruielros.  O  mo¬ 
vimento  paro  a  rcallzacÈo  deese  em¬ 
preendimento  vem  encontrando  fone 
apoio  no  selo  ria  ctaarr  medica,  do  co¬ 
mercio,  Induefria  e  lavoura. 

São  Paulo 

os  fRCIUIZOS  CAfJSADtn 
A  LAVOURA 

SAO  PAÜLa  n  i.Asoprc.isl  —  Cal- 
eula-.<e  em  60  por  cento  oa  prejiitxo' 
cauradoa  &  lavoura  paulista  pcla  forte 
cearia.  Os  mclos  cafeeiros  demonstram 
extraordlnarta  aftltacíio,  promovendo  re- 
unlOes  para  eaamo  da  altuaç&o,  afim  de 
tomar  urgentes  providencia,*. 

DENTRO  DE  SESSENTA 
DIAS 

—  A  Escola  de  Aeronáutica  que  ser.*. 
trnn.*ferlda  dos  Estado.*  Unidos  para 
este  Estado,  deverá  estar  funcionando 
dentro  de  se.s.<enta  dias.  de  acordo  com 
n*  Informacíe.s  obtlda.s  por  um  vesper¬ 
tino  local.  Junto  aos  meios  nutorisados. 
Tflo  loço  seja  assinado  o  contrato  en¬ 
tre  a«  duas  partes,  será  iniciado  ti 
transporte  da  escola  e  dc  técnicos. 

Rio  Grande  do  Sul 

REITERADA  A  CONFIANCA  EM 
TODOS  OS  PREFEITOS 

PORTO  ALEGRE.  17  IA.  N  I  —  O 
Interventor  Ernesto  Dorneles  reiterou  n 
SUB  confiança  em  todo.s  o.s  prefeitos 
municipal,*,  dos  otials  nenhum  será 
afastada  de  aun*  funções,  no  momen¬ 
to.  Cada  ca.so  dn  admlnlMraeáo  muni¬ 
cipal  será  estudado  em  devido  tempo, 
vlsanrio-sc  a  continuidade  rias  normas 
administrativas  até  entáo  seguidos  pe¬ 
las  comunas  rloBrnnden.se.s. 


0  paralisação  dos  negados,  a  Associa¬ 
ção  Comercial  relegralou  ao  ministro 
da  Fazenda  sobre  o  caso,  que  poderá 
acarreiar  nreJuUos  ao  comercio,  á  In¬ 
dustria  e  ao  público  em  geral  A  si¬ 
tuação  se  agrava  com  a  aproximação 
dn  safra  dc  nçucar  c  álcool.  A  Alfân¬ 
dega  e  as  Ccletorlas  não  possuem  ne¬ 
nhum  selo.  atribulndo-se  a  carência  á 
•hílouldade  de  tr*n'portc*. 


Amazonas 

COME.MORAÇCES  DO  "DIA  DA 
ARVORE" 

MANAUS.  17  IA.  N.)  —  O  diretor 
do  Departamento  dc  Educação  e  Cultu¬ 
ra  determinou  que  o  professorado  da 
capital  e  do  Interior  promoves.**  sole¬ 
nes  comemorações  ao  "Dia  da  Arvore", 
taaendo  despertar  no  e.splrlto  das  crltm- 
çao,  o  amor  e  o  carinho  que  devem 
dispensar  aos  vegetais. 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE 
CULTURA.  —  R'unc-sc  na  prõxlmn 
terçn-Ielro.  ás  17  horas,  no  salão 
tithrc  rio  Liceu  Literário  Português, 
a  rii.i  Sen.^rier  Dantas  n."  118,  afim 
de  reçfber  o  seu  novo  .scclo  mlnls- 
ifo  Silvestre  Pcrlcles  dc  GOis  Mon¬ 
teiro  Será  orador  oficia!  o  dr. 
Curlc»  dc  Oliveira  Ratuos.  A  entra¬ 
da  será  franca. 


— - - Movimento  Universitário  - 

Faculd-ade  Nacional  de  Créditos  para  as  Escolas 
Medicina  Industriais  e  Técnicas 

CRA.M.VD.á  DE  ALU.NOS 

São  e  nvidados  a  comparecer  á  Sec. 
ção  de  EupcdIcnte  com  a  mã.vlma  ur- 
gcncia  05  segunte.’’,  alunos:  4. o  ano 
médico  de  nos.  33,  49,  30.  73,  103. 

116,  124.  139.  130.  133,  149,  164,  133. 

168. 

3.0  ano  médico  os  de  nos  133.  127. 

143  e  0  aluno  do  n.  26.  Mario  C. 

Dáudt  de  Oliveira. 

nf’  ORIO  ACADÊMICO 

O  Diretorlu  Académico  dn  Faculdade 
Noclonal  de  Medicina  ía  Dntvcvldnde 
de  Medicina,  rm  sua  última  ressão, 
re.çolveji  promover  cs  fe.*teJoa  come¬ 
morai. vos  do  in  anlvcsnrio  ria  Fa- 
ruldnde.  que  transcorrerá  a  3  de  outu¬ 
bro  crõximo.  O  programa  será  oportuna 
mente  divulgado,  sabendo-se  desde  Jã 
que  con'tarã  dc  missa  solene  cm  açáo 
ds  graças,  sessão  festiva,  com  a  pre¬ 
sença  dc  lodo  o  corpo  docente,  com. 
pçtiçúcs  esportivas  entre  os  alunos  e 
grandioso  baile. 


de  admissão  às  Escolas 


o  diretor  da  D; 
cedeu  créduos  Ls 
no  Plaul, 
raiba,  de  Crg  31.330, 
de  Crg  41.014,00 
Norte. 

ers  31.580,60 
ers  46.458.30 
33.026,60: 

29.361,30 
40.013,10 
36.01U,S0 
73.315,90, 


Epesu  Publica  con- 
■Jclcg  icia.v  Fi  .colf. 
de  Cr$  38.238,00:  na  Pa- 

...  ,g.  Alagoas 
no  Rio  Grandr  do 
de  CrS  29.361,30;  no  Pará,  de 
cm  Santa  Catarina,  oc 
no  ceará,  dc  Crs  .... 
cm  Moto  Grossa,  de  CrS 

cm  Sergipe,  de  CrS  . 

no  Estado  do  Rio,  de  Cr3 

e.  cm  SAo  Paulo,  de  Cr3 

destinado,  rcspcclivamcn- 
tc.  às  E-stolas  Industriais  de  Terc- 
rlna,  João  Pisson.  Macclo,  .Vaiai.  Bi- 
Icm,  Florlanopolls,  Forlalcza,  Cuiaba. 
AraerJü,  Campos  e  São  P.tulo,  c  as 
Delegacias  Fiscais,  cm  Goiax,  de  Ciá 
118.657,50:  no  Espirito  Santo,  de  Crá 

131.531,00;  no  Maranhão,  de  Crg  .  ,. 
90.670,60;  no  Amazonas,  de  Cr$  .... 
83.090,20;  na  Bala.  dc  Cr»  47.716,20. 
no  Paraná,  de  CrS  79.800,60;  cm  Per¬ 
nambuco,  de  Crt  63.116,00;  no  Rio 

Grande  do  BuJ,  de  CrS  186.9711,50;  e, 
cm  Minas  Gerais,  de  95.700,30,  nes- 
■  inados,  rcspeetlvamentc,  às  Escolas 

Técnicas  dc  Golanla,  Vitoria,  São 
Luiz,  Manaus,  Salvador,  Curitiba,  Ki- 

clfc,  Pelotas  e  Belo  Horizonte. 


Novas  turmas 

NAVAL,  MILITAR,  AERONÁUTICA 

E  PREPARATÓRIA  DE  CADETES 

Corpo  docente:  Cmte.  Afonso  Parga  Nina  (Fülca  e  QaImUa)  —  Pi,t 
Henrique  állranda  (Português)  —  Prnf.  Guilherme  O.  Carneira  (Ges- 
grafia)  —  Prof.  Bayard  Boltenx  (Matemitlea). 

Cufso  Goitetâl  Gomes  Corneiio 

nciv  Il.ADDOCIÍ  LOBO,  480  —  TEL.  I  28-5531, 


SOCIEDADE  BR.ASILEIHA  DE 
oftalmologia  -  Hoje.  as 
20.39  horas,  na  sedo  da  Sociedade 
de  Medicina  e  Cirurgia,  a  Sociedade 
Brasileira  dc  ofiatmolcgla  reunirá 
scti.s  foclos  cm  •e.ssúo  ordinarla.  O 
programa  está  assim  organizado: 
‘Cinematografia  em  OcullstIca". 
pelo  dr.  Nelson  Moura  Brasil  do 
.Amaral,  que  dissertará  sobre  varlos 
tema*  clrúrgico-s  durante  a  proje¬ 
ção  de  filmes  selecionados  de  sua 
fllnicteca  particular:  "Um  caso  cll- 
tilco  Interessante",  pelo  dr.  Abreu 
Fialho.  ‘'Llvrcs-corounlcaçúcs", 


MEDIDAS  PARA  MELHORAR  OS 
SERVIÇOS  DE  AGUA  E 
ESGOTOS 

ÃRACAJCr.  17  lA.  N.)  —  O  Inter¬ 
ventor  Maynard  Gomc.«.  continuando  » 
.•erle  de  visita*  que  vem  fazendh  aos 
Departamentos  da  Administração  Pú¬ 
blica.  visitru  os  Serviços  de  Agua  e 
E.sgrto*  desla  eapltal,  tomando  varias 
mediria*,  no  rcntldo  de  melhorar  os 
referido*  «ervlços. 

ELIMINADAS  DO  OUADRO  DAS 
SAMARITANAS 

ARACAJU.  17  (Asaprcssl  —  O  "Dlarlo 
Oficial"  publica  um  cdital  da  diretoria 
da  Cruz  Vermelha  Brasileira,  fllla)  dc 
.Sergipe,  fazendo  público  que  foram  eli¬ 
minada.*  do  quadro  das  Samarltanas, 
por  Indisciplina,  trés  senhorltáa  e  uma 
senhora,  cujos  nomes  não  foram  men¬ 
ciona  dor. 


borracha  extraída  pelos 

ÍNDIOS 

BELEM,  17  (A.  N.)  —  O  InUrven- 
íOT  Barata  recebeu  um  telegrama  de 
Irei  Alberto  Cruas,  procedente  de  San¬ 
tarém,  no  qual  aquela  sacerdote  comu¬ 
nica  que  oa  índios  Lundurticús,  que  ha¬ 
bitam  o  alto  Tnpajoz  c  são  dirigido* 
por  padres  franclscano.*,  extraíram  cer- 
oa  de  quatro  toneladas  de  borracha  que 
foram  embarcadas  para  Belom  como 
contribuição  ao  esforço  de  guerra  do 
Brasil. 


Colégio  Piedade 

o  Cremio  Machado  de  Aastz, 


Maranhão 

POSTOS  DE  SOCORRO 

BAO  LUIZ,  17  lAsapressi  —  A  fl- 
Bal  da  Cruz  Vermelha  nesta  capital 
•stá  promovendo  a  instalação  de  nu¬ 
merosos  postos  de  socorro  nos  subúr¬ 
bios  de  São  Luiz. 

ACONSELHADA  A  F.CONOMIA 
DE  AGUA 

—  A  administração  dc*  Serviço*  dc 
Agua  fez  um  apelo  á  população,  no  sen¬ 
tido  dc  restringir  o  consumo  do  pre- 
eloso  liquido,  afim  de  não  agravar  o 
abastecimento  da  cidade,  em  face  da 
acentuada  diminuição  dos  mananciais 
abastecedores.  O  governo,  conjuntn- 
mente  com  a  administração  daqueles 
Serviços  de  Agua,  está  providenciando 
a  adoção  de  medidas  urgentes,  desti¬ 
nadas  a  resolverem  deftnitivamenta  o 
angU5tlo.*o  problema . 


_  _  _ _ _  BSSO- 

cl.ição  íltero-deiportlvtt  dos  alunos  do 
Upicglo  Piedade  levará  á  * 


_ „„  _  _  cena,  hoje, 

a*  20  horas,  a  comedia  cm  trés  atos, 
"O  ditador  da  paz“.  de  autoria  c  sob 
n  direção  nrtiMica  do  professor  Cons- 
tzntt  Rodolfo  Adcml.  , 

Tomaráo  r-iGv  do*  diferentes  papéis 
es  seguintes  olunos  :  José  Mana  de  Sá 
ITcirv,  Aparecida  Alves,  Kisleu  Dias 
r.Irrlcl,  Maria  Cãudida  M.  Reis,  Ko- 
lfr.d’i  Dias  Maclil,  Láls  Fernonde.*  Ma- 
gnlP.áes,  Diicval  Mugalhács  e  Cláudio 
do*  S.nntns  e  Adelaide  dc  Arnujo  Lima. 
O  piof.  Mano  Favclnl  icrá  o  conira- 
teara.  J.iir  André  dc  Graça,  o  ponto. 

Haverá  lambem  dlvcr.sos  número»  dc 
canto,  pelo  Corpo  Orfeõnlco  do  Colé¬ 
gio  Piedade,  sob  a  regcncla  da  proles, 
sor.»  Maria  Ccrquclra. 


Faculdade  de  Ciências 
Econômicas  e  Admi¬ 
nistrativas 

Rcallzar-*e-a  segunda-feira,  dis  30, 
as  17  horas,  no  salão  nobre  dessa 
Faculdade,  uma  sessão  ds  Congre¬ 
gação,  para  a  qual  estão  sendo  con¬ 
vidados  todos  os  seus  membros. 


ESTUDARÃO  OS  MINÉRIOS  DO" 
r.7TADO  NKCCSSAR/OS  AO 
ESFORÇO  DE  GUERRA 

BAIA,  17  (Asapress)  —  Chegaram  a 
esta  capital  os  geólogos  Oton  Leonar¬ 
dos.  Bllvlo  Frôls  de  Abreu  e  Wllllam 
Johnslon,  que  Iniciarão  os  e.studos  so¬ 
bre  Os  mlnerlos  baianos  necessários  ao 
esforço  de  guerra,  de  que  este  Estado 
po.ssue  grandes  reservatórios. 

Rio  de  Janeiro 

NOTICIAS  DE  MIGUEL  PSREIRA 

MIGUEL  PEREIRA,  17  (Do  eorrespon- 
dentei  —  Serã  fundado,  aqui,  no  dis  33 
do  corrente,  um  grupo  de  escoteiros  sob 
o  patrocínio  dn  E.strada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil. 

A  entidade  escotlsta  terã  a  seguinte 
diretoria:  presidente  de  honra,  Calme- 
rlo  Rodrigues  Fcrreira;  presidente,  Otá¬ 
vio  P.  Gofredo;  secretario,  Oeraldtno 
Praga  Neto;  tesoureiro,  Afonso  Moreira 
da  Costa  Lima 

CONSTRUÇÃO  DE  UM  HOSPITAL 

RIO  BONITO,  17  (A.  N.)  —  A  Ini¬ 
ciativa  particular  empreenderã,  com  o 
apoio  do  governo,  uma  obra  de  grande 
alcance  social,  com  sede  ne.sta  cidade. 
Trat9-.*e  da  construção  de  um  moder¬ 
no  hntpllal  que  alcnderã  ãs  populaçães 
do.*  município*  d» ‘Rio  Bonito.  Ssqun- 
rems.  Arariiams  e  Cnplvarl,  para  o  que 
deverá  .ver  levantado  um  capllnl  rio 


Pagamento  de  sub¬ 
venção 

A  Delegacia  Fiscal  em  Minas  Ge¬ 
rais.  0  diretor  da  Despesa  Pública 
concedeu  o  crédito  de  Cr»  199.CT3,90 
para  pagamento  da  subvenção  con¬ 
cedido  ao  In.*tltuto  Eletrotécnico  dc 
Itajubá.  na  cidade  do  mesmo  nome, 
naquele  Estado. 


Mipas  Gerais 

o  NOVO  COMANDANTE  DA  FOR¬ 
ÇA  POLICIAL  DO  ESTADO 

BELO  HORIZONTE,  17  (A.  N.)  — 
Tomará  po**e.  amanhã,  o  coronel  Vi¬ 
cente  Torres,  novo  comandante  da  For¬ 
ça  Policial  do  Estado. 

ro.woü  POSSE 

—  Empos.*ou-fC  na  Câmara  Criminal 
0  dr.  Joaquim  Machado  Azevedo,  novo 
desembargador  do  Tribunal  de  Apela¬ 
ção  do  Estodo. 


União  Metropolitana 
dos  Estudantes 

Reallza-:e,  amanhã,  ãs  .  17  horas, 
ivr.t*  uma  ve.*poral  dnnsantc.  Tocara 
u  Universitário  Jazz.  Sõ  será  permitida 
a  entrada  ao.*  estudantes  do  curso  su¬ 
perior.  que  apresentarem  cartão  de 
matricula  de  1943, 


Colégio  João  Maia 

Fel  eleita  a  seguinte  diretoria 
Aíiocinção  de  F.scotelros  Santos 
n>Qiit.  do  polcgto  João  Mala  :  pi 
dtiUe,  prof.  Nelson  Caetano  da  31 
íerrcinrlo,  prof.  J.lllton  de  .ãnd 
Silva;  0  tevmreiro,  ir,  Abner  Fio 
Uno  Cordeiro. 


TERRA.?  PARA  OS  AORICVL- 
TORES  POBRES 

JOAO  PEBSOA,  17  (Asapreosl  —  Dois 
dirigente*  da  Batalha  da  Produção  vl- 
ittaram  ontem  a  fazenda  "Tabú",  no 
município  de  Pedra  de  Fogo.  nfim  de 
aaslettrem  ã  distribuição  dc  lotes  de 
terra  ao*  agricultores  pobre*  do  Dis¬ 
trito  de  Boca  d*  Mata.  e  do*  municí¬ 
pios  de  Taquara  e  PItImhú.  A  fazenda 
"Tabú"  é  constituída  de  uma  grande 
area  que  fora  despovoada  pela  família 
Lungren,  que  a  adquiriu  de  numeroso* 

fiequenos  proprietário,*,  criando  um 
men.so  latifúndio  improdutivo.  A  Inter. 
ferenela  do*  dirigenies  da  Batalha  da 
Produç.ão  fez  com  que  o*  proprietário» 
tOncorda.SFcm  em  colocar  certa  exten- 
lão  das  terra*  á  disposição  dos  agrl- 
"ultores  da*  vizinhança*. 


Horário  das  provas  dos  concursos 
para  as  Cdtedras  de  Matéria  Médica  e 
Clinica  Médica  Homeopática : 

Hoje  —  às  9  horas  —  prova  prática 
de  Clinica  Médica  Homeopática,  no 

Hospital  HahnemannInno;  dia  29  _  ãs 

D  horas  —  prova  prática  dc  Matéria 
Médica  Homeopática  .  Sala  da  Congro. 
gaçAo.  Sorteio  de  ponto  oral  d»  Cli¬ 
nica  .Médica.  Sala  da  Congregação: 
dia  21  —  as  9  horas  —  prova  oral  de 
CllnIcn  Médica  e  leitura  da  escrita  — 
Saln  da  Congregação.  —  Sorteio  de 

ponto  o.-nl  dc  M.itcrla  Mídlen.  S.ila 
da  Congregação;  dia  22  —  ãs  0  ho¬ 
ras  —  lejva  ornl  de  Mnterla  .Médica 
e  lelture  dn  escrita  —  Srta  dn  Con¬ 
gregação;  dlB  23  -  ãs  9  hora*  —  de- 
fea  dc  ler-:  de  Me.lerla  Méd'ea.  do 

çnnd‘delo  Kamll  Ciirl  —  S.iln  da  C  ii. 
"regnç.lo;  rila  21  —  ã.s  9  h-n  —  de. 
fesa  de  tese  de  Cllnle.a  ítéd'CB  do 

candidato  Cadmo  Carlç*  de  Moura 
Brandão  —  Julgamento  flnat;  dia  33 
—  ãs  9  horns  —  dçfcsa  de  te*e  de 

Matéria  Médica  do  candldet*  Marln 
de  Magalhães  Pésrrgo  —  Julgamento 


Goiaz 

FORTE  onda  de  FRIO 

GOIANIA,  17  (Asapre.s*!  —  Uma  for¬ 
te  onda  de  frto,  acompanhada  de  abun¬ 
dantes  chuva*,  vem  assolando  todo  o 
E.stado.  Entretanto,  noticias  proceden¬ 
te*  do  Interior  do  Estado  adiantam  que 
npe*nr  d.s*  geadas,  a  lavrura  não  so¬ 
freu  prejuízo*  c  que  cs  agricunore*  Jul¬ 
gam  jer  a  próxima  colheita  considera¬ 
velmente  beneficiada  com  Isto. 


Bordados  a  máquina 

CO.ál  RAPIDEZ  E  PERFEIÇÃO 
Qualquer  cspeelc.  Mme.  Coelho 
ua  Engenho  de  ncnirn,  308. 


Diretorio  Central  de 
Estudantes 

IIQRA  UNIVERSITÁRIA 

O  Olretorlo  Central  de  Estudantes, 
em  crlabcração  com  o  Olretorlo  Aca- 
rlcrJço  d.-i  Escola  Nacional  dc  Música, 
rpifscn‘ara  hoje,  ás  19  horas,  na 
P.  R.  A.  2,  do  .Minl  terto  da  Educa¬ 
ção,  a  "Hora  Universitária",  um  pro- 
qri<ma  de  e  tudantes  para  estudantes 
-:si>  11  direção  lia  acudémtca  Rosa  Fln- 
lldsicin.  A  “Hora  Universitário"  npre. 
:çi-iarã  eurlosldndes  radiofónicas,  como 
.•ejan.  :  "Univer.vUartcs  e  u  cslorço  de 
1,111  rm  d»  Bra-ill",  eacreve  Alfredo  Al¬ 
meida.  r-íguru*  Imortal-  da  literatura 
br.irlictra.  escrito  pelo  extudntuc  Elpi. 
di>  do.s  Reis,  fucaliztiiidt)  Gonçalves 
U;ai;;  c  dc.-iporl -js  un:versltnrios. 

Temerão  parte  no  suplementa  musi¬ 
cal  0  rtiprsno  Silvia  dc  Sousa  e  a  pia- 
r:sla  Dilma  Lima. 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


(rnnlIniinrAii  da  3*  pAgInn) 
giilntes  permissões:  ao  capitão  Afonso 
Cnnilert  Filho,  do  Batalhão  Vllagrã 
Cabrita,  Ir  a  Lorena,  dentro  da  d..»- 
pensa  do  serviço  que  lhe  for  conce¬ 
dida;  00  l.a  tenente  Ivo  Oome»  da 
Costa,  para  vir  ao  Rio;  e  2."  tenente 
Edgar  Barreio  Bernardes,  para  gozar 
0  restante  do  Irãn.sllo  em  Curitlb», 
com  passagem  para  o  i.o  Btl.  Fv.  — 
Foi  aprovado  com  autorização  para 
execução  dn  obra  o  projeto  e  orça¬ 
mento  lAlra  construção  de  uma  ca*a 
forte  no  Depósito  Central  de  Moterlal 
Bélico. 

.NOVA  .SEDF.  HO  CA.MPO  DE  INSTRU¬ 
ÇÃO  DE  OERICfNO’ 

Elaborado  pdo  engenheiro,  tenente- 
coronel  Raul  de  Albuquerque,  prefeito 
militar,  o  dlreior  de  Engenharia,  co¬ 
ronel  Mario  Perdigão,  aprovou,  on- 
ten.  0  projeto  para  a  construção  da 
novB  aedo  do  Campo  de  Instrução  dc 
Oericinó.  A  respectiva  obra,  vai  ler 
Inlelo  dentro  de  pouco  tempo,  achan- 
do-3o  orçada  em  Cr$  299.750.80. 

U.MA  CT.RIMONfA  NA  ESCOLA 
MILITAR 

Renllznu-.se,  ontem,  no  Escola  Mi¬ 
litar  do  Realengo,  um  almoço  ofere¬ 
cido  no  st.  Pedro  Brando,  superinten¬ 
dente  da  Organização  Henrique  Lage, 
Patrimonlo  Nacional.  Durante  a  ho¬ 
menagem  foi  oferecida  ãquele  Imlii»- 
trlal  uma  flâmula  da  Ercola,  por  In- 
termcdlo  do  cadeto  n.  1034,  Daniel 
Monteiro. 

Apói  saudação  fcita  pelo  coronel 
Mario  Trava.»sos,  o  sr.  Pedro  Brando 
agradeceu  a  oferta  "que  —  como  disse 
—  trará  sempre  no  seu  gabinete  de 
trabalho  como  estimulo  aos  seus  eta- 
pteendlmcntoa’’. 

OFICIAIS  HO  EXERCITO  EM  VIAGE.M 

Procedente  dc  Porto  Alegre,  chegou, 
ontem,  pelo  "Clipper"  dn  Pan  Ameri¬ 
can  Airways,  o  coronel  Valdemar  Ro¬ 
cha.  chefe  do  Serviço  de  Intendência 
Regional,  Pnra  Fortaleza,  seguiu,  pelo 
avião  da  Panalr  do  Brasil,  o  major 


Jerv,-ih  Mota.  que  vai  servir  no  E»- 
la'i'i  Mnlar  dn  10*  Região  Milllar,  cem 
sede  naquela  capital. 

ATOS  DO  MINI.STKO 

Pelo  minl.Hlro  da  Guerra,  íol  conce 
d.dit  n  prurrugaçao  dc  vtnle  dms  ao 
prnz'..  para  conclusão  do  I.  P.  M.. 
do  qui-  ac  enconira  encarregado,  o  co- 
rrni  1  João  Pinto  Paca. 

—  Foram  iran.sforido.  por  ncce.ssl- 
dade  do  serviço,  os  cnpltne»  ;  Moacif 
Faião  do  Abreu  Gome*,  do  30  Baia- 
liiáo  dc  Caçadores  para  o  3»  Rcglmeti. 
to  de  Infantaria:  Joaquim  VItorInu 
Parida  Ferreira  Alves,  do  Quadro  6u- 
plemeiitar  GernI  purn  o  Quadro  Bu- 
pli-mciilar  Privativo;  José  Vieira  lànbr.i! 
c  Frrnando  Mcncscal  Vllar,  do  Quadro 
Suplcntcninr  Privativo  pnra  o  Quadro 
Siiplcmen*ar  Oer.il;  Orlando  l,*ldo(*i 
Líjgs.  do  CJii.edro  Ordinnrin  ijo  r.  c. 
D.i.  pnni  o  Quadro  Suplcmcmar  Pn- 
Mlivu:  Paulo  Pinto  Lcitc,  do  50  O 
A.  C.;  Vicente  de  Paula  Dole  Coii-.l- 
nho,  do  II, 8u  R.  A.  M.;  Flamnrion 
P;nta  de  Campos,  da  1*  B.  I.  O.,  to¬ 
dos  dn  Qundni  Ordinário  para  o  Qua- 
d'o  Suplcmcmar  Privativo. 

—  Foi  concedida  a  prnrrognçSo  dc 
30  dms,  ao  prnzn  por.T  cnnnlus,lo  do.* 
1.  P.  M..  dc  que  fc  encontram  en¬ 
carregados,  0  coroncli  Antonio  Alve» 
•Mapclhãc-,  0  c.apttãrj  medico  dr.  Aç.l. 
lino  Arruda  c  c.-ipitão  I.  E.  Murilo 
Frjrelra  Alves  da  Silva. 

—  Foram  nomeado.*,  por  ncceji.ilnde 
d-j  SCI  viço,  0.»  segundos  tenentes  da 
rcEtiva  de  1»  classe.  Alfredo  Gulmn- 
rúc.*  .Mota  e  João  Manuel  da  Trindade, 
para  exercerem  o  cargo  de  delegado 
da  Zona  de  Recrutamento  dn  1*  C.  R.. 
0  primeiro  dn  13a  Zonn  da  mesma 
eltvunncrlção,  o  segundo. 

-—  Foram  ctasslficiidos  :  o  sub-tcncnlr 
DJtiImu  Allci,  no  Ill.aa  Regimento  de 
Ii-loiiUrla;  zub-tenente  Osvaldo  D: 
Prinilo.  no  50  Batalhão  de  Caçadores: 
sub.icncnies  PUnlo  de  Aguiar  Tavares. 
i)’i  Batalhão  Escola;  e  João  Ul-mentino 
Mendes,  no  111:3»  Regimento  de  In- 
faniarla:  o  tub-tcncnlc  Francisco  Cos- 
aicn-i  Sobrinho,  no  3»  Batalhão  de 
Engenharia. 


Alagoas 

FALTA  DE  SELOS  DE  CONSiAH» 

MACEIÓ,  17  lÁsaprcssi  —  Em  face 
áa  flita  qua.*e  absoluta  de  selos  de 
aonsumo  adesivo  c  de  Educação,  em 
eonscqupnclA  do  que  torna-se  Iminente 


Comprnn-s?  prnlnrla.».  pnrcclnnn.* 
cr-slai.*,  piniura.*.  Jóias,  tnnrfiin,  pero: 
para  pápéis  n  inovela  d-  Jacarunda 
Paga-se  o  valnr  de  nnllguldade.  Ru. 
Assembléia,  e.  73  Tel.;  22-9994. 


Acs  prcprii^íarios  de  autos  a  gazogenio 


Prcrl'^a-s'*  ilc  um  com  prAtlca  do  ser¬ 
viços  rie  rampo.  poil*ndo  ooTnjirovnr 
lí^onoldatlo  «nrvlçn  mllílar.  no  máximo 
4.1  Bjio!*  do  lUodc.  Rosposla  Caí.xa  Tos- 
tri 


resta  panamericana  iio 
“Colégio  México” 

Como  eçontccc  trtío.»  os  anos.  o 
ColcEln  Mí-.vico  comemorou  com  uma 
lesta  ds  sentido  pnmmerlcanlsla  a 
(laia  nacional  do  pais  que  lhe  serve 
de  patrono. 

Estiveram  presentes  o  embaixador 
José  Maria  Dávilo,  o  con.sul  Ruben 
'Naftirro,  o  coronel  Jenns  Correln,  se¬ 
cretario  geral  de  Educarão  e  Cultur* 
da  Prefeitura,  o  n  poatisa  Oabrlela 
Mistral,  a!'m  t*as  famílias  dos  aluno.». 

A  festa  teve  Inlelo  eom  a  exe¬ 
cução  .('os  hino*  nacionais  do  Brasil 
e  do  Mé.-riro,  c:itondos  pelos  aluno.*, 
fcgnlr.da-so  n  saudação  ao  embaixador 
merl-ann  pein  diretora  da  e»coln.  d. 
Mercedes  Rolo  ila  Fonteca. 

Em  seguida,  lol  executado  um  #  - 
rc?.snn'.e  programa  constante  dc  .  .la- 
mações,  cantos  orfcóntco»,  dansas  ilpi-' 
eas,  dramatizações  e  alegorias. 

Espcclalmente  convidada,  fea-ae 
ouvir  a  cantora  mexicana  Cheão  Flo¬ 
res,  que  lol  muito  aplaudida. 

O  program.x  íol  encerrado  com  a 
‘Festa  das  Bandeiras",  alegoria  e*'- 
ertadn  pela  aiuna  Teresa  Crlsv-na 
Serafim,  »p6»  o  que  o  embaixada; 
Joaé  Maria  Davlla  recebeu  como  leic- 
brançn  um  estojo  contendo  uma  pe¬ 
quena  Bandeira  do  Brasil,  boroaua  zm 
reda,  oferta  do  Colégio  México  aos 
escolares  do  pnis  amigo. 

Ao  deixar  a  escola,  o  embaixadet 
mc:(lcano  manifestou  o  sea  ogradecl- 
mento  pela  homenagem  qili  acaba'/» 
ds  ztr  prestada  ao  seu  pais 


E'  um  aparelha  pequeno  ndaplnvfl  ao  mntor.  E*  eilraordlnarlo  •  «ri 
vnler,  pumrnla  n  Inrça  e  n  rain  de  ação  e  pvll-*  o  acümuln  d“  re-idiin' 
Alua  dlrclamcnle  «olirc  o  ,-:á*  produzido,  rnriqucce-n  e  atirrenla  o  seu  poilrt 
de  exrlo'áo.  alem  de  liit-riílrar  n  motor. 


No  Ginástico 

"o  MORRO  COálEÇ.á  ALI  "  NO  Gl- 
NA.STICO,  PEI.A  comedia  BRASI¬ 
LEIRA 

A  Comedia  Bnislleini.  elenco  padrão 
srladu  e  mantido  pelu  Se: viço  Nado. 
nal  de  Teatro,  continua  ri-pre.*entan. 
do  no  Ginástico,  a  Interessrnte  come¬ 
dia  de  Jorge  Maia  "O  morro  começa 
■li"  .. 

Hoje,  sábado,  haver.'  vesper»!  As  19 
Boros .  Amanhã,  domingo,  ãs  13  ho. 
rns.  Os  espeiaeulos  noturnos  Inlclam- 
»e  ãs  20.45  hora*  terminado  ãs  23 
horas 

Noticias  Diversas 

Rerebemo*  dn  atriz  Evn  Todor,  "es¬ 
trela"  dn  Cla.  do  Teatro  Serrador. 
■  seguinte  carta;  "Rio  do  Janeiro,  19 
de  setembro  de  1043.  Presado  amigo 
dr.  Abadie  Faria  Rosn;  Com  a  como- 
dlB  "A  mulher  que  cu  sonhei"  do  as. 
erltor  rlograndensc  do  sul.  Eh-lco  Cra- 
mer,  encerm  no  próximn  dia  29,  a 
minhn  ntual  temporada  do  Serrador. 
Quero,  pola,  despedir-me  do  presndo 
amigo,  agradccendo-lhe  slnceromente, 
todas  os  palavras  elogiosas  a  tnmbcm 
■a  restrições  feita.*  ao  meu  trabalho. 
'Dmaa  e  outra.*  serviram  para  inecn. 
tlvar.so  a  produzir  aempre  tnals  e 
melhor.  Com  n  sinceridade  que  ca- 
ralerlaa  todos  oa  meus  atos,  peço-lhe 
quo  continue .  a  orlentnr-me  na  ml. 
nha  futura  temperada  que  deverã 
Inlclar.se  em  março  de  1944  neste  mea- 
mo  teatro.  O  amiqo  aponlondo  oa  ae- 
Bões  de  minhas  Interpretações,  e  eu 
eorrlglndo-DS,  estaremos  trabalhando 
para  maior  brilhantismo  do  Teatro  Na- 
glonal. 

Com  um  abraço  agradecido,  rxten. 
•Ivo  ao  simpático  e  brilhante  "Dia. 
rio  do  Noticias"  (a)  Evn  Todor". 


n  /Sá  El  O  “  Brllhantc.x 

íÊnSlt  m\  liralíiria.  ouro 

«H  Hn  rm  ^  platina  c  caute 

..sl  SsJv  KMi  e— 6  la®  tlh  Caixa 

iSi  W  aanatty  Económica. 

r.\0.\-SE  o  MELHOR  PREÇO 
rRUGU.M.ANA.  11,3  -  8.*,  ual.a  8U 
Tcls.:  4;i-III0H  —  43-:m!). 


_  SR.  UER.MdOCNES  ROJAS  SILVA  — 
Hoje.  As  17.39.  no  salão  nobre  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Bcla*  Arle.s.  sob  os 
.'.iisplclos  do  In.stiluto  Brn.sll.Parngual 
em  h-ir-n^gem  ao  »:u  presidente,'  In. 
Icrvcntor  Amaral  Peixoto.  O  confe- 
rzncista  fzlnrã  sobre  o*  modzmo*  poe¬ 
ta*  do  Pa-agunl.  No  dia  21  farã  iima 
ecnfcrcncla  no  me,*mo  locei  o  st.  Luiz 
Li-zcano,  qp?  dlsserlaga  sohr?  :  "Vl- 
«áo  comparativa  dos  Idiemns  castchn- 
no  e  porlcgués". 

PPOr,  COTALló  DC  MELO  RISCA. 
DO  —  Amanhã.  A*  19  horns,  no  Redil 
d-'  João  Ball.stn,  ã  ron  .M*r-chal  Dl- 
tcncourt,  116,  eatecão  de  Rinchueto,  so¬ 
bre  tema  evangélico. 


In  rosiitcntinl  distrirt  (Hiia  •Tii- 
ciitinigu  8Ti  j((iii;l  i-llniuto,  liiill  iin 
haura  «liatancr  fznRi  tho  runinrcr- 
clal  rpntrn  nf  filo,  -r  no*vlj-  cana 
trurfrd  liniiae  for  ftirtiier  Inrarniu 
tion  iippl,v  In  .Mr.  .Miirlo,  Avcnidn 
Rio  Drnncn  8.5  -  18.*. 


SR.  n.ANIEL  CRISTOVãO  —  Ama. 
nhã.  ãs  16  hora*,  na  Sociedade  Es- 
rirltn  Cristã  Joana  d'Arc.  A  rua  Itá¬ 
lia  D'Incnu  74,  Cavalcanti,  .sobre  te, 
ma  evangélico.  Entrada  fr.*nca. 


PREÇO  485,00  COLOCADO 

TELEFONE  E  PEÇA  UJIA  DE.MONSTRAÇAO 
DISTRIUUinnitF.S  EXCLVÍèlVOS 

.HUGO  BOUCOULT  &  CIA.  LTDA. 
AV.  RIO  BRANCO  128,  12.‘  ~  Tel.:  42-9109 


MAESTRO  ANTONIO  ABREU  —  Se¬ 
gunda. leira,  As  17,39,  na  ^ede  da  As¬ 
sociação  Bra.dlelra  d“  Educação,  ã  av. 
Rio  Branco,  91,  10.#  andar,  *obrp  : 
"Psicologia  da  linguagem  e  educação 
vocal".  O  conferencista  é  diretor  do 
Departamento  de  Educacão  e  Cultura 
do  Rio  Grande  do  Sul.  —  Entrada 
franca. 


INTK.àTI.VOS,  HKTO  E  ANUS 
Ed.  Porto  Alegre,  7."  andar, 
‘-!»s.,  la*.  0  U»s.,  às  1,5  h*. 

Em  Nitrriil  —  R.  Barão  Amazonas, 
572  —  3*s.,  6’5.  c  sábs-,  ás  14  h». 


Por  Lyman  Young 


Chico  Viramundo  —  Aa  Patrulha  Guarda-Costas 


Os  programas  para  hoje 


Foça  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  0  scu  Jornal 


TEATROS 

•  5IUNICIPAL  -  32-3865.  Tcmpo- 
r.*da  Urlca  Oficial.  -  A*  31  hs.  - 
"Travlnta", 

-  SERRADOR  -  43-8443.  Cla.  Kva 
Todor,  às  10.  29  a  23  hi.  -  "A 
Mulher  que  eu  Sonhei". 

-REGINA  -  42-1830.  Cla.  Dulcl- 
na-OdlIon,  ás  18.  30  e  33  ha.  - 
"O*  Maridos  de  Vitoria". 

-  RIVAL  -  22-2721.  Cla.  Delorgei 
Caminha,  ãs  16,  20  e  23  ha.  -  "O 
DInbo  Enlouqueceu". 

-  CARLOS  GOãlES  -  23-7581.  Cla, 
Cnzarré-Modcsto  de  Sousa,  ás  16, 
20  0  23  hs.  -  "O  Vira  Lata”. 
-GI.NASTICO  -  42-4390.  Comedia 
Brasileira,  às  16  e  20,45  hs.  -  "O 
Morro  comera  ajl". 

-JOAO  CAETANO  -  43-4376.  CIn. 
Dcatrlz-O.»cnrlto.  ãs  16.  20  a  31 
hs.  -  ‘‘Defesn  da  Borracha". 

C  I  N  R  M  A  R 
CINELANDIA 

-CAPITOI.IO  -  22-8788.  "Sempre 
em  meu  Corarão". 

-«1INEAC  -  GLORIA  -  "BPRU- 
flghler"  e  "O  Bicho  Carpin¬ 
teiro". 

-IMPÉRIO  -  22-9348.  "A  Bestn 
Bfivagrm". 

-METRO  -  23-6460.  "Na  Noite 
do  Passado". 

-ODEON  22-1508.  "Primeiro 
Romance"  t  “Voando  com  Mú¬ 
sica". 

•O.  K.  -  42-9525.  "O  Ídolo  des 
Vliilliercs” , 

-PATIIÊ  -  23-8795.  "Caaa- 

blnnca" . 

-  PI.AZA  -  22-1007.  "Quem  4  0 
Culpado?". 

-BE.X  -  22-6327.  "O  Amor  que 
não  Morreu". 

-VITORIA  -  42-9020.  "Moleque 
Tlão". 

CENTRO 

-CENTENÁRIO  -  43-6543.  "Prin- 
ct*a  das  Selvas”  (I.  até  lOl  e 
"D/ils  e  Dois". 

-CINEAC  -  TRIANON  -  42-6024 
"Malta"  e  "O  Homem  que  Re- 
voluetnnou  o  Mundo". 

-  COLONIAL  -  42-8512.  "Mulhe- 
rr.*  com  Astts". 

-D.  PEimo  -  43-6154.  "No  Tem¬ 
po  do  Onca"  e  "Minha  Namo¬ 
rada  Favorita". 

-  ELDORADO  -  42-3145.  "Ainda 
Serás  .Minha"  <1  até  181. 

-  FLORIANO  -  43-9074.  "Nascida 
Para  o  Mnl"  11.  até  141. 

-  GUARANI  .  22-9435.  "üoU 

Foola«mas  Vivos"  e  "Mela  Volta. 
Volver". 

-  fHi:\L  -  42-1218.  "A  Dama  dai 
/•■nirlla."  il  sté  14i. 

-  inis  -  42-070.7.  "Crime  ao 


Ouro"  K  "Alem  da  Lei".  % 

•  OLLMPIA  -  42-4083.  "/T  Máe 

Solteira"  e  "No  Quarto  Escuro". 

-  OPERA  -  22-5403.  "E  a  VId» 
Continua"  e  "Cavalelroa  de  Ne¬ 
vada". 

.  PARISIENSE  •  22-0133.  "Mu¬ 

lheres  com  A.*aB”. 

-POPUI.AR  -  43-1654,  "Cava¬ 

leiro  da  Galhofa",  "O  Honslro 
das  Trcvss"  ll.  até  181  #  “O 
Elefante  de  Carmelita". 
-PRIMOR  -  43-6681.  "Mulht.er 
com  Asas" . 

-RIO  BRANCO  -  43-1639.  "Pu¬ 
nhos  de  Ferro"  (1,  olé  101  a 
‘‘Mo**‘qll.  0  Mcninn  Lobo". 

-SAO  JOSÍ  -  43-0502.  "Duas  Se- 
monns  de  Prazer". 

BAIRROS 

-ALFA  -  39-8215.  "Aventure 

Tropical"  e  "De  que  se  Trato" 

-  AMERICA  -  46-4519.  “Aluda 

Será.»  Minha"  II.  até  18). 

.  AMERICANO  -  47-2803.  "Fal¬ 

sos  Potrlotas"  II.  até  l4i  e  "O 
Falcão  Alegre"  (I.  até  14i. 
-APOLO  -  40-4003.  "Adorável 

Intrusa"  c  "O  Ciclone  de  Ken- 
•sns"  (1  até  lOi . 

-  A.STORIA  -  47-0406.  "Quem  é 
0  Culpado?". 

-  AVENIDA  -  48-1667.  "A  Som¬ 

bra  dn  Pas.*ndo"  (1.  até  lOl , 
-BANDEIRA  -  28-7575.  "Rosa  de 
Esperanço"  (I.  até  10). 
-BEI.IA-rLOn  •  29-8174.  "Ao 

Toque  do  Clarim"  H.  até  lOi. 
-CARIOCA  -  28-0178.  "Culdaoi 

com  a*  Salas". 

-CATUãlBl  -  22-3881.  "Orgulho" 
f  "Ao  Norte  das  Rochoso*" 
II.  até  10). 

-  COLISEU  -  29-8753.  "Odlo  e 

Paixão"  II.  até  141  e  "Não  se 
Metn", 

.  EDISON  -  29-4449.  "Tesouro  de 
Torzan"  ll.  alé  101. 

-E.STACIO  DE  RA  -  42-0817 
"Juventude  de  Hoje"  c  "Mlslerio 
■In  fbleglo". 

-FLORESTA  -  20-6257.  “Klng- 

Konq". 

-  FI.U.MINENSE  -  28-1404.  "Cal* 
1  Bora"  e  "Ela  Queria  Ri¬ 
queza.*". 

-GR.AJAÜ  -  38-1311.  "Bodas  ao 
Gelo" . 

-  GUANABARA  -  20-9330.  "Agulas 
de  Fogo". 

-IIADDOCK  LOBO  -  48-9010. 

"E  a  Vida  Continua"  e  ‘‘Cava- 
Iclrn.»  de  Nevada". 

-  IPAXE.MA  -  47-3806.  "tdolo 

,\mniue  c  Herói". 

-  II1AJA  -  29-8.730.  "Os  Irmãof 
C‘nr*<i*‘‘  e  "Cozinheiro*  Peritos". 
-JOVI.M.  -  20-1652.  "Ao  Diabo 
cim  lliller".  , 

•  I.U.\  -  "Roínenre  N, turno"  r 

"Tri*  Mar;;ilii-ir'i-.  iia  Chuva". 

.  M  MH  RI.rilA  -  2n-H7J7  ‘‘im.i» 

ÍT"ril.Ml.i-  ile  P,.. c  ‘Del';.- 


FALAK.4M  EM 
QUINTA. 
COLUNISTAS  ? 


Como  é  que  bc  cH' 
contram  aqui 
amarrados  7 
Quem  fez 
ISBU  7 


UM  FALSO  DENTISTA  UM 
TAL  DR.  GARRA.  CAPTURA¬ 
RAM  A  TRIXIE  ICEENE,  QUE 
CONHECIA  SEUS  PLANOS.  E 
NOS  AMARRARAM  AQUI. 
SAO  ESPIÕES. 


Espiões  7  Quem 
silo  eles  7 


QUINTA- 
COLUNISTAS  1 


Cla.  Eva  Todor  darã  hoje,  no  Ser¬ 
rador,  a  l.a  vespnral  elegante  àa  16 
horas  da  comedia  dc  Erlco  Cramer.  "A 
mulher  que  eu  sonhei"  que  eervlrã 
para  encerrar  a  temporada  da  fes¬ 
tejada  comediante.  Jã  no  prõ.ximo 
dia  37  a  companhia  embarcará  para 
Belo  Horizonte.  Amanhã,  Eva  darã 
no  Serrador  vesperal  ãs  15  hora.*  c 
à  noite  ãs  30  e  23  hora*,  estando  á 
venda  os  bilhetes  para  todoa  os  ea- 
pelãculos. 


Na  próxime  segupda-felra.  20  do 
•orrente,  n*  21  horas,  no  Serrador,  o 
•Ecrltor  Gcy.*a  Bóscoll  Intclarã  a  se. 
mana  comemorativa  do  26.»  anlvcr- 
earlo  dn  Sociedade  Bra.»IIe!ra  de  Au¬ 
tores  Teatral*  com  umn  palostra  »ob 
o  littllo  dc  "Vocé  sobe  quem  foi  Chl- 
qulnha  Oonzngn?", 

Nessa  hora  de  arle,  que  eslã  des. 
perlando  lnteres.*e.  serão  executada.*  as 
■egulnles  mi‘i.*lcn*  da  maestrina  Chi. 
qillnha  Gonzaga;  "Canção  doa  Pa.*, 
tores",  "Pnlka  atracnle";  "Sablã  dfc 
Mata",  chorlnho;  "Wnllclrln",  Corte 
na  Roça";  "Caramuni".  "Pacelro”, 
“Oh!  Abre  Alas",  "Corta  Jaca",  "For¬ 
robodó  de  M»»*nda”;  "Fado  Portu- 
riés";  "Habanern";  "Alvorada",  "As 
trés  rrnçn.*",  "Castro";  "Jurltf", 
"N'*rla"  c  "I.iia  branca". 

A  orquestre  que  rxccutarã  as  mú- 
•Ica*  eompor-sc-A  de  16  profes.sores, 
•ob  a  rrgçnela  do  maestro  Cu.stodlo 
Mesquita. 


Svnrl»4  »ff.  fng  s  trnrM  *»g' 


O  Marinheiro  Popeye 


o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  é  um  fornal  vara  as  filtra  de  todaa  aa  classct  soetatt 


Jft  que  estou  aqui,  vou  fazer  uns 
conscrloB  no  navio. 


Socorro  I 


rOTEYK,  ONDE  ESTA' 
VOCÊ  ? 


SOCOllRO  ! 


SE  EI,E  SE  FOI.  A 
CtTLPA  E'  SUA,  POR 
TÊ-LO  .JOGADO  AO 
MAR... 


Socorro  1 


Socorro  1 


Socorrol 


’  Perdeu-se  u  rniiteln  n 
da  Cnl.xii  Rronómtrn  — 
do  Rosário. 


/  Socorrol  Socorrei 


129. 787 
.ágennlii 


Compro  de  homem  em  ilomlellin. 

TELEFONE:  43-6671 


S  E  TI  K  \  D  I  O 

PAROU? 


'"apr  104*.  K:n;  Fzzpife*  .ÇvnJiriie.  tic  .  World  naliu  rwfvtd. 


ESTA*  r051  DEFEITO  7  Con*erle-o 
•m  soa  própria  rrsldenela,  trlefone 
para  Rsdiotérnira  Guarany,  21l-.’i2IK 
Or<arirnto»  grati*.  C.aranila  por  es- 
crc* 


-STA.  HELENA  -  30-2660  "Os 
Filhos  dc  Hlllcr"  e  "Dlck  rrocy 
Conlm  0  Crime", 

-TIJIICA  -  48-4518.  "Ao  Diabo 
éom  Hltler"  e  "A  LeI  da  Fuga" 
■  1.  alé  lOi. 

-VELO  -  48-1381.  "O  Grito  dj:. 
belvn.»  11.  aiç  ij,  j  ‘Pairulho 
íln  MoIfl-NnUo** , 

-  V.yZ  I.OUO  -  29-9196.  ".Mawgll, 
0  .Menino  Lobo". 

-  VII  .\  IR.IBEI.  .  38-1310.  Rzu- 
sndin  da  P.ilinlla". 

R  F  N  T  O  R  I  a  E  I  It  u 
-IlIMO  niUEIKU  -  "Lady  Ila- 
uilltou",  ' 


-PIEDADE  -  29-6532.  "Um  Ceva- 
ihélro  tio  Sul". 

-  PIBAJ.ã  -  47-2668.  "A  Dama 

das  Cnmell.'.»"  (I.  até  141. 
.POLITEA3IA  -  25-1143.  "AO 

Diabo  com  Hlllrr"  e  "Mais  Vale 
Tarde  que  Nunca", 

.QUINTINO  -  29-823.7.  ‘‘Prmci.':.‘i 
dn.s  Selv.*s"  H.  ntr  IO'. 

-  RAálO.S  -  30-1094.  ‘O  CapUãt 
M  la-KoiIP". 

-  IlEAI.  -  29-3407.  "Alvm  d  . 

Horizouif  Aziil"  ll  alc  10.  ( 

"Arrifcandu  catn  .i  Sorte  '1 
até  1111, 

-  IIIA.\  -  n-U4l.  ‘Strcuuia 


Azul". 

-  RITZ  -  47-1302.  "Qucm  é  o 

Cuipndn  7” . 

-  UO.SARIO  -  30-1889.  "Orquidcaj 
Selvagens"  e  "  Acontecei)  no 
Gelo". 

-  RO.W  -  27-0215.  "Embosca d.i 

rm  Alln  iJ  alé  lOi. 

-  S,áO  URISl  OVãO  -  2C  402a 
‘Tcauur.i  d.:  Tiirzzn"  iI.  ali 
lot. 

-.>.\o  LUZ  -  3I.7.;5U.  ‘‘CillJcno 
.'..m  ’  .Raias" . 

..ST.7  CEUH.II  -  J0-IÕ3.I  "Al¬ 
ma*  r-b  W”  '  e  "Dlck  Ir.iiy 
Cuntra  o  Cr:tiie‘'. 


-OLINDA  -  4B-I033.  "AdebS.  mcU 
Amor", 

-ORIENTE  -  30-1131.  "O  Capitão 
Mcla-Noltc". 

.  PALAUIO  VITORIA  -  48-i971. 
"Ilha  do.»  Amores"  e  '‘Carlad.! 
de  Asar"  il.  alé  lOi. 

-PAR.MSO  -  30-100»  "Abando- 
nnrios"  c  "U-Men,  Juvenis  do 
Ar". 

-ITMIA  -  30-1121.  “Orgulho" 

r  "O  C.'PltA/i  Mpia-Niiltc  . 
-PMIA  TOHOS  -  29-5191  'S.-.'- 

ii-)l  I  .M  x;eM:a  e  ‘Ci  Cruiie  cc 
Mary  Andrews ‘. 


-CAXIAS  -  "Pedro,  o  Gr»90' 
e  "Piratas  a  Cavalo". 

PETRÓPOLIS 

-  CAPITOI.IO  -  "Tu  é*  « 

-n.  PEOHO  -  "Fr'!!»  tf" 

cada". 

N  I  T  E  R  ó  I 
-EUEN  -  "Agulas  dc  FíS» 
"Bicho  (?nrplntclrti  «. 

-  ISIPERI  AI.  -  “S.irKcnlc' /  ». 

rriitas"  e  “O  Farol  tios  L'0i« 
11.  até  10).  ,  ,.j 

-  OHEOX  •  “Casablanca'  i‘ 

-  Itío  BIIAMO  -  "D.t:id£l'_‘V‘^' 
do  Norto"  i  "Ele.  Ela  •  »'*  * 


-MEIER  -  20-1222.  "Alem  do 
Horizonle  Azul"  e  "O  Vaqueiro 
SnlUnrln"  il.  cté  lOi. 

-  .METRO-COPACABANA  -  49-2720 
"Mocidade  da  Barulho". 

.  METRO  -  TIJUUA  -  48-9070 

‘■M7i!d-:(li*  U'i  Barulh'»''. 

-  .'lOHVI.O  -  29-1573.  "MulLer 

d>'  Verdatlr  •  il.  alé  l'li  . 

-  3t(lllLI(‘.'0  -  22-7979.  "Srl*  U  s- 

■  hl"'  ■ '  1 1  .*ié  |bi . 

-NAflOSAI.  -  2ll-i:072  "n.lll 

.'.md.i  A  llrtinfin*''  e  "ll,.')’ 
até  n  M  vr I f  " , 

-V\l<l.  -  4/-  KZ»  .Sl.in..  c 

.  'M-ii.Cia  Ml  Hf..,')'.' j1  ' 


í 

íi 

1'  11 

i  1 
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1 
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BlMlHfia 


Sábftdo,  IR  de  Setembro  de  1913 


SEGUNDA  SECÇÃO 


NA  GUANABARA,  REPLETO  DE  JAPONESES, 


O  TRANSATLÂNTICO  SUECO  “GRIPSHOLM 

seiscentos  súditos  nipónicos  seguem  para  Murmugão,  na  índia  Português; 

onde  serão  permutados  por  cidadãos  de  paises  americanos 

Darque  realizado,  ontem,  em  nosso  porto,  na  pres^ça  de  representantes  o 

PmKaivada  Esoanhola  e  da  Cruz  Vermelha 


BARKO  de  ITARARÉ 


A  morte  é  uma  ficção 


Não  creio  na  mnrle.  A  morte  não  csiste.  A  morte  é  um* 

ilusão.  ,  ,,  .  ^ 

ü  homem  morto  não  morreu.  O  homem  morto  esta  vivo. 

Apenas  ausenUiu-se. 

ü  corpo  do  homem  morto  também  uao  esU  morto,  bm 
cada  milimetro  cúbico  daquela  matéria  considerada  como  ina¬ 
nimada,  podemos  encontrar  milhões  de  vidas  em  tumulto. 

Não  creio  na  morte,  porque  n  morte  é  a  vida.  E  nao  creio 
na  vida,  por«|ue  a  vida  c  a  morte. 

A  morte,  portanto,  é  uma  forma  da  vida  que  se  moai- 
fica  conünuamente.  no  tempo  e  no  espado.  . 

A  guerra,  com  seus  milhões  de  mortos,  nao  e  mais  uo 
que  uma  simples  transformarão  do  cenário  da  vida. 

Matar  os  nazistas,  que  são  maus,  não  é  um  crime,  porque 
não  morrem,  mas  se  transmutam  em  adubo  da 


vovn  Allt  KIIISI-II  « 

11.  ni  .laln-r  <«•  Horr.is  fAmarn 
A.»ni|.ii»louln  itr  nmnsr 
P  i.n.lrr  Tftvora.  se.s  In 
I.rlnripiit.  pelo  oflrlnl 
u  ,.  ao  rhrear  ao  na 

,l„  iMiaarall,  ministro  .tosõ 
n.l.ro^  «l»"  militares 

nle  n  Barrai  I-|rnio  Frrire  o 
lA»  I.prrsrntailos  ao  novo  nrrr 
,  niroprlmrntos  protocolares,  « 
,)„lmo  a  srntar.se  A  sua 
hiistanto  irmpo  com  n  clif 
Ml  IO  prcsl.lrnle  da.  Krpoblica 
Vurhi  pastoral  dirljçldB  nos 
jiiiillcnriii  íol  fixado  o  fluBV 


çado  ferros  ao  largo,  nas  proxi¬ 
midades  da  Ilha  Fiscal.  Foi  visi¬ 
tado  peto  fiscal  de  dia  A  Policia 
Marítima,  sr,  José  Munhoz,  que 
deixou  a  bordo  uma  turma  de 
funcionários  tecr.  Inslruçõea  do 
não  permitir  A  entrada  ou  a  sal. 
da  de  nenhuma  pessoa.  Isto  por. 
que  o  "Orlpaholm”  vem  repleto  de 
japoneses,  1.432  ao  todo,  embar¬ 
cados  nos  Estados  Unidos  de  re¬ 
gresso  ao  seu  pais. 

E’  esla  a  quarta  vez  que  o 
grande  barco  nos  visita.  A  última 
vez  que  aqui  esteve  foi  o  ano 
passado,  tnmbcm  cheio  de  nipõ- 
nicos,  inclusive  o  embaixador  Mo- 
mura  e  o  almirante  Saburo  Kurii- 
zu,  cVimplIces  da  maior  traição 
que  a  historia  registra,  pol.s,  en- 
quanto  discutiam  termos  de  paz 
em  Wa.ohinglon,  com  n  sr.  Cor. 
deli  Hulí,  as  forças  do  Mlltado 
desfechavam  o  golpe  de  Pearl 
Harbor. 

E.MB.XRqrE  NO  RIO 

No  Rio  embarcaram  .>9  famílias 
japonesas,  Integradas  por  89  pe.s- 
soB.a.  A  maior  parte  delas  chegou 
há.  pouco  de  trem.  procedente  de 
SAo  Paulo.  O  embarque,  como  *e 
verificou  das  outras  vezes,  quan¬ 
do  deixaram  o  Brasil  os  alemães, 
italianos  c  a  primeira  leva  de  ja¬ 
poneses,  foi  realizado  de  acordo 
com  as  normas  previstas  paia  ser¬ 
viços  dessa  natureza,  havendo 
dirigido  lodo  o  trabalho  o  chefe 
dq  Secçflo  de  Guerra  do  Ministé¬ 
rio  dns  RelaçSes  Extenorc.s,  con- 
sul  geral  Antonio  de  Castelo 
Branco,  que  compareceu  ao  cal-s 
ordenando  as  providencias  noces. 
.snrla.s. 

Estiveram  lambem  presente.s  o 
sr,  Oaipar  Saiiz  y  Tovar,  con-4c- 
Iheiro  da  Eqibaixada  da  Espanha, 
que  tem  a  seu  cargo  os  Interesses 
do  Japão  nn  Brasil,  outros  fun¬ 
cionários  da  Embaixada  c  um  de¬ 
legado  da  Cruz  "Vermelha.  j 

O  rOI.TCIA.MENTO 

Mais  de  trinta  Inveatlgarloroa. 
funcionários  da  Policia  Marítima  e 
vnrios  guarda-clvls  realizavam  o 
policiamcnlo  no  cais  e  na  praça 
.Mauá.  Os  japoneses,  com  suas 
familias.  A  mediria  que  chegavam 
à  entrada  do  eorrerior  situado 
entre  os  armazéns  de  bagagem 
n  n  de  n."  1*  davam  o  nome, 
apresenta  os  rtociimentos  e  eram 
revistados.  Assim,  A  tardinha  se 
dirigiram  r^ra  iim  rebocador 
atracado  junto  ao  pn.ef.o  aduanei¬ 
ro  da  praça  MauA,  seguindo  para 
hordo. 

Na  vé.spers.  as  suas  bag.agenz, 
constentes  de  cerca  de  qiiatro- 
rentn.s  volumes,  foram  examina¬ 
das.  Foi  iirris  tarefa  rleorosa 
pois,  segundo  cornunicação  do 
Itamarall  á  Alfândega,  deviam 
ser  .aprr«ndidas  toda  sorte  de 
rorrespondeneia.  crislaia,  mata- 
riaJ  metálico,  borracha,  e  qual¬ 
quer  outro  malertal  considerado 
de  utilidade  para  a  Industria,  hô- 
I  Uca.  O  serviço  ae  tez  de  modo 
I  Irrepreensível,  tendo  sido  o  ex¬ 
pediente  pqorrogado.  Foi  rca.llza- 


téeiiiros  ospeclnllzaans,  Orçamimlos  gnitls.  TEI..  43-054,1 
RUA  ^  DB  SETEMBRO,  Ifil. 


Oficina,  com 


I  pelo  ••Gnpshoim”  ate  Mur- 
cidadãos  de  paises  americanos 

de  de  represenlanto  da  Suecla 
pala  qito  tem  a  sou  cargo  a  de 
fe.sa  doa  interesses  Japoneses,  ae- 
guii-A  no  transatlântico  al6  o  -set 
destino  que  é  o  antigo  e  trndlclo 
nni  nnrto  de  Mumtugao,  na  In 


«rt|  -iiuiM.-isino  c  o  .-‘CU  rtevnclo 
r-iIiMr 

„  ,  ni  «fl  'íar-m  qlie  louvo  s 

1.  :ntinrhnnrio-o  s,  em 

-nii'  rlvvinr  /«  sciis  niixUlaros 
(irfl- -  tii.iieAi-fr  rn-djuvaíTi  nu 
!  I-  filíi.-r  uil''í>o  rie  cnsiitnr  r 
■  ft  '■i«i1-r-«  mllltnrr.v  neles 
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All,  oa  japoneses  serão  deacm- 
barcAdo.s.  prosseguindo  viagem 
para  o  terrltorio  metrop-olllano  cto 
Japão.  Ao  mesmo  tempo,  1.50(1  ci¬ 
dadãos  deste  continente,  tomarão 
o  ‘■Grlp.sholm"  de.  regresso  A  ter¬ 
ra  da  Uberdade.  Daquele  nüme. 
ro,  1,2.50  sfio  norte-americanos  c 
os  restantes,  chilenos  o  do  ou¬ 
tras  nacionalidades.  Entre  oles. 
no  entanto,  não  hà  nenhum  bra¬ 
sileiro.  Oa  cidadãos  estaduniden¬ 
ses  procedem  dus  Flllrln,ss,  de 
regiões  da  China  ocupada  e  do 
outras  regiões  que  ainda  ao  acham 
sob  domínio  nipõnico. 
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Condenado  a  8  anos  e  8  meses  de  ledn 
são  0  léu  Izaú  Gonçalves 

Foi  julgado,  ontem,  o  réu  Izaú 
Gonçalves,  que,  segundo  a  de¬ 
nuncia,  no  dia-  13  de  agosto  de 
1C40,  pouco  depol.s  da.s  22  horas, 
na  avenida  Fedni  IT.  tentou 
matar  a  tiros  de  revolver  Francls. 

CO  Cas.siano  Filho. 

A  sessão,  que  *e  Inlciou  its  12 
horas,  foi  pre.sidida  pelo  Juiz 
José  Murta  Ribeiro,  funcionando 
}  pi-ornotor  Otávio  da  Silva  Bas¬ 
tos  e  o  esvrtváo  Ornar  da  Cunha. 

Instalario.s  os  trabalhos.  o 
jula,  após  o  sorteio  do  Conselho 
ds  Sentença,  Interroaou  o  réu 
que  alegou  ter  acido  em  legitima 
defesa. 


0  restabel&cimento  da  li¬ 
nha  de  bondes  em 
Campo  Grande 

o  prefeito  determinou  o  resta- 
beieclmento  da  Unha  de  bonde.s 
de  Campo  Grande.  Os  serviços 
para.  a.  rconstrução  da..a  linhas  .1-v 
se  encontram  bastante  adianta, 
dos  ,0  primeiro  trecho,  de  San¬ 
ta  Clara-Pedra,  a  extensão  do 
9.2-10  metros,  dos  quais  8.000  JA 
estão  prontos  peao.  receber  na  res¬ 
pectivos  dormentes:  o  segundo 
trecho,  que  vai  do  Monteiro  A 
Ilha,  A  de  15.100  metros. 
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Inquérito  contra  a  Cia.  | 
Nacional  de  Papel 
e  Celulose 

o  mlnlsíro  Bsrors  Barreto,  pre¬ 
sidente  dn  Trl"cunal  de  Seguran¬ 
ça,  por  despacho  de  ontem,  re 
qulíltcui  ds.  autoridade  polictnl 
pbertura  de  Inriuérlto,  para  apu¬ 
ração  de  clrme  da  cnmpetcncla 
do  Tribunal,  relatlvamente  a 
queixa,  apresentada  contra  a  Ola 
Nnclonnl  de  Papel  e  Celulose, 
a  requerimento  do  Mlnlstcrlo  Pu¬ 
blico. 

DENXTNTTA 

O  prorurndor  Francisco  Leite 
A  Oiticica  Filho  apresentou  de¬ 
nuncia  contra  Rodolfo  Traln,  re¬ 
sidente  em  Caçador.  Santa  Cata¬ 
rina,  por  ter,  em  meios  de  ope¬ 
rários.,  menosprezado  o  Br0.sll  « 
&  aeu  governo. 

Para  n  processo  o  presidente 
de  Tribunal  deslpnop  o  jula  Pe¬ 
dro  Borges. 

CITAPO.S 

Estão  sendo  citados,  por  editai 
ã  parte  do  Trthunol.  afim  dc 
se  verem  proreesar  e  julgar,  os 
seguintes  acusados,  denunciados 
por  Infração  da  lel  da  economia 
popular:  João  Augusto  da  Agul- 
lor,  residente  h  rua  Maria  JOiiá 
204;  Antonio  Pinto  da  Silva,  em¬ 
pregado  do  Instituto  João  Al¬ 
fredo:  Manuel  Pereira.  Rlal,  pro- 


OS  DEB.tTES 

PrcsMgulndo  a  .«entança,  o  juiz 
procedeu  ã  leitura  do  prcce-so  e, 
a  eegulr.  deu  a  palavra  ao  repre- 
fcntanto  do  Ministério  Público, 
que  produziu  a  acusação,  plei¬ 
teando  a  condenação  do  réu  co. 
mo  Incurso  no  artigo  294  parã- 
gmfo  1.".  combinado  com  o  arti¬ 
go  13,  todos  da  Consolidação  das 
Leia  Penais,  em  vigor  ao  tempo 
em  que  ocorreu  o  crime.  Disse  o 
promotor  que  n  tentativa  d»  mor¬ 
te'  estava  perfeltamente  csracte- 
Tlaada  devido  4  noturesa  da 
arma.  o  número  de  disparos  a 
etitude  do  réu  indo  esperar  o 
ofendido  próximo  4  casa  em  que 
ele,  ofendido,  morava,  alem  de 
nubtratr  de  outrem  a  arma  de 
que  se  w^rvlu.  O  rir,  Otávio  da 
Silva  Bast-os  também  arguiu  con¬ 
tra  o  acusado  a  agravante  da 
emboscada,  por  ter  esperado  o 
ofendido,  na  tocata.  Disse  forma, 
o  delito  ara  qualificado,  sendo 
punido  com  penas  que  oscilam 
de  8  a  80  anoa  de  reclusSo. 

Flnalmente,  falou  o  advogado 
dc  oficio  dr.  Orlando  Ribeiro  de 
Castro,  que  defeudeu  o  acusado, 
pleiteando  a  desclnaslílração  do 
delito  de  tentativa  de  homicídio 
para  lesóea  corporais,  sob  o  fun¬ 
damento  de  que  n  réu  nAo  nglu 
com  a  Intenção  de  matar.  Segun¬ 
do  a  versão  da  defesa.  Pi-anclsco 
Ca.salano  Filho  havia  furtado  vá¬ 
rios  nbJeto.s  de  Izaii  Gonçalves, 
qtiando  ambos  moravam  em  Ni¬ 
terói.  Encontrando-se  com  ã  vi¬ 
tima  na  avenida  Pedro  11  o  acu¬ 
sado  reclamou  os  seus  objetos. 
Parncisco,  Irritado,  após  Incultã- 
lo.  pretendeu  fazer  uso  de  seu 
revolver.  Nease  momento,  Izau 
sarou  dc  sua  nrma  e  fez  tré.s  dis¬ 
paros  para  rtefender-se.  mas  sem 
Intenção  de  matar. 
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A  KAIinifA  NATIONAL  OE 
.MOTORE.S":  —  O  hrlgadelro 

T.iiedcs  iMiinlz  pronimotoii.  on- 
trio,  no  flliibe  de  Engentiarla, 
linui  confei-cncla  sobre  ".A  Fã- 
hrien  Nacional  de  , Motores**,  O 
sr.  Edison  Pnssos  presidiu  n 
sessão,  lendo,  de  Inirlo,  pala¬ 
vras  de  elogio  iMi  rimferenrls- 
ta.  que,  etu  mlnurlosii  evposl. 
çAo,  hltlorlou  a  Iraportnncln  do 
eniprcendiineiilo.  F.xpllrou,  en> 
lodos  os  souti  detalhes,  ns  fina. 
lidndes  dn  Fãbrlra  que,  dentro 
i|e  brete  espaço  de  tempo,  ro- 
nioçnrã  a  produzir  motores  pa-rn 
a  nossa  aviação.  Ourante  a  pn- 
lestrii,  foi  fixado  o  flngaante 
que  Ilustra  este  texto. 


D.^0  peusonalidade 


LIVRARIA  ALVES  íir. 

dfimIeoB.  Rua  do  Ouvidor  n.»  104. 


(JOBAaiO: 

<2-vi  fc.ft.io 


.V»«  horas  de  folga.  Inclusive  domln- 
rn,  cenaerlo-o  em  domiolllo.  Orçamen^ 
gratls.  Tírnieo  competente.  Tel.:  28-a471. 


Se  V.  S.  nfin  dar  pelo 
menos  l«S  gargalha¬ 
das  no  decorrer  desta 
comedia,  devo  pro- 
^  curnr  imcdlatamento 
.4  um  esperiollsia  em 
rnidestlna  do  figaalo. 


IC*T'A  Rodrigo  Sllvs,  34 -A. 
JLlolA  tel.:  42-1998. 

tlIarUmentp  —  4  Js  6  ln. 


DoeDQa.s  aexuaia  «  urinarias. 
Lavagem  endoacóplca  da  vesícula. 
Hormonioa  sexuais.  R.  SENADOR 
DANTAS.  4.5-B  —  Tel.  s  22-3367. 
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SÁBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1943 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  OITO  —  SEGUNDA  SECÇÃO _ :=== 

BOLETIM  DA  DIRETORIA  DAS  ARMAS 


to;  Noroeste.  31)  por  cento;  SAn  P«ii'.o.Oot,,  ■ 
por  cento;  Doureilense.  24  por  eenlo;  Rri;,! 
tina.  28  por  cento;  Central,  38  por  cento 
benee.  2')  por  cento,  e  Borocahana.  41  por" -ei,,; 

Trnta-íe  apenas  de  uma  e«!lmstlvi,  te 
rente  k  futura  safra.  O  de'pacho.  í.  jjjj.' 
peaslmists.  nSo  falava  nas  perds!  H» 

De  outros  despachos  recebtdo.s,  a  lir.presfio'. 
se  tem  é  <jue  os  danos  attneem  m,t«  ,  f,,,: 
colheita  do  que  mesmo  os  eafesals.  f 
desastre  climatérico  velo  pegar  os  arbiitírn  „ 
temente  na  época  de  uma  de  juas  ptlr.-i,, 
ri  oradas. 

O  Instituto  Regional  de  Mettorrlorts 
trou,  âs  0  horaa  do  dia  1*.  as  secuintci  ui 
peraturas; 

Avaré,  3  graus  centígrados;  Dotutatd  3 
abaixo  de  zero;  Campinas.  3  graus;  Frann 
prau;  Itipeva.  2  greus;  Jahoücaba'..  9  ,ri! 
Jaú.  3  graus;  Itü.  2  graus,  Tsia,  3  gr«m;  | 
melra.  1  grau;  Piracicaba.  1  grau  Soroc,i,| 
grau;  5ào  Carlos.  J  grau;  Tamnlo.  I  grju,  . ; 


uma  safra  de  dtlms  qualidade,  porque  durante 
a  .sua  maturaçfto  e  durante  a  *“*  '“'*;*“* 
choveu.  A  ro'heita  nova,  que 
Regulamento  do  Embarques,  í  uma  daa  melho 
res  que  J4  tivemos.  ,  ,  , 

A  falta  de  chuva,  contudo,  que  contribuiu 
para  colheita  de  qualidade  tio  boa. 

TCUpando  os  lavradores,  porque  a  seca  ]á  eatava 
passando  de  multo  do  normal.  * -Tu,  • 

desde  cinco  meses,  n&o  cala  uma  gota  de  "*u  . 
Eis  senko  quando,  ao  Invés  da  chuva 
que  todos  aguardavam,  chega  uma  nova  onoa 
de  frio.  Estamos  em  face  de  nova  geada.  que. 

seguramente.  Irâ  ler  consequência^  nko  sobre  a 

colheita  atual,  que  J*  ãr 

bra  a  futura,  que.  assim,  dever*  lambem  ser 

'**'*'AlndB  nio  temos  noticias  precisas  s^Çe  a 
extcnsko  do  desastre  ellmatérleo.  Constatamoe 
apenas  a  existência  de  noticias  alarmantes.  ^ 
faclI  compreensáo,  dado  o  estado 
que  se  encontram,  desde  alguns  anos.  os  Isvrid^ 
res  de  café.  Bst*  se  falindo,  outra  voz.  em  gea- 


calu.  na  safra  que  se  seguiu  (de  1942/15431  .  a 
apenas  13.969  OOfl  sacas,  quando  a  media  doa 
úlllmos  anoa  tem  sido  de  22  mllhSea.  O  Ooverno 
da  República  vlu-se  no  dever  de  tomar  medidas 
de  carater  extraordinário,  em  protcçé.o  aos  ca- 
felcullores.  dando-lhes  crédito,  e.sprclali  e  pror¬ 
rogando  o  prazo  do  penhor  agrícola. 

•  •  • 

Estavam  na  lavradores  na  esperança  de  tem- 
nos  melhores,  quando,  em  1942,  no  més  de  ju¬ 
lho,  foi  a  lavoura  atingida  por  nova  e  mais 
terrível  praga  —  a  geada,  considerada  Iko  de¬ 
vastadora  como  a  de  1918.  que  ficou  célebre  pela 
sua  exlensko  t  pelos  males  que  ocasionou.  E. 
efetlvamente,  foi  rias  maiores  J*  registradas,  na 
hlsiorU  do  café.  Reglstrou-se,  slUs.  dentro  do 
ciclo  de  tempo  previsto.  A  verlflcacSo,  feita 
poslerlormenle,  demonstrou  n»o  ter  sido  o  fe¬ 
nômeno  de  carater  tfto  geral  quanto  0  verifi¬ 
cado  no  último  ano  da  primeira  guerra  mun¬ 
dial.  Algumas  zonas  —  e  fellzmente  as  de  pro- 
ducko  fina  —  foram  poupadas.  A  da  Mogiena  e 
a  do  Bill  de  Minas  n»o  foram  atingidas.  Mas  a  da 
Noroeste,  a  da  Alta  Sorocabana  e  a  do  Norte  do 
rareni.  foram  severamenle  castigadas.  Regiões 
hmive  um  que  le  estimou  haverem  sido  destruí¬ 
dos  70  por  cento  doa  arbustos.  O  resultado  foi 
que,  na  safra  atual,  de  1943/1944,  a  colheita 
ficou  reduzida  a  apenas  iS. 800, 500  sacas,  s  me¬ 
nor  desde  multo*  inoa.  Trata-se,  fellzmente,  dc 
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—  SEGÜNDOS  TENENTE.q  DA  RE¬ 
SERVA  DE  SEGUNDA  CLASSE  —  Um- 
berln  Nleolau  Slca,  por  ler  sido  con¬ 
vocado  para  o  aervico  ativo  do  Exército 
e  aguardar  cta.ssUicacSn;  Miguel  Clrne, 
do  Regimento  Sampaio,  por  haver  re¬ 
gressado  de  B80  Paulo  e  Santos  aonde 
fora  enm  permIssSo  e  recolher-se  ao 
Corpo;  Hnrnrto  Pinto  Martins,  por  ter 
sido  classificado  nn  M."  Balalhfio  ric 
Engenho.v;  Afonso  Moreira  da  Silva,  por 
ter  sido  classificado  no  10."  Regimento 
de  Infantaria. 

CAVAr^ARÍA: 

—  CORONEL  —  José  de  Oliveira 
Monteiro,  do  fl."  Regimento  d»  Cavala¬ 
ria  Independente,  por  ter  obtido  per- 
mlsako  para  permanecer  mais  vinte 
dias  nesta  capital. 

—  CAPITAES  —  Carlos  de  Almeida 
AssunçSo,  nor  ter  sido  transferido  dn 
Primeira  para  a  Segunda  Diretoria  de 
Cavalaria  e  seguir  destino  no  próximo 
dia  21;  Paulo  Serra  Mercé.  da  Escola 
de  Estado  Maior,  por  ter  terminado  as 
provas  para  concurso  de  admlssío  * 
Escola  de  Estado  Maior:  Dlôgenes  de 
Oliveira  PVança,  do  2.*  Begimento  Molo- 
Mecanlzado,  por  ter  deslslldo  do  trkn- 
allo  e  recn1her-se  k  sua  unidade;  Adall- 
ton  Sampaio  Plra.sslnunga.  do  Estado 
Maior  da  Primeira  Diretoria  de  Cava¬ 
laria.  por  ter  de  se  recolher  kquelc 
Estado  Maior. 

ARr/r.HARf/l.- 

—  TENENTE-CORONEL  —  DJalma 
Dias  Ribeiro,  do  Estado  Maior  rio  Exér¬ 
cito.  por  ter  sido  nomeado  adido  mili¬ 
tar  (1  Embaixada  do  Rra.sll  no  Chilo. 

—  MAJOR  —  Antonio  Vieira  Eerrel- 
ra,  do  Estado  Maior  da  Quarta  DlvIsao 
de  Infantaria,  por  ter  da  se  recolher 
kquela  Estado  Maior. 

—  CAPITAO  —  José  venlurelll  So¬ 
brinho,  do  I./g  "  Regimento  de  Artilha¬ 
ria  Montada,  pnr  estando  k  dl.sposicko 
do  Estado  Maior  da  Quarta  Regllto  Mi¬ 
litar  ter  vindo  a  esta  capital,  onde  per¬ 
manecerá  com  permlssko  por  dez  dias  a 
eegulr  para  sua  unidade. 

—  BEOtJNDOS  TENENTES  DA  RE¬ 
SERVA  DE  PRIMEIRA  CLASSE  —  An- 
lonlo  Martlnlano  da  Silva,  do  IS.»  Oru- 
po  Movei  de  Artilharia  de  Costa,  por 
termlnac8o  de'  Irknsltn  e  rccolher-sr  k 
sua  unidade;  Manuel  Luiz  Dlsllng  Filho, 
do  1/2."  Regimento  de  Artilharia  Antl- 
Acrea.  por  eonclusáo  de  Irftnsito. 

ENOE.VWAR/A; 

—  BEOUNDO  TENENTE  —  Edgar 
Barreto  Bcrnnrdes.  do  2.»  Batatháo 
Ferroviário,  por  ler  de  seguir  para 
Curitiba,  onde  parsará  parte  do  trkn- 
slto  a  terminar  a  3  de  outubro  de  1943. 

PERMANÊNCIA  DE  OFICIAL  NESTA 
CAPITAL.  —  O  exmo.  sr,  ministro  con¬ 
cedeu  perml.ssAo  ao  major  Antonio  Car¬ 
io»  de  Miranda  Correia  Junior,  dn  1." 
R.  C.  T.,  adido  k  Diretoria  de  Moto- 
MecanlzaçSo.  para  permanecer  por  mais 
20  dias  nesta  capital. 

APREBENTAÇAO  DE  OFICIAL.  — 
Apresentou-se.  hoje,  a  esta  Diretoria, 
o  capitso  de  Caxalarla  Arl  de  Abreu 
Rarreto,  por  haver  terminado  as  pro¬ 
vas  do  rnnrursn  de  admlssSo  k  Escola 
de  Estado  Maior  e  reassumir  na  suas 
funefles  normais  na  S.  2-D  3 

alterações  DE  FUNÇÕES.  — 
Reassuma  as  fiincôes  de  adjunto  na 
S'2-D'l,  0  eapUáo  Arl  de  Abreu  Bar¬ 
reto,  ficando  dispensado  das  mesmos 
funções  o  segundo  lenenlc  da  Re.«erva 
de  primeira  elasse.  convocado,  VItor  da 
Veiga  Freitas,  qn»  volta  ks  suas  fun¬ 
ções  normais  on  S'3-D'2. 

DESIGNAÇÃO  DE  OFICIAL  —  O  ex¬ 
celentíssimo  sr.  ministro  de  Estado  e 
Negoclos  de  Gtterra.  de'lgnou  0  primei¬ 
ro  tenente  de  Infantaria  0«ear  Gonçal¬ 
ves  Bastos  para  acompanhar  «  mnjor 
Cornells  Jchanne.s  Vlnlc,  oficial  do 
Exército  holsndés,  membro  ds  MUs.ko 
Econômlco-Mllltar  da  Guiana  Holande¬ 
sa,  nn  sua  vlslla  no  BrnslI.  ficando  In- 
sub.'l<tenfc  n  portaria  n."  6.229.  de  19 
do  mé.s  de  ngo*to  último,  que  designou 
para  as  me-mas  funcOes  o  primeiro  te. 
nenie  de  Infantaria  Frnncl.sco  Humber- 
to  Frr-elrn  FPerj'. 

ALTER ACÕFB  DE  PUNÇÕES.  — 
RETIFICAÇÃO.  —  Ne.s  assunções  de 
fiineõe.s  ronstnnle*  do  Item  XVII..  do 
Bnlrtlm  Interno  de  24  de  egosln  de  194.1. 
onde  sp  lé;  a  chefia  dn  B  4-D'2.  o  se¬ 
gundo  tenente  Gervesln  Dania.e  d?  Me¬ 
lo:  e  a  chefia  dn  R'4-P'2,  o  segundo 
tenente  Osvaldo  de  Sousa  Bezerra.  — 
I.ela-se:  n  rliefin  dn  S’4-D'3,  o  segun¬ 
do  tenente  O«vnldo  de  Sousa  Bezerra:  e 
n  rhefla  da  S'4-D‘2.  o  segundo  tenen¬ 
te  Gervaslo  Dantas  ric  Melo. 

DE3LIOA\rENTO  DE  OPICI.MB.  — 
Sejam  desligados  de  adidos  a  esta  Di¬ 
retoria.  afim  ric  seguirem  a  destino,  os 
segundos  lenenles  dn  Reserva  de  .«egiin- 
da  classe  Afonso  Moreira  dn  Silva  e 
Horsclo  Pinto  Martins,  do  1Õ-"  Regi¬ 
mento  dc  Infantaria  e  14  "  Batnlhko 
de  Engenhos,  resnertlvninente.  e  o  dito 
Horaelo  Pinto  Marlln.s.  do  14,"  Hsla- 
Ihkn  de  Engenhos,  tnmbcm  pelo  mesmo 
motivo. 

PERMISSÕES.  —  O  exmo,  sr.  mi¬ 
nistro  da  Guerra  concedeu  permlssko 
ao  tenente-coronel  Frederico  Augusto 
Rondon,  recenleraenlc  transferido  para 
0  n'l."  Regimento  de  Artilharia  de 
DIvIsko  de  Cavalaria,  para  gozar  0 
Irkn.sUo  n  que  tem  tllrello,  nesta  ca¬ 
pital. 

—  O  exmo.  ar.  ministro  concedeu 
permlssfto  para  vir  110  Rio.  dentro  da 
dispensa  do  serviço  que  lhe  for  conce¬ 
dida.  no  primeiro  lenenie  Fernando 
Allnh  Moreira  Barbosa,  da  Quinin  Com¬ 
panhia  Montada  dc  Trnnsml.vsfjes. 

—  Concedo  as  seguintes  permissões; 
—  Ao  segundo  lenenie  da  Reserva,  con¬ 
vocado,  Valdemar  Cesnr  Machado,  ulll- 
mamenle  clo.sslflcndo  no  I1I/I8."  Jlegl- 
mento  do  Infantaria,  gozar  o  Irknsifo 
no  Rio;  ao  regiindo  tenenle  ria  Reserva, 
convocudo,  Frederico  JoSo  Alonso  José 
Sanchex  Renné,  uHIninmente  transferi¬ 
do  do  3."  Regimento  de  Infantaria, 
gozar  o  trânsito  no  Rio;  no  segundo 
sargento  José  Maria  Oliveira  Leite,  do 
Contingente  do  Quartel  General  dn  Se¬ 
gunda  Reglkn  Mllltur,  vir  no  Rio  den¬ 
tro  dn  dispen.sa  do  serviço  que  lhe  for 
concedida. 

DISPENSA  DO  SERVIÇO.  —  PER¬ 
MISSÃO.  —  O  exmo.  sr.  mlnlalro  con¬ 
cedeu  30  tilas  dc  dispensa  do  serviço  ao 
eapltSo  Edison  Amando  Ramnlho  e  per- 
mlssáo  para  gozk-loa  nesta  capital. 

CLASSIPICAÇAO.  —  ClnsMIlco,  • 
necessidade  do  serviço,  no  5."  Orupo 
de  Artilharia  dc  Costa,  o  segundo  te- 
nenlo  dn  Reserva  dc  segunda  classe. 
Arma  de  Artilharia,  convocado,  Gusta¬ 
vo  dc  Azevedo  Silva. 

(a.)  —  Tencnle-coronel  Cleliicnrt 

Barbosa,  diretor  das  Armas,  Interino. 

Confere;  —  Major  //'Itnr  tope.s  Co- 
.  mlubn,  chefe  do  Gabinete.  Interino. 


nova 


»rnlO  Boongues  ao  meu»,  ......... 

RrdrlgUM  Pllhn,  Manuel  Joventlno  dn 
Silva,  Dnnld  de  Boitfa,  Valdemar  Ja¬ 
nuário,  Armando  Antonio  da  Silva,  Lá¬ 
zaro  Alves  do  Nascimento,  Francisco 
Vieira.  lismilton  LulZ  Morgado,  Celto 
ric  Pousa  011ve)*t  e  Clrllo  Ribeiro  dos 

‘^"APirÉsENTAÇÕEB  A  ESTA  DIRETO¬ 
RIA  -  Apresentsrsm-se,  ontem,  a  es- 
ts  Dlrrtorla.  o«  seguintes  oficiais: 

jr>’FA\~ARrA: 

--  MAJOR  —  Joko  Tsvaios  Filho,  por 
ter  de  «e  recolher  ao  Qusrtel  General 
da  Sexta  Beglko  Mllltsr,  onde  vsl  ser¬ 
vir  •  ter  permlsslo  para  Ir  até  Ara- 
ca.lú.  j 

_ CAPITABS  —  Eurlstenes  de  Al¬ 
meida  Plrea,  do  Bnlalháo  Escola,  por 
ter  terminado  0  trânsito  c  ter  de  so 
recolher  ao  Corpo;  José  Caldas  Dav1. 
por  ter  stdo  reformado  e  desligado  des¬ 
ta  Dlretila.  _  _ 

—  PRIMEIBOS  TENENTES  —  DInIZ 
Rilvn.  do  Balalhko  do  Guardas,  por  ter 
•Ido  designado  para  cumprir  uma  de¬ 
terminação  do  exmo.  ar.  general  co- 
msndnnte  da  Primeira  Regláo  Militar, 
devendo  "rgulr  para  Pou.10  Alegre;  Mll- 
lon  Tavares  de  Sousa,  por  ter  sido 
transferido  para  0  1."  Balalhko  de  En¬ 
genhos  e  ObNdo  pormlseSo  para  gozar 
o  trknsllo  no  Rio. 


A  sorte  náo  está  rjudendo  os  nossos  lavrado¬ 
res  de  café.  Alem  da  crise  do  falta  de  merca¬ 
dos,  provocada  pela  guerra,  tém  sido  is  nossas 
fazendas,  eepeclalmente  as  do  Estado  da  Bko 
Paulo  —  0  maior  produtor  —  assoladas  por  fe¬ 
nômenos  climatéricos,  de  resultados  terríveis  pa¬ 
ra  a  produçko. 

Em  1041,  foi  a  seca,  uma  daa  mslores  de 
lodos  os  tempos,  que  causou  danos  irreparáveis 
aos  agricultores.  O  fenômeno  fot  multo  serio. 
Os  cafezais  ficaram  em  varetas.  A  produçko 


eapUko  Luiz  Governo  de  Sousa  Filho, 
do  8."  Batalhão  Escola,  e  primeiros  te- 
BOnt^s  Milton  Robles  Madeira,  dn  SC- 


nent^s  Milton  Robles  Maneira,  oa  ov- 
Kma  companhia  Independente  de 
TTanamlssôes,  e  Eduardo  Joseph  Mar- 
■uee  May.  da  Escola  de  Transmissões, 
■ue  solicitaram  matricula  no  Oirso  A 
àa  Escola  de  Transmissões,  os  qual.* 
dever.lo  eer  apreaentados  Aquela  Dlrcto- 
i4a  até  0  dia  28  do  corrente  més. 

ZSCOLA  DE  MOTO-MECANIZAÇAO 
_  CONCLUSÃO  DE  CUTtSO.  —  O  co¬ 
mandante  da  Escola  d»  Motn-Mecnnlza- 
efo  comunicou  que  terminaram  n""'" 
jata  0  Curso  de  praças  daquela  Esco¬ 
la.  devendo  Injclnr  o  e.-lnclo  de  oflcl- 
BB.  os  seguintes  sargentos  e  cabos-  — 
Américo  Amande.  .)o-é  Alexandre  dos 
■antos,  Valter  Pa nlo  pnmsrheid.  Luiz 
Fertisln.  Orlando  Esteve-..  Dorival  D  "s 
Arruda,  ítalo  Pradela.  Ezeq.ilas  Ribeiro 
dos  Santos.  Arnaldo  ria  Cruz  Marlel, 
Jullo  Ott.  Antonio  .Simõe-,  de  Araulo. 
José  Fagundes  Plnln,  ivo  Alonso  Nunes, 
l»elson  Costa.  Alccblades  Henevenilto 
Vieira.  Ctcero  Fernantles.  Regner  Mlgirl 
da  Trindade,  Carlos  Pinto  Loureiro, 
Valdir  Machado.  Reduzinn  Rodrigues  dn 


VIDA  BANCARIA 


O  '“‘Diário^’  nos  estúdios 


lho:  2.®  tenente  do  Exércltq  d-  ]i 
Ilnhn,  dentista:  os  dentistas  S!.4,j 
Guilherme  Jaínln  Rohe,  .Vnsib  çk- 
Manuel  Canelo  Gonçalves, 

Morais  Neves.  Joté  Gonçalves  di  1,,, 
Florlano  Peixoto  de  Mele.  Josédiji 
va  Melo,  Ralph  Pmteario  pro,|-T 
Carlos  de  Macedo  Cns*s  Orlinda  1..4, 
Freire  do  Pilar,  Tabira  LcAntlj  (| 
Carvalho  Lemos,  Apariclu  VareU  Cx. 
lho,  Raimundo  Esmerald-'  Vildi:,, 
Reis  de  .Mmelda.  Joaquim  Teunn/j 
Siqueira  e  Omar  aarUmaquI  ds 
e  2.0  tenente  da  Reserva  t!»  2  ‘ 
médico,  05  dr.s.  Atillo  Sin-.Url  .'iç, 
vinl.  Anlonlo  Del  Prior*  Aríéllj  rn-], 
cisco  Guldl.  Alcides  de  í  -u^.v  Vj., 
qnes.  Alexandre  Anten;.-.  Mi:*;; 
Zlonl.  Adelino  Campor,  Amadie 
Alberto  Raul  Martinez.  Anton;»  Çg. 
doso  Franco.  Newinn  Cvrl-n  Pi- 
Degrazla.  Mano  ria  C-m,-.  .'.'jnEh 
Arnaldo  Miranda  Mnl.s,  i-imerle  Vis, 
dcrlel  Sarmiyito  Filho,  rfrci  Mrsiia 
de  Menezes,  Renausto  Psrlr-"»  Azt- 
najãs,  Moaclr  Pinto  ds  co-u.  V-jd 
Isnae  D-nchImot.  H  miber-u  Pitu;. 
de  Oliveira  Cabral.  D  n  í  0/;rn  6-.. 
lho.  Clnvl.s  Eugênio  de  Vajnaxj 
Chaves.  Clovts  Ollnriio  n»  Ba.vqi  Vi.q 
Mario  Rodrigues  Fcrret.-a,  Alvaie  >. 
ra  da  Ca.stro.  Abdain  P.-ruek  Vl::rs 
da  Silva  Nunes,  Paulo  Fa.-imrle  Citil, 
cantl.  Augusto  Josí  Lli.bo  rie  Nia  fr. 
rclra,  Francisco  da  Silva  .Medeli 
son  de  Medeiros  Calmnn,  Brens  Ci:i 
da  Silveira.  Oll  Isalas,  cusiodio  Cti. 
lho  Oulmr.rkcs,  Joko  Ainiivm  d*  lit. 
seca  Regala,  Alaor  da  rnr..st;«  Tt 
xelra.  Anton'o  Carlnv  Lopes  Orn 
dos  Santos.  Marcial  da  S-.iv*  Mottlii 
Elidas  de  Plguetreda  BsT.-’#,  Dp; 
Guimarkes.  Renato  .Ilel 
Brito  Figueiredo,  Demorriio  Tiict^.a 
de  Frelta».  José  Brni  re-atino  .Vt- 
Benjamln  Biiniz.  Jaime  dm  .lir/i 
Neves.  Joíln  Manuel  de  Csrvsllij  fi¬ 
lho.  jicob  Israel  L-m-is.  W.ltr.it  fu 
e  Silva  Btah,  Aménro  \',e  -s  ató 
Neto.  Marlno  Mend"s  Cnmpe*  kç/, 
nlo  D'AparecldB  Rorhs  ri*  Citlts  h 
dro  Moura  Drumnn  .RnloinSo  Ctiiij 
•da  Silva,  Dlrcéii  Barhien  Ribrite 
sé  Loureiro  Nasc‘menio.  llenin  Xx 
denezo  Vanderlel.  Kr.snii-  HiruMt- 
ma,  Jotlno  Mr.rtlns,  .In*é  A-iiu/ln  fu¬ 
re*  Hnusseau  Leko  Castelo  Parlei  It 
dolfo  Teliielra.  Heltn  Tnvsr*=  n-iiri; 
Cavclcanll.  Otnvlo  Oua.'tl.  TeinB :-. 
masl,  Antonio  de  Maios  .\t-tn1.  ;- 
rael  Abalen  BIrached.  .I  r*  P:ra'. 
rodo  Costa.  Fernando  C;iatii-3  (fi'. 
Valdir  Esteves,  Mano  Alves  ri*  ft. 
seca  Filho  Eduardo  P.-irrritai  Hitli, 
José  Tranha  Arruda  Campi»,  rtite 
cisco  Martelo.  .Jorge  Arldo.  .'a*4  III- 
ardo  Fernandes.  Jorge  d-  ?n-iiv  Sé 
nlr.  Ferreira,  Jacob  D.svi  nil-ivjl|.  C- 
cero  Wey  de  Magalhf-es  ,l.ii'e  fuii. 
lhal  Rlhns.  Trlcste  Biiiiirt''  Fetsil: 
Prado,  Davi  Ewbank  J'-.r:or.  Ente. 
Luiz  Mauro.  José  dn  C'. 

riòl  Jorge  Bebe.  Carlos  Ve'e;>  éi  0- 


(ConcUirfo  tin  i*  púRlna) 

exonerou  José  Ribamar  Cardoso,  de  es¬ 
crivão  da  Coletorla  das  Rendas  Fe¬ 
derais  em  Alcknlera.  MaranhAo;  o  que 
stomcoii  José  Ribiiinftr  Ciivdoso,  mtf- 
rUinwínte,  Mcrlvâo  dft  CoUtoria  dRS 
Rendas  Federais  em  AIckntaia.  Ma- 
ranhko;  0  que  nomeou  Maerbal  Don. 
tas,  escrivão  da  Coletorla  das  Rendas 
Federais  em  Jabeatko,  Pernambuco,  pa¬ 
ra  coletor  das  Rendas 
Belrm,  no  mermo  Estado, 
nerou  0.=raar 
fiscal,  classe  D; 
da  Facundo 


D'Or,  /azíBdo  e  erfflca  dn  Bpera 
"Irls",  reprfsfntadn  ao  Tfeíro  áfu- 
niclpel,  njslm  te  referiu  á  atuaçuo 
do  loprono  eufo  naine  figurn  á  «pl- 
grafe  denta  crdnlen.-  "Outro  rlemento 
Interrsiante  fot  Olgn  Nobre,  que  eon- 
foii  de  forma  elogfavrt". 

JJralmenle,  Olga  Nobre  tem  figura¬ 
do  com  éillo  nn  aíiiof  temporada  lí¬ 
rico  do  aojao  nioler  teatro.  Conugna- 
mon  0  foto  com  prazer  porçuanlo  a 
eludido  arttnta,  embora  em  pnpíls  d* 
(mporionelo  rrindi-o.  tem  demnnttra- 
do  boqj  qtifllldodei  rocol»  romo  pro- 
pretjoi  poilflro*  ao  orfe  cénico. 

Olga  Nobre  i  /Igiiro  dr  dcitncue  dO 
Rndto  Clube.  A  tua  vitoria  no  polco, 
ronfrlhue,  de  efrl»  modo,  pora  0 
prenllgle  do  nntm  "broadcantlng" . 

Alldt,  nplourilnini  no  "Irln"  nutroa 
elementon  radtoftlnleon,  como  VIolete 


Coelho  Neto  e  Sltvlo  Vieira,  ambo*  da 
Radio  Nacional.  Ctlemos,  ainda,  como 
parlíclpanten  dn  Companhia  LIrien, 
Hoberfo  Galeno,  da  PRF-4;  Paulo  Àn- 
saldl,  dn  kfogrinfc  Veiga;  Alexandre 
De  Lueehl.  ria  PRF-A:  Joni  Perroto  do 
Radio  Clube,  e  oufroa. 

Com  0  inicio  da  teinparodo  nado. 
nnl.  leremo*  em  brene  tioi-o  oporfu- 
rlriarie  de  opnlr  rilvertoi  ertlalan  de 
radio,  como  Oraslele  Salerno  e  Ro¬ 
berto  iifirnndo. 

Ente  Inlernotnbio  pareee-noi  demo¬ 
lindo  prorelloto  paro  ot  out-ltifes  e 
pare  0  morlmenlo  artiallco  brarlleiro, 
apurando,  cedo  t-ez  mo/.s,  at  potaibi- 
lldade*  d»  melhoria  riua  elemeafoi  jue 
trabalham  nai  noiiai  eml*»orai. 

Ctld  certo. 

Hog, 


Federal*  em 
e  0  que  exo- 
Ãrriola  Tupper,  policia 
;  e  o  que  nomeou  Van- 
ds  Vale.  Intcrinamente, 
Clin.da-llvros,  classe  E. 

—  Concedendo  e.xoneraçlio  e  Esmr. 
mldlno  Soares  de  Pinho  do  ajudante 
tesoureiro,  padréo  D,  da  Alfânde¬ 
ga  dc  João  PessoH. 

—  Exonerando  Inoamaçao  Lopes 
Coe  ho  de  guarda  llvro.s.  c'a5sc  E,  Ci¬ 
ro  Moura  de  Sousa.  DJalma  Raton  e 
Edgar  Peres  Pernet  ds  estalistloo. au¬ 
xiliares.  classe  E. 

Exonerando  de  escrivães  d*  Co- 
letorlas  das  Rendas  Federais  Alclndo 
Flores  ds  Silva,  de  Rio  Bonito.  Oolaz. 
Alaor  VrIo.so  Vieira,*  de  São  Jerõnl- 
mo.  Rio  Orondo  do  Sul.  HIrlon  de  Car. 
valho  Bueno.  de  Pouso  A'to,  Oolaz, 
Arlovaldo  Carreia  do  .Moral.s.  de  Buri¬ 
ti  Alegre.  Oolaz,  Anlonlo  Pereira  Haag, 
do  São  Sepé.  Rio  Grande  do  Sul.  An- 
tonlD  Miguel  FleurI  Ciiradn  de  Pal- 
mrlras.  Oolaz.  Cícero  Soares  Alvares 
de  Arrolo  do  Melo,  Rio  Oranda  dn  Sul. 
Domingos  de  Paula  e  Sousa,  de  Jara- 
guí,  oolaz.  Domingas  Oodinho  de  Anl- 
run*.  Oolaz.  Pr«t*rno  A' ves  de  0'l- 
velrn.  de  Oetullo  Vargas.  Rio  Or.inde 
do  Sul.  Flrmlno  Alves  Barreto  d*  Bo- 
f-le  São  Paulo.  Heror.cfna  Silva  Ar. 
rtiria,  de  Corumbalba,  Oolaz.  Janiiarto 
Sparano  Filho,  de  Triunfo,  Rio  Oran. 
de  do  Sul.  João  Pedro  Gardéa  Neto  de 
Mineiros.  Goiaz.  .fraqiilm  de  Carvalho 
Bueno,  de  Golanla.  Oolaz.  José  Oo- 
rilnho,  de  Tngiiatings,  Oolaz.  José  Si- 
mon.  de  Cristalina,  Oolaz.  José  Azere¬ 
do  da  Sousa  Junior,  de  Tgaussú.  São 
Paulo.  I.eopo'do  Cravrlrn  de  EA.  de 
CaMs.s  Novas.  Ctólaz.  Ord»!  Ot!n*o 
Correia,  de  Lavras.  Rio  Ora  ide  do  Sul, 
Olavo  Oliveira  de  Ahreu.  de  Csnoas, 
Blf,  Grenoe  do  Sul.  Oslrls  de  0‘lvelra 
e  Silva,  d"  Pedro  Afutiso,  Oolaz.  Pio 
Aires  ria  8'lva.  de  Porto  Nacional. 
Oolaz.  Tairs  Aqiilno  Gomes  de  Pl. 
nhelro  Machado,  Rio  Grande  do  Sul, 
Vitorio  A.1VCS  de  OTvelra.  d*  São  L-o- 
ooldo.  Rio  Grand"  -do  Sul.  V  nlelus 
FleurI,  de  co-umbã.  Oolaz,  Wfrgn'aud 
da  Silveira  Pinho,  de  Plrnilnl,  Rio 
Grande  do  811L  Evandro  filiva  Antu¬ 
nes.  de  estatlstlco-auxlllar.  clas*í  E 
•  Renato  d*  .Morais,  de  e»tatlstlco.su- 
xlMar.  clBs.se  B. 

Na  pasta  da  Marinha  : 

Transferindo  para  a  Reserva  Re¬ 
munerada.  compu'serlamente.  a  tercM- 
ro  zargenlo  João  Batista  do  Nascl- 
menle. 

—  Reformando  o  talfoirn  d*  3.s  cloa- 
se  Estevam  Pacheco  de  Sousa  e  0  ma¬ 
rinheiro  Celso  Neves  Azevedo. 

Na  pOsta  de  Trabalho  ; 

—  Exonerando  Eduardo  Snlon  de  Ma. 
galhõrs  Freire.  Euland»  Sousa  Areia». 
Blzl  Cardoso.  L-.>elola  Junquelr.-!.  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  Marque.».  Odel*  Meda. 
var  e  Rute  Guedes  de  ao-'«B.  ds  esta- 
tlstlcos-auslllares,  classe  E. 

I  Na  pasta  da  Guerra: 

—  Mandando  agregar  ao  respectivo 
Quadro  0  capitão  Intendcnla  Nadlr 
Toledo  Cabral. 

—  Mandando  cassar  a  Kello  LIvl 
Ilha  a  carta  patente  de  2.®  tenente 
da  Reserva  de  2,»  clas.se. 

—  Nomeando  para  o  Corpo  de  Gra¬ 
duados  Especiais  da  Ordem  dc  Mé. 
rito  Millter,  com  a  grau  de  ‘'Oficial", 
0  coronel  FTancIs  Borgla  Kane.  do 
Exército  dos  Eslailos  Unidos  dn  Amé¬ 
rica  . 

—  Transferindo  par.-v  a  Rr-serva  de 
l.a  classe  o  2.®  tenente  Intendente 
JOsé  Gonçalves  Pinheiro. 

—  Tran.-ferindo  para  a  Reserva  o 
1.®  sargento  Rodtlfu  Zacarias  da  Silva. 

—  Concedendo  Irnnsfrrenela  para  a 
Reterva  no  Iriienlc  coronel  João  An¬ 
lonlo  Cnlvrt  c  no  tenrnle-roronel  in¬ 
tendem*  Qulrlno  Arr.uJo  de  Oliveira. 

—  Reforinontio  u  capitão  da  Re-ser. 
va  de  1  a  cla.s.sc.  farmacêutico,  Artur 
Perehn  de  .Melo. 

—  Concedendo  a  Medalha  Militar 
aos  seguintes  ofrinls  e  praças;  dr 
prata  coin  passadeira  de  praia,  major 
médico  Alvnro  dc  Souza  Jobim,  cnpl. 
lãcs  Luiz  Alberto  da  Cunha  e  Fiimlno 
Lopes  Caslelo  Branco  c  2.®  sargento 
Claiiriino  Almcldn.  de  bronze,  com  pas- 
sadelrai  de  bronze,  capllãca  médicos 
.Vtlllnn  Alvarenga  e  Francisco  Correia 
Leilão  e  primeiro  sargento  Pllnlo  dc 
Aguiar  Tavare- . 

•—  Promovendo  a  2.o  tenente  da  Re. 
serva  dc  2.»  rlasse  os  asnlrantes  no 
ofielal  Alceu  Trevlfanl  Beltrão.  Ccr. 
hard  Carlos  Francisco  Noiiferl  Her. 
hert  Cremer.  Haroldo  Gonçalves  Moii. 
Unho,  Raul  Amaral  Oultlerrez,  Rolf 
Reinhnl  Mnx  Beckr.  Allnn  de  Psula 
Fernandes.  Arno  Odebrecht.  Ablllo  Ra. 
mos.  Antonio  Erallto  Vieira  Barras. 
Joté  Aquiles  Plrrs  do.s  Santos  Lima. 
Joaquim  Lemos  Gomes  de  Sousa,  Or. 
Isndo  Nogueira  Costa  de  Castilho,  Luiz 
Albuquerque  Queiroz  Braslilcnse.  Jo.'é 
Samlco  de  Ollvelrs,  Guilherme  Pcrel- 
ra  Mrln  .Edmundo  Sampaio  Carepa. 
Hn.mlllnn  de  Faria»  Moreira,  Artur 
Napolekn  Flgiie'redo,  Pauln  Mota  Ca», 
(ro.  Jo*é  AmannJAa  da  Toranll»,  Iran 
de  Jesús  Loureiro.  Leko  Agulor,  Fre. 
derico  da  Cileeiçko  Pinto  Martins. 
Carie»  Eduardo  Cameller.  Frenelsco  de 


Francisco  de  Paula  Alves  de  OIl- 
veUn,  Belarmlno  Freire  de  Sousa  e 
Lauro  Dutra  —  Total  dolerldos. 
RESTITUIÇÃO  DB  CONTRlBUIvô^S  |  d' 

—  Henrique  Mariarello  — 

RESTITUIÇÃO  DE  CONTRIBUIÇÕES 

INDEVIDAS  —  Orlando  Oulmarkea, 
Vlcsnte  Orlando  Marlno,  Bllvlo  Vaz 
Terzella,  Alvaoir  do»  Santo»  Rapoao, 
Caixa  Econômica  Federal  da  Bala, 
Adaulo  Henriques  de  ArauJo,  Amalia 
Martins  Barreiro,  Abrahko  Begal,  Ban¬ 
co  Hipotecário  e  Agrícola  do  Estado 
de  Minas  Gerais,  Delcola  de  Brito  Sil¬ 
va,  Armando  da»  Chagas,  Maurício 
Gentil  Porto.  Casa  Bancann  Irmãos 
Ltipe;.  3.  A.  e  Mario  Pomual  Machado 

—  Deferidos. 

Airion  Carneiro  de  Mendonça  — 
Indeferido. 

ASSISTÊNCIA  Mf.BtCA 
Movlmenio  do  dia  18  do  eorrente  : 

48  primeiras  consultas;  18  exames  de 
laboratorlo;  4  visitas  domlolllare.»;  10 
radiografias;  4  Inlernaçôc»  ht-spltala- 
res;  4  tratamentos  especinllzadoi:  28 


União  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeiro 

Keconhcctda  do  LTIIIdade  POblIe»  por  deo.  .«g “"ií 

i  rua  Evirlslo  dn  Velg.»  n."  130.  aobrario  -  Tela.:  42-4M8  e  «-420S.  Expedlenl*. 
a.rf...  .11.,.  •Ii.l».  Its»  g  *■  22  hor.ss.  e  aoa  feriadas,  daa  8  ka  IX  horai. 


flOJE.  fim  comcmnriifén  4  data  á». 

ilepcnrienola  da  Chile,  a  T  R  A.2 
Irradiará  um  ivragrama  eaft:clal  àii 
hnran.  Falará,  aobre  a  efcmérldeg  a 
anihalzadar  rthlleno.  Em  ar«u1ila,  tera 
lu^ar  um  rficital  de  fra «ora  »o- 
Ha  dd  Campo  t  CIniidln  Arrau,  ean* 
Iara  e  planltia,  rmpretJvamMita. 

•  *  • 

QDUVALDO  Cozzl  fará  hoje  k  noite 
mal»  uma  reportagem  cspoillva 
transmitindo,  pela  P  R  A.9.  o  Jogo 
Fluminense  x  América,  riirccamento  do 
estádio  tricolor  cm  Álvaro  Chave». 
Amanhã  k  tarde,  o  locutor  eoportlvo 
ria  Mayrink  Veiga  lrr»dlnrã  São  Cri», 
torfio  X  Flr.menço,  do  campo  d*  rua 
Figueira  de  Melo. 

•  •  • 

(^OM  Antonirü»  lz»p«".  Lonrdfs  Carda. 

no,  t.fin,  Coulinha,  Sllslo  noberlo. 
Bxraldn  Ro»a.  Paulo  Garcia  e  o  e«n- 
Jiinto  regional  d»  Clniidlonor  Cmi,  » 
Tran.smiisnrn  mandarã  *5  »r.  a  par. 
tir  daa  in.|.1  hora»,  a  sua  programa. 
ç8o  de  oatudin . 

«  •  • 

A  Radio  Ipanoma  apresentará  ex- 
ccpclcnalmente.  hoje.  o  primeiro 
concerto  dc  Historia  dn  Múalca  Ins¬ 
trumental  Brn.silclr»,  programa  Irra. 
dlndo  ks  quintas-feiras,  ãs  21  hora», 
ruia  renllzaçAo  e.»lã  a  cargo  de  duas 
artistas  de  cias»;  :  a  planlata  Shell» 
Ivert  e  a  vlollnisla  Licln  d*  C.tmpos 


será  ronsiilta»  médica»,  a  partir  da* 
12  horas. 

Bepartamenln  ©•qlarlo  —  Haver» 
consultas  rias  12  k»  18  par»  os  asso¬ 
ciado»  e  n»  pesma»  de  liinUla,  e  daa 
18  ks  20  horas,  sô  pnr»  ria  associado». 

I  !\  SP  ETO  Hí  A  DO 
T  R  .4  F  K  ('e  O 
Exame  dc  nutlorístas 


Stihnrln.  Ifí  de  Selemttro 

Advog.nlo  rio  din  —  Dr.  Franrl.ico 
Mffteu?  Fnrrnrr» 

Proeurador  —  Carvalho,  k  avenida 
Henrique  Velnrlnres,  27,  terreo.  Tcle- 
ior-o  22-n7iq 

Beparlemeirln  .lurliJIrn  —  Drvem 
'eomparr--'  .\s  12  hnr» psr.-i  rumo- 
rln.  fi'.  .i.-sorladrr  .lo.-u-  dr  Almeida 
4  n.  na  2  *  Va  a  frimlnal:  Ariur 
Ferreira,  na  4,"  V.rru  Criminal;  Artal- 
herto  Grnvina,  r.h  II  »  Var»  Criminai; 
Jo.sé  Gomes  iln  s.l  -a  na  9  «  Vara 
Criminal.  Ah.  lO  .'•''-ii..  na  9  «  Vara 
Criminal,  e  Pr-.il*»  r.r,  Sil'.'»  OulmaiT.cs, 
na  fl.a  Vara  Criminal. 

Tesouraria  O."  v.eqnmentos  de  be- 
r.eflccnclos  rerão  zfr-.tiadn»  rins  9  Aa 
12  hora?,  devendo  oa  u-a-ieindoa  apre- 
»ert»r  a  rar’clra  ne  identidade  asso- 
eli  Mva  e  o  recibo  tie  quitação. 

Novos  associado»  —  Foram  aprova¬ 
da.»  a»  propoatas  rio*  cnndlilnto»  se¬ 
guintes;  Anlonlo  Nogrioirn  do  Sousa, 
p-lannlnn  Rorlripur-s,  .1o*é  Anlonlo 
r  A-!i:l»r.  .Mnarir  dc  Olivíira  Monsel- 

,  Osviildo  Gome.s.  Pedro  Nolasco  de 
r  tiz  Filho,  Joré  Fernandes  Ferreira 
l-Tusa.  O.s  as^nn.qdo'  acima  foram 
I  -opoitos  pelos  .aenhore.s:  .loaqiilm  Va- 

'1.  José  Csnipn-  Pradrlgue.*,  Joaquim 
'■allm,  Sernlim  P.ariela  Soares,  Fer- 
CMitio  Marque*  da  Conceição,  Renaio 
I  ome»  do  Passo  t-  Joaquim  Correia  dc 
C*i  vHlhr . 

Dcparlamcnlo  frlétllrn  —  Não  fia- 


CHAMAPA  PARA  HOJE,  AS  8  HO¬ 
RAS  ITFR.MA  "A")  —  Joaé  Moreira 
Sousa,  Ertgar  Watther  Barreto,  Regino 
Flori.  Ftanelsco  Splnclli.  Joíé  Ribeiro 
da  6tl‘.a,  ArIIndo  Ribeliw  Marques, 
Domlngi*  Bnronl,  Agulnaldo  Arruda, 
Manuel  Anlonla  de  Lima  o  Kuclidc» 
Ferreira  Gome». 

TliRMA  SUFLEME.NTAR  —  Euripede» 
Valenllm  .Marelr»  e  Manuel  da  Silva 
Esleve-i. 

nrsui.TADo  nos  f.x.vmes  -ke- 

TUAUOS  ONTEM  —  APSOVAnOB  — 
Aiigiic‘0  José  Barboaa,  Leonardo  Otero 
Alvni-3  /Ihcrto,  José  Rodrigues  Pnene- 
co,  João  Machado  Evangelho  Filho, 
João  li.itl»tn  de  Melo,  Hcrlus  Plnio 
de  Llnio,  José  de  Mato»  Dln»  Filho,  e 
Salvador  Figueira  Ferraz, 

Infrações  regisirndas 

Estacionar  eio  tecal  não  permitido: 

—  P.  437,  13743,  21931.  25'JS3,  .10323. 
C.  SITA.  13183;  Oesobedienrla  no  sinal 

—  Bicicleta  6392,  19193,  õnlbit*  I4‘J, 

107,  438.  083  ,  802  ,  808.  030,  S.  P. 

187254;  Melo  fio  e  bonde  —  C.  12278; 
Contra  mão  de  direção  —  P.  12.32.1. 
32388,  C.  4882  ,  493.  ôntbu*  644;  Abnn- 
tlonado  —  P.  l(i'J90-  F.xcrn»ii  dc  lii- 
maf»  —  ônibus  810.  '.  zumiiitú  de 
«K‘U  —  C.  ("'.a-ã  718.1.  in"7.  10361; 

Fafta  de  t-raji  r -it-iii  111  rii-  lu<-ul  —  C. 
4116.  4X03.  ntiM.  i'!Ui.  in-ns.  ihao, 
1345(1,  cari-o--  nhn  3ÜIÍI  I  A  !•.  E. 
T  E.  C.  —  ônlbui;  343.  2(l(l.  3CM.  282, 
283,  208.  30'i.  .I-IO,  36>:.  IRd,  36‘.>,  084, 

671.  893.  FflP.  78.1,  799.  751,  807,  800, 

817  .  831,  87.3,  878.  H96,  91(1;  Fm  mor 
fila  dupla  ônibu.*  10.  5n,  64,  181, 
161.  187,  .196,  208,  210.  2J.3,  233,  979, 

382,  405.  -1-10,  481.  518.  627.  631.  642, 

660  655;  Falta  de  firlii*  —  C.  333-;; 

ônihu»  W4,  194,  224,  .395.  721,  USIl; 

Falta  ou  deflctonclu  de  srln»  —  C. 
1705,  9171;  Mudar  de  direção  »etn  tii- 
*er  0  .sinal  i r-gulnmentar  —  P.  2,6373; 
Diver»»*  Infrnçôe*  —  P,  4590,  18078, 
.736  72,  C.  3*27,  0813.  9408,  12261  e 
13068. 


“A  Admlnli tração  do  Instituto  do» 
Banca  rio*  esclarece  aos  Inleressadoc 
que,  logo  no  dia  imedlalo  ao  recebi¬ 
mento  da  relação  do»  lunclonarlo»  do» 
Banco»  do  Eixo  no  DEslrlto  Federal  — 
candidatos  ao  reemprego  —  providen¬ 
ciou  no  sentido  de  que  os  mesmo»  íos- 
aom  fcubmelldo»  ao  exame  de  saude. 
Para  Isso  determinou,  sem  perda  de 
tempo,  a  organização  de  Juntas  me¬ 
dica.'.  destinadas  k  realização  desses 
exame». 

luforma,  ulnda,  o  Insltlulo,  que 
anteclpando-se  a  qualqer  pedido. 
Instruiu  os  seus  repre'entRnte»  para 
que  procurassem  as  Delegacias  Regio¬ 
nal»  do  Ministério  do  Trabalho  e  os 
Blrdtcalos  de  Bancários,  afim  de  con- 
acculrem  a»  relações  rio»  candidato* 
Inscrito».  Essas  rclaçôe.».  conforme  ins¬ 
truiu,  ficariam  dosdo  logo  cm  poder 
do  proprio  répre.*rntanle  do  InstUulo, 
ao  qiiBl  apenas  competiria  Informar  n 


(3UPLEMENTO  Mu-slcat  da  "Hora  do 
‘  Braíl!"  para  ho.le  :  Programa  de 
cançõ".*  típicas  bra.sllclros  —  ■  com  o 
loncurso  do  “Trio  dc  Ouro"  e  do  Con¬ 
junto  Rpglnnnl  d"  Benedito  Lacerda. 


PROGRAMAS  PARA  HOJE 


Eddy  Duchln.  11  —  Noliimo,  Prelu¬ 
dio  c  Marcha,  dc  Lulll,  pela  Sinfônica 
de  Fllodclfla;  —  Valsa,  de  J.  Strauss, 
rela  Orgueslrn  Sinfônica  do  Mlneãpo- 
lis  —  Ruy  BIn.i.  Ouverture,  de  Men- 
del«*ohn.  pela  Sinfônica  da  BBC;  — 
Sulle  de  trechos,  dn  ôper»  DannçlR» 
dc  Pauíto.  de  Berlloz,  pela  Sinfônica 
dc  Boston;  —  Dansa.s.  Sagrada  e  Pro¬ 
fana.  de  Debu.ssj-,  nela  orquesl*a  Slnf. 
de  rilade’fÍB:  —  Seleção  de  Melodia* 
e  Ooerela»  célebre»;  —  Solos  Instru. 
mentais  :  Vol.sa  n.  11,  etn  »oI  bemol 
maior.  Opua  70.  n.  1.  de  Chooln.  pelo 
pianista  Alex.  Brallowíky;  —  Vem,  do¬ 
ce  Morte,  Preludio,  de  Bach,  pelo  vlo- 
loncrllfta  Pablo  CB.sale»:  —  Pnls.son» 
d‘Or.  da  Suite  Imagena,  de  Debussy, 
pelo  pianista  V/alter  Giescklng;  —  Pro. 
grama  llrlro;  Salut  Demeiire.  arla  do 
■'Pauato",  de  Qounod.  pelo  tenor  Ola- 
comn  Lanrl  —  Volpl;  —  Aprlle  Forle- 
ro,  arla  da  ópera  Samsáo  e  Dnllla, 
de  Balnt-Saens.  pelo  soprano  Ebe  Stlg- 
nanl:  —  D  nome  vo.stro  dlteml.  do 
"Rlgo^elo",  do  Verdl,  oeln  soprano  Ll. 
II  pon.s  0  Glu.scppe  Dn  Lura;  —  Or¬ 
questral  ;  —  Boiero.  de  Maurlce  Ra- 
vel.  pela  Grande  Orqu".«tra  Blnfônlca 
regida  por  PHeo  Coppola.  13,40  — 

Tran»ml.s.são  direta  do  Hipódromo  da 
Gavea,  em  combinarão  com  o  .Tockev 
Clube  BraRlIelm  :  Siinlrmeiito  musical. 
A»  17.30  h.s.  Programa  da  tarde  :  So¬ 
nata  n.  2.  em  le  malar,  Ooiis  tOO. 
de  Brnhm*.  pe'o  vlollnisla  A.  Spaldlng 
e  pianista  A.  B*no1.sl;  —  Sonta  em 
rl  menor,  Oou»  88.  d  echopln,  nt’o 
plenlsta  Alexandre  Brallnwskv;  —  Pro- 
ernina  Cosmnnollla.  cm  gravacôe.s  ;  Ti¬ 
lo  Ouiza".  Ornnesira  do  Waldorf-A»- 
Inrla,  Xavier  Cugat,  Cnnnle  Bosa-cl!. 
.Tenn  Lumlére  e  Orque.slra  d’  Harry 
.tames.  19  —  Pal-^-fira  de  monsenhor 
dr.  Henrique  de  Magalhães.  21  — 

Crônica  d*  lã-el  Oulmarãe»  e  Progra. 
ina  de  rst.udlo  cnm  o.s  aonrann»  Dyla 
Cruz.  e  Carlsse  Stukart  e  Or  mestra. 
22  —  Ülttmoj  telegramas  a.ibre  a 
guerra. 

RADIO  MAVIMNK  VEIGA 
(P  R  A-O) 

18  —  Palrlclo  Teixeira.  Fernando 

Barreio.  Ciro  Monteiro.  19  --  Espor¬ 
te»  com  Oduvaido  Cozzl  e  Galho  de 
Urtiga  rom  A.  Conselheiro  —  Xerem 
—  9.0  canllulo  de  ‘'Redenção”  —  Dlck 


MINLSTERin  DA  EDUCAÇAO 
(I*  R  A-2) 

17  —  "O  dia  dc  hoje  h*  multo» 
ano»...".  Tron.smlssãn.  dlretamente  do 
Tealro  Municipal.  d»  um  Coneerfo 
pe’a  Orquestra  Slnfônlrn  Brasileira, 
•oh  a  regenrla  d-"  Eugen  Szenke.r.  19 
—  "Hora  irnlver.s|lBrl»’‘ .  19  46  —  "Re- 
tr»n.sm;»»ilii  ri"  Londres,  do  p"lm5lro 
noticiário  da  noite  da  B.  B.  C.‘*  — 
(exclusivo  da  P  R  A.21 .  21  —  “Pro- 
grnma  em  homenagem  ao  Chile"  (Fa¬ 
lara  s.  cx.  o  senhor  embaixador  do 
Chllel.  21,30  —  “A  Guerra  Dia  a  Dia”. 
"Momento  Cultural  Brltknlro".  22  — 
"Plguros  (lo  Brasil”' —  de  nntem  e  de 
sempre”,  por  Edmundo  Lys.  22.16  — 
"Programa  T.sehalkowcky” ,  23  —  He- 
Icansmltslio  de  Nova  Vorlc  de  um  no. 
I  Ide  rio  da  Columhla  Broadca.sting 
■®v.'tem  —  lExcItlslvo  da  P  R  A-3) . 
23,15  —  Encerramento. 

Din.’.SOB.A  BA  PREFEITURA 
IP  R  B-S) 

A  P  RD-5  (1400  KlCSl  trBn.'ml»sora  do 
Decartamento  de  Difusão  Cultural  Ir- 
radlnrã  »4bzdo.  dia  19.  n  «egiilnte  pro¬ 
grama  :  8  hora» :  Jornal  Falado  do 

Distrito  Federal.  9  —  A  Voz  do  DASP. 
19,36  c  14  —  programa  CIvlco  do  D. 
B.  N,  11  —  Hora  rio  t.ar.  12  —  "Pro- 
•■adorc»  Brasileiros”.  18  —  Jomol  do.s 
Professores  —  Siipti-menlo  musical  ;  — 
Duas  .sinfonia»  dc  Schiibert  —  "A  Ina- 
rnbada”  e  "A  Trãglca".  19  —  Pro¬ 
grama  de  cançõi.-».  19.30  —  Mela  ho¬ 
ra  de  orquestra .  20  —  Hora  do  Bra- 
.*11.  21  —  Jornal  da  Prcfelliira  —  No. 
tlcla”ln  administrativo.  21.26  —  Final 
da  ópera  Mnnon  de  Mas.senct.  22  — 
"Música  do.s  homens  llvrr.s". 

RADIO  .lOBNAI.  DO  BRAHIL 
(P  R  F-4) 

7.30  horas  —  Nollclarlo.  8  —  Suple¬ 
mento  musical  (rxdusivamonto  autores 
B  Intérprete.*  bra.sllclros) .  9  —  Pro. 
grama  Infantil.  9,30  —  Orquc.str»  de 


Sociedailes  Anónimas 


Renllz»m-.se  hnjr.  r*  assembléia»  g*- 
t.vts  de  BBtonlUa»  d:\-  .'egninte»  cotn- 
po  ‘ihlns  ; 

l*.anrn  de  Crêilllo  re-s(».sl  S.  A,  — 
yixtraordinaila,  (>--  1-3  hora»,  k  rua 
Bueii'-.:  Airr  F3. 

Centro  Eiplrita  Irmã  Catarina  * — 
A  21  hora»,  i\  ruii  Conselheiro  Ola- 
V.  10  W. 

Camcrrla.  Industria  e  Represenlaçôe» 
rrio  raullsla  fi.  A.  —  Exlroordl- 
r.t  ‘  la.  ãs  14  horas,  no  largo  da  Ca. 

14,  2®  andar 

riarcefauna  (*.  A.  -  Extrnnrdlna- 
d*  k-  10  horar,  a  rua  ClovI»  Bovlla- 
|U1  169. 


Companhia  de  Minera¬ 
ção  Boa-Esperança 

(EM  CO.VKTIXriÇAO) 

Ficara  convidados  o»  Sr.s.  subecrUo- 
re»  de  açôee  a  comparecerem  k  Aa.scm- 
biéta  Gerei  qne  se  reallzarã  no  dia  24 
do  corrente  mé»,  k»  14  hora»,  k  rua 
Buenoe  Alre».  17.  1.®  andar,  ncala  Ca- 

Ellal.  para  n  fim  especial  de  nomear 
-4»  porltoo  para  procederem  k  avalla- 
C&o  do»  ben».  cols»»  e  direitos  com  que 
lantra  par*  a  formação  do  capital  ao- 
'•lel  o  8r.  Amadeu  Leme»  Peixoto  dc 
-Ifaeedo. 

j  Bto  de  Janeiro.  18  dr  setembro  de 
l]M3.  O  Incorporador  Cylla  da  Gaana 


FARMACIAS  DE 
PLANTÃO 

Estko  dc  plantão,  hoje.  a  partir  daj 
ao  hora»,  a»  seguintes  farmacla»; 

-  L.  Carioca  19-12  -  J.  Bonifácio  593 

-V.  Rio  Branc.  31  -  ArIM.  Calrc  349 

-Av.  M.  Flor.  U5  -Oolaz  234 

-  .M.  e  Barro.»  530  -  Aqnldabã  J36-a 

-J.  Palhares  721  -Vaz  Toledo  412 

•  8.  Feira»  B-l  -Sousa  Barro»  lOS 

-Had.  Lobo  359  -A.  A.  Clube  402-3 

-B.  Llsbna  92  -  E.  M.  Rangel  538 

•  Laranjeira»  458  .  Av.  Subur.  9441 

•  Catele  88  .  Av.  Subur.  102.16 

•Lapa  18  .  a.  A.  Clube  2884 

•  L.  do  Senado  5  .  j.  Vicente  1173 

•  Carlos  Gôl»  88  -Ciar.  Melo  768-a 

-8.  J.  Batista  14  .  N.  Gouveia  435 

-Humallã  310  .  n.  Gouveia  443 

-  .VT.  S.  Vicente  18  -Mario  Posso»  66 

-  Vol.  Patrla  365  .  o.  yiana  46 

•  M.  Olinda  Ob-b  .4.  4,  Clube  2297 

•  8,  Clemente  21  .  c.  C,  Menc»,  -28 

-P.  Mcndc»  45-a  .  Marinho  13 

•  Sousa  Uma  B-r  _  j  o  „ 

'aV  rnn  !n74®í  "  P'*-  '28 

‘í''r'ííuhn  -C.  Galvão  8D4 

:Tel.í:“'MeU  ‘Ys  '  •»« 

-s".  l!  Gosag.'  348  *  Í^o 

-8.  Januarlo  706  *  C-  da  Mora  »  140 

•  8.  B.  Monl.  Bn-b  "  ds  Morais  3ob 

-  8.  CrlatovAo  618  ”  f'-* 

-Bela  63.’  -  4  d»  Novembro  3 

■  Uruguai  317-»  ' 

•  Des.  Isldro  21  *  P"-  -Nunes  5i5 

-Av.  28  Set.  236  -Quito  38J 

•P.  Nunes  270  -liablra  89 

•  B.  Mesquita  .'69  *  Est.  P.  Velho  86 

•  B,  Mesqult.  1039  -  C-  Denteio  1037 

•  VI».  S.  Isa.  136-s  -  Av.  G.  Dnnta.i  12 

-A.  J.  Fiirt.  10a-a  -  P-  da  Rocha  11 

•  Ana  Neri  2070-s  -  Eot.  St.  Cruz  499 

•  B.  H.  R'tlro  J70  -  Est.  Retiro  3 

-Eng.  Dentro  194  -  Eat.  Monteiro  4 

•  D.  Romana  56  -  Fer.  Borges  22 

•  A.  Carneiro  80  -Fel.  Cardoso  27 

•  Av.  Subur.  582,3  -  Lopes  Moura  66 


Dr.  Asdmbal  Borha 


r.iNT:c{»i.oniA 

Trikt.  dAK  dnrnruK  rip  np-irrUio  gniiilo’ 
Qrinttrto  da  mnther,  FlxIoteriipU  •  F.il 
Porto  ÃlRKro.  Hula«  FiRpL  raU' 

leio,  U.  h%  IK  hh.  .  TM.:  lí-filiíl:». 


e  procure  em  nossa  rfr 
dação  o  objeto  que  Ib 
pertence 

A  dlsposKõo  ens  rr*r> 
er.eoi  trnm-33  cm  no*»ô  '^''1”,".  , 
de  Circulação,  tllr.rlamerie. 

18  hora.s,  o»  acgiimic.*  '7;, 

irados  na  vin  pública  e 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  P*.  •’  V-" 
'"rrs’-  .  .-.j  zf- 

874— Oart.  de  Idciit.  d*  1®'* 
flrlo  doa  Snnlo». 

876— Cort.  de  Idt-nl.  ri.’  Jo-;r 
876-Cnrl.  de  soe.  do  C  H. 
go  de  Arnaldo  Pính-un 

878- Croqills  da  phnta  (P  "tii’  « 

879—  Um  pnr  de  Oeulna  rr.con.rS3t 

rua  Camerino  _  t! 

881— Cart.  de  Idrnt.  iTo't  r”;.... 
Rio  de  Janelroi.  de  Jozoour.  u- 
zalcz  Pinheiro. 

682— Cert,  fc.initarlo  de  Antonio  * 

Oca-  ..  ,ir 

883— pcdaen  de  um.»  ret‘tdãn  rit  7 
cimento  dc  Silvia  NzeutUS 
beiro  •  , 

885— Uma  holslnhn  cnm  muinem 
dinheiro. 

966— Cert.  dc  Idade  de  l-far:s  r 
cisca  dc  JcsüJ. 

888— Pn5.*aportc  de  Emiç*’"-”' 
nacdinn  de  Cunha  .‘>1  itt 
830— Cart,  dc  Saude  rte  JUnUti  • 

cardo  de  Barro»  „ 

SOI— cart.  de  Ident.  «P  D  f 
Pedro  Ricardo. 

894— Um  embrulho  cnn:!r..1o  » 

985 — Um  embrulho  com  un-.s  ‘ 

«utomoveí.  „  ,.z 

896— Cert.  de  Reserv  ae  Jela 
sa.  filho  ds  Manuel  Joit  ae  - 
898-C.ld  do  I  A  F.  1  or 

José  de  Sousa  ij. 

609— Cart  de  Ident.  (8  I  E  “ 
na  ido  CunhB  _  „,-() 

000— Cart.  de  Ident.  de  Jo:e  RM--* 
da  Fonseca  . 

901 — Cirtâo  Funcional  rie  Jat' 

da  Silva.  --r 

903— Cart  de  Ident  d*  Jr.lt  r- 

de  ArauJo  Barro.*  ,  ..,.1 

903—  Cart.  de  Ident.  de  Joio  i»” 
Viana . 

904 —  Cad.  d.a  Caixa 
Thlerí»  da  Co.*ta 

905—  Uma  rartelrlnha 
ilezB.*  e  dinheiro 

300-Unin  b-lslnha  ren‘"ô'‘7  *' 

chave.  .—  .d 

009— Crrl.  de  Roervl»’»  de  An-** 
Mora!» 

D10-C,’tl.  Ptol.  e  Cer'  J*  ' 

de  l.iiiz.  iM.irtir»  ri*  i 
Ml— Cait  de  I.len'  dr  M-'-' 

llnarln  .Miirque*  ,,t- 

912— Um  cnicl.'rr  r.im  ri"'”* 

grafia*  ila  F.’i'.  f"'-  ...-r 

913  Cert  ile  Nn'cMii.-M'  ' 

Inii  de  Pi|.  »  ,  f 

911  lar'  rr"'(  ri*  ' 

8oU'i  • 

_  Iiiti  ,-so'  ntml  (.»  d'  '* 
rnnye,  »o|.r.t  p 

14  n  o.  numrinr  d»  'ir-;*rn  ** .,  1 
Iam  nesta  ll*‘a  cer:'«r  3-  -  - 
objr'»!  en‘frc'i'* 
doni.i  ou  (j  is  sr  «  •  'T .fú  9 
dos  n»  notio  DfiJ4(’‘‘“'^° 
circulaçkn. 


c  i.i  N 1  f ■  .\  G I  ,v  ECO  I ,õ <;  1 1; .\ 

Rua  tionqnlve.u  Dln»,  84,  5." 
B.  .604-5,  (I11.4  15  úa  18.  t.'iinK. 
23-.1I47  -  •  Renidenelii :  -12-1048 


jCompanhia  Industria  e 
Viação  de  Pirapora 

Tet^SBHSrjRIA  OEUAI,  EXTKA- 
OBIIIANARI.V 

8&0  convocadna  on  nra.  Aclonts- 
4».  da  Cia.  Industria  e  'Vlngão  d« 
Piraporn  jvnra  a  ns-iembléla  gorai 
•irtraordlnaria,  <iue  se  roallzarft 
»o  próximo  dia  27  do  corrente 
BzAs,  Am  14  horas,  na  sede  social, 
ê.  Rua  da  Quitanda  n.  20,  8."  an- 
'4&r,  afim  de  deliberar  sobro  a 
■«forma  dos  estatutos  e  sobro  o 
•umento  do  capital  social. 

Rio  de  Janclrò,  17  ds  setembro 
é0  1943. 

CoasoJves  de  S&  -  niretnr- 
Fresldente 


Exercite  sua 


MEMBRO  DA  SOrinDADE  DE 
SEXOI.OGIA  III;  PARI.S 


memória 


LEITOR  :  Re«panda,  mrntnimente, 
.ia  pergiinlaa  «baixo  e  dcpola  con- 
fronle  a*  auaa  rc«poslaa  «nm  as 
nasKns,  que  serão  publlcndaa  amu- 
nhk  : 

436S  —  Onda  .ae  retiniu  a  Pri¬ 
meira  Convenção  In  ler- 
nacional  Postal  7 


O  Almanaque  da 
CRUZ  VERMELHA 

COMUNICA  AO  r'nBI..IfO.  QUE 
POR  MOTIVO  DE  OnDEM  ADMl- 
NIBTriATIVA  SUSPENDE  U, 
TEMPORARIAMENTE.  SUAS 
ATIVIDADES, 

DESTIS  MODO  NAO  ESTÃO 
AUTORIZADOS  AGENCIADO¬ 
RES  A  AOIREM  EM  NOME 
DESTE  ALMANAQUE. 


4357  —  De  quando  data  a  tlu- 

mtnaçio  a  gás  7 

• 

4358  —  Quoti  os  inventores  das 

velas  de  cera  7 

• 

4363  —  Quem.  organUtu  os  pri¬ 
meiros  corpos  de  bom¬ 
beiros  do  mundo  civili¬ 
zado  7 

• 

4370  —  Por  eiiie  foi  tão  impor¬ 
tante  na  eia  dos  des¬ 
cobrimentos  marítimos 
o  comercio  de  pimenta 
e  oram  ou  das  especia¬ 
rias  7 


Habilitações  para 
casamentos 


ÚLTIMA  SE.MANA  DA  TEMPORADA 

HOJE  —  1.*  Vesperal  Elegante  às  16  horas 
—  À  NOITE,  às  20  e  22  horas; 

■  delkiosa  comedia  de  Erico  Cranter  que  encerrará 
8  temporada: 


UMA  COJIUNICACAO  DA  CCRIA  ME- 
TROrOLITANA  AO  CLERO  EM  GERAL 

Comunlea-nc.4  a  Cáman  Eclealéttlce; 

"S.  ex.  revm».  o  sr.  d.  Jaime  d» 
Eairo*  Câmara,  Arcebispo  Melropnll- 
‘.ano  do  Rto  de  Janeiro,  eomunie»  eo 
Clern  secular  e  regular  da  Arquidiocese, 
hem  como  an»  Iniere»'nde8  nos  proce». 
SOI  de  habilitação  matrimonial  e  reque 
nnciiie»  rnvlad'.»  k  Curln  Metropolita¬ 
no,  que.  n»-*  air.encas  ou  Imnedimenio.» 
do  8.  ex.  nu  de  »pu  vigarln  geral, 
'om  n  scctelarlo  dn  Arcebrparin  comi.'- 
*'i  nata  aseinar  prrivi'6e»  de  ratii- 
mciiinz,  e  ouire».  e  dospachar  pellçfir.» 
.'e  llcenoas  nu  faciildarica  qiio,  nrdi- 
tf.rii.incntc.  são  concedida»  por  Inltr. 
neolo  da  Câmara  Eclc»la4tlca“ 


AS  CINCO  PERGUNTAS  DE  ON.. 
TE;M  E  AS  RESPECirV.AS 
RESPOSTAS 

4361  —  Qual  a  extensão  da  rede 
oibogrãllca  Internaelonar.’ 
—  300  mH  milhas,  dss  quais  21.009 
entre  a  Europa  e  a  América  do 
Norte. 


Ecf  oiaiiri' 
G-'m*» 
ron’'‘n-le  i 


Notável  criação  dc  EVA!  —  Ensrroçadíssimo  trabalho  de 
todo  o  elenco! 

Esta  peça  pernmTiccrá  em  cena,  apenas  8  dias 


4362  —  Quando  Hcrli  dearobrlu 
a»  famnsaa  ondas  »ono- 
rii».  que  Imnrialisam  o  seu  nnme  7 
—  Em  1887. 


4363  —  Quando  .Mareonl  fei  » 

primeira  demnnilraçkn  dn 
*eu  aparcllin  dr  radio  7  —  Na  pla- 
ntrle  de  Snllshiirv,  na  Inglaterra, 
rm  1597. 


ntlnon.*»  x  Amérirn  22,30  —  Comenta, 
rio  In('rr.»r|nnal.  23  —  Final. 

N.4TIONAI.  nnOAlIl  Abl  I.Ml 
(  NOVA  VOHK  1 

17  -•  ãbertuia,  r'«um-i  do*  Progra- 

lu.i*  Noilricií  17.1.3  ln’ermrrzo, 

■lirlgldo  per  A'trfri  v/a;l«n>iein,  »o. 

;i*»a  -  niehard  rr.mi;-  'en-t.  17  t3 

n  -;»‘lm  I-nim-'  Ani«riran'i.  15  - 

'(' *  iiil»  16.13  —  G  r  íMl-r  do 
,*  *0  Fin-»ín  Mii*K3'  19  rii 

!'•  1  n  ‘era*!  e*  r.-fic  ic  |3  r*r* 
>ni  (-'(1**1  m  i\  —  Etedrij'  M-ir 
tlr.  e  t-J»  OrqinTi. 


AMANHA:  Vesperal  às  15  horas  —  Quarta-fo  ira:  Festa  arlí-stira  de  Elza  Gtimcs  e  André 
Villon,  «om  a  empolgante  comedia  de  Luiz  Iglezias;  GUERRA  DO.S  DEUSES  —  Toma¬ 
rá  parte:  Rodolfo  a  ier —  Sexta-feira,  24:  Fcs  ta  artÍ5tic;t  de  -Armando  Ferroir.i  com 


Uiidmlét  ar  fprninii  n  Hrl 
fl«h  Tom 

Em  I'»'»?. 


Bilhetes  à  venda  para  todos  o.s  e.spftãculos. 

DOMINGO  26  —  ÚLTIMO  DIA  DA  TEMPORADA 


In  «F  romi^çnii  n 
«In 

•*  ujMnv. 


mETRO-PHSSEIO 


SEIJIPUbTjM  aOM  6Sf»BTACUL.O  IMQ  MAIOR  CONFORTO 


0  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federai 


Diário  de  Notícias’* 


pág.  Nove 


movimento  turfista 

A  REUNIÃO  DE  HOJE  NO  HIPÓDROMO  BRASILEIRO 

Montarias  e  cotações  —  Nossas  informações 


SRTA.  ALZIRA  ALARCAO  FER- 
REIRA.br.  JOSE’  marco  FERREI. 
RA  —  Re«llíir-*e.*  no  dU  30  do  cor¬ 
rente.  em  Miguel  Perelr»,  Estada  do 
Rio.  o  enlace  matrimonial  da  trta 
Aliira  Alarcâo  Ferreira,  filha  da  sra. 
Algeclra  Alarcdo  Ferreira  e  do  ar. 
Calmerlo  Rodrigues  Ferreira,  com  o 
sr.  Josí  Marco  Ferreira,  filho  da 
viuva  sra.  Maria  Marques  Ferreira. 

• 

RRTA.  JANDIRA  LIMA  FERREIRA- 
SR.  LINCOLN  FRANCISCO  CORREIA 
—  Teve  lugar  no  dia  15.  em  Miguel 
Pereira,  o  casamento  da  arta.  Jan- 
dlra  Lima  Ferreira,  filha  da  viuva, 
sra.  Aurora  Lima  Ferreira,  com  o  sr. 
Lincoln  Francisco  Correia,  filho  do 
sr.  Alberto  Correia  e  da  sra.  Elidia 


Mal  agradecidos 


engenheiro  Paulo  Fronlln.  a  direto¬ 
ria  da  Sociedade  Beneficente  doa  Em¬ 
pregados  Municipais,  da  qual  lol  tlin- 
dador,  ornamentou  o  reu  medalhSo  de 
brrnte,  em  baixo  relevo,  existente  na 
escadaria  do  palaclo  da  Prefeitura, 
depositando  uma  cesta  de  flores  na¬ 
turais. 


Programa  de  sele  carreiras 


Peflo.  Aromo.  etc.  Vem  dia  a  dia  me¬ 
lhorando,  NfiO  é  para  ser  despreaodo. 

NUnECTLA.  50  quilos.  —  No  dln  7  da 
.«etrmbro,  na  grama  leve,  em  1.500  me¬ 
tros,  com  54  quilos,  foi  sillma  para 
Bacar*.  Oasl.t.  Blenvenue.  TaguatA. 
CInirsnIelI  o  PlatAo.  Acusou  melhoras 


ceprionando  sua  atuacAo.  Anda  multo  j 
bem. 

XAIREL.  40  quilos,  —  No  dia  II  de 
setembro,  no  areia  leve,  cm  1.400  ma- 
tros.  eom  53  quilos,  foi  sexto  para  Dom 
Carllln,  Tamolo.  Sapaieador,  Palhaço  e 
Egaso.  Maniem  a  forma. 

BELZEBÜ,  5J  quilos.  —  No  dia  4  de 
eelembro,  an  areia  leve.  em  1.500  me¬ 
tros,  com  67  quilos,  foi  dArImo  para 
e)uBbee,  Êgaso.  lucoA,  cte.,  aparecendo 
na  primeira  parte.  Com  menos  cinco 
quilos,  deve  correr  melhor. 

SEXTA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  K  QUARENTA  NINUTUS 
—  1  600  NF.TPOS  —  CRÍ  8.000,00, 
—  PESOS  ESPECIAIS. 

B  E  T  T  I  N  a 


Bnlxnu  de  turma,  ostentando  itlma  ' 
forma . 

PIllACICABANA,  4B  quilos  —  No  riln 
78  de  agosto,  na  areia  pesada,  em  1,500 
metros,  com  51  quilos,  foi  s*tlma  para 
Mulata,  Monte  Alvo.  Bradador,  Apis. 
Axum  e  Maraboul.  Nesta  turma  é  um 
bom-  arar. 

ARRANCA  PROBA.  58  quilos.  —  No 
dlB  3  de  Julho,  na  areia  leve.  em  1  500 
metros,  cn-'  46  quilos,  foi  nona  para 
Astor,  Bdfalo,  Kemal.  Vitorioso,  Dom 
Carllto.  Destino,  Gnibd  e  Anaji.  Na 
pista  pesada  tem  possibilidades. 

QUINTA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  E  DEZ  MINUTOS  — 
I  200  METROS  —  CHt  7.000.00. 
—  PESOS  ESPECIAIS. 

B  E  T  T  I  N  G 


Com  um  programa  comporto  de  aete 
carreiras  scrA  hoje  reallaada  mais  uma 
•'sabattnii"  no  Hipódromo  da  Oavea. 

O  p'lnclpal  atrativo  da  reiinlAo  é  o 
••bettlng-dnplo"  com  uma  ficada,  que 
pstA  lntere,ssando  os  "hnbltuós’*  do  Hi¬ 
pódromo. 

Abaixo  05  leitores  encontrarSo  as 
nossas  costumeiras  InformaçOes.  cnm  as 
ilUlmas  "performances"  dos  anlmaU 
alista  de.c  no 

P  n  O  O  R  A  .51  A  E  51 
REVISTA 


equtia  linda  lorde  de  oo- 
m  (,<  hfio»  noticiai  da  /latia 
i(S*'n  e,  inníi.  com  a  peripec- 
i;n  sohodo.  que  i  uma  ante- 
rlva  itr  uin  dominpo,  navta- 
iíi»ri/uido  quintt  por  eeafo  ae 
iUdade  dc  espirito  —  percen- 
•record’  ncjt«í  lempoi  — 
n  erborrnmos  cOm  um  amipo 
,  jrauiido-leiro,  Iiu/aca  e  oo- 
n  eeisos  lrrm'nilai  eontra  0 


MONSENHOR  CONRADO  JACARAN- 
DA'  —  Ser&o  celebradas  hoje,  Ss  S 
horas,  na  catedral  de  NUerói.  solc- 
nrs  exequlas  por  alma  de  mon.scnher 
Conrado  Jacarandil,  cx-vljarlo  geral 
da  diocese  de  Niterói,  diretor  do  Ins¬ 
tituto  da  Educação  e  membro  da  Aca¬ 
demia  Fluminense  de  Letras.  Bera  ce¬ 
lebrante  0  bispo  diocesano  d.  José 
Pereira  Alves. 

Missas 


‘  unient  porem,  CU  nóo  pocl/<ra- 
,C  eriliia  documcntoi,  i'iacía  e 
nMiri'».  l•l/lrindosome^fe  rícorla- 
/r»  nldum  rteMós  çuadrInAoi  çu* 

•  DE  NOTICIAS  puòlica  oo 
l„Ci,  e.oi/erdo  do  .iru  cobcçal/io,  com 
iriirtra»  <ln  lempcrntura  da  clda- 
/(  E.  hoiendo  n<•Mes  peçuenoi  ra- 
(IsM/nt  lU  papel,  arpumentova:  Na 
.fOtiada-Uira,  naquela  jcffunae-fei- 
,,  em  çua  eu  o  encontrara  Pu/an- 
rio  /panemo,  onde  mora,  aeusai:a  o 
•nórfoa  Ile  29".4  e  n  nilnima  Ae 
23-  s  .tf  aenrAo  eom  o  Serriço  de 
^reofplnato.  Pm»,  no  dia  tmediolo. 
‘,„(n-ierrn,  na  mesma  Ipanema, 
àeiinn  .udo  rrals(rndo.s  o  maiimo 
e  c  p.lninia.  retpeellva manta,  ae 

•  n-  r  c  1.7'‘.<ti  e,  no  qiiarla./etra,  a 
miiiipio  hciritio  o/d  U".2  1  Fellt- 

prottequío  —  0  çuadri- 
rr/ntiio  ó  quintn-ielra  lá  de- 
nune-nia  uma  lendencla  para  a 
r.  elln  1'arque  o  /rio,  concluiu,  ea- 
/eu  •'  rnrpnndo  Iniuporfavfl  / 
fpi  retiimo,  nnsjo  amipo  moslra- 
ic-!"  nirfen/fmen/e  ansioso  pOr 
i-i;e-  «0  raldetrán  de  sepunrtn./ei- 
rs  pa—ada,  a/hn  de  bu/ar  e  toci- 

irrnr 

fop'''  lialmeitle:  com  maior 

cu  mrnnr  reemenrin,  lodos  nói  nn- 
(iomos  lalnndo  mal  do  tenioo,  eata 
ifi-i'inr.  i}u'  bruscas  pnriaçflcs  1 
Bríjiro'  c  peripojas.  Mas,  quando 
‘los  milhões  de  milhas 
esr  0  lí-jerni  coftre  com  a  morfe, 
epi'  .'  ri'  eampreender  n  ridículo 
gr  pej  prcnrupnfmOs  cOm  Os  mlll- 
nríent  dn  e.vnla  de  um  tcrmõme- 


PRIMEIRA  CARREIRA  —  AS  TREZE 
HORAS  E  QUARENTA  MINUTOS 
—  1.500  METROS  —  CRS  7.000.00. 
—  PESOS  DA  TABELA. 


8RTA.  CREAIII.DA  MACIEL-SR.  OR¬ 
LANDO  CHAVES  FARIAS  —  Rcall- 
zar-s«-5,  hoje,  na  Igreja  de  N.  8. 
da  Piedade,  a  rua  Marquóa  de  Ahran- 
tes  215.  o  enlace  matrimonial  do  dr. 
Orlando  Augusto  Chaves  Farias,  ad¬ 
vogado,  com  a  srln.  cremllda  Ma¬ 
ciel.  TestemunharAo  os  aios  civil  a  re¬ 
ligioso,  por  parte  do  noivo,  o  cel. 
Virlato  Dornelra  Vargas  e  senhora, 
U.  Lutes  Balblne  Maelel  e  dr.  Ade. 
mar  Dias  Mnelel.  e,  por  parte  di  noi¬ 
va,  0  dr.  Newlon  Ribeiro  da  Lui  e 
íonhorn.  e  cel.  Osnrln  Dias  Msrlel  e 
■sra.  Maria  do  Carmo  Chavc.s  Fane 
O  eto  civil  teró  lugar  4  rua  Qencral 
Poltdoro  68.  Botalogo. 

Festas 


CELEBRAM-SE  HOJE  AS  SEODIN- 
TEB  ; 

Adolfo  B.  Itodrlturs  —  8  horaa. 
Igreja  do  Santo  Sepulcro. 

Adriano  L.  Martins  —  7  horas, 
Matrli  dn  S.  C.  dc  Jesus 
Ana  de  Aqulnn  .Seles  —  10  e  30  hs. 
Igrejn  de  S.  Francl.sro  de  Paula. 

Anionln  D.  de  Aranjn  —  0  horna. 
Catedral. 

Anionln  F.  de  Aranjo  Coullnho  — 
B  horas  Igr"Ja  de  B5o  José. 

rJniHitii  José  C.  da  Silva  —  10  e  30 
horas.  Candelária. 


ÊHULO.  58  quilos.  —  No  rila  13  de 
setemhrn,  na  grama  leve,  cm  1.500  me¬ 
lros,  com  50  quilos,  perdeu  para  Toco 
quando  0  seu  triunfo  era  apregoactn. 
Com  PS  melhoras  obllda.s.  é  lorlc  con¬ 
corrente. 

EINÓH.  58  qiillns,  —  No  dia  28  de 
agosto,  na  areia  pesado,  em  I  600  me¬ 
tros.  eom  50  quilos,  foi  quinto  para 
que  nf.o  se  acham  nesio  turma.  Vem 
que  nfin  se  acham  nesta  turma.  Ver 
melhorando. 

BOtINT5'.  58  quilos.  —  No  dlo  7  dn 
setembro,  na  grama  leve,  cm  1.600  me¬ 
lros,  com  58  quilos,  lol  quarto  pnrn 
Pnllnodln,  Arisca  e  Ebiilo.  Cnm  a  cor¬ 
rida  fcllo.  apresrnta-sc  como  adver¬ 
sário. 

AMORA.  54  quilos.  —  No  dln  7  dr 
setembro,  na  grama  leve.  em  1.608  me- 
Ifs,  com  51  quilos,  tnl  .sexta  parn  Pn¬ 
llnodln.  Arisca,  Éhulo,  Rouniy  e  Ara- 
gel  Trabalhou  multo  bem. 

RISONHA,  54  qiillos.  —  No  dln  8  de 
Junho,  na  prnmn  leve.  em  1  880  me- 
Irn.s.  eom  48  quilos,  foi  sexta  para 
Cuscuz.  Arisca,  Elmo,  linha  e  Tup5 
Volta  a  ser  apresentada  bem  esten¬ 
dida. 


DESTTNO,  48  quilos.  —  Domingo  01- 
tlmo,  na  grama  leve,  em  1.408  metroa 
eom  45  quilos,  perdeu  para  Elmo,  de¬ 
senvolvendo  boa  aluaçAo.  Têm  sido 
multo  regulares  eiins  tllllmas  nluaçOes. 
Apesar  dos  ligeiros,  pode  figurar. 

PLATAO,  4!)  quilos.  —  No  dia  7  da 
setemhrn,  na  grama  leve.  com  51  quilos, 
em  1.588  metros,  fcl  sexto  para  Ba- 
carA,  Oasl.s,  Rlrnventie,  Taguató  e  Clalr- 
enlell.  Vai  multo  leve.  Se  conseguir 
escapar  na  vanguarda... 

SOEZ,  68  quilos.  —  No  dia  U  de  re¬ 
lembro.  na  areia  leve.  cm  1.4M  metros, 
cnm  40  qulln.s,  foi  quarto  para  Marrinl, 
Panrho  e  Pepet.  multo  Junto,  só  me¬ 
lhores  Bcu.sou  em  seu  estado. 

niENVENUE,  54  quilos.  —  No  dia  7 
de  setembro,  na  grama  leve,  em  1  500 
metros,  com  54  quilos,  fnl  terceira  para 
BncarA  e  Onsis.  Seu  estado,  como  ae 
viu,  é  bom. 

A5TRAKAN,  58  quilos.  —  No  dia  II 
de  setembro,  na  areia  leve.  em  1,400 
melros,  eom  48  quilos,  décimo  no  pa¬ 
rco  vencido  polo  Marcial,  som  nada 
demonstrar.  Baixou  de  turma. 

EFETIVA.  53  quilos,  —  No  dln  5  de 
eolcmbro.  na  grama  leve,  em  1  800  me¬ 
lros.  com  48  quilos,  lol  sétima  per.a 
Moilnero.  Adonls.  Suez.  Elmo,  Porflla- 
do  e  KuboIlX.  Atravessa  boa  fase  em  seu 
•'onirninoment" . 

KIIBF.IJK,  57  quilos.  —  No  dia  5  de 
setembro,  na  grama  love,  cm  1  880 
metros,  com  48  quilos,  foi  soxio  para 
Moilnero.  Adonls,  Surz.  Elmo  o  Perll- 
lado.  Atuando  melhor  na  sroln  o  em 


AZALEIA.  48  quilos.  —  No  dia  11  de 
relembro,  na  areia  leve.  em  1.480  me¬ 
tros,  cnm  48  quilos,  foi  nona  para  Dom 
Carllto.  Tamolo,  Sapateador,  etc.,  sem 
eorresnond-r  ao  que  esperavam.  Vale  a 
pena  Insistir. 

Rloonoso.  48  quilos.  —  No  dia  38 
de  agosto,  na  areia  pesada,  em  1.480 
melros,  ferhoii  a  rala  no  parco  ven¬ 
cido  pelo  Destino.  Multo  leve  e  na  pis¬ 
ta  de  seu  agrado,  fortalece  a  “poule" 
de  Aznléla. 

SAPATEADOR.  65  quilos.  —  No  dia 
11  de  setembro,  na  areia  love,  rm  1  400 
metros,  com  58  qullo.s.  foi  terceiro  para 
Dom  Carllto  e  Tamolo.  desenvolvendo  a 
nlunçén  e.'pernda.  Está  para  ganhar. 

ASTOR,  58  quilos.  —  No  rila  12  da 
setembro,  na  grama  love,  em  1.400  me¬ 
lros.  eom  45  quilos,  foi  qillnln  para 
Klmn,  Do.slino,  Cu.scuz  n  Blrl-Blrl.  nSo 
correspondendo  ao  favorlM.smo,  A  dla- 
lancla  encuetou.  podendo  lignrar. 

ESPERADO.  57  quIlo*.  —  No  dia  28 
de  agosto,  na  areia  pesado,  em  1  400 
melros,  com  58  quilos,  derrotou  Brevet. 
Cahuns.sú,  Ovllln.  nurlnrt.  Batota,  etc. 
Conllnua  em  ótima  forma,  mas  é  pre¬ 
ciso  adivinhar.. . 

0.103  NROROS,  52  quilos.  —  Ni>  dia 
M  de  setembro,  na  areia  leve,  em  1.400 
metros,  com  58  qullns.  foi  rótlmo  para 
Dom  Caillln.  Tamolo,  Sapateador,  Pa¬ 
lhaço,  Èga.sn  c  Xairel.  Suas  condições 
de  Irelno  cooUnuam  perfeitas, 

AFAGO.  58  quilos.  —  No  dia  5  de 
setembro,  na  grama  leve.  em  1  588  me- 
tro.s.  com  53  quilos,  fel  oitavo  para  Bo¬ 
caina,  nirl-niii,  Desllno,  ele.  Quem  te 
viu  e  quem  le  vó,,.  Noutra  época  "en¬ 
forcava"  esta  turma. 

BDPALO,  58  quilos.  —  No  rila  8  de 
Agosto,  na  arola  encharcada,  rm  1.488 
metros,  com  55  8uI'or.  lol  sexto  para 
IJor.nlna.  Tamolo.  Egnso,  Itanino  o  Ce¬ 
dro.  Baixou  para  eala  turma,  onda 


JACAREPAGUA  T.  C.  —  Hoje 
baile  das  "Flores  e  Per/umes”. 

« 

CLUBE  INTERNAC/OíVaL  DE  REGA 
TAS.  —  Ho/e.  baile  de  anu-rrsarlo. 


O  GOLPE  ESPERADO 


Ninguém  da  E.smln  dr  Alúsica  nos  Informnn.  JIis  Jnaniüla  Sodró  tem  n» 
rrlllca  musical  um  porta-voi  das  ausa  iniciativas,  sempre  prnnio  a  elngla-U, 
com  a  Incapacidade  o  o  rsplrlln  Interesseiro  qne  todna  cnnheccm.  E  fnl 
nll  qne  colhrmns  a  noUcia  aenancimcl,  mas  Jd  esperada.  El-ltt:  O  Cnnsflho 
Téenicn  Admlnlslr.ittvo  ria  F.scnla  Nacional  dc  Aluslco  sugeriu  an  minlalro 
da  Educaçón  que  se  adiem  ea  ennrnrsos  parn  ciiedrálieos,  porque,  adian¬ 
tou,  está  parn  ser  feita  uma  refnrmn  gornl  dn  ensino  anperlnr  e  não  con¬ 
vem  que  se  façam  nomeações  no  momento. 

O  prelexto  fnl  bem  achado,  mas  apenas  poderó  ser  acello  oí-ioa  Incautos, 
far.enàn-lhea  crer  na  boa  fé  e  na  verdade  da  siigealáo.  .'ara  quantos 
rnnhercm  a  trama  liidccnrosn  que  oli  se  faz  para  garantir  o  lugar  aoa  In- 
lerlnna,  será  simplesmente  de  repulsa  e  de  Indlgnaçdo  a  atitude  assum  da 
pelo  Conselho  Tírnien  dn  Esrnin  de  Miinira.  em  frente  tio  problema  do  enalnn 
musical  no  pais  pelo  qual  Ihr  eumpro  zelar. 

Essa  retorma,  atras  da  qual  ae  ercondem  Inlcre.s.ses  Inronfessavels.  é  as¬ 
sunto  quo  há  mala  de  sele  anoa  está  nas  ro.çltaçnrs  do  Minislcrln  da  f-dU' 
rnção,  sempro  para  aalr,  esperada  para  breve,  mas  sempre  transferida, 
e.erlamento  pela  relcvanela  da  malerle.  E  nAo  pode,  por  conseguinte,  aer 
ernr.sda  rnmn  uma  razáo  bastante  forte  para  prolongar  n  aiinacãn  Irre- 


TtJUCA  TENtS  CLUBE  —  ffofí. 
"flotle  da  Pripiarera"  e  (nouçurnçno 
das  noin.t  decorações  do  saldo  nobre,  e 
depenrienclas.  Trale  de  rignr.  Amanha 
lerá  lunar  o  "Dia  da  Criança  Tl/ueeno". 
com  ifrmonzfrnçdei  de  cultura  llslen  e 
eugenia  ria  pefUorfo  ll/ueann .  A  /esii- 
vidade  llaallsard  eom  riansas,  das  17 
rt,«  18  bora.s. 


SEOtíA'n.4  CARREIRA  —  AS  QIIATOtl 
ZF.  HORAS  E  DFZ  MINUTOS  - 
1.488  METROS  ■  CBS  15.800.00 
—  PESOS  DA  TABELA. 


AMERICA  F.  C  —  Ho/e,  aronde 
baile  de  aniversario .  Traje  de  rigor. 

n 

CLUBE  DF.  MINAS  GERAIS.  —  Amo- 
n/ití,  reunido  línusoulc,  diis  18  õi  23 
horas,  d'notnhiadn  n  "Noilr  dn  Tovino- 
eom  n  Itnallriade  dn  angariar  recursos 
parn  a  e.rlacân  de  escolas  no  Brasil,  r.o- 
lahoranüo  na  campanha  da  Criisedn 
jVfípfouffl  ríe  Ednrnçiío .  A  snnin  nrrrco- 
dnda  será  enirrnur  no  Irnnscorrer  dn 
testa  ao  presirieiile  da  Cruzada. 


KINn.  5.5  qullo.s  —  Domingo  rtltlmo. 
na  grama  love.  rm  .1.300  melros,  per¬ 
deu  para  Meeilng,  ncusnndn  mnllioras 
em  seu  "entr.nlnemenl" .  E'  o  lavorlto 
dos  entendidos. 

BOAVI8TA.  55  quilos.  —  Mo  dia  31 
de  Julho,  nn  nreln  leve.  cm  1.200  me- 
Irns,  fnl  nono  nn  paron  venrldo  pelo 
Bagres  Está  bem  Irnbalhndc. 

CHEQUE,  55  quilos.  —  No  dln  12  de 
setembro,  nn  grama  leve.  em  1.208  me- 
Iro.s,  lol  quarto  para  Meeilng,  Klng  e 
Espelha  Hrasa.s.  o  que  lhe  proporciona 
"rhnnce"  nesta  oportunidade. 

CRUZADOR.  55  quilos.  —  No  dia  11 
rio  Jiilhn,  na  grama  macia,  em  1  200 
melros,  com  48  quilos,  lol  séllmo  para 
Es| rondo.  Escudo,  Sogros.  Rambardeln. 
.spln  e  Ronvlsla,  sem  correspond»r  no 
qtie  ora  e.-perarlo.  Qualquer  dia... 

At.BERDl,  55  qullns  —  No  dia  31 
em  I  280  me- 


Nasciitteur.os 


li;IZ  CARLO.S,  —  Com  n  nnzcimen- 
le  óc  UI"  i«ciirni>  qne  recel.ru  o  nOm* 
dr  icr;  ('er(oi,  eslá  em  lesta  o  ler  da 
tra  irrnr  Sampaio  Martins  e  do  sr. 
OHieir  s  rir  Cc.ttro  Afnrllns. 


psrnrniro  Esia  aumentado  0 
)B*  ri,-  :i  lieliii  llasselmann  e  de  sua 
rif  trn.  Lnlla  llnsselmnnn,  cóm  0 
af.t.-ieirMlii  de  um  menino  que  tmi  rC- 
srb"  n  nnmr  de  Frederico. 

Anivcrsurios 


CASA  DOS  POV EIRÓS.  ■  Amanhd 
chií-dnnsanir,  cnm  inirlo  ói  17  horas, 

fiomenaoens 


RR.  FR.A.VriSrO  CABRAL  PEIXOTO 
—  Pcsl”Jnndn  n  ao."  aniversario  d.i 
chegada  ao  Brasil,  i-i  sr.  Francisco 
Cabral  Peixoto,  pronrlcinrir)  do  Hotel 
Avenida  e  prlnr  ria  Irmandade  dii 
Carmo,  seus  amigos  prcslar-Ihe-5o 
uma  homenagem  amnnhá. 

Reccnçôes 


Fsrem  .sons  hnje: 

O  çrncral  dr.  John  Atnn.rio  dc  Sausa 
ri.riiira.  dirrior  de  .Saude  no  Exercito 

.  Viuva  .luliano  Moreira 

—  Cnmendartiir  Gtrvaslo  Seabra 

—  Dr,  ili>.'é  Mac  Dawell  el.v  Cüst.v, 
pjnruinn-u'  rt>i  Tribunal  dc  Segurança 

—  .Sra,  riz.i  De.alr.ndez.  e.sposa  do 
ar  Vapc)  Oe.daiide.s,  liiiiclonano  do 
Cnr..ivlli'i  Fedei al  dn  Comercio  Exterior 

—  lir  Mrrin  Vaz  dc  .VIcto 

Srlii  .Miiiia  Kragc.  Iilhn  dn  casai 
Lzarj-ii  lalilliKi  Cnrtano  da  Praga 

—  Sria,  .\l;nra  Ferreira,  filha  da 
»ri.  AIçerIrii  Ferreira  e  do  ar.  Ctl- 
irena  K.idriuues  Ferreira,  eomerclaiile 
cm  .Miçiiel  pereira 

Sr.i  líiiie  Eantnna.  diretora  do 
Orhr.Mi  «rnva  d:  Lázaro.  A  anlvei- 
lar.n.lp  ■'lá  homruogeada  pcia.s  or- 
IL-  ••  lllll'•ll1lra  ria  Ca.5n  de  Lúzaro 

--  ,Sra.  licrnldlnn  doa  Sunloa,  viuva 
dn  i-r.  Arniiindo  da  Silva  Santos 

.SIM  IJiiui  l.nbre,  fllhn  do  dr. 
J.ün  L.iiitc  Jiiiilor.  chefe  du  Becçlio 
Teriiica  do  Serviço  dc  Rndlodlfu.aáo 
Ir.icnMvn  e  >ln  srn.  Zr-lln  Lnbre 

—  .Sio  Friiiicliica  de  Paula  Ouine.v 
Birti"  '.  fineuilelra  em  Campo.a 

fii.  .\Iii/ail  Leal  B.trro.sn 

Sr  .'  nu  dn  Silva  Plnn,  comer- 
eUiiii- 

■Sr  r.iulliio  Custa  Plmenlel.  fun- 
c.iiuti.  ilii  Uiiiled  Press 

Srtv  Al/ira  Agra,  lllhn  do  sr. 
Jn-f  piri-  Ajrii  e  d.v  arii.  Miirla  Do- 
Bir*  áçr.» 

Dr.  Sniuuel  Petin  Aaráo  Rví.s,  ta- 
qulgrrí..  du  .Supremo  Trl.iinal  Federa! 

•Sr.  Nnrton  Frcixmho  Lopea  da 
Sliva.  .vr.vdéinle.n  de  Medicina. 


MULATA,  58  qullo.s,  --  No  dia  28  de 
agosto,  na  nreln  peaadn.  em  1,500  me¬ 
tros,  com  54  quilos,  derrotou  Monte 
Alvo.  Bradador,  Apls.  Axuin,  etc., 
nrusnniln  rónldas  melhoras  rm  .seu  "en- 
trninemrnl," .  Continua  em  ótima  for¬ 
ma. 

APie,  51  quilos.  —  No  dia  U  de  ac- 
t.embro.  na  areis  love,  em  1.200  me¬ 
tros,  com  55  qullo.s,  derrotou  Calipso. 
Maraboul.  Eclillco,  etc.  Apesar  do.s  pe¬ 
sares,  continua  aparentemente  firme. 

ITANINO.  58  qullox.  —  No  dia  12  de 
setembro,  na  grama  leve,  cm  1,400  me¬ 
tros.  com  48  qntloR,  foi  .sexto  para 
Elmo.  Destino.  Cuscuz,  Btrl-Btrl  e  As¬ 
tor.  Aqui  a  celsa  melhorou.  Pode  apa¬ 
recer  no  final. 

lüCOA,  48  quilos.  —  No  dia  11  íe 
setembro,  na  areia  leve,  em  1.400  me¬ 
lras.  com  48  quilos,  foi  dóelmo-QUarto 
no  pareô  vencido  pelo  Dom  Carllto,  de- 


de  Julho,  na  areia  leve. 
lios.  foi  oilnvo  no  pareô  vencido  pelo 
Sagrez,  sem  demonstrar  bondade, s.  so¬ 
mente  eomo  surpresa. 

RUBHO-NEGRO,  55  quilos.  —  No  dln 
5  de  setembro,  na  gruma  leve,  em  1.000 
metros,  foi  séllmo  para  Heróico,  Glau¬ 
co.  Guarujá,  Bombardeio,  Paraquedis¬ 
ta  e  Butui  Con.serva  n  forma. 

PARAQUEDISTA.  55  quiloa.  —  No  dia 
12  de  setembro,  na  grama  levo,  1 ,200 
melros,  fechou  a  rala  no  paroo  ven¬ 
cido  pelo  Meeilng.  Pelo  que  vimos... 

TERCEIRA  CARREIRA  —  AS  QüATOR- 


INSTITUTO  BRASIL  E.STADO.S  IlNl- 
rOS  —  o  Instituto  Brasll-Estadns 
Unido.s  nrer.lTrá  uma  homenagem  aoí 
jurnnllsles  braslleirn.s  que  rsllvernm 
recentemenie  em  vlsha  aoa  KE.  UU. 
ria  América  e  ao  Canadft.  nterecén- 
dn-lhcs  uma  recençAo,  que  deverá  ler 
lugar  om  sun  sed".  A  nia  México  90. 
7.0  ander.  na  nré.xlmn  .secunda -leira, 
das  17,30  éa  18,30  horas.  Foram  con¬ 
vidados  os  mlnlstro.x  Orvaldo  Aronhn 
e  .lenn  Dé.x.v,  embaixador  .Jefferson 
Cafíery  e  o  presidente  dn  A.  B.  I. 

ViainntRs 


GARUPA.  64  quilos.  —  No  dia  28  d! 
agosto,  na  areia  pe.sada.  em  1.200  me¬ 
tros.  com  51  quilos,  perdeu  para  Ca¬ 
rajá.  Ha  distancia,  ó  a  provável  ga¬ 
nhadora. 

JUBSAHA,  54  quilos.  —  No  dia  t 
de  relembro,  na  gremn  leve,  em  1,001 
metros,  fcl  sexla  para  Ipnné,  Coq  Har- 
dy.  Cnridnde,  Cnllcut  e  Tope.  Trn 
hon.s  exerciclo.s  e  Já  foi  apostada  an- 
terlormenle. 

DINA.  54  quiloa.  —  No  dln  14  d 
novembro  dc  1942.  nn  areia  pe.sada 
em  1.400  metros,  foi  quinta  para  Ele 


PALPITES  DO  "DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


r.EUTS  R.  FREFálAN  —  Chegou, 
ontem,  dn  cidade  do  Salvador,  pelo 
"Clipper"  da  Pan  American  Airways, 
0  e.scrilnr  norle-amerlrniin  Lcwls  R. 
rYeemnii.  que  está  rollgindo  o  mn- 
lerliil  necasnrlo  nn  livro  snhre  o  Bra¬ 
sil  que  e.slA  escrevendo,  cujo  liliiln 
r.^-rd  "O  mcpeldo  destino  do  Brasil" 
("Braslfs  De.servc-l  Desllny'). 


filíULO  —  EIN.4R  —  BOUNTY 
KINCr  —  OHFXÍUE  —  BOAVISTA 
(;.4KUPA  —  DIXA  —  BORBATIL 
MONTB  AI-VO  —  ANAJA  —  BRADADOR 
SAPATEADOR  —  MUI.ATA  —  lUCOA 
CUSCUZ  —  OÁSIS  —  SUEZ 
CUERA  —  OARBON  -—  .MARCIAL. 


SR.  CARLOS  CiOVER  PF-RF.IRA  — 
Afim  de  n.ssuiiilr  seu  poslo  iio  Con- 
-aiilndo  do  Bre'll  em  Cnl»na,  parte 
hoje.  por  Via  o— "o.  o  conaul  Carlos 
Sele  Domes  Pereira. 


CALTCUT.  58  quilos.  —  No  dia  11  de 
setembro,  na  grama  leve,  em  1.000  me¬ 
lros.  foi  quarto  para  Ipané,  Coq  Nar- 
riy  c  Caridade,  sem  convencer.  Anda 
multo  bem  e  atua  melhor  na  areia. 

BORBATIL.  56  quiloa.  —  No  dia  13 
de  Junho,  na  nreln  moda.  em  1.400 
melros,  foi  .-éllmo  paro  Mlniinno.  Con- 
ilorelrii,  Kslnmhul,  Oldll.  Moleque  c 
Pitrl.sslinn.  A  distancia  6  do  seu  Inteiro 
agrado, 

CARIDADE,  50  quilos.  —  No  dta  II 
de  setembro,  nn  gruma  leve,  em  1  080 
mrtros,  com  47  quilos,  foi  lercelra  pnrn 
Ipané  c  Coq  Hardy.  Vem  acii.xando  me¬ 
lhoras  ein  seu  erlndo. 

COQ  HARDY,  56  quilos.  —  No  dln 
II  de  setembro,  na  gruma  leve,  cm 
l.OOO  metrQ.s,  perdeu  parn  Ipané.  Vem 
melhoriindo.  Náo  é  p.irn  ser  derpvo- 


—  P.iasngc!roz  emh.xrcndoa  nesta  ca- 
pllal  em  avlflcs  dn  NAB;  Adalberto 
Correta  Lima  e  Naialln  Alexandrina 
Corr'l.a  Lima,  parn  Teresinn;  Maria 
Eiinlee  Ciirdoso  Castelo  Branco,  Pau¬ 
lo  Mnrinnn  Cardoso  Ca.slelo  Branco, 
Cnrmcm  Bllvn  Cardoso  Castelo  Branco, 
Elsa  de  Soii.xn  Prelins  Ale.xunrire  Pln- 
(o  d(*  Frnnea,  Perey  Edwnrd  Ncmlng. 
Rolmuiidn  de  Andrade  Rnmns,  John 
Norman  Neumenn  Armondo  de  Abreu. 
Alolsio  dn  Cosia  Chaves  c  Totnnz  Vnl- 
ler  Enlen.  nariv  Belem;  Jncob  Uenn- 
líol  Barchllon,  unra  B.  Horizonte; 
Oslris  Pontes.  Jfnrla  Dnginar  Vld.x;. 
Maria  d»  r.ourdes  Carvalho,  Edite 
Caracas  Unhares,  Cícero  Estevío  d.v 
Ciisl.s,  Oiiinr  de  Carvalho  Paiva,  Abnci 
Brlgldo  Costa,  José  Ollmnlo  Barbosa, 
Jo.nl  Terreiro  Pnlaugn,  Vir.  nle  Fiuis- 
tlnn  Mim  e  Bflberl  Ward  Hnníoii, 
parn  Porlalera. 

—  Passageiros  chegados  a  estv  ci¬ 
dade  em  nvióe.s  da  NAB:  Maria  Suln-' 
inlla  Miranda  Morate,  Anita  Gentil 
Hnrhosn.  Brrglo  Henrique  Gentil  Bar¬ 
bosa.  Gol  ardo  Augusto  de  Morais, 
Jullo  Coelho  Uma  e  Wolf  KanlH.  dc 
Forlaleza;  Brallllo  de  Miranda.  Egeu 
Mnrlno  de  Almeida  Gomes.  Clemenlo 
Pires  Ferreira  Nelo.  Msrln  Isabel  Fer- 


—  Fez  ztios  anie-ontem  ,x  menina 
B»ris  Alire.  Iilh.i  da  sra.  Alice  Gon¬ 
çalves  f  do  .sr.  .loaquim  Diilmnráes. 


O  programa^  montarias  pro 
vaveis  e  cotaçoes  para  hoji 


T.pikn  rirOvnií  r  Krta.  Murii 
Brhirm.  ínrmnoi^itUcn  e  Ríslstente  dA 
Pa' ilTiRdr  d»*  Tarmacin  dn  Unlvers!- 
d^dr  fh  HrflNll.  e  ii  nr.  .InfRc  Uilz 
lunclonnrlo  da  E.  F.  C.  B. 
A  nuiVR  r  nihn  do  br.  Marío  Belb* 
Um  r  ni  «^ra  Marln  Rcgliift  Bethlfim, 
r  0  nnirn,  ür»  dr.  Hfr- 
AuRiit.lo  Martins  c  da  arn. 
Ai"rft  Hihriro  Marilna. 

Ca. 1(1  III  Pii  los 


"  Rigoroso.  R.  Silva . 

2  .Sapateador.  L.  Mezaroa., 

2  -3  A*lor,  B  Câmara . 

4  Esperado,  A.  Araujo . 

5  Ojos  Negros,  V,  de  An 

tirnde  . 

8  Afago.  J.  Porülho . 

3  -7  Bóinlo.  J.  Zrtiilgn . 

8  Mnt-.nlé,  A.  Brito . 

9  MiilaU.  J.  Mala . 

18  Apls.  P.  BImôes . 

4-11  Itunino,  A.  Ho.sa . 

12  lucná.  O  Macedo . 

i:i  Xslrel.  V  Lima . 

'  nrlzelui.  O.  Ooutlnlio... 


PRIMEIRA  CARP.EIRA  —  AS  TREZK 
HORAS  E  QUARENTA  MINlflUS 
—  1,500  METROS  —  CR$  7  000. 00. 

Ks.  VIS. 

1—  1  tbulo,  J.  Martins .  50  25 

2— 2  Elnnr,  A.  Barbosa .  50  30 

3— 3  Boiinty.  V.  tie  Andrade..  56  36 

4— 4  Amora.  H.  Sonres .  54  08 

5  Risonha,  J.  Mc.squlla . . . .  54  80 

.SEGUNDA  CARREIRA  —  AS  QUATOR¬ 
ZE  IIOIIAS  E  DEZ  MINUTOS  — 
1,400  METROS  —  CRÍ  15, 000. 00. 

KS.  CI  ri. 

1— 1  Klng.  I.  de  aoiisn .  65  25 

2 —  2  Boiivlsla,  P.  Slinócs .  56  35 

3  Cheque.  D.  Ferreira .  65  30 

3 —  4  Cruzaiior,  J.  Martins...-  55  50 

5  Alberdl,  V.  de  Andrade..  65  40 

4—  0  Rubro-Negro,  A.  Araujo..  55  00 
7  Paraquedista,  J.  Canale*.  55  60 

TERCEIRA  CARREIRA  —  AS  QUATOR¬ 
ZE  HORAS  E  QUARENTA  E  CIN¬ 
CO  MINUTOS  —  1.200  METROS  — 
CR*  7.(100.0, 


snié  /.I  IEIKA  CORREIA  TEIXEI- 
n\-SU  H.t.NUEI.  DOS  SANTOS  — 
FJiliia  l.ajv.  ás  16  holTus.  na  Igre¬ 
jn  rte  •;  s.  de  fíniii.vna,  o  cnsnmeit- 
In  ilii  ir'ii.  Zulelfca  Correia  Telxcl- 
I*.  lllhn  ilii  sr.  Francellno  Pinto  Tel- 
SfM  liiiieloiinrio  da  E.  F.  C.  B.. 
•  6n  \r.-.  Hrasilin  Plnlo  Teixeira,  com 
e  sr.  .'.Inniirl  dos  Santo.x.  Scráo  pa- 
étinhie.  n  "r.  Joán  Rvangellsla  de  Al- 
a.f:ds  c  II  sra.  lila  Garela  de  Al- 
mcaln 


HOMEN.riClEM  AO  MAESTRO  SILVIO  PIEROILE  E  A  VIOLETA  COELHO 
NETO  DE  FREITAS.  —  Por  motivo  da  passagem  do  30."  nnlrcCzurlo  das 
nlividiidcs  orlisllins  dn  maestro  Sllrln  PlerçHe,  jol  prestada  àquele  conheci¬ 
do  empresário  slgiil/irnllra  homciigflem.  gnlr-onlcm,.  tio  Teatro  Municipal, 
scndii-lhe  n/crrcido,  ncr.sn  vensldo,  um  pergaminho  contendo  numerosas  a.t- 
slnaluras  dr  seus  amigos  e  ndmlrnilores.  Na  laesaio  ocaslân  foi  prestada  uma 
repressiva  homenagem  á  cantora  patrícia  Violeta  Coelho  Nelo  de  Frellas. 
No  Intervalo  do  «cgiiurfo  para  o  lercelro  alo  da  opera  "Irls",  fnl-lhr  frita 
entrega  de  um  pergaminho  contendo  as  assinaturas  dos  presidente  da  As- 
snclnçio  dos  Arttslas  Brasileiros,  da  A  B.  da  Academia  Brasileira  de 
Leiras,  do  tnslllulo  dos  Advogados,  alem  de  numrrosas  figuras  ria  nossa 
sociedade,  Nn  gravura  táem-se  os  tinmeeíagradns  cercados  de  amigos  e 
-  odnilratlorej.  - 


QUARTA  CARREIRA  —  AS  QUINZE 
tIORA.S  E  VINTE  MINUTOS  — 
1,500  METROS  C’R3  7.000.00. 

—  PE.SOS  ESPECIAIS. 


SEXTA  CARREIRA  —  AS 
HORAS  E  QUARENTA 
—  1  coo  .METROS  —  tT 
B  E  T  T  I  N  G 


I— 1  Oesllno,  J.  Porlllho .  48  50 

3  Plaláo.  O.  Macedo .  48  .50 

3  .Suez.  D.  Ferreira . .  58  50 

j_ç  Blenvenue.  J.  Mala .  64  00 

5  Asirakan.  R.  Silva .  58  80 

8  Efetiva.  J.  Cannles .  63  60 

7  Kiibeltk,  A.  Ho«n .  57  00 

3— 8  Oaste.  V.  Cunha .  .52  35 

9  Pe.sllve,  L.  Mezaros .  68  60 

10  Monlla,  E.  Cnullnhn .  52  79 

11  Oundnnanza,  R.  dc  Frel- 

las .  *5 

4- 13  Cuscuz.  J.  Zúntga .  66  60 

13  Clalrsolell.  J.  Mala......  60  80 

14  Taco,  O.  Cosia .  55  30 

*  Niibeclla,  Tlmotco .  60  30 

SÉTIMA  CARREIRA^  —  AS  DEZESSETE 
HORAS  F.  VINTE  MINUTOS  — 
1.200  AIETROS  —  CRÍ  10,000,00. 
B  E  T  T  I  N  O 

Ks.  Ctt. 

t— 1  Integro.  A.  Ro.sa .  51  .50 

"  Glrasol,  O.  Cunha .  54  50 

2  Cuera.  R.  dé  Frellas....  51  40 

1—3  condurt.  Tlmnleo .  61  40 

4  Lamento,  J.  Coutlnho  Fi¬ 

lho  .  «  <0 

B  Bpltflre.  X.  X .  58  35 

$—6  Marcial.  L.  Mezaroa .  52  36 

7  Moilnero.  R,  8Hva .  48  40 

8  Crecele.  J.  Ferreira .  61  60 

4 — 9  Carbon,  O.  Costa .  64  30 

10  Berranllo,  J.  Porlllho -  48  50 

“  Rouen,  O.  Coutlnho .  54  60 


Sin  .t.  PISA’  lu;  CARVALHO  -  SR. 
.Ht^VMill  II.MtnosO  l)K  CARVALHO 
■*-  *  » i^Dirliim-se.  ho)c,  àn  16  horos. 
Bse^.jri-Jii  dos  Sagrados  Cornçfies.  á 
tiin  Conde  de  Bonílin.  o  sr.  Arman- 
in  Hnrro-n  de  Carvalho,  funcionário 
6n  nepnrtninritlo  Nacional  do  Café,  e 
a  tria.  llliiá  de  Carvalho,  filha  do  ar. 
Mnrie  Mtuiielro  de  Carxuitho  e  da  sra. 
Msru  Celevie  Mendes  de  Carvalho. 


CAROCHO.  58  aullo.x.  —  No  dia  11 
rte  setembro,  na  nrela  leve.  em  1.4M 
metros,  cnm  60  qullns,  lol  déclnio-ter- 
celro  para  Dom  Carllto,  Tamolo.  Ba- 
pnteadõr,  etc.  Nada  tem  ícllo  em  suas 
álllmns  alunçóes. 

BRADADOR.  54  quilos.  —  No  dta  4 
do  setembro,  na  nrela  leve.  em  1.400 
metioe,  com  57  quilos,  foi  terceiro  pora 
Xairel  o  Maraboul,  quando  n  seu  triun¬ 
fo  ara  e.spcrado.  Anda  multo  bem. 

SiniNGE,  58  quilos.  —  No  dln  11  dc 
setembro,  na  areia  leve,  em  1.400  me¬ 
lros,  com  40  quilos,  fot  déclmn-prlmcl- 
rn  no  pareo  vencido  pelo  Dom  Carllto, 
Ainda  não  disse  oo  que  valo. 

MONTE  ALVO.  53  quilos.  —  No  dia 
28  do  agosto,  na  areio  pesada,  em  1.500 
metros,  com  54  quilos,  perdeu  para 
Mulata,  demonstrando  ter  adquirido 
forma. 

MARABOUT,  50  quiloa.  —  No  dia  11 
de  setembro,  na  areia  leve,  em  1.200 
metros,  eom  62  quilos,  foi  terceiro  para 
Apls  e  Calipso.  Conserva  bom  estado. 

PALHAÇO,  58  qullog.  —  No  dia  11  d« 
setembro,  na  areia  leve,  em  1.400  me¬ 
tros.  com  45  qulloe,  foi  quarto  para 
Dom  Carllto,  Tamolo  e  Sapateador. 


1 — 1  Garupa.  A.  Barbosa... 
2  Jussara,  P.  SImOes... 

3—3  Ulnu,  A.  Araujo . 

4  Calleiil.  a.  Bezeira... 

3— 5  Dorliolll.  L.  Mezaros.. 
8  Cartdarte.  8.  Cáriara. 

4— 7  Coq  Hnrd.v,  S.  Batista 

B.  Coutlnho . 


Associação  Musical 
Pr  ó- J  u  ventude 

ivsa  associação  realizará,  domingo, 
ás  16  horas,  na  E.  N.  do  Milslca, 
i.x  um  conccrlo  para  os  seus  pe- 
ínes  soclos.  O  progrsma  será  de- 
apenhorio  pelo  pequena  pianista 


Teatro  Municipal 

HOJE,  "TRAVIATA".  KM  1.*  RECITA 
NOTURNA  nos  SARADOS 

Hoje,  ás  21  horas,  7.»  récita  dc  a.s- 
zinalura  dos  sábados  —  (4.»  do.s  sá¬ 
bados  noturnosi  —  Ultima  repre.sen- 
inçáo  dc  "Trnvlnla",  com  Jarmlla  No- 
volnn,  Charles  Kullman  e  Leonn  n 
Wnrren,  sob  a  regencla  de  Edoardci 
Cuarnlerl. 


8  Ujá 

QUARTA  CARREIRA  —  AS  QUINZE 
HORAS  E  VINTE  MINUTOS  — 
1  500  JVfETROS  —  CR*  7.000.00. 

Ks.  Cl». 

1 — 1  Anajá.  A.  Rosa .  55  35 

3  Cnroeho.  V.  Cunha .  5a  60 

3 — 3  Bradador.  J.  Zúnlgn .  54  30 

4  Slrlnge.  H.  Teixeira .  58  60 

3— 5  Monte  Alvo,  Calo  Brito...  53  .30 

6  Maraboul,  R.  Silva .  58  50 

4— 7  Palhaço.  A.  Barbosa .  68  40 

8  Plraclcabena,  A.  Brito,,..  48  50 
6  Arranca  Prosa.  J.  Santos  58  60 

QUINTA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  E  DEZ  MINUTOS  — 
1.200  METROS  —  CRÍ  7.000.00. 
B  E  T  T  I  N  a 

Ks.  Ct$. 

1 — 1  Azatéta.  Tlmoteo  .  *8  éO 


SIITA.  .IHDITF.  CINEI.I-SR.  RENA- 
To  (  AltCáo  .  Na  Igreja  de  Ráo  Se- 
btMUo  'Capiichlnhosí,  ás  17,30  de 
baje.  rp»llr.ar-se-á.  n  enlace  malrl- 
ic"aial  dn  negociante  desta  praça.  sr. 
Ren»’-.  f.irii.sn.  filho  do  sr.  Dnmln- 
8"x  Carnm  e  do  sra.  Marflsa  Caruso, 
cna.  n  sris  Judite  Cinell,  filha  do 
rr  Vtp-nie  cinell  B  da  sra.  luzia  Cl- 
írll  .4erá'i  padrinhos  o  sr.  Vicente 
CInpll  e  esposo. 


Violinista  Hilda  Saraiva 

Na  serie  de  concertos  culturais  or¬ 
ganizada  pele  Conservolorlo  Brasileiro 
de  Milslca,  lar-se-á  ouvir,  hoje,  ás 
17  horas,  naquele  nuditorlo,  a  violi¬ 
nista  Hilda  Saraiva. 

O  programa  é  o  seguinte:  I  Parte 

—  Haendel  —  Sonata  em  La  Maior; 
A.  3V.  Mozarl  —  Concerto  n.  5;  H 
Parte  —  Bchubert  —  Improviso:  Car- 
tler-Krelsler  —  Le  Chssse;  Francisco 
Braga  —  Tango  Caprlcho.so;  J.  Branms 

—  Danas  Hdngara  n.  4  —  H.  Wlenl- 
gxvsky  —  PoJonalse.  A  entrada  sera 
franqueada  ao  púMIco. 


KRA.  MARIA  CELESTE  LINS  DE 
CASTRO  FONSECA  —  Faleceu  no  dia 
11  deste  més,  em  Recife,  onde  resi¬ 
dia,  a  sra.  Maria  Cele.ste  Llna  rte 
Caslro  Fonseca,  xduva  do  dr.  João 
Ellslo  d»  Castro  Fonseca,  professor  da 
Faculdade  de  Direito  de  Recife  e  qua 
fot  deputado  federal  pelo  Estado  de 
Pernambuco  durante  varias  legisla¬ 
turas.  A  extinta  deixou  uma  filha, 
sra.  Janlna  de  Caslro 


Amanhã,  rm  vcsperal,  ás  18  horas, 
será  aprc.scntida  a  Opera  "Irls",  com 
os  mesmos  Intérpretes  da  rcclla  de 
gala. 


Dr.  Mario  Rutowitsch 

Aaslálente  Fnp.  Nac.  Medicina 
DOENÇAS  DA  PELE  — 
BIFII.IS 

Av.  Alm.  Bnrropo,  97  -  11.*  and. 
TcJ.:  43-9000. 


Frei  Fabiano  e  Sto.  Expecli- 
.  Agradeço  a  graça  alcançada. 

JULIü 


Terça-feira,  21,  áe  21  horas,  récita 
extraordinarta,  com  a  "Tosca’*,  âe 
Pucclnl,  na  Intcrprelaçáo  de  Nor'na 
Oreco  e  para  apresentaçáo  do  tenor 
Antonio  Vela,  com  Bllvio  Vtelra  no 
papel  de  "Searpla".  —  Regencla  dg 
Edoaido  Guornlerl. 


Carneiro  d" 

_  __  _  Antonio  Cle- 

'cárrielro  da  Cunha,  profes- 
■drátlco  do  Olnaálo  Pernam- 
resldente  em  Recife,  e  no  Rio 
ni,  a  viuva  dr.  Oraclllano 


EXPERIMENTE  COM  FALCAO 
éENROn  DOS  PA&60S,  181 
English  spaken 


Centro  Artístico 
Musical 


OS  PRÓXIMOS 
CONCERTOS 


o  Centro  Artístico  Musical  apre¬ 
sentará.  no  seu  prrtxtmo  saráu,  a  29 
do  corrente,  a  pianista  Mana  Augus¬ 
ta  Meneses  rte  Oliva,  que  Interpretara 
páginas  rte  BearlotH,  Bcethoven,  Cno- 
pin,  Mlgnone.  Fatiré,  Alexandre  £>.s- 
kiewlez  0  Manuel  de  Falia. 


6ETE5IBRO 

lia/a  —  Conservolorlo  Brail- 
leira  de  Md.’lcn.  VlollnPta  Mlldo 
H-relva  As  17  horas 
Hoje  —  O  R  n.  Teatro  Muni. 
Mjinl,  As  17  horas. 

Ilamlng”,  11)  fJ.  B.  B.  Teatro 
Ites.  f.s  tu  horas 
Uiilnla-frlra,  33  Pré-Mózlra. 
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Rescindido  o  contra¬ 
to  de  Zezé  Moreira 

o  Botafogo  comunicou  ^ 

M.  P-  tjua !  rescindiu  o  contrato 
de  Zezé  Moreira,  seu  antigo  de¬ 
fensor. 


nua»  impnrlantt»  prlrja»  , 

Jnfadas  na  lexta  rmlailn  dn  rin.  | 
peonatn  Ue  futeUal:  hnjn,  à  n9*if^  ' 
no  eaindio  Guanabara,  rntrr  •' 
efinlpes  do  Flumlncme  r  <t<i  Am«. 
rica;  amanhã,  cm  Flfurira  ilc  Jlcl», 
cnlrc  0»  quadro»  reprrsrnlaiivot  go  I 
S.  Crialovão  s  do  Flamcnso,  i 

quer  dlrcr  quo  a  lorrlda  pndrrii  1 

rczalar-sc,  em  virtude  da  pasMOi. 
Itdade  de  naaUlir  »oi  doii  e«. 
tejoe. 

•  •  • 

Os  belos  gestos  de  rsponivioior 

não  devem  (Icnr  oculio.«,  pjtqu- 

constituem  elemento  educativo.  Hs 
poucos  dias,  0  quadro  sfciinSaii» 
de  bãEquetcbol  do  Flumluenkt  ort. 
rotou  n  equipe  de  Igual  cairsotu 
do  RInchuelo  Tenls  Clube.  »tc  te- 
tão  Invicta,  A  partida  loi  «ido- 
rosn.  mas  leni,  lenrtn  o  venrcoor 
sabido  vencer  e  o  vencido  nbiíj 
perder,  o  que  lambem  e  raro  raitr 
nds.  Enião.  o  Rlnchurlo,  mima  ot- 
monstração  de  elevado  seniia  tf 
portlvo,  dirigiu  aos  tricnlnrrt  od. 
oficio,  curaprlmentandn-o»  pfii, 
llndn  vitoria  conquistada,  .lo  mn. 
mo  tempo  que  o  Huminrn»»  leu. 
citava  aquele  seu  co-trm.ln  d»  pu{. 
nas  cUtlhollsIns,  não  ‘d  pela  pn. 
Ihnnto  conduta  de  suar.  rrprette. 
IaqAcs  na  temporada  atual,  cosin 
pela  correqão  da  equipe  vcacWt, 
cavalheirc.scn  atí  o  Um.  a  deipriio 
rio  nirao  tomado  pelo  •plactrí". 
Outro,  muito  outro,  me  .mo,  itni 
0  nosso  ambiente  r.=por:no  se  n. 
dos  0»  rtubf.s  pii.scfsem  rie  p»rii 
o  partidarismo  que  encetidra  ao. 
harmonia»  e  passai.sem  a  cultiu: 
Invariavelmente  ov  sentimemot  o( 
íialernld.rdo  esportlv.n.  rari»  qqu 
realizando  esforços  imra  que  oi 
prellos  nimcn  iiltrapa'<.i5em  n»  li. 
mitcs  rictermlnado!.  pe!  i  hoii  rd'!- 
rnçao,  pela  clica  csporMva.  t.-.lf 
Mamente,  alnrtn  hd  oi  qiie  consí- 
rternm  os  oulros  rmhp«  iiinp.!: 
Inimigos,  hosllllznnrio-o»  era  quti. 
quer  oportunidade,  pri:iiipalnirj|i 
quando  os  recebem  em  su»*;  priçi! 
de  esporte,  danrtn.  a.ssim.  n-Werar 
prova  rie  riesconlierimenio  das  mui 
elementares  principio?  rie  liospiu- 
Ildade.  Eis  por  que  nos  luiçtma? 
obrigados  ao  registro  nrlmn.  qiii 
tanto  dignifica  o»  que  íebem  inlrr- 
pretor  o  verdadeiro  senilde  dii 
competições  esportiva». 

«  *  • 

Os  áfbllros  dc  lulclinl  ptrciMB, 
dar  mais  atenção  aos  Irvies  sii 
llegras,  afim  rir  nãii  punirrm,  le- 
devidamente.  Iramos  jlellos,  ram 
dc  "hola  na  mão",  Impriiimriiin 
provocados  pelo  recuo  dos  raça-i- 
ro»,  depois  da  bola  ler  parhite  rn 
direção  o»  Jogador  dado  por  Im¬ 
pedido,  etc.  .Se  os  juirrs  dn  liali. 
podo  complicarem  a»  recras  do  jnes, 
então  a  anarquia  scrã  romplrn. 
Cabe-llics  exocular  »  Irl  tom  lo- 
Icllgencla. 

Josã  nKUiliM) 


Voltarão  ao  Botaro- 
go  os  irmãos  Da- 
nemann 

o*  Irmaos  Danemann.  que  «e 
transferiram  hi  tempos  do  Bota¬ 
fogo  para  o  Tljuca,  resolveram 

voltp.r  ao  grcmlo  da  Estrela  bo- 
lltarla,  devendo  entrar  por  .estes 
dias  o  pedido  de  transferencia 
na  Federação  ilelropoUtana  de 
XalaçAo. 

Trata-sc  dc  unrt  novo  c  grande 
reforço  para  a  equipo  tnfanto-ju- 
vonll  do  Botafogo,  cujo  reapare¬ 
cimento  estâ  sendo  aguardado 


Rio  ílc  Janeiro,  Sáliado,  18  <le  Sclenibro  de  19‘l<s 


O  Botafogo  somente  contratará  profissionais  dep 
cia  —  Detalhes  da  nova  organizr^ção  administrati' 

Podemos  apresentar  hoje  mais  Foi  decidido  que  o  clube  somente 
alguns  detalhes  das  medidas  as.  contratarU  cm  definitivo,  sem 
sentadas  na  reunl&o  de  quarta-  excepção,  profissionais  que  sb 
feira  última,  da  diretoria  com  os  submetam  a  um  certo  período  da 
Conselho  Consultivo  do  Bota-  experloncla,  quo  sevfi  procedida 
fogo  P.  C.  Uma  das  resoluções  pela  r  -nlssiVo  de  F^ttobol.  que 
mais  Importantes  é  a  que  trata  dever.';  dar  preíerenoln,  tanto 
dn  aquislçfio  de  novos  Jogadores,  quanto  pcsslvel,  n  Jogadores  na¬ 


do  cUibe.  Para  o  desempenho 
desse  serviço,  o  Botafogo  contra¬ 
tará  uma  pessoa  de  reconhecida 
capacidade  em  assuntos  técnlco- 
ceportlvo,  a  qual  será  o  superln- 
teudente. 


0  Bonsucesso  espera  vencer  o  lider 


Aprontou  novamen¬ 
te  o  lider 

ATCNCEn.AM,  t>S  TITVI.ARES 
POU  .S-l) 

O  Flajnengo  treinou  ontem 
anlndo  vencedor  o  quadro  titular 
pela  contagem  de  5-0,  lendo  cada 
atacante  feito  um  “goal". 

Os  dole  quadros  ensaiaram  com 
a  seguinte  formação: 

TITULARES  —  Ltilz:  Artlgas 
e  Nllton;  BIguA,  Bna  c  Jalmoj 
JacI,  Zizinho,  Pirilo,  Tián  e  Vcvè. 

SUPLENTES  —  Jurandlr; 
Alulalo  e  Barradn.s;  Qulrino  1. 
Qulrino  II  o  Antonlo;  Nilo,  Alar- 
côn.  Sardinha,  Nandinho  e  Jar- 
bas. 


Flamengo  x  São 
das  amadoristas 


América  x  Fluminense  e 
Cristovão,  as  outras  par 
desta  tarde 

Prosseguirá  na  tarde  de  hoje  o 
cestome  nmadorlsta  da  cidade, 
com  a.  roallzaçáo  de  três  Intcres. 
santes  encontros. 

A  equipe  do  Botafogo  Irá  en- 
frenlar  o  Bonsucesso,  lá  em  d* 
ma,  onde  os  rubro.anis  jogam 
muito.  Busta  recordar  a  recen¬ 
te  derrota  das  equipes  do  Vas¬ 
co  dinnlc  do  gromlo  leopoldinen- 
-se,  Contam  os  locais  surpreen¬ 
der  o  esquadrão  lider,  o  que  náo 
é  facll. 

O  segundo  cotejo  lerá  como  li¬ 
tigantes  os  quadros  do  América 
e  do  Fluminense,  em  Campos  Sa¬ 
les,  08  quais  se  baterão  num  co- 
tajo  equilibrado. 

O  Flamengo  receberá  a  visi¬ 
ta  do.s  alvos  na  Gavea. 

Para  estes  jogos,  a  F.M.P.  de¬ 
signou  as  seguintes  autoridades: 

H.'  K  I.*  niVISAO  I>B 
A.MAÜORBS 

C.  R.  FLAMENGO  X  S.  CRIS- 
TOVAO  F.  C.  —  Campo  do  C. 

R.  Flnmcngo  _  3.«.  ás  14  horas 

—  auxiliares  do  Arbitro:  Osvaiao 
Gomes  «  Humbellno  Rodrigues; 

1.»,  ás  15,15  horas  —  auxiliares 
do  Arbitro:  C/avoldo  Josó  da  Cos¬ 
ta  e  Aramlli^a  Costa. 

BONSUCESSO  F.  C.  X  BOTA- 
FCGO  F.  R.  —  Campo  do  Bon- 
sucesso  F.  C.  —  3.",  ás  14  horas 

—  auxiliarc.s  do  árbitro:  Daria 
Sampaio  Dlnlz  e  Apolonlo  R.  Bar. 
bosa;  1.",  As  15.15  horas  —  au- 
xlllare.s  do  árbitro:  Valdemar  L. 

Carvalho  e  Olavin  Amarante. 

AMERICA  F.  C.  X  FLUMI¬ 
NENSE  P.  C.  —  Campo  do  Amé¬ 
rica  F.  C.  —  3.*,  ás  14  horas  — 


ás  16,15  horas  —  T.d>urlval  C.  Go- 
mes  e  Luiz  Alberto  de  Sousa. 

O  S.  CKISTOVAO  CONVOCA 

Para  o  jogo  desta  tarde  contra 
o  Flamengo,  a  direção  do  qua¬ 
dro  juvenil  do  grêmio  alvo  con. 
vocou  os  seguintes  elementos: 

Laercio  —  Buldog  —  Hedlo  — 
Jonjoca  —  Dorme  vai  —  Osmar  — 
Nllso  —  Vavá  —  Joãozlnho  — 

Breca  _  Albino  —  Paulo  —  Le- 

lecn  —  Murilo  —  Maurício  —  ita- 
ninho  —  MIudo  e  Esquordlnha. 


O  quadro  do  America 

a  que  Iráo  disputar,  hoje  á  noite, 
no  estádio  da  rua  Álvaro  Chaves. 
83  equipes  representativas  do 
Fluminense  e  do  América,  em 
busca  de  honrosa  sllunçâo  final 
no  campeonato  da  cidade. 

No  Torneio  Municipal,  os  es¬ 
forços  dos  nntagonlsi:'a  de  hoje 
totallzaram-se  na  cui'  'm  de 
3-3,  tendo  cabido  no  ..érlea  o 
triunfo,  no  turno  tiu  campeo¬ 
nato.  por  2-0. 

Os  rubras  poasuem  uma  equi¬ 
pe  leve  e  rápida,  que  tem  íelco 
estragos  neste  campeonato.  Por 
Islo.  o  jogo  dn  hoje,  com  o  Flu¬ 
minense,  poderá  adquirir  aspec¬ 
tos  multo  interessantes,  pola  mo¬ 
vimentação  das  duas  equipes, 
naturalmente  empnnhndnH  em 
nicançar  uma  vitoria  "expressiva, 
embora  dlflctl, 

«íUADUOS  PROVÁVEIS 

FLUMINENSE  —  GIJo;  NO- 
rlvnl  o  Reiigsneschl;  Vlcentlnl, 
Rui  e  Afonso:  Amorlm,  Russo, 
Mnrncai,  Tlm  o  Carreiro. 

AMÉRICA  —  Osni  H;  Osni  o 
Grltta:  Itlm,  Domlclo  o  Manolo 


China,  Maneco,  Oosar,  Lima  o 
Jorgtnho. 

AUTORIll.\IJB.S 


Uma  partida  que  poderá  trnna- 
eorrer  de  maneira  sensacional  6 


Programa  da  semana 


Os  juizes  serão  sorteados  trés 
horas  antes,  na  sede  da  P.  M.  P. 

Horário:  preliminar  10,16  e 
principal  31.10  horas.  Medico  do 
dia:  dr.  Silvio  Alvlm  de  Lima. 


HOJE 

FUTEBOL 

Campeonato  ile  'proflsslo. 
naiR. 

Botafogo  X  Bonsucesso,  á 
noite,  em  Sáo  Januario. 

‘  Fluminense  x  América,  á 
noite,  cm  Álvaro  Chaves. 

«janipeonato  <ie  nmniiores. 

Flamengo  x  São  Cristovão, 
á  tarde. 

Bonsucesso  x  Botafogo,  á 
tarde  e  América  x  Fluminense, 
á  tarde. 

AMANHA 

FUTEBOL 

Camiieoniito  dc  prMissio. 
nais. 

8.  CRISTOVÃO  X  FLAMEN¬ 
GO  —  em  Figueira  do  Mçlo. 

VASCO  X  MADUREIRA  — 
tm  Sáo  Januário. 

BANGÜ  X  CANTO  DO  RIO 
—  em  Bangfi. 

Campennain  de  amaaore». 

1.»  DIVISÃO 

Madurclra  x  Vasço  e  Olaria  x 
Bangú. 

3.*  CATEGOIUA 

SERIE  "A”  —  Tavares  x 
Irajá,  União  x  Nova  América, 
Progresso  x  Del  Castlllo  e 
Vallm  X  Brasil  Novo. 

SERIE  "B”  —  Pau  Ferro  x 
Bento  Ribeiro,  Sáo  José  x 
Nacional,  Anngé  x  Unidos  de 
Ricardo  o  Anchteta  x  Paro- 
mes. 

SERIE  ‘‘C”  —  Cosmos  X 
Corlnthlans.  Dl.stlnta  x  Trans¬ 
porte,  Campo  Grande  x  Gua¬ 
nabara  6  Ro.slta  Sofia  x  Ori¬ 
ente. 

BASQUETEBOL  , 

Oampeonato  juvenil,  pela» 
parto  da  manhá. 

TENIS 

Campeonatos  da  3.®  e  8.a 
elasBB. 

CICLISMO 

Prova  Hilo-Fetrópolls-Rlo. 
patrocinada  pelo  Sampaio. 
A.  Clube. 

ATI.ETIRMO 

Ültlma  competição  do  Cam- 
peonato  de  Corridas  de  Fundo 
e  3.*  parte  do  certame  de  trla- 
tlon. 


O  Internacional  à  im¬ 
prensa  esportiva 

Ccmimoriindo  a  passagem  do  seu 
43«  aniversario  de  fuudnção,  o  Inter¬ 
nacional  de  Regatas  reuniu  os  cronls- 
t.»s  c  autoridade»,  oferecendo-lhes  um 
•'cock-tall" . 

O  prcíldeiite  dosse  clube  fnlou  em 
nnmc  de  seu  coipo  >ocia|,  realçando  s 
nção  dn  cránlcn  especializada,  tendo 
pslnvra»  de  elogio  ao  atual  presidente 
da  Federação  Mclropolllnna  de  Remo. 

Agradecendo  a  homenagem,  falou  o 
nosso  confrade  Evererdo  Lopes.  Pez. 
Inmliem,  u*o  da  palnvra  o  *r.  AbIllo 
Mcniiccl  Telxelrn,  que  representou  o 
presidente  dn  cnlldade  náutica. 


levados  a  efeito 

para  no  Leme,  Jullo  Abreu  x  Jorge 
Mccedo;  ás  17  horas,  no  Flumt- 
1.»  nenae,  Jullo  Isnard  x  Ernesto 
luntry,  Peterson,  o  Rui  Ribeiro  x  Olavlo 
Cortez,  Borgeth.  2.»  cla.sse,  ás  15,30,  no 
?reltBS,  Fluminense,  Antenógenea  Barros 
os:  ás  X  Ruílno  Almeida  e  Antonlo  Lei- 
[erbert  tc  x  Adalberto  Antlcl.  5.*  classe, 
á.s  16.30,  no  Vasco.  Manuel  Ma 
cedo  X  Rubem  Rogério. 

SIMPLES  FEMININO  —  1.* 

classe,  —  ás  15,30,  Marsl  Ribeiro 
X  Elsa  Wagner  (no  Tljuca),  « 
Arlce  Aíatarazzo  x  Marli  Barros 
(no  Botafogo). 


Será  Iniciada,  hoje,  á  tarde,  o 
Campeonato  Aberto  do  Tenls,  que 
vem  despertando  Justificado  in¬ 
teresse  nos  meios  do  elegante  es¬ 
porte. 

O  certame,  quo  comportará  38 
disputas  de  títulos,  reunirá  as 
mais  expressivas  ílfpiras  do  te¬ 
nls  nacional,  entro  òs  quais  os 
campeões,  Alcides  Procoplo,  Ri¬ 
cardo  Pernambuco,  Armando 
Vlelro,  Hcrbert  Mesquita,  Ade¬ 
mar  de  Parla  o  Álvaro  Osorlo. 


KJ  1  ijuca  ira  a  vito¬ 
ria  inaugurar  o  novo 
ginásio 

VITORIA,  17  (Asapress)  —  Se¬ 
rá  Inaugurado  a  1  de  outubro 
proxlmo  o  glnaslo  dc  basquetebol 
construído  por  Iniciativa  do  Go¬ 
verno  do  Estado,  com  o  Jogo  en- 
tre  o  Tljuca,  do  Blo  o  o  Vitoria, 
desta  capital.  No  dia  2  o  Tljuca 
onfrentará  o  Saldanha  da  Gama 
e,  a  4,  Jogará  com  o  "scratch’’ 
caplchaba.  Na  noite  da  Inaugu¬ 
ração,  o  Interventor  receberá  os 
eepnrtlstaB  esplrltosantense  s  ^ 
prestando-lhes  expressiva  home¬ 
nagem. 

VITORIA,  17  (Asapress)  —  Es- 
tá  na  capital,  a  convite  da  Fe¬ 
deração  Esportiva  Bsplrltosanten- 
so,  0  cronista  especializado  ca¬ 
rioca  Melo  Junior,  que  aqui  fará 
conferencias  sobre  regras  dc  bas¬ 
quetebol  . 


Campeonato  Brasileiro  de  Futebol 


Concurso  de  palpites 
de  futebol 

A.  SANTA5USAGNA  —  Fluminense, 
4-1;  Botafogo,  J-l;  S.  Cristovão,  3.2; 
Bangá.  4.2  e  Va.?co,  3-1. 

I.  COOK  :  —  Fluminense,  4.2;  Bn- 
Uíogo.  3-1;  Flamengo,  2-1;  Bangú, 
3-1:  Vasco,  4-1. 

JOSE'  H.  NUNES:  —  Fluminense, 
3-0:  Botafogo,  3.1;  Flamengo,  1-1; 
Bangú,  ã.2  e  Vasco,  3.0. 


O  treinador  Flavio  Costa  aceitou  o  convite  da 
.F.  M.  F.  —  Pretendem  os  matogrossenses  que  o 
jogo  com  os  capichabas  seja  realizado  em  São 
Paulo  —  Atrasados  os  preparativos  dos  gaúchos 

JOAO  PESSOA.  17  fAsapressl  —  Os  par»  s  Asnprewn  —  Também  nestas 
Jogadores  escalados  pnra  fnrmnr  »  se-  parogenn  do  Onsta  Brasileiro,  o  Csm- 
leçáo  poralbnna  reollzaram  ontem  mal»  peonato  Brasileiro  d#  Futebol  está  me- 
llm  proveitoso  treino.  BreVemento  será  xendo  com  os  nervos  da  populaçio  es- 
dndo  n  ronhecer  a  constituição  defl-  portiva.  A  seleção  mslogrosfense  ainda 
nltlva  do  quadro  da  Princeza  do  Norte,  não  fol  orgonlzads,  assim  como  tim- 

bem  s*  desconhece  quem  será  o  seu 

HAKA  tijfinfra 

liJM^^^hBiaTtn^p»h^rra'^fom  ã’ilíflrul-  Alualment»  Bslá  «endo  disputado  nes. 
lífiTVÍ,  flitV  8.  nm  ^rB?nldÒT^  *  eapltal  0  I  CorIsmc  Tnter.Munlet- 

li  Ji  d'i  P*'  promovldo  peU  FMD.  com  a  psr- 

f, UcIpneão  rins  quadro»  repre.»«ntattvos 
em  í  ê  fV^beT»  uítra  no  c*mn?o  do  futebol  d-  Cuiabá.  Campo  Grande 
nflto  bTQsM^^lro,  ron^?KUmn«>  n  nesemn- 

nla  do  Mlrbol  no  nort».  Aflrms-se  que,  .Irlm  ^  nh.erl-^dò.  o,  lo«dmM 

»s  a  prepsracãn  dn  s-leclonsdo  for  con-  H"'."' _ 

DTSTRITO  FFPERái;  Indo. 

EslA.  oo  que  tudo  Indica,  resolvld»  Entrs  os  '‘plnver»’’  mal.»  em  eviden- 

n  questão  da  dlreçãn  do  feleclonado  ^  ,j,jg  nnturalmente  formarão  no 

carioca.  Voltando,  ontem,  ã  .sede  da  .selecionado,  citam. se  Zchlsco,  arqueiro: 
Federação  Metropolitano,  de  Fitnhol.  o  frorrela  o  Camarão,  zagueiros:  Nssel- 
técnlco  Plavlo  Co»t»  ultimou.  Junta-  mento,  mela  esquerd»;  .Temll,  "pivot”; 
mente  enm  o.»  .?rs.  Varga»  Neto,  pre-  |ç,ifr»fio.  dtimo  comandante  de  ata. 
tldcnte,  e  Luts  Vinhal»,  diretor  do  Fie-  ,,„p  Lãznro.  Tnnnhn.  Casslml- 

pnrtnmcnto  de  Arbitro».  n.«  detalhes  da  Coré,i.  Chln.».  "ases"  de  primeira 
atuação  que  terã  no  preparo  rio  je]^"-  grandeza  dn  futebol  e.»taduel, 
clnnndo,  E*to  »erã  organirndo  medi-  j,,(p  j,no,  pel».  prlm*lre  vokz,  o.»  ma- 
anfe  0  direção  adnilulstratlva  do  sr.  togroFsenses  nãt»  terão  pela  frente,  na» 
Milr.  yinhnl...  ficando  o  Pr"P''to  lãç.  prp„minaren  o  »eu  tradicional  rlvst  : 
nico  do»  logadore.»  a  rareo  rt”  Fl»'’  o  goiano».  D»  amrdo  mm  a  tsbela 
Costa.  Flcoii,  lambem.  asa"nisdo  que  nrganl.zada  pela  CBD.  enfrentarão  n» 
0  treinador  receberá  o»  mesmos  mn-  r„,,rlnen»".».  no  Eetado  »ullno.  Hã. 
cimento»  que  prreche  no  C  R  Ha-  movimento  no»  rlrciilos  «». 

menco,  nu  sojam  entre  »n1arlo  e  luva».  p„r„ro»,  visando  ronscgulr  x  trnn»fe. 
3.000  rnizelrn».  reneln  do  local  da  pticna.  afim  de 

MATO  GROSSO  H''"  a  mc»ma  »eja  realizada  em  Rão 

CÜIABA,  n  IA.  Lima  —  Especial  Paulo  Até  agnrn  nada  de  positivo  en- 
_  trclento.  se  conseguiu  nc»»e  sentido. 


nense,  decisiv 

Finalizando  o  campeonato  In» 
ter.clubes  da  3.*  classe  feminina, 
a  Federação  de  Tenls  levou  a 
efeito  ante-ontem  a  última  par¬ 
tida,  terminando  com  a  vitoria 
da  equipe  "A”  do  Fluminense, 
que  levantou  o  titulo  de  Onm- 
jjeáo  dessa  cate.gorla.  O  resulta, 
do  técnico  fol  o  seguinte: 

1 )  Clella  Castro  (P)  venceu 
Carlota  Jacobl  ÍB)  por  6jl-6!4. 
3)  Cecília  Stramandlnoll  (P) 
venreu  Rita  Slmom  (B)  por 
6,1-6|8  — des.  Duplas:  Inah  Bus- 
tamonte  e  Maria  Dllon  Soares 
(FLH)  venoeram  Roslta  Stapel. 
Ipldet  e  F7ors  Malm  (BO)  por 
6';3-71.S.  Final;  Fluminense  "A” 
3.  Botafogo  0. 

Na  1  *  clBSííe.  o  único  Jogo  rea 
llzado  fol  o  do  Lerae  x  Flumi¬ 
nense.  terminando  com  a  vitor.a 
da  quarteto  tricolor  por  3-0,  Os 
resultados  técnicos,  foram  os 
Rcgulnte.s;  1)  Marli  Barros  (PLU) 
venceu  Santa  Vitoria  (LEi  por 
6  3-3  6-6  3.  2)  Laura  Ponsec.q 

(FIjU)  venceu  Arlce  Matazzaro 
(LE)  por  6|1-6|3.  Duplas;  Myrlan 
Murgei  e  Rute  Mesquita  (FTiU) 
venceram  I.ucla  Jovlano  e  Frledn 
M.  Grele  (LE)  por  6, 1-6,1. 

Para  hoje.  és  15  lioras.  está 
marcada  mais  uma  partida  desse 
ranipeonato.  nn  q\ia)  Jo,eBrão  o 
Cnuntry  e  o  Fluminense,  em 
Jogo  transferido,  em  virtude  de 
'■blBch-out”, 

Na  peleja  do  turno,  o  Coun- 


Interditado  por  seis  mt- 
ses  o  campo  do 
Guaratinguelá 

3.  PAIT/D,  J7  lAf«prc.«5'  Em  'ffl- 
seqiicncla  dos  grave»  e  lara«nin*a 
oeontcclmcntos  verlflrndo.»  ím  Oiiiii- 
tlnguclB,  dnmlngo  úlilmn,  c  dr?  awi 
demos  pcrmenorlsada  noti-l»,  ç  TC. 
biinal  dc  Pena»  d»  Frdcraçt'  re*?'»- 
SBbliIzou  <1  Club*  locnl  p»lG  ãcu 
ocorrcncln»,  apltcande  lhc  »  pen?  li 
Interdição  do  campo  P”ln  pr»7o  d*  I 
m  ".?•.? . 

E.  cerno  fol.  aind».  d"''';rami4í  < 
ahertiirii  de  rlgororo  loTu-r  o?.  irT). 
»e  poíFlvrl  que,  eegupde  n  g-i*  fiti: 


O  Botafogo  e  o  Bonsucesso 
jogarão  hoje 

No  estádio  de  São  Januario  será  travado  o  cotejo 

por  3-1.  Assim,  n  quadro  da  es¬ 
trela  soltta.rla  é  favorito  abso¬ 
luto. 

QV.ADROS  PROVÁVEIS 

BOTAFOGO  —  Ari;  Danilo  « 
Hemandez;  Hello.  Snnlamarla  o 
Ivan;  Patesko,  Bazione,  Dloz, 
lítrnnelrinhn  e  Ptrlca. 

BONSUCESSO  —  Madalena;  To- 
nlnho  e  Arai-aqiiara ;  Braz,  Te- 
lesca  e  Rus.eo;  Armandlnho,  Sa- 
Itm,  Eun9.plo,  Ca.reea  e  Lenine. 

IIOn.ARTO  E  JUIZES 

Preliminar .  lfl,15 

Principal .  21,10. 

06  Julz.es  serão  eortrados  ás 
IS  horas.  Médl<:n  do  dia:  dr.  Hnm- 
harto  Ballarlni. 


clubes  e  enti- 
reconViecidos 


mento  e  aprovou  a?  ?".iiiiiiej 
soluções  de  eiitKiade»  íiiu* 

—  A  Fcderaç,'-n  CuLennen?: 
Desportos  concedeu  fll'.'r»n  « 
RS  Miiniripal  rie  n» •' 
este  ratarlnense.  rom  »efii- 
Porto  União,  rnm  'rtii: 

flule.»:  —  Comervliirl" 
Clube,  RotafoRo  K'.|>"ri'  ''lub 
.Atlético  F.vporte  flui?'' 

—  A  Ferientçfio  Pl.nil'")*"  d? 
tplwi)  roPce<I''u  filtiiçno  so 
porte  Clube  Trre=liieii»e.  d« 
rr.»inn  e  n  Pri'sanrlii  F'.;'nrl» 
he  npileou  no  atleta  Joné  P 
ruir  rio»  .Santos  ,i  pau''  tl' 
puls.ln; 

—  Foram  filiados 
c.ão  Fluminense  de  nc.»p>rie« 
íieçulnles  Ucn.s  roçlonni?; 

JilR.n  Macense  de  n"«pd 
Com  aerle  em  M.nu*  riiibe»  I 
rins;  Andorinha»  P  " 

fim  F.  C..  E.  C.  reiitr.il,  f 
rani  P.  C.,  MaRerii?»  F- 
Kaclonal  F..  C..  T.  C.  Pau 
rie.  Sunilen*e  F.  f-  •’ 
Guanabara  E.  C 

Liga  Vnspouirnse  d>-  lJe;.|>ai 
nom  serie  em  Miçiirl  Trr» 
Clubes  fllludii.s;  -  Mi-hv' 
relrn  P.  C.,  Porlelii  A 
mliiensp  F.  C..  f- 

PerreiroB  P.  C.  e  " 

lin  P.  r, 

l.lgn  NAuticn  ' 

sede  em  Ciimpos.  fliii"'?  ' 
dos;  Clul  e  de  Nnine;!"  " 
Campista,  Clube  d'-  Ifeçvinf 
rirnuco  e  Clube  de  iJecil.’!-  ' 
danhn  do  Gama”. 


A  DATA  MÁXIMA  DO 

AMÉRICA 

do  centenário 


‘.‘Revanche”  Vasco  x 
São  Paulo 

8  PAULO,  17  lAísapre»»!  —  Em  de- 
rlnrnçde»  prestada»  à  Riia  chegada,  o 
»r.  neelo  Prdrn»n.  preslriepie  do  São 
Paulo,  afirmou  si»  agradahlliselrua 
ImpressAn  pela  acolhida  dlrpensad» 
pelo  povo  e  desportistas  de  NUeriSl 
ã  delegação  »nmnaulinn,  acentuarrio. 
Igiialm-nia  ser  da»  mnis  notável»  a» 
insinlaçflc»  eleirlea»  do  Esindio  Calo 
Marlln.',. 

Rcferlndn.r.e  ao  .logo.  dls.si!  o  diri¬ 
gente  do  Pão  Paiiio  que  0  V»»ro.  h>- 
hretmlo  no  primeiro  tempo,  desenvol¬ 
veu  umn  atuneãn  dc  gala.  o  que  lor. 
nnii  mnIs  brilhante  a  vltnrl»  do  sau 
cluba. 

Por  fIm,  dl«se  mal»  o  sr.  Derio  Pa- 
ilrnsa  ler  ficado  »»»enlada  a  renllza. 
çãn  dc  um  novo  encontro  entre  ns  dnls 
quadrn».  Ingn  que  «mbo.»  encerrem 
seu»  rnmprnml»»o»  no»  te»pecllvos 
campeonato». 


Completa,  hoje,  39  anos,  o  campeão 


Pequenas  noticias 

A  preliminar  do  Jogo  de  amanhã  rn- 
tro  0  B»ngil  e  0  Canto  do  Rio.  aerâ 
entre  um  "trnm''  do  Orlenla  e  outro 
de  amadore»  do  clube  local. 


O  América  F.  C  ,  gramio  que  é  bm* 
trndlção  eni  no»»a  cidade.  romple'a. 
ni  data  de  hn)c.  o  »eu  3So  anlver- 
»erl(i  rie  fundação.  .  ,  .  , 

Sendo  um  do»  pinnelros  do  futebol 
ca: lor»,  n  rliibe  dn  ?aiido»n  Belforl 
ni’»rle  sempre  »e  Impé»  enire.  os  »eu* 
rn-lrmãos  de  hilns  esportiva»,  equipa. 
vaiirin-»e-lheB  não  »é  no  setor  espor- 
llvn,  romo  no»  meios  poria  1». 

A  atual  direlori»  do  América,  q«e 
tçm  como  pre.sidrnte  o  veterano  espor- 
llata  Anlonlo  Avelar,  prossegue  na 
mesma  rnnipanha  da»  dlreçfte»  onle. 
rlore»,  mantendo  o  pavilhão  americano 
num  meree.lflo  posto  de  destaque. 

PROGRAMA  nos  FF.STF..TOS 

Ccmeninrnndo  a  aiin  efeméride,  o 
grrmlo  d.i  rtia  Campo»  Bales  realizara 
e'tn-  fesllvldncle»  : 

Iloje,  ãs  B  horas  da  iiuinliil.  hastea- 
mrntn  rio  pavilhão  amerlcaiiti.  O  pre¬ 
sidente  dn  America  falará  «ns  iimerl- 
cniio.?  dn  '•velha  guarda  ".  A»  22  horas, 
grande  biille  de  nmversnrlii. 


O  nel  Caatllo  F.  C.  oficiou  á  en. 
tidade  oficial,  por  Intrrraedlo  do  De. 
partamenio  Aiiténnmo  da  .7.»  catego¬ 
ria,  comunicando  que  aplicou  as  se. 
gulnles  punlçftes:  CassI  Foré  Lacé  Mala 
(dirctori  —  Adverlenria;  Henrique  Sl- 
mAps  Carrilho.  Prnncisen  Xavier  A'ves 
e  Alvacn  de  Almeida,  amadore.»  —  Ad- 
verteneln;  Vahleinnr  Passo»,  amador, 
suspensão  por  noventa  (ÍOl  rilns  " 
Peusdetn  ãfesqiilto  Ralgado,  amador, 
suspenso  por  dois  Jogo.». 


Tenista.s  mineiros, 
cariocas  e  paulistas 
numa  giantJe  com¬ 
petição 


—  Pnrn  siibstllulr  o  sr.  Antnnlu  Tel 
xeira  de  f.emo»  no  Tribunal  de  Pe. 
nas.  fol  ronvorario  n  sr.  Marlz  e  Bar. 
rcia.  »up'entc  daqiiolo  orgão  ri»  P. 


E’  desaconselhavel  im¬ 
por  neologismos 

o  FãlFTIKGtl  IH)S  TER.M08  •RAM. 
l  OUO  ”.  •  BAI.I.NKCt»”  KTC  .  REVE 
VIR,  NATflIAL.MENTF. 

Em  seu  p.rierrr  acihre  o  meuuivlnl  em 
qiii  o  prof  Cnrliis  d'Arcanrhv  apre- 
setiiou  iio  Ci.iisolho  Nacional  de  De.?- 
porlo»  um  esliidn  snlire  varia»  neolo- 
plsnio'  desporllvos,  o  eoii.selhalro  Jo»í 
de  l.lmn  Figueiredo  opinou  por  quo  n 
mrrmo  »e|a  eif.lndo  ã  Caml»»An  en. 
eairrgndn  de  e»iui|iir  e  resolver  »»- 
'iir.tos  a  que  «e  prenda  a  mã  lerml- 
lu-hrlo  desporitvn.  romo  um»  ennirl- 
liu.rãn  exeeientn  e  digna  de  lodo»  q» 
loiftire»  F*'.e  parecer,  qilc  (01  apro. 
vado  pelo  Con  rlho,  diz  que  n»  nenln. 
li.Miint  •■ballporlo’.  ''hallnern'*,  "hall- 
lUsmr".  "vollhnllo”,  ulem 

i|*  niiirot,  »ão  n»  aurraentado»  para 
«|•ll:.l|lulr  a»  es)Mc»"fte»  hrltãnlra» 
■loot.lnill”.  '«rtier-polo'’,  "polo’’, 
•  loisltel -lirtir’  e  ■•volley-liall",  e  que 
Irilii  o»  iriiMos  tugerldo»  lém  *ila 
rii  ãii  ile  »rr  e  »Ao  iMlinlilirnIn  e>|i||. 
I  idi  '  |O'l0  rUillulouili .  Ciuielultujo, 

fiioii  |i.i(eiu.  qur  Icinai  imiinr  o 
I  >t>.  Mciliiglsuiok  i'oiiildo»  iia  •II' 
.'I  *l  |i(n]l'i*lrl.  é  tie  ariUl-rlhal  <1.  po|t 
Iloiib ..  '  I '  ãi,  de  lal  leriiMH  leio  liiir 

r  II  '  .1 '1,10  iin  L:  iiii  Meraio  (MIMO. 
'■  ioidii|,'i  |l.•l|l',l  rit  ,  aiii  fiilii 

.  (i‘  (  |i'  Ht.t,  .  ir  irii^lltr,  ii 


O  Vasco  continua  na 
liderança 

Mais  uma  nciltnda  no  Campeei- 
nato  Carioca  de  Bn.squptcbol  lar, 
cumprida,  ontem,  á  noite. 

Nn  principal  peleja,  o  Vasco 
bateu  0  Tljuca  por  30  a  36.  man- 
lendo  a  liderança  da  tabela.  No 
lirimelro  tempo,  oa  crtizmaltlnns 
rendam  por  13  ao. 

O  América  venceu  o  Macken- 
zle.  por  66  n  11,  e  o  jnumlnenaa. 
triunfou  aohro  o  Donauconao  por 
83  a  30. 


Classificação,  dos  clubes 
na  “Taça  Disciplina” 


A  Peilernçíiii  Mineira  d»  Tenta 
Mun  de  niillcitiir  á  f.n.ll.  Iieeiu;n 
(iiira  n  rcnllzneflo  .em  Re|ii  n<i- 
rlzrrGle,  de  umn  giando  rrujipctl- 
i;.'io,  nn  t|iiu.|  partlripitrilii.  tain. 
hem,  n»  inala  desluenclaa  flRurua 
dn  lenia  riirlofa  e  pniillaln  .O 
Ifirneln  iltirarA  ile  20  do  wirronte 
u  ,5  de  iiuluhrn  vlnilniirn. 


Enio  Juvenal  Alves  é  o 
auditor  da  F.  P.  F. 

Vetn  de  tomar  posso  do  cargo  de 
luidilor  do  Trlbun»!  de  Pena»  da  Fe- 
ncraçãn  Pnullsla  do  .Futebol,  o  vete¬ 
rano  0  esiimadn  rspnrtiila,  »r.  Enio 
.tiivenal  Alves,  antigo  militante  do 
"nssnrintion"  paulista. 

Conhecendo  miilln  n  ambiente  liiic- 
hnll»l|i:o,  esprrn-.«e  que,  nes.ao  cargo, 
ile  no'..aa  rniiiiMuar  prestando  o»  »fr- 
vlçn»  »  que  Jã  »e  habituou  o  "<nccer'’ 
bi.iideliniile  Feliz  czeolha,  porinnlo. 


Siliiocao  dM  cluhrs  no.»  trniéu' 
destinado»  ao»  riuhe»  mais  dlzd 
pllnodo.»  : 

1.»  CATEGORIA 

1  "  Olnria .  4  fal'.i 

2.0  Vnsco .  11 

.7  0  .<5.  Cristovão  ,.  ..  Id  " 

4.0  Bnngú .  2a  ” 

ã  0  Oolnfogo  . 27 

a  0  piiimlivnrn .  20  *’ 

7  0  nonuiccMo .  37  " 

íl  o  Madurelr» .  7ã 

10"  Aniérlc» .  41 

11.0  Flamengo  . 7',! 

C  •  t  ãTEt.llIll.ã 

I  o  (dci.1  .....  •.•fal*  ' 

I  "  M'.ii  lK'iirn  .....  3 

"  Alidura,  ...  0 

"  ll'H  It  ."MH  ,  0 


JURO.S  IIR 

ragameiito  Imediato 
pequeno  dcsroiilo 
riA.  AiuiE.a  -  n  Mir.ri  i 
(antiga  rua  do?  <10" 


principal  cotejo 

8.  PAULO.  17  I  A'..i|)i*ra'ie)  - 

priiMr.iliiriile  «' -oriliillii  <(U<’ 
iiili<’:li  iiliiilit  II  i':irl>i'  do  itlivi'1 

1;.  M.iiitoiiii  iri|i/liii  II  iliioiaii 
ili  I  hl  iiiili',i  |'i  iiii  ipiil  ilii  |.iil'i'|.i . 

I  I  ,  |,  I  ,11'  |h'/iiiid'i  >L.  iin 

110»  o  r  n,  lo  I  ll'  Pollll'  .1  ' 


Concurso  de  palpites 
dc  tenis 

]n:  rAfiirto  . 
**  h  ■  0 

fi’  'r  f  iro.  3  A  3  ft  -1  TI* 

K  I  '  A  3  n  3.  r/4|p»i  fifi  Dl'',  n 

I  -  f  '  n  i.  ^  n  7  r 

•  t)i ’ iii-n ;»  4  n 

•  D  A*  1*1  J  A*M'/Ufr.A  1  •• 


rrôiilfn^ 

-  Itlii»  •* 

fo  «ititiD* 


DR.  MARIO  NEVES 


Atontnilicido  pnlnt  Mndlfoi  tJo  Mundo  Inteiro 


«-■7.  «S 


